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APRESENTAÇÃO 

A dos Anais de um evento, sem dúvida, significa o compromisso 
com a qualidade acadêmica, bem como com a disseminação do conhecimento. 

No caso dos Anais de VIII Congresso Nacional da Federação de Arte­
Educadores do Brasil, esta inki.ativa cresce em importância, devido a histórica 
escassez de bibliografia referente a realidade brasileira nesta área. 

Constam deste documento trabalhos dos palestnmtes convidados e as sínteses 
dos "workshops" qiu~ nos foram encaminhados em tempo hábil. Fazem parte 
também os resumos das 128 comunicações selecionadas. 

O Centro de Artes da Universidade do Estado de Santa Catarina /UDESC, 
entidade organizadora do evento, agradecell· penhoradamente a sua co-irmã, 
a Universidade Federal de Santa Catarina/UFSC, uma das instituições co­
promotoras do evento, nas pessoas do magnífico Antonio Diomârio de 
Queiroz, da Vke-Rei.tora, Niicéa Lemos Pebmdré, do Plró-Reitor de Cultura e 

.Júlio da Comrdenadora de PoHticas de Extensão , Joana Sueli De 
bem como a toda a da decisão ~~"'"·"'"''"'"" 
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Mesa Redonda: 

MUL TICUL 'rURALISMO 

Tirulo da Fala: 

MÚSICA(S) BRASILEIRA(§}, HOJE: MUSICALIDADE E "NOVAS" FRONTEIP..AS 

Autor(es): 

BASTOS, Rruael J" de M. 

Instituição: 

Universidade Fede;rru de Santa Catarina- UFSC 

Há um renovado interesse nas questões do mu!ticuliuralismo c da g!obali.r"-lçào cultural. Ele é 

consistente com o quadro econômico-político mundiaL cada \V. mais dominado pçla constituição de blocos 

~upranacionais. '~" f.P3rtir de tt..rna reHexão sobre o sisterna IvlPB c de urn panorarna histórico-cuHurai da 

Brasileira. a comunicação estuda o cenário pós-·Tropicalistn. abordando a nnlsica ccmo constn.riora 

sempre 1;no\:a.s;'corn relação àqudas clat"úradas por orHros sistcrn~;s sóóo-cuiturais As 

do rnulüculrur~hsrno c da globahJ:ação c·uHura1 serão rctom;::Klns nc trabalho. que buscar::! 

Mesa Redonda: 
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Autor(cs) 

KOUDELA, !nj<,rid il1 : 
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lJ1wher~i!l:uh: \le Sác 
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frdanflc: ~: rnúsico como cor:~strutora 

jo~ ststcn~~s mus1cats em estudo . 

. etc.). 

Mesa Redonda: 

ENS~NO DE ARTE FORMAL, NÃO FORMAL E INFORMAL 

Título da Fala: 

Autor(cs): 

KOlJDELA, lngrid Dormien 

Instituição: 

Uniwrsidl!!lc de São Paulo- USP 

Uma primeira questão que a meu ver merece ser levada é a definição de uma terminologia 

ucntífica n<J área de arte-educação. Quero exemplificar com o meu campo especifico: Teatro/Educação. 

aliaçào da terminologia empregada para definir nosso campo de estudo e delimitar nossa prática lem-se 

rc' <;lado da maior importáncia nos Yários encontros nacionais c ílllemacionais de que tenho participado. 

Duraqnte o "I" C;;;ngccsso Mundial de Te<1tro e Educação". rcali?.ado em julho de 1992. n.o porto. em 

Pürtuga1 por c ... ~cn1p!o. os conceitos de DRP,_f'.AA c TEA~il~.O prccisarn ser rt:-definidos nas tlrês 

ofJciais do C0'1gfcsso inglês/francCs/pnrtuguê:s. 



(dramaturgia) se esses conceitos não existem e portanto não são encontrados na linguagem de uma outra 

cultura? Não existem professores de DRAJIAA na França! DRAJV!A nos termos do conceito como nós o 

entendemos, não existe em outras culturas - ao menos até esse congresso. Aquilo que tomamos como sabido 

não é uma experiência Ull.iversal. O desafio a nos confrontar com o etnocentrismo deve ser enfrentado por 

todos nós. A relação entie aquilo que entendemos por DRAMA e THEATRE na educação pennanecerá 

sempre uma questão dialética". (Donelan. 1992) 

Embora seja difícil unificar a temlinologia por causa das diferenças lingilisticas e culturais. é preciso 

atentar para as diferentes significações dos conceitos. Na Torre de Babel do "I o Congresso Mundial de 

Teatm na Educação" isso não era sempre fácil. 

A questão da terminologia na área de Teatro/Educação voltará a ser colocada nos trabalhos a serem 

rezlnzaa(JS durante o "H Congresso da IDEA-Internacional Drama!Theatre in Education Association". a ser 

cc-auL''"v em Brisbane, na Austrália, de l 0. a 6 de julho de 1995. O primeiro tópico de discussãqo proposto 

os cerca de cem pesqujsadorcs de todo o mundo reunidos durante os cinco dias do congresso. em 

encontros de duas hon~s por dia é "a busca de um conjunto de termos para descrever o processo que estamos 

No decorrer de mirLha pesquisa sobre o binônlio Teatro/Educação me deparei com situações inusitadas 

no que óiz respeito às questões terminológicas. Um exemplo é o título da revista esçecializada alemã 

KORRESPONDENZEN que trazia como subtítulo.. LEh'RSTÜCK.. THEATER. PÀDAGOGIK 

(CorrespondCncias .. , Peça J)idática.. Teatro ... Pedagogia). As correspondências a serena esianeleddas 

ficavam cvlidadosan1cnte atertn, critério autores de ensaios c resenhas. partir seu caderno 1 O 

{ 1994) essa naesrna revista já n;.ostr3 un1a posição JYtais a.finnaüv::~, ~dotando como titulo 

I(C;RtlliSPONDEl'JZEN. ZEITSCt-IJillT FÜRTHEA'fEriPA.DJ\G()GHZ (Co:rre~r"Dndências. 

'"'""-""~"''" do Teatro). () novo titulo denota tarn.bém o desexrvolvú11enlo da área na AJernaiÜlft 

desde 1986. Inicialmente o Teatro na se dcscnvoh:çu a 
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). Aquilo que tomamos como sabido 

occntrismo deve ser enfrentado por 
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~s lingüísticas e cui!urais. é preciso 

r.d do '' l 0 . Congresso Mundial de 

?;cr colocada nos trabalhos a serem 

re in Education Association", a ser 

ciro tópico de discussãqo proposto 

; os cinco dias do congresso. em 

' dc;;crever o processo que estamos 

área na Alemanha 

~scnvoh:cu a 

sohrc 0 peça didática de Brecht (principalmente durante a década de setenta). Hoje existe uma associação a 

nhcl nacional que compreende diferentes abordagens para o ensino do teatro. 

A Pcdagogi8 do Teatro (Theaterpádagogik) é o ensino do teatro. fazendo parte da educação estética. 

o teatm na educação implica. também, na pesquisa de novas fonnas de encenação e comunicação entre 

paíco c plaiéia. a partir de objetivos educacionais e de ação culrural. 

o DRAMA na educação. !ermo de origem ang!o-saxônica, refere-se à linguagem dramática 

exercitada pela criança. com o~jetivos de aprendizagem. O DRAMA na educação inclui atividades 

cuniculares na área de educação artística (Teatro) mas pode abranger também as outras áreas do 

conhecimento. 

Em 1994 propusemos ao Departamento de Artes Cênicas da ECAIUSP a criação de um "Laboratório 

cte Pedagogia do Teatro". através do qual pretendemos desenvolver pesqmsas em ambas as áreas: 

TEATRO na educação. objetivando a educação estética e a pesquisa de novas formas de encenação, 

cmn o!Jjclivos educacionais. 

" DRAlvlA na educação. com objetivos de aprendizagem dos conteúdos específicos do teatro e das 

oulras disciplinas do cuniculo escola!. 

Minha comunicação para o "l ". Congresso Mundial de Teatro na EducaÇão" na cidade 

(i 992) dcnominava·sc em inglês "Brecht's ieaming piay as a theatre game" (Kpudela, 1992). 

LEARNlNG PLAY ÜJi o equivalente ingl(;s cncm1trado por Brecht, em conlrafJ"üsição ao tf,rmo 

LEHRSTÜCK {peç:J. d.idáüca) - ( ... t that t.his titnc, 

theatrical cfiCcts bui that oftcn did not necd U.1e st~ge in the o1d sensc )<Vas lLndert3ken and !ed to certain 



A ênfase da tradução é colocada na atitude ativa na relação sujeito/objeto da aprendizagem. Essa 

me levou a colocar como título para a pesquisa sobre a peça didática para o Doutorado na 

- 1988- BRECHT: Ulvi JOGO DE APRENDIZAGEM(Koudela, 1991) 

Uma outra conttibuiçiío para o debate sobre a questão terminológiva foi publicada pela revista 

KORRESFONDENZEN, com o título "Das TheaterSPIEL bei Brecht."(Koude!a, 1993) 

prática pedagógica de teatro parte dos princípios colocados pela "avó do teatro improvisacional 

americano", como Viola Spo!in é denominada nos EUA. !vias a ocupação com a peça didática e a categoria 

do Gestus brechtüma impregnaram de tal forma a minha prática com os jogos teatrais, que a 

<relr.ormnaÇ<lO alemã Thea<erSPIEL (jogo teatral) me parece oportuna. 

Em porruguês (no Brasil), "jogo teatral" é uma designação que se opõe a "jogo dramático". O jogo 

dramático tem por orrespondente em inglês DRAJ\I!AT!C PLAY e em francês JEU DRAMATIQUE. 

designando de forma geral a bíincadeira de faz-de-conta das crianças pequenas. Por detras dessa 

lenrunologia encontramos concepções como as de PEter Siade (Sladc, !958) c Winfrcd Ward (Ward !9~7) 

Na wnstrução de rnn.a abordagem psico-epislemo!ógica do teatro na educação. a partir de uma 

perspectiva constmtivista. relaciono o jogo dramático com o ''jogo simbólico" ou "jogo de ficção" proposto 

par Piaget que atinge seu ponto alto entre a idade de dois a seis anos, enquanto o jogo teatral deYc ser 

wmpreeno:hdo corno um /'jogo de constnJçào!i. i10 cp.ill~ se busca un1 cquilibrio entre a expressão da 

su~j~üvid.B!dc nu da intehgênda egocêntrica pri~eúa iniãnda corn a '-!CO!nO<iução à realidade no processo 

de ensino. 
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o coração de todo o processo 

c--~ acor0JJ corn Piaget no decurs.o do ~gundo ano de ,·ida aparece urn conjunto de conduws que 

na ordem de complc'" 

ou irnagent gn)fica~ iiilagen·t m( · 

O discurso. a linguager•' 

peio individuo à proporção qj 

criança ao mesnm ternpo que a· 

portanto. deúdos à "iimçBo s1 

representação 

(J processo c\·oiuti\·o de 

que cond:.uem a urn reahsn; 

501.::ialit-2:l~.5o c é rNr ele 

de dcfonnaçào 

Jogo de 



sujeito/objeto da aprendi:t.agcm Essa 

peça didática para o Doutorado na 

dela, 1991) 

tino!ógiva foi publicada pela revista 

Koudela, 1993) 

"avó do teatro improvisacional 

com a peça didática e a categoria 

com os jogos teatrais. que a 

se opõe a 'jogo dramático". O jogo 

em francês lEU DRAMATIQUE_ 

p~ucnas Por detras dessa 

l5í\) c Winfrcd Ward (Warcl !9+ 7) 

Hro na educação. a partir de uma 

>6! i co" ou "jogo de ficção" proposto 

G, C!1quanto o jogo tca~ral deve ser 

n (:quilibr!o entre a expressão da 

ú ctJraçJü de todo o processo 

cGnJuni.o de conduLJ.S que 

~-

consiste em representar um significado por meio de um significante diferenciado e que só serve para esta 

represenl3ção. Distingue (Piaget, 1982) cinco condutas de aparecimento mais ou menos simulliineo e as 

enumera na ordem de complexidade crescente: imitação diferida. jogo simbólico ou jogo de fioção; desenho 

ou imagem gráfica: imagem mental e evocação verbal (discurso). 

O discurso, a linguagem verbaL ao contrário dos outros instrumentos semióticos que são elaborados 

pelo indisíduo à proporção que surgem suas necessidades. já está elaborada. Ela começa a aparecer na 

cmmça ao mesmo tempo que as outras formas de pensamento simbólico. Os progressos da inteligência são, 

portanto. deYidos à "função simbólica" em cor~unto. É ela que distingue o pensamento da ação e cria a 

representação. 

O processo e\ oluti\·o do jogo infantil mostra que o símbolo na criança se desenvolve através de fases 

que condULem a um realismo c•escente. A cYolução do símbolo no jogo acompanha o procesoo de 

soC!alitÁlção c é por ele determinado. Inicialmente. quando as crianças jogam juntas. não se registram 

lransromnçõcs internas na própria estrutura dos símbolos. Entre os quatro e os sete anos, começa 

di!Crcnciaçilo c o ajustamento de papéis. A ordenação das cenas no jogo e 21 seqüência dlê idéias no 

do diálogo C\ idenciam o progresso da socialização. Nesse mesmo período. o símbolo nü perdendo o 

<.:arátcr de dcforrnaçào lúdica e se aproxüna mais do reaL até aYiúnh..ar-se de ut11a simple§ !ejJn;:seni<~çilio 

realidade. É alra' és do nascente sentido de crJOperação e de l.rqca entre os 

egcsêntrica se transforrna senlido de imüaçi!o objetiva do real. 

Piagct classifica o Jogo 

Jogo de C:\crcic!c ou scnsório~rno(or u--;;cw nos ~;,nrnc1fOS rncscs 

Jogo simbóllco ou _logo de ficção: 



A qumta categoria são os "jogos de construção"que ocupam um lugar intermediário entre o jogo e a 

ação inteligente. Os jogos de construção assinalam. de acordo com Piaget. uma transformação interna na 

noção de símbolo. A representação dramática. que evolui insensivelmente dos jogos simbólicos coletivos 

passa. no jogo de construção. por um salto qualitativo através das exigências de adaptação requeridas pela 

regra de jogo e pelas relações interindividuais. 

O desenvolvimento do jogo na cri<mça comprova, de acordo dom Piaget (Piaget, 1975) "( ... ) que o 

!jogo simbólico não atinge sua forma final de imaginação criadora enquanto não é integrado ao pensamento. 

Saído da assimilação. que constitui um dos aspectos da inteligência inicial. o simbolismo desenvolve essa 

assimilação em uma direção egocêntrica; com o duplo progresso de uma interiorização do símbolo em 

direção il construção representativa e um alargamen!o do pensamento conceitual, a assimilação simbólica é 

reintegrada ao pensamento. na forma de imaginação criadora". 

A assimilação simbólica é portanto fonte de imaginação criadora, sendo que os instmmentos 

semióticos podem ser desenvolvidos através das diferentes linguagens artísticas: Dança, Dram:JJTeatro, 

Música e Artes Visuais. 

Sw.annc Langer (Langer. 1970) propõe existirem duas fom1as de conhecimento. através das quais o 

sujeito conhece o muüdo. Essas são as fonnas "discursiva" e )iapresentaüva11 • A tünna discursiva de 

conhecimento é cuactcrizada pelo método cientifico, pela lógica e por aqueles campos de pDsquisa que 

através da hnguagern verbai ~ e:;crHa. A fonru~ apresentativa 

h!tguó gens artistica.s. 

A pJriir :d2 fu:a_da~uentação psico<~pistern.o!ógka, podemos arguJüçr:Jar QUe a con_struçãJ de 

significados, através d<1 a;ücuJação da lingiu'J.gena gcstuaL prcnnove a p,assagern do jogo cirz~xnútico para o 

I Jogo Viola Spoiin (Spohn, 1979) vai nos ajudar a estabelecer o passo: 
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JOGO DRAllfÍÁTICO - Atuar e/ou viver através de velhas situações de vida (ou de outra pessoa) para 

descobrir como se adequar a elas~ jogo comum entre as crianças de maternal quando procuram tornar-se 

aquilo que temem, ou admiram, ou não entendem; o jogo dramático, se continuado na vida adulta. resulta 

em devaneios, identificação com personagens de filmes, teatro e literatura; elaborar material velho em 

oposição a uma ex-periência nova; viver o personagem; pode ser usado como uma fonna simplificada de 

não é útil para o palco. 

JOGO TEATRAL - Uma atividade aceita pelo grupo, limitada por regras e acordo grupal; divertimento, 

espontaneidade, entusiasmo e alegria acompanham os jogos; seguem "pari e passu" com a experiência 

um conjunto de regras com as quais os jogadores realizam as partidas. 

A principal diferença entre o jogo dramático e o jogo teatral está na relação com o corpo. O puro 

fantasiar do jogo dramático é substi!uido, no processo de aprendizagem através do jogo teatral, por uma 

rcpresntação física e consciente. A censur@ corporal impede, em grande parte, possibilidades de expressão 

não verbais. Ela representa u.m grande obstáculo para o jogo teatr<!l libertário. onde os planos cognitivo e 

sensório-corpurais podem ser novamente reunidos. O princípio da "physicaliza!ion" de Spolin impede uma 

i:mitaçao irrefletida - mera cópia. 

O conceito de :JThea1en;piel'1 (jogo teatral) exerce urn papei central na estética do teatro de Brecht 

Benjar:lin (Benj2anin~ J vai me ajud&r esclarecer a qu.estão. ~~o jogo é tal.vc?. a m~is 

Corno o jogo teatnal curnprc cs ohjcüvos de aprendizagen1 que caracteriza.rn o teatro co1no lrnguagca~ 

o teatro épico como hnguage:m gestual? 

Para o teatro amador (de trabalhador,~s, estudantes e crianças) a Jibcrtaç:<1o da obrigação de hipnotizar 



a platéia se faz sentir de fom!a espxialmete positin. Toma·sc posshe! estabelecer limites entre o 

amadores e com atores profissionais. sem desistir das características básicas da linguagem gestual" 

1967). 

Pa11n Brecht o W..ím. como uma forrna esjY'.kÍfica de manifestação pública. tem um Gestus que 

próprio. Esse Gestus j:.Xlde ser velado ou abertamente confesso. Quando ele é e'>lJOSIO. o teatro 

como teatro. A libertação da assimilaçiío deformante (ou princípio da identificação que ainda 

iliãmáêkM"l) promoye o espaço virtual para a construção das significaçôes no jogo teatraL 

"A capacida~Ie de transfonnação do ator é tida como "talento". Essa capacidade falha com 

crianças experimentam o processo de identificação com a 

aparec-e no jogo teatral. A diferença entre teatro e realidade aparece de fom1a dolorosa" (Brecht l 967) 

Tarefa do !raba!ho pedagógico é. no discurso brechtiano. manter em Yista o concreto e o 

universal e o P'!rticu!ar na conslmção estética com a linguagem gestual. 

Silo Paulo. 24 de maio de 
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MULTI.CUL'l'URALIDADE 
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Multiculturalidade é o denominador comum dos movimentos atuais em direção à 

educação em todo o m!IDdo . O equilíbrio entre a configuração de uma identidade e a u~e.\Jcnwu.a<xe 

diversidade cultural é um objetivo e, provavelmente, uma utopia ,que colocara a educação em •ww;m.mt" 

constante porque ,nem a identidade , nem os elementos do meio ambiente cul1mal são fLxos. 

O 1nteresse dos paises centrais, os neocoionizadores, para esses assuntos é recente. Nos 

conceitos como identidade cul!:mai e diversidade cultural eram conteúdos de maior interesse dos 

Ivhutdo das colonizaclüs ccltl!.raJrnentc 0n aJ_:lCn.as ô_.as minor.i.as dos Estados Unidos c Eu.ropa 

agi!ação cultural de 

colonizados .Sorncnte na déc(;,da de 80 os paises colonizadores foc.aJ.iZIJ1"B111 seu interesse 

dernostrar a ncc 

Esta foi a minh;:, 

da 'Schoul of.lri Educa11on ' 

arte-educadores. psicólogos t 

didúüco para orientar o c;sl.l\ 

social <iaqude 

ünp-ortante fazer !.-~d-·versid::.1dc 

an roesn1o lernpo. pcrcelú 



NO TERCEIRO MUNDO 

Hos atuais em dirccão à d . . 
·' emocratJZação da 

de uma n • 

" a fleXIbilidade para 
l .que colocara a educação em 

nbú:nte cultura~ (_·:}ío 1-1 .. ..:Ju ..,_._('{OS. 

dos fOi 

Europeus como imigranles e os negros JIJTiericanos protegidos por lei, 

camadas do sistema dominante como uma espécie de perulência. movidos 

passaram a dcmostrar a necessidade de respeito e consideração pelas culturas que 

,;11o1dgado Esta foi a nlillila impressão quando participei da primeira esperiencia de 

da '.\chool of.4rt Educa/íon o f Birmingham'. em 1962. hoje "University of Central 

a•lc-educadores. psicólogos c filósofos (estetas) estavam envolvidos em projetos de produção de material 

pura orientar o estudos de papagaios ( pipas ou pandorgas ) em divcrs21s cul.tmas e preparando 

estudantes e professores p~uu utilizá-los nas escolas. 

Apesar de ser testemunhas das legítimas preocupações científicas. da aocrtma política, da 

prcocup:Jçào social daquele grupo de educadores. uma inquietação me assustou. Acreditava que fosse 

i mpnrtante fazer adversidade cvJtmal das crianças das escolas se refletia nas atividades de sal.a de aula. Mas 

ao mesmo tempD. percebi que tal colagem cullural poderia ser um meio de reduzir o valor da "diferença". 

Sabemos que a identidade cultural é construída em lomo das evidências d . .as dilerenças. Se 

difcreças culturais são unbaçadas, o eg,·J cuHurai desaparece. 

.a procu.ra ~-<Jr identidade e a ed:~cação rm.d.ticilltural n..ão são opcraçDes ern 

a tezn é en1 norrH~ de Fo1klvre, 



A palavra e o conceito foram criados pelos ingleses para designar as manifestações artísticas e culturais Ól)S 

povos colonizados que não seguiam o padrão dominante na cultur<J inglesa. Folklore para os ingleses é a 

Arte do outro. inclusive dos vizinhos dominados. como o País de Gales. Irlanda e Escócia. 

Darei um exemplo do desprezo dos brasileiros pela Multicultmahdade. Em 1991. durante a Bienal de 

São Paulo. uma organiL.açào norte-americana. a Jnternational Arts. promoveu u.iTl seminário sobre Arte e 

Multiculturaiismo. Só os norte-americanos falaram sobre o terna. Os conferencistas brasileiros apenas 

fi1.cram propaganda de artistas c coleções locais. Nem mesmo o 

reconhecer a política mul!icultural do Museu de Arte Contemporânea. única instituição no Brasil com 

preocupação naquele momento. A programação que este (in)dependente curador. Ivo Mesquita. on?:mti7~"' 

para os participantes estrangeiros. em oh cu Yisilas a todos os museus de São Paulo. exceto o !ViA C 

tinha. naquela oportunidade. uma exposição intcn:liscipiinar e intercultural sobre as representações 

da Mata nas Artes c nas Ciências. incluindo artislas populares. eruditos c desenhistas emdi.tos. 

c:-;posiçào A Mata. mais !arde ganhou o prêmio de melhor CXTXJsição de artes do ano dado pela Associação 

crítica de São Paulo. Fa/.i;; parte do projeto Estética das Masszs. que teve lug3r uo Museu de i 987 a ! 993, 

contru o desejo dos historiadores lra(hcionais de arte c curadores da UniYcrsidade. mas mm!o bem aceito 

p-:los Ji!Jropólogos c rnuitos críticos de D.rtc. O projeto consisüa crn tra.t.cr par=a o rrmscu, pelo raenos u.ma 

C.\:posiçtio por ano sobre códigos estéticos culturais do outro. Nós rnostran.1os, por CXClf11pio, designcrs de 

CJrn3\ a! (Gtrna\·akscos) c a csJ.éüca do cando!nb!é. etc. 

Gos~aria d{: E1lar de unw exposição desse projeto charaad;:: COfv'LBOJ'~G{)S. LAT /-"'.,_S 

PFRlFERíC.A ( l 9H9). :;ob a curador~ a de Glauci~ o de 

cnlrc trabalhadores da construção ci,-11 do ~ubúrbio S5o Paulo 

cstétic.:J ~m rca!ú.ar seus trabaH-ws cot]dianos. 

surgiram disso: 

juntos sen1 se C'_ 

-"""r--~- a Bienal de São P; , 

Amerid.es e José Francisco ganhar 

'Tomó cria utensílios de cozinha 

ceuâmica ( caquinhos )'.Nas dasscc 

por razões de ordem econõnlica. 

imitar a hoxnogeneidade dos pisos 

falsa homogeneidade e como G2· 

em tirar partido ~:k 

pratos e comidas feitas argib 

Gerais de ma._nein~. tra(:ticiorw L di f 



glesa. Folklore para os ingleses é 

lrlanda e Escócia. 

idade. Em 1991. durnnte a BiemJI 

LAT E SUCATAS 

curadoras ú::.knüficaraxn pJgu.1-,_S 

Tr-~s instalações surgiram disso: uma projetada por dois homens. Amerides Dias c José Francisco Tomé. 

que trabalharam juntos sem se conhecerem anteriormente. Eles se encontraram para discutir a exposição. 

visitaram juntos a Bienal de São Paulo. e decidiram fazer uma casa de lata (folha de flandrcs). 

Amerides e José Francisco ganharam suas vidas fazendo exatamente o que eles fizeram para a instalação 

Torná cria utensílios de cozinha e jardim a partir de latas vazias e Ameridcs constróe esos de cacos de 

cerâmica ( caquinhos )'.Nas classes média e baixa do Brasil. sa casas costumam ter o piso feito de caquinhos 

por razões de ordem econômica. sendo os caquinhos e o cimento que os junta todos da mesma cor para 

ifnimr a homogeneidade dos pisos mais caros feitos com cerâmica inteim Amerides Dias entretanto. rejeita 

faisa homogeneidade e como Gaudi, tira partido da diversidade das formas e cores cos caquinhos.Também 

Jos:.§ Francisco Tomé criou cinco filhos vendendo objetos para cozinha e jardim feitos de latas yazias. Sua 

preocupação em tirar partido dos padrões impressos nas latas a diferença dos muitos brasileiros que 

sobrevivem desta mesma atiYidade. 

Outra instalação foi rclizada por !smênill Aparecida dos Santos. Ela decidiu preparar uma mesa com 

pratos c comidas fei!as de argila. sobre uma toalha de mesa tecida à mão por outras mulheres de Minas 

Gerais de maneira tradicional. diferentemente da obra "Dinncr P:uty" de Jud\ Chicago. cujo sentido ritual é 

a mesma de ísmênia embora também clclbrando as mulheres é uma obra lúdica. A terceira 

instalação, composta por u1n exército de figuras de escap-amentos de carros. tinha un1 idcntificú\'d loque Pop 

dr:nlO!lStrando a imersão e alirnen~ç-ãn d/.1 esLética do cotidiano na indústria cuHuri1L ~: nmito cornurn se ter 

nas oficinas rnccànic2!s bonecos deste tipo p;.ua anunciar que se conscrtan1 cscDparncntos. nws raramente há 

l'Jós :l!ing:ntos nosso objcti,,-o rnuhicultural rcah/.;_;nóo esse ii_po 

37.ltropoiógica no rn_csn1G C."-ibi~~ rnodcnlis~as europeus a 

brasileila. 



Na sala próxima a essa expoo;ição. nós tínhamos obras 

Marini. Picasso. De Chirico. Mondigli<mL Tarsila do A.lnarat Anita 

Daniel Senise. Carlos De!finc c Carmela Gross. 

multiculturalisrno nos Estados Unidos significa \isibüidade para todos os códigos estético-culturais, mas 

m;qlJCl:m:mente os marttêm scp:Jrados. Há em Nova Iorque, por exemplo. um museu para artistas negros, 

<!rtistas latinos. um outro para ar~w políticct, etc. Nosso esforço para co!l.frontar muitos códigos 

estéüco~cuüun1~s no :nesmo espaço, apaga lünües ~desafia os cânon~s dos valores esWbelecidos. 

Várius rHcsas redondos discu!ÍWVfi e:\posiçilo que descrevi. Um curso de Andreas Brandolir:i, 

designer de Berlim. que ex-pôs na Documen!a 87, apesar da falia de educação formaL foram convidados pelo 

profcss0r para discutir com os :Jiunos seus trabalhos e suas idéias sobre design. funcão e formas. Embora 

püssamos destruir preconceitos. ao menos podemos demmciar a carência de pontes entre o erudito 

pelpll!ar. O projeto Estética élJ.s Massas. Ao im·és de apenas universitá1ios. começamos a ter todas as 

sociais visitando o mt1scu. Contudo os espcciahst::1s 

baixns. O único ayanço dos eruditos na década de 80 foi 

de di!Crenóação cuJtural. corno outro projc~.{\ 

entcnl:Vd.c porque cCJnYid.11IiOS aaüstas eruditos 

~-

n"'"rm•o de política cultural no Me · 

na immguração do novo pn 



da AmaraL Anita Malfatti, 

~[, os códigcs estético=cuJ.turais, 

tüuseu para artistas 

r:çJo f.')nnal, fora_rn convidados 

I~·1inorias. Esse foi 

Contemph.u a arte popular e emdita tomou-se um 

d·~ poííiica cultural no Museu. 

immgumção do novo prédio do museu em 1992. tentamos celebrar a linguagem tradicionaL ritual 

da arte, jooto com o código dominante. A arte erudita estava presente na e;q}()sição de cem 

acervo com exceção feita a escultura de Louise Bourgeois emprestada pelo :\!use um do ,\fodem 

Nós tonlaii!!OS emprestada a obra ~'<lHJUe havia poucos artistas norte-americanos na coleção de 

5.400 obras de arte do MAC. Frids Banmeck, Jac Lemer e Cildo Meirelles que expuseram na mostra de Arte 

.Lili.Í>~'J-Arrl<~ricana do MoMa, estavam nessa e:>..']}()sição de abert!lra, que incluía obras de BoccionL Henry 

Max Bill, Cesar Domela, Pietro Consagra, Jean ARp, Alexander Calder, Barbara Hepworth. Ral:1cl 

Ccmgar, Cesar Baldoccini, Edlmrdo Paolozzi, Jesus Rafael Soto, Sebastian, e outros. Um grupe de artistas 

pup""'"";" foram convidados para desenhar um tapete de areia que começava na ma. atravessaya o 

çntrada do rn.aseu. Setenta e cinco hon1ens, :nntl.her15s e crianças trabalhar.ar.a 

expcriCrtcias nas suas cúiades de origemt i~1Lendo rnesraa coisa para a procissão de CoFpus 

no BrasiJ. 

corn_ ç:dgo conhecido, 

O(' 
_}} 

no desconhecidd. 

baixa 



pesquisa que iniciei em 94. ainda não terminada. Mesmo sem entender eles podem vero outro. O objetivo 

dessa pesquisa é encontrar caminhos para introduzir a pessoa comum o museu. depertando o apetite para 

experiências artísticas mais profundas. 

Barbara Kruger foi comidada para a inaugutação do novo prédio e aceitou. Sua obra em 'outdoors' 

espalhados pela cidade e em frente ao museu provocou a curiosidade da população, até dos estudantes da 

Universidade. 

A d? .. daração pró-feminista de Kruger em seu 'outdoor' "Mulheres não devem ficar em silêncio". 

entrou no museu - metaforicamente - caminhando pelo tapete de areia colorida. ajudada pel:.Js mãos do povo 

O grande desafio multicultural do Brasil é minimizar o preconceito sociaL diminuir a distância entre a elite 

e as pessoas comuns. 

Preconceito de classe é ainda o grande. inimigo do multiculturalismo no 3" Mundo. Tudo que é fcilo 

pelo pobre é artesanato e não arte: isso é o pensamento Yigcnte. Os estudos de multiculturalidadc. 

diversidade cultural e até de história cultural produzidas pdo lo Mundo niio está dando importância para 

preconceito social nos seus estudos sobre rnulticulturalidadc porque esta é uma YariáYCI significante somente 

no 3° Mlffido. Por exemplo. durante minha estada no Hdlagio Stu<h· and Conference Cenler. ftcou claro que 

os problemas de multicuiturahdade circundavam os estudos de vários in;clcctuais dos Estados U mdos c 

Europ;1. basta dizer que entre meus companheiros de residência. quatro cstayam cscrc\cndo li1ors sobre o 

;Jss•mto. Entretamo. o preconceito de classe não era assunto pertinente ao conceito de mui!Jculturaiidadc da 

rrn.th.icu1tma!idade cu n1cta :rnulüculturahdadc. lsso ai:aCúl não c:x.istc. Por isso_ tentos no 11' ~viLndo. que 

produ..z;r nossas próprias pesquisas. nossas própnas análises c nossas próprias açõcs para supera·~, os 

prec;onccitos de classe, rcspcü.ando as cuhuras cxisíenics crn nosso paiscs 

Sa:OC:mos que há no Bras!~ preconceito contra a propria idéia de muhict!lturaiismo P:1ra tmo:; c CO!Sa de 

feminista histórica ou de crioulo. p.lr<J outras é im cnçiio de Americano que não !em nJda que 'cr conosco 

I porque vin:mos numa democracia racial c 35 mulheres aqui tem acesso ao poctcr 

--!-íl 

O crítico de cinema Norl.c 

lembra que o mulliculturalismo 

antropologia de Oswald de A!H:!L· 

multiculturalidadc mais amplo do 

Obscryação (I) Essa ter · 

educação multicuitural ( l) a çp, , 

Manuscrito não publicado c lido 

Rockefellcr 

Tradução: Ferrara 
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Os estudos de multiculturalidadc. 

:!o nào está dando importância para 

é uma Yariávc! significante somente 
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O critico de cinema Norte Americano. Robert Stam. em entrevista a Folha de Silo PaaJ.lo 

lembra que o multiculturalismo tem tudo a ver com o Brasil. O modernismo de Mário 

antropologia de Oswald de Andrade e a Tropicalia de Caetano e Gil silo exemplos de CW111 

nmltlculturalidadc mais amplo do que os que os Americanos eslão manejando. 

Obscr~ ação (I) Essa terminologia é usada por lngo Richter que estabeleceu duas categorias de 

! educação multicultural ( l) a coopwção das duas minorias: (2) íortalecimen!o da dive;rsidade cultural. 

llvhmuscrito não publicado c lido na f "i/la Serhe//e-ni-Be/la[[/0 i'itud\· and Conference Center. da Fundação • 

1 Rockcfeller 

l Tmdução: Ell\ Ferrara. <--~~-
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PROCURA ESCRAVOS ]}E AL 'fO NÍVEL 

Autor(;:s): 

BAl!'fELLO 

Instituição: 
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A.xie e multiculturaíismo: o artista brasikiro Alex Flemrillng e sua obra bcrlinensc. 

ln1agine você este anllirc~o real crri ~Jin dos rnuüos jorna ~s e re\ri;;tas beriinenGes que publicam 

snúncios arnorosos. Este e rnuüos outros~ con1 detalhes esíor.:teantes. cxigên.ctas estapafúrdias, ;ntnn:.tial:lc~;! 

dolorosas~ rnedidas 

trata pessoas que já ap,anrmrm!l1 muito da vida. 

enganado. i\ nKú.or pessoas vinte c vezes 22 ou 

Dificuldade de cmcontrar o/a. comp:mhcim/a ideal? Exigências crr 

Inconformismo? Medo? Qt'e sen 

sentimental? Ou ainda. mais que · 

isso é uma marca do desm 

cidades. e que os alemães corajGs: . 
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alemães. a percepção distanciada 

alemã. Ale Flerrnning 

menção obrigatória no diversific . 

objeto de exposições individuais c , 
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manifestaram sobre ele. Apesar 
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publicmn 

igênc~~s 
• . . . t ~ 1.nt rrnx~·Jllü.es 

se 

tnconfonnü;n1D? iv1edo? Que seJntim,~nllo 

scn!imen!a1'7 Ou ainda, mais que isso, traia-se 

que isso é uma marca do desmesurado inchaço do mundo contemporâneo, especialmente das grandes 

cidades, e que os alemães corajosamente põe a público? 

Seja qual for a resposta ou o diagnóstico, o fato merece ser retratado. E se não o foi pelos próprios 

alemães .. a percepção dis!anciada de um artista brasileiro retratou de maneira inusitada esta faceta da 

<~lemã. ?Je Flemnaing vive há qillltro anos na fervilhante Berlim dos anos noventa e começa a se 

menção obrigatória no diversificado cenário artístico da futura capital da Alemanha. Sua obra tem 

objeto de exposições individuais e coletivas na Europa toda e muito particularmente na Alemanha. 

a imprensa local tem tido um olho atento para a obra do brasileiro: diversas matérias e críticos de artes já 

maniíestaram sobre ele. Apesar do nome, de origem alemã, Flemming é brasileiro, por nascimento 

também por opção, e lamenta que o Brasil <Uile tão pouco o Brasil. Pois é este brasileiro que criou duas 

de retratos. uma das q~mis dedicada aos anl.L11cios amorosos alemães. 

O fundo das telas se compõe de reproduções de retratos feitos por grandes retr;;tistas da 

artística nlemil. dentre eles. Albrechi Durer e Lucas Cranach. Sobre este fundo são colocados os animcios, 

retrato pictográficv do:s cli-ssicos co1n o 2uto~retrato vcfbal das profundezas da, afetividade ale1nã. 

V/a.lter Benjm:IÜn é autor de m_n célebre ens.alio chamado H() q~1e 

Flem.11ting o inverso: ''o 

A outra série de retratos extraordinários. 



Esta série cllarna~se "AJtmas". Cada retratado é uma pessoa reaL um expoente de sua área de 

atividade, uma j'->ersonalidade pública. Dele. o artista apenas mede a aliura e a transforma em uma barra de 

igual larnltih1ão sobre a tela. Em tomo da barra vertical. enigmaticamente giram letras que formam o nome 

do retratado. Dentre os visitanêes ilustres que Flemming retratou em Berlim e que estiYeram em seu ateliê 

estão Bnmo &""-"1S, Cm1 Mayer-Clason, /1.11atoly Slmravllev. Talisrna Nasrin_ Karla Woiznitza. Rosa Yon 

PnmL"ll'leim e os brasileiros que passam pm Berlim como Amélia Toledo. Cristina Canale. Luiz Pú.arro c 

Algumas teias se tmnsformam em ven:iadeiros códigos de barras. com sete ou oito retratados. algumas 

telas possuem uma única barra. AE verticais são as referências simbólicas da vida. disse o pensador c 

ensaísta alemão Harry Pmss. O homem trava um eterno embate pela ,·crticalidade. pela sua conquista (desde 

aprende a andar) e pela rua presen'ação (sempre que procura impor-se sobre outros - simbólica ou 

nut.erialmeule). Nossa vida constitui um culto permanente do verticalismo. nem sempre construtno c 

humanista. Os relíalos de Flemmiug desnuda es!-<J proximidade cultuai da totcmil.ação. 

lvias o que nl.ais enc-anta o público alemão r1.3 obra do brasileiro Ale Flemming são as pinturas sobre 

su~~rficies não convencionais. Corn estas sérjes, F1enu1üng rncreccu o conyiic para representar o Brasil 

A_ntôrüo Dias, Cristirta Pape. Famcse de Andrade c outros) nD. ir:lpnrtante mostra de Erfurt. 

Mais que Ãsto, obra do brasileiro foi retratada 

Spiegei l ra;: um foto cte n1e~a página corn ~ 

.antilopc rccot'J.(;no d•: acrihco roS-3-choquc c ~dorr~ado corn coto\T:los 
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real. um expoente de sua área de . 

~ra e a transfonna em uma barra de 

te giram letras que fonnam o nome 

erlim e que estiveram em seu ateliê 

~Jasrin. Karla Woizni1La. Rosa von! 

:lü. Cristina Canale. L ui~: PiLarro e I 
sete ou oito retratados. algumas 

da vida. disse o pensador e 

lC<lhdade. pela sua coaquista (desde 

--<Jr-st sobre outros - simbólica ou 

·iitsrrw. ncrn sctnpre construtiyo c 
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descarte. Flcmming obteve assim um curioso exemplar de peixe do "Museum ftrr Naturkunde" da Ex-RDA, 

a extinta Alemanha Oriental. O peixe estava empalhado pela simples razão de ter sido pescado em Cuba por 

ninguém menos que Eíich Honccker. o grande manda-chuva. o peixe-mor do país. Sua pescaria foi 

fotografada. a foto com o peixe está inclusive em sua autobiografia. Pois Flemming ganhou este peixe, 

pintou-o de ycrmelho YiYo (que cor afinal seria mais adequada que esta?) pendurou-o por meio de dois 

cordéis elásticos de fixar cargas e bagagens e agraciou-lhe a cauda com uma insígnia do finado país. Abaixo 

do peixe (de uns 30 a +O centímetros apenas). a foto do peixe-maior em sua pescaria. Bertolt Brecht, cidadão 

daquele país por opção. cscreyeu um curioso texto chamado "Se os tubarões fossem gente". Impossível não 

se lembrar do memorável Brecht diante destes dois peixes vermelhos. que muito ao contrário do dramaturgo, 

se transformaram hoje em matéria destinada ao esquecimento não apenas da ciência. mas da história. Aquele 

que outrora foi herói se transforma em tirano. Os escravos de alto nível eram formados em primeira 

instância pelo aparato de símbolos (por e:-.:cmplo. o pscudoyalor cientifico do peixe empalhado, juntamente 

com outras taxidcrmiJs. empalhamento de conceitos c verdades) 

Ale F!cmmmg c sua obra. como tudo em Berlim. inevitavelmente se politizam. no sentido grande da 

pala na. se inscrevem na honrosa lista dos estrangeiros que se tomaram berlinenses e lá. naqueie mu.lticaldo 

ds culturas. contribuíram para a dcrmbada dos outros muros de Berlim: Joharmes Baader. Raoul Hausma1m, 

Jcff Gol h schcff. Christo c Jcannc C!audc c muitos ouiros. anônimos ou consagrados. lembrados ou 

esquecidos. rememorados ou silenciados. mas que ajudam a construir. onde antes havia um mum. wn ;:;spaç.G 

:do encontro c do cllálogo entre culturas 



Mesa Redonda: 

ARTE E 'fECNOJLOGllA 

Tüllio da Fala: 

EN§fNO DA AJ:tTE E TECNOLOG:Ut 

Autor(es): 

E~\ZU§, M:mri:a C!isl:illia V. 

!nstitllição: 

Ullliv~n;idm'ie cl~ C&I:ias !ilo S"!-UCS/RS- Fmlld!ilçí'io Ior~fipe- rul 

O fim do ãlJ.ilêrrio está chegando~ e nós, educadores, estamos ~J.tllri :reullidos 

ensino da arte como meio de acesso aos b-ens culturais da hlJmauidacl.e" 

da tecnologia e S"~!la reiaçâD curn os bens culturais têrn sido objeto de 
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como uma 

-Ho}t:" 

est§o cad.a ve::. xr:;.ÚE fazcn.do 



Indústria da Radiofusão e a 

Cinematografia 

2000 

Indústria da 

Computação 

Indústria da Imprensa e 

das PUblicações 

A visão de Negmponte naquela época, de que as tecnologias da oomlnlicação estmiam süfrendo 

tantas nmdanças. urna espécie de '"lnetainorfose corUtmW"~ que só podeáa ser bern entendida se considerada 

sc:nsori.ais h_urnano c a conio os seres interagenJ~ C..everia sei buscada ccn1 n.ta.is 

usuários estariz.m de 

intcrcoa.ectados. Co.nsktcrado o 



Os usuários das redes telemáticas são como viajantes desse ciberespaço, formam uma comunidade 

global que, segundo ele, serão l bilhão até o ano 2000. Em seu livro "A Vida Digital". diz que "o 

verdadeiro valor de u..ma rede reside menos ffil informação transportada e mais na comunidade que ela 

forma". 

Pergunto se nós, pwfessores de educação artística, estamos nos preparando para tomar parte efetiva 

nesta com1.midade? 

Sobre lkdamções de que não gos'.a de ler, Negroponte responde: "quando eu digo que não amo ler 

é porque sou desléxico. Ler é algo di.ficil para mim. Eu leio lentamente. embora goste de fazê-lo e tente ler 

cada vez mais. Carrego comigo sempre alguns livros. mas a dificuldade persiste. Na minha vida os museus 

contaram mais. Quando eu era pequeno, em torno de 10 anos de idade. morávamos em NoYa Y ork e eu ia 

todo o tempo aos museus ... " 

Sua leitura eslética. provavelmente. permitiu-lhe o acesso ao mundo da imaginação. permitiu-lhe 

ler o m!ll1do de maneira diferente e ycr as possibilidades de um espaço virtual. um cibcrcspaço por onde 

podemos 11avegar agora. 

Autores como Lamb afinnam: "todos os recursos didáticos que apareceram nos dois últimos 

séculos. desde livros texto e quadros-negros a proje!m-es de diapositivos. vídeos e computadores. reúnem-se 

agora '~m uma só estação de trabalho inleraiiva. As aulas de amanht verão estações de apresentação 

i:tterativt-ts reurücllis a redes de mais arnplo alcance que farão chegar infcrn'.Lação. fiudio. Yídeo e dados aos 

est!lld.aníes, tantn nos grandes centros con~o fOra dele.. A. ut~hz;Jção de canais distintos p;:;rrniíc ao 

~----·--·-----
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tberespaço, formam uma comunidade · 

vro ''A Vida Digital". diz que "o 

1ada e mais na comunidade que ela 

s preparando para tomar parte efetiva I 
!e: "quando eu digo que não amo ler 

!. embora goste de faze-lo e tente ler 
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as telecomunicações. as produções em hipermídia e multimídia transformarão radicalmente a escola. P:a!pcrt, 

que foi por muito tempo colaborador de Jean Piaget, liderou equipe que criou a Linguagem de Programação 

LOGO. que representa um esforço para transformar os computadores em instrumentos flexíveis que 

possibilitem às crianças criarem sem necessitar que alguém programe para elas o que devem fazer no 

comput2dor. É justamente este c ponto crucial da escolha de um Sistema como o LOGO para se fazer um 

uabalho que envolva criação. liberdade. e portanto. a capacidade de decidir o que fazer e como fazer. 

Juana Sancho em "Para una Tecnologia Educativa". prop..,'l.e que: "sem UKrul perspectiva hli!tórico~ 

sociaL cultural e política da Tecnologia. parece difícil que os educadores do final do século entendam a 

sociedade em que \'ivcm. possam desenvolver seus próprios valores e posições poli!icas. subtraindo-se do 

imperativo tecnológico. e possam tomar decisões. com conhecimento de causa. sobre sua atuação profissional 

os recursos organizacionais. simbólicos c materiais de que necessitarão para levar à prática." 

Este é um dos aspectos que nos colocam em cheque quando vemos os avanços e os beneficios que as , 

novas tecnologias na educação estilo irarendo para a sala de :mia. Os aspectos sociais do aluno devem· 

sempre ser considerados para que possam descnvolwr valores próprios. 

E o educador'' Esiará cic sendo absorYido por esta onda dbemé!ica sem parar para peru;ar :robre 

corno isto dcYc ser feito? 

Acfcdita:mos que o contato con1 a r.H1c ünpcrtante no proce§Sü eduC2cion2L A.creditan:to:s Qt1e 

cn.sJ.no cb anc con1c~;tuah1.ado c rcflcxiYo é c canúnho 

Acrcdií.an1os que a educação não pod.c ncgTr o;; a· anç3s lec~o!ógicos que estão ao seu dispor. 
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inqu.ieta:rAlento acendeu as discus~ões ern tox-no do que seria possível 

educacional. O questior..amemo sobre a arte e sua relação com os novos 

nfion:naitil:<~(!os tomou forffill em mead.:;s de 80 qrumdo iniciamos um estudo exploratório em um a"''V''-'"~ 

HI!OJmat!Zl!ao LOGO, do qual resultou nossa dissertação de mestrado desenvolvida no LEC 

"O Desenvolvimento Gráfico-Plástico de Crianças em Interação com o 

Compuí:aóo/'. O trabalho realizado pelos sujeitos nas sessões integradas de ateliê e programação em LOGO, 

"-A interação com o ambiente irrformatizlldo LOC-ü perm.ite os processos de tomad..a 

coo1.':k:iê.nci:a levando às conceitllilções dos elementos da composição plástica. 

- O método clínico piagetiano, utilizado durante as sessões de interação com o ambiente 

informatizado, apresentou possibilidades de incremento dos mecanismos cognitivos bem como facilitou a 

"cbserJação" do processe do desenvoivirnento gráfico~plástico dos sujeitos. 

~ O desenvolver do pmcesso gráfico na interação com o computador apresenta ln''lá;Ml~;as 

~ A criançH íranspôe o trabaláo no comput-2dor os signos dá ctlltui~. 
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seria possível 

relação com os novos 

k:senvolvida no LEC 

de ateliê e progran1ação era 

üS. 

o cor11putador apresenta .rnudanças 

os signos da cultura. 

"Ao interagii no ambiente LOGO. o sujeito cria novas formas (possibilid2des) do fazer estético e 

noHJS conteúdos (fonrtas) de elaborar este fazer. Este aspecto do desenvolvimento cognitivo é construido a 

pmtir de uma sucessão de novas fonnas (a maneira pela qual conhecemos) as quais pennite:;;n novos 

conteúdos (o que conhecemos). 

Estes levam à construção de novas formas em niveis superiores. (Piaget, 1957). Assim, quando a 

criança fala sobre a sua maneira de elaborar os signos configmacionais, e quando engendra novos conceitos 

sobre o oue conhece do repertório visuaL são novos conteúdos que são acrescentados ao seu processo de 

Estes conteúdos silo elaborados a partir das novas formas que se sucedem na interação do < 

sujeito com o novo ambiente no qual se encontra. A interação da criança com o ambiente 

LOGD. no qual se inclui o facilitador. serve de base para este estudo e nos mostra daó_os interessantes 

decorrer do trabalho. Esta metodologia. onde o sujeito é levado a refletir sobre o seu fazer, incrementll 

pPJcessos de tornada de consciência dos próprios mecanismos cogmti'JOS. O processo percorrido 

sujeitos permite a conceituação de elementos da composição artística. como ;oquilíbrio, cor, fonna, etc. 

As wndui2Js dos sujeitos estm:ladê!s mostram que a sna if<teaação com os novos ambientes 

informáticos e com os inslrumemos lógicos, que pennitem manipular símbolos, não wntraria os pmJ:.xmitos 

'WTm educação artísüsa. Ao contrário do que acredita Setzer (l9&4). verificamos que esm interação abre 

a cria_nç,a quanto à elaboração dos seus signos configu.racionais {Biazu§ 

que 
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"É importante referir-se à intersubjetividade que permeia em todo o trabalho de programação 

executado pelos sujeitos. O fazer artístico, no programar. traz em si o espaço subjetivo inerente a qualquer 

projeto no campo das artes. Porém, este é um fazer que se transpõe urna vez que é passível de manipulação. 

Não engendra só a obra final, a obra de arte única. mas abre o campo das inter-relações ao permitir a 

manipulação da obra. Esta, pode ser realizada pelo próprio sujeito ou por outros. Não hà limite temporal 

para tal. Muitas vezes, é o próprio sujeito que se acrescenta após ter tomado consciência do seu fazer." 

Quase urna década nos separa do inicio desse estudo. No entanto. as possibilidades que se 

mostraram no desenvolver da forma gráfica dos sujeitos ao programar em LOGO foram evidentes. Estas 

são, agora, acrescidas pela utilização da multimídia. 

As questões que se postulam hoje são: 

Como irà a telemática, as telecomunicações entre computadores. transformar os processos 

educacionais? 

Como se mostra urna imagem no espaço cibernético'' 

O que acontece com os arquivos quando computadorizados'' E com os acen·os dos museus'' O 

museu do século XXI certamente será internacional. uma vez que todo o mundo estará conectado Yia redes 

telemáticas. o local não será mais local. As obras expostas sofrerão mudanças radicais. Será a cultura do 

simulacro. As reproduções serão até melhores do que as obras originais. 

É verdade que meios diferentes exigem vozes diferentes e que vozes diferentes exigem 

posturas diferentes. 

O mundo cibernético ao possibilitar no\·os meios de comunicação \"ia redes forma uma matriz não 

linear de comunicação e pensamento. No espaço cibernético é possível estar em dois lugares ao rncsme 

tempo. Onde estamos nós agora? 
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I Segundo Taylor e Saarinen e outros autores, a Modernidade acabou em 6 de agosto de 45, somos 

filhos de Hiroshima, e sempre soubemos que a Modernidade é um pesadelo do qual devemos acordar. A 

condição pósmoderna em que vivemos não é simplesmente o resultado de ter crescido com a televisão. David 

Harvey diz que "o que parece ser o fato mais espantoso sobre o pós-modernismo: sua total aceitação de 

efêmero, do fragmentário, do descontínuo e do caótico ... " 

A era dos bits, certamente trará profundas modificações ao mundo rígido dos sistemas educaciolll!is. 

Negropontc acredita que uma das conseqüências da informática no mundo da cultura é que a telemática traz 

anarquia a um mundo organizado. 

Na guerra cibernética a morte toma-se irreal. Embora seja não mais que uma morte de imagens, 

bombas destroem. Como podemos esquecer a bomba? As questões pós modernas nos rondl!m. 

Como podemos desaprender o que aprendemos? 

Como podemos desfazer o que fizemos? 

E ainda, se não podemos esquecer, dcsaprcnder e desfazer, como podemos sobreviver? 

A cibernética veio mudar o paradigma nas comunicações.O ideal de textos çoerenres com irucio, 

meio c fim são parte de un1a cultura impressa. No mundo do !e:»io eletrônico, há somente, meio, me~de, 

entre. in!cr. on line. 

As redes telemáticas estão permitindo novas formas de interação social. O sistema de 

inlcr<Jçào \ia rede denominada MUD permite às pessoas partilh;m:m "aml mundo virtWll" com outras pessoas 

conccl.adas na rede. Ao digitar comandos. elas podem "passeai' de sala em sala llO zmmoo virtual e 

con.' crsar corn as 1="~ssoí3s 

-poctcn1 ccnstnlir no\ os objetos (\ irtuais) nas s.:Jias ("o'i!1uais). ou até ambientes completamente navos. EÃi!S 



oommricação e comlillidade. Estes mundos virtuais multi-pessoais 

grande r.otencial para novos tipos de aprendizagem e novos tipos de comunidades. 

questionamento se amplia ao considem1111os os novos ambientes de aprendizagem. 

É preciso que investiguemos algumas pergillll.as que estilo angustiando os educadores: 

Que novas formas de colaooraçi!o são possíveis em mundos virtuais? 

Em que modo diferem 2s interações sociais MS mundos virtuais e nos mundo real? 

As c1ianças se vêem diferentes quando interagem em mundos virtuais? 

O que podem fazer os "desígners" de mundos virtuais pam amnentar as chances de uma 

e"!)ene:nc:m de aprendizagem e interações? 

Serão os IV1lJDs os precu..rsores de ambientes ma.is sofisticados nos quais os limites tradicionais de 

tr2balho, jogo e aprendizagera serão re-avaliados e redefinidos? 

l'Aarc I)avis apresenta a pnssibilidade de novos ''designs"' de arnblentes qu.e .an1!pliarão as discussões 

sobre crenças f~u1daJnentais acerca dos ürcdtes da aprendizagcrn e dtsenvoh-irnento. 

estendr;r raCticahnente as de:finições de '·'interfaces pede-se dir<Ü:o.1uir as 

ar:D.biente3 acreditara que 

operar objetos 

Aüavés teleccm:Jtu:nicnçiin, professores c -Zth:n1os sãc capazes de co.~.Istnür a~SOCidÇÕCS, que 

novas idéias e 
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isfação de necessidades internas de 

]dos virtWJis multi-pessoais parecem 

c novos tipos de comJ.mioodes. 

rcndizagem. 

os edu.c.~dores: 

~,; nos mw'!do real? 

<l aumentar as chances de Ulllil rica 

1S HO$ quais as limües tradicionais de 

A riqueza desses novos pnx;essos Ieside no fato de que a comur>jcação pode ocom:r 

u.lw;<Jndo ou entre os educandos criando uma real interação que foge da linearidade 

tr~clicionai de educação à distância. As investigações que realizamos nesta 

HI11<ô ampliação cada vez maior no sentido da busca da interculruraiidade. 

O sistcm'l Rádio-Packet pemlite a comu.l'licação de modo interativo em lernpo real e utiíi.za o iádio 

p3f~ receber e errviar rnensagens por computador. Atende~ tarn.bén1, noss-2s preocupaçÕ-es corn. relação 

mí11imo paf<J projetos junio às escolas d2! rede pública de ensino. O radioamador }-'Cde s:;r conectado i: 

Esie sistema possibilita mesmo às escoias que não possuem telefone, uma realidade brasileira, 

com outras permilindo lamrem que os usuários, escolas e Pólos universit\;ios sejam 

por vias nacionais c internacionais via redes telemáticas. 

Um estudo utilizando o Radio-Packet foi i:r.iciado por nós: ''An LivJc a Telematic Project", em que 

discussão sobre Mondri!.m foi pwposla aos aln.;ws ru--na escola conectada via 

mostraram alguns dados interessantes, J::"Cnniündo um 1ra.balho de discmsão via rede e 

integrDdn. dcscrr~r'Ol'vendo u.n1 processo na sala de aula junto ao trabalho do p:rofe:;sor ô,e Bdrae2:ção 

telemáticas, 

Eiucaçi10. /;_o Jongo dz 

proces!:os cducacionús. ju::;tifican1.os nessa área. 



O:lnsiderniíiNJS importante investigar as possibilidades do ensino da arte nos novos ambientes integrados por 

redes relerriliticas, nos novos ambientes "virtuais" e os novos meios que possibilitam e que integram estas 

nrtVl!S tecnoiogias. 

A inoo1p0ração das novas tecnologias das redes informáticas no dia a dia na interação professor 

pu~1''""'w.'" o direcionamento de mudanças nas práticas curricuhues visando a excelência e a busca da 

r 
F 
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LUmCIDADE E LUCIDEZ 

i\uior(es): 

Talvez fosse possível sintetizai em duas palavras - ludicidade e lucidez - os pressupostos básicos de 

pmpost" em teatro e educação. Proposta prática, em forma de oficina (onde openirios fisicamente se 

corn o o~jeto do trabalho), destira_ada a estudantes Magistélio. íicenciandos, professores e 

total de 90 horas no n1áxirno e 30 horas nu :rníninto. 

quern rraais tarde estará anúuando o jogo co1n seus alunos? Ern prin1eiro lugar. 

RfÜJnD:ção. E ai est2.o coloc~~dos, conm gêE:1ese c firn) a 

c: ousadias, é 

de 

se 

lTJais os 

sfio cnateúdos ou 

üücressc do anirnadnr) t 

hh~rdade ~os jogadores p:ua decidj:-

para o --con1o" jogar. conwr 

a veracidade do brincar. 

O jogo dramático. 

quer levar os jogadores a 

unA ccnnpiexo de forrnas 

sistema, onde tudo, cvlocado ern 

significante ~ o "como" - "' 

objetivos cspecifico:s 

Corrw disse i\ .. íH1e 

urn gênero 

anirnaçto 

lw 



para o ·'·com.o'·, jogar. contar unta história, rnuito r;112Üs do que a 

yeraci(i.w.de do brincar. 

O jogo dJarnático. uma atividade coletiva por excelência, m.Unnado por lli'iia üfYyãO lúdiça e !ú.cida~ 

constn.úr os ekrnentos :formais {plásticos? oonoros, gestuais, cor_pDrais, vocais ... ) 

irnpo:rta que 

de fonnas que. interrelacionada.so cDntara. 

significante - o '"'como" ~ e au:rnentar a capacidade de jogo - a con.strução 
t~ e lucidez ~ os pressupostos básicos 

objeti\·os específicos dessa animação. 
: oficina (onde operários fisicamente 

Con1o disse Anne Ubersfeld, ern sua passagern p.::Ja Urtlversidade de 
hcenciandos, professores " 

nf1o é gênerc é 

animação de jogo dramático no arnbie:rüe cscoJar, 
seus alunos') prirneiro lugar, 

cDnlo gênese fint a 

silo conteúdos o:J 



Todos eles, colocados em relação. vão dar significação ao jogo. vão contar wna história. Ao atribuir 

importância à prática artística de colocar em relação todo um sistema complexo de signos. a animação 

propõem desvios, esconderijos. su.-·presas para cada ;-ez mais Jeyar o jogador a se afastar dos modelos 

culturais, que vêm sempre no primeiro jorrão. A perspectin lúcida do jogo dramático recai sobre o trabalho 

de seleção e combiuação necessário á construção de um discurso mais originaL afastando-se da reprodução 

dos modelos culturais muitas vezes executada de fonna desatenta c csponlaneísta. É fruto em gera! dessa 

I. atitude muito comum de correr atrás da primeira idéia.'. de tentar resolwr o jogo o mais rápido possh e!. . 

"Jogar pan; Sl com os outros diante dos outros . como se faz no Jogo dramallco segundo Jcan-P1crrc 

Ryngaert, sublinha a importâ.ncia do coletivo. do grupo de jogo. Incorpora a este coleti\ o_ o olhar C'l-1erior. o 

dos observadores. na medida em que dar-se ao jogo significa também ser obscn ado por aqueles que são 

também jogadores. que conhecem o quanto o jogo investiga sobre suas possibilidades c limitações O Yai c 

, vem entre o jogo e a observação do jogo. entre jogadores e obsen·adorcs atiYos. acontece simul!:lnea c 

alternadamente. 

Dcs!<l forma. o questionamento da reprodução de modelos cultura1s c da atitude cõmoda de 

pennanecer em terrenos já conhecidos se faz dentro das condições culturais c estéticas do próprio grupo c 

ruque!as que estão sendo i!l!rodu . ..:idas pela própria oficma. pela animaç;!o O colcti;o também é 

5alv:>guarcl.ado de investidas narcisis\2s cu fechadas em s1 mesmas. q• . .<c o próprio conccl!o de colc!i\ o 

entra ern questão quando da presença marcan~c do indiYidual. Trat;::.-sc. na 'crchdc. de um constante 

çxercicio d~ ncgociaçào. que tern inicio no H10n1cnto de conccrtaçàn. quJndo o grupo dcc 1dc sobre tlS regras c 

dos jogos. csl:cn.dcndo-se momento da pal~; ra. qttando jogadores c ob~cn ~do•cs !HJnifcsta:m 

alguns 1ndutorcs de jogo. 3 anin~açào pretende se cstrutur~~r ~1 p:Jrtlr d~l leitura 

dD :materialidade. da concrcludc desses mcsrnos 1ndutorc~ 

O indutor de jogo. que c 

capaz de mover c leYar o gmp0 , 

Por exemplo. o cspaç0 c , 

pelo ponto de Yisla que adotam< 

sua le'l-1ura. pela ocupação que d 

o qual se joga a partir de suzs 

fomn. Por exemplo. o que se 

desproúda de objetos. limpa. n 

concreta do indutor Ou SCJiL ele 

--um objeto trans;;c!onal .. Não ;,, 

o indutor vai sugerir no grupo. 

cn1 relação con1 ele Jogandu 

A construção dos 

sJíc!as -toda a consiruçcio 

o indutor 

D11. Zll nda. A.nnc 

Inóutor 



,ào contar uma história. Ao atribuir 

ema complexo de signos. a animação . 

r o jogador a se afastar dos modelos 

J jogo dramático recai sobre o trabalho 

.s original. afastando-se da reprodução, 

cspontaneísta. É fruto em geral dessa 

o JOgo o mais rápido possh cl 

!O jogo dsam<iiico segundo Jcan-Picrrc 

<J este coletiYo. o olhar e.',1erior. o 

m ser obscn ado por aqueles que são 

possibilidades c limitações. O \ai c 

adores a ti\ os. acontece simultânea c 

culttlfJ.!S c da atitude cómoda de 

Jturais c cstctíos do própno gmpo c 

G que o próprio conccilo de cokti\ o 

d;.: urn constante 

rcgrJs c 

n1anifcswm. 

;;~l'J .. ~ ~ 
~~ 

indutor de jogo. que denotat.iyamente significa "o que induz. incita. instiga ou sugere". deve ser 

capz de moYcr c le;-ar o grupo de jogadores a jogar a partir da !citma de sua materialidade concreta. 

Por exemplo. o espaço como indutor é lido pelas suas proporçiks (largura. alv.ua. proftlndidade .. ), 

pelo ponto de 'is!a que adotamos em relação a ele ( enquadr;:;mcntos. :mgulaçôes ... ). pela sua geometria ou 

sua tcxtur::L pela ocupação que dele se faz .. O espaço é oferecido aos jogadores enqtumto um blinquedo com 

0 qual se joga a parlir de su:1s próprias possibilidades e limí taç&s concretas. reais pois pertinenles à sua 

fonna Por ex.crnpJo. o que se pode jogar nurna escada não é c mesrno que se püde jogar m .. lil'na área plana 

dcsprO\ ida de objetos. limpa. nua. Assim. o con1.cúdo dos jogos tan1bém n::Jsce da leitura da materialidade 

concreta do in duto r. Ou scJ<L ele mcita a jogar com ele. enquanto um "objeto"_ ou nas palavras de Winnicott 

··um oQjcto transacionar·. Não se trata de uma idéia. de um conceito. de uma ideologia que gera o jogo. ma:; 

o mdutor ni sugerir no grupo. que decidirá. as estórias que aquele indutor incita a contar. quando se entr<: 

em relação com ele. JOgando. 

A consiru<;Jo dos signos ycrbais. sonoros. plásticos. faciais. os oH1arcs 

said_3s - toda a cons!.ruçJo do jogo c sua rcaAiiaçào - se dá na rnediçJ.a da relação entre o jog2dor ou o gTU!JD 

o indutOí 

Di1. aindt.L Annc Uhcrsfdd que --o te:Jiro c un1 discurso \'O/.eS. inch.ündo a --vez do 

Assün. prauca do jogo unia prática artística,. corn ;;árias de 

ducr. contar. nHJslr~u 



É sempre interessante a experiência de jogo com projeção de slides de obras (pintura. escultura. 

design, artes visuais ... ), onde a imagem projetada toma-se objeto do jogo. com o qual se joga. Os jogadores 

nela intervêm, formalmente, se divertindo com a resultante flutuação dos conteúdos. dos significados da 

obra. Sublinha, sobrew,;meira. como a busca da ex-pressão se revela estreitamente ligada às exigências do 

discurso. 

O acesso a esses bens da humanidade. historicamente acumulados. altera o gosto e o padrão estéticos 

difundidos pela cormmicação de massa, im1uenciando uma constmção mais cuidadosa de imagens São elas 

que induzirão os jogos dramáticos, concertados em gmpo e realizados sempre diante do olhar exterior. 

Dmante a constante prática de jogos induzidos pelo espaço e pela imagem, os jogadores vão 

com a zona limite entre a pessoa e a personagem. Nesse momento. a personagem enquanto 

indutor de jogo passa a alimentar a animação, que na tentativa de induzir os jogadores à ousadia. ao 

do lugar comum, propõe encontros inusitados enlre personagens, em geral personagens tipo. 

G<;r;u estranhamento e aguçar a surpresa têm revelado jogadores mais conscientes da ação e da emoção que 

cri :1m. 

Os jogos vão favorecendo a cons!mção cada vez mais concreta da personagem. Aos poucos os 

vão particularizartdo Süa gestualidrK1ej a -visuahdade c plasticidade. idéia de personagem é 

com -vistas a ser rnostrad2._ rC'\-'eladn nt3tcriahnente. /-\o 

parecer ünporta mostrar. Há seanprc o olhar ex-~erior obseriando o jogo c 

corn1Jnicabilidade. 

o úhin~a indutoc també-rn oferecid~.i enquanto objeto de jogo" lido no que 

UlOVÜltentos, às ün~~gens e às pcrscnage:os. Lcnpnlta dza 

longe 

cenas ou 1nesmo atos" excertos ou rncsrno tuna peço. curta na sua 

O percurso feito, através dcs 

fazê-lo. Sua leitura se dà concrctam_ 

I personagens se interage.m e se emc 

, personagens. num contmuo JOgo. ' , 

para comunicá-lo. 

As fissuras c buracos do ic' 

jogos que Yisam a investigação d1s 

na mão no espaço substitui o tmb: 

e:;,-plicitada ou não nas didascálias c 

A Oficina de Jogo D~n.nn.át 

de tea.üG. A 



go. com o qual se joga. Os jogadores 

.o dos conteúdos. dos significados 

ostrcitamentc ligada às exigências 

los. ~ltera o gosto e o padrão 

~nais cujdadosa de inmgens. São 

1rmpre diante do olhar exterior. 

e pela imagem. os jogadores 

momento. a personagem enquan1:o 

~onsci<Orlics d.a ação c da emoção 

;;tg pcrson2gcm. Aos poucos os 

;ticúlade. ~b:.~. idéia de pcrsonagern é 

JStfaf~. re"~·da::fu n~aterialnâente. A.o 

ogo, "2ó ser l1C d~ concreto 

;rmagens. 7 rnp-Grta tiar :lccsso aqui 

séculos. A 

ou me~mo uma }JeÇ2 curta sua 

O percurso feito. através desses indutores. até chegar ao texto visa a deixar claro que dizer um texto é 

I personagens se interagem e se emocionam. Com tex1o na mão. joga-se com ele no espaço. constróem-se as 

personagens. num contínuo jogo. cuja aposta é investigar sobre a fabricação da mais adequada expressão 

I oma comunicá-lo. 

As fissuras e buracos do texto. como sao defimdos por Anne Ubersfeld. dão ongem a uma sem: de 

jogos que visam a investigação das relações entre a palavra, a imagem e os movimentos. Jogar com o texto 

na mão no espaço substitui o trabalho de mesa. mais voltado para o literário. Toda a situação coniexi:ual, 

e~1Jiicitada ou não nas didascálias ou nos diálogos. vai ser construída. passo a passo. lúcida e ludicamente. 

I A Oficina de Jogo Dramático entende ser essa trajetória uma forma de alterar, nos jogadores, o 

,signific~do que trazem de teatro. A grosso modo. muito verbaL cheio de palavras. . J 



Título 

DESENHO ESPONTÂNEO E O !JE§ENH:O CULTIVADO DA CRJ:ANÇA 

Instituição: 

E&-:o!:R !le C'YmimÜC11i<;iio e Awle da l.JfliH!rsida!lilo.: 1.1!:! §ltu Pllnalll- ECA/USP. 

desenho crianç~ vern sendo obscn;ado corno açàú cspontünca entre autores do con1cço d.o século 

nossos dias. Po11.çcs trJl::;aH:os indicam C:\.istê~nc1a de processos de aprcndú.~gcrn ligados ao meio social 

amhos perguntam à natureza e a 

Fm outros termos, os caminhos de 

mas sim de qualquer idade cognos 

wna grande \'ariedade de jàtore 

pnsoal de im·enlar a soluç:ôo do 

tomem diferentes caminhos para a 

As pesquisas psicogené!ica.• 

que o conhecimento construído p 

lnheidcr. 197~) 

Tal conhecimento. no dcsr 

pnrtc esquemas de todo tipo. Esses 

c:-.:.tcrnas ou n-acntais, quç cstllo 

I 'JtJ 1-b: -14) 

Isso signif1c<J que. para a! 

necessário que a cri<.mça a!mJa 

criança alcance o niYcl que lhe fJü-• 

a const ruçào dJs rcprc~cntaçõc~ 

p1Jr urn lado_ d.c oporlunid.ndcs 

(_)sujeito y~j CDD3tru_ÍHàO çr 

JS produções qEc obscr\'~L 

A dessas icon:.b .., 



CPJ:ANÇA 

~ :~ntrc ;-Hüorcs do começo do 

idéia déscnho 

mnhus perguntam à natureza e a outros, procuram respostas, seguem caminhos inesperados, descobrem. 

Fm outros termos. os caminhos da criação não são patrimônio dos níveis superiores do desenvolvimento, 

mas s11n de qualquer idade COf!nosciliva: são complexos. têm ritmos individuais e são condicionados por 

11111a grande l'{lriedade de fatores ( . .) .1 C'riatividade autêntica da criança parece residir na maneira 

de im·entar a .1olução do prohlema. o que pressupõe que crianças de um mesmo nível estrutural 

lomem <lifi:rentes caminhos para a solução. (Castorina, 19/Jf!, p.50 e 51). 

As pesquisas psicogcnéticas contemporâneas descreYem.os processos de aprendizagem. considerando 

que o conhecimento construído pela criança e:~-'j)ressa-se em suas ações e e:~-'j)licações. (Cf. Karmiloff & 

lnhcidcr. I'JN) 

Tal conhecimento. no desenho. organil'.a-sc atraYés de modelos ou representações dos quais fazem 

parte esquemas de todo tipo. Esses esquemas tem uma estrutura e organi?.arn-se como urna sucessão de ações 

ntcmas ou mentais. que estão corrclacionadas com o nível de desenvolyimento operatório. (Cf. De!val, 

I'J'Jl-b: .f.!) 

Isso signil!ca que. para alc;.mçar um conjunto de idéias que darão suporte à ação no de~nho, é 

ncccssúrio que a cnança atil1Ja certo grau de dcscnl'ohimento cognitivo. Isso não garante. porém. que a 

criança alcJ.ncc o rú\ cl que lhe poderia ser correspondente cn1 rdação às representações sobre desenho, pois, 

o o~jc1o desenho, que guiarão a ação do sujeito desenhista. deç~ndern. 

C SUJClto; ~u cons~ruindo progrcssn arncntc suas teorias sobre àcsc~'1.ho a p.artú +~ interação con1 todas 

as produ~:ócs qnc obscn a. H1du1ndo as su3s jJ(Ópri3s 

u:na Vídcrn de succss.-Jo cn1 a ni\·c1s de descrn:olv~mcnto caili:1 



,..... 

YC1: r!tais aYançados. 1~ concreti:zaçào 

de c:.::plicações cada yez co.rüple:~s- que pro-.:ocm:n conflito e desequiHbrio em 

teorias no\·as e Inais aYançadas ~;_nglobam as anteriores: 

ros conocim:enros iienem une: utilidad.fúncional, sirven para !a supen-'ivencia de los individuas, 

t! . .-.,·ro.-; buscmn exp!icnciones .':OÓ!'e e! porquê y cómo de losji?nomenos que guien su acción. 

cxplicocJone.\, li!orio.•,; f; u1ndelos di! lusfenórnerw,,-_ (J)e/vo!. 1991-b. p. 39) 

de corJronto elltre aquilo q;Je 2 criança obser;a !la produção circundante -ô: na 

própriz. p:odt:cão de til n1a.neira que s~.:.us h~orias. eta detcnránados n101:nentos. tornaiu-se insuficientes para 

explicar cL:sscs ou conjuntos mais complexos de fenômenos. 

Su3s repre~entações yao sendo assim. paul<Jtinamente. substituídas por novas concepções resultantes 

da pressão exercida pdc próprio 0[:,jeto de ccnhccimento. 

A_ crian.ça pode ajeitar urna c~.;;.plicação cu u1na teoria satisfatória. rnas esta não resistirá aos 

cksenho ex:isten\es no meio e, portanto. em u_m 

suas hipóteses substituindo-as ]50!. outras avançadas~ erri 

g:afismo. rvvetsz, 

iJ.cfiuu· sohre Ella. 

texto aindlt em êrech 

o n;:srutado da açi!o 

mentús (simbólicos) sobxe os objete 

Acreditamos que o conhece 
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Esse fato justifica 6 
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'f .:,·upervivencia los individuas, y 

rne guien su acción. Sq elaboran 

ton12J:n-se i~stificientes para 

por Jll)l'as concepções r~suitantes 

não resistirft aos 

er.n um 

Nesse lex:rto :linda, em trecho anterior, o autor afirma que tais conceitos ou lemias são ~'""""~vo 

constituem o resultado dz ação do sujeito, ou seja, da aplicação dos esquemas motores, 

mentais (simbólicos) sobre os objetos de conhecimento. 

Acreditamos que o conhecimento de desenho encaixa-se perfeitamente nesse conjunío de idéias. 

awwés das quais o ::m~or define os processo de aquisição em conexo com o dcsem·oiYimento das e:1.-plicaçõcs 

c.u teorias. Assim se define. a nosso a noção de desenho cuhiYado. 

Tais teorias ou representações, constroem-se na ação intersubjetiva e objetiva c se transfonnam ao 

longo do crescimento da criança. sofrendo tanto de limites impostos pelo estágio cognitivo do sujeito, como 

im1uência dos modelos presentes no meio sócio~cultural. Apresentam-se, em cada mvel. dentro dos limites 

impostos pela capacidade da criança ordenar seus conhecimentos. Por isso observamos que a criança não faz 

réplicas de modelos de desenJ10 do meio e sim assimila-os aos seus esquemas parn deles fazer uso criador. 

Esse fato justifica a existência de algumas semelhanças encon1radas entre os desenhos infantis de 

culturas distintas, que decorrem do fato das estruturas opçratórias serem comwJs nas dh-crsas culturas, 

podendo variar no grau de desenvolvimento que atingem. Os meios de comunicação também aceleram as 

povos distintos: aproxinK1ndo seus repertórios. 

desenvolvünento da3 estruturas lógicas. coillonne Piaget seja cotnum 

a apropriação de conhecirr.tentos 1~s_pecificos en_\'OJvcr8 fé:Jtores sociais 

Esses oJ.odclos, sL:bi.r:üdos os 

ou icprescotí.!çôcs dos dikrcnws lugares. 

crümças de 

O trabalho de Brant e IviarjDrie VVilson { l 987), discutireí:nos ~di.::-r.nte. apo:n~a-nos a influência que 

esses diferentes .rnoddos sccüü s .n.os dcscai;os da 



O acompanlumento dos sujeitos ao longo de seu desenvolvimento. mostrou-nos que suas teorias ou 

rejJre:senúlçc~s. conforme pudemos observar em nossa pesquisa. além de se transformarem. tendem a se 

aprmarraar das teorias e das ações dos adultos da áxea de conhecüucnto (teóricos de Arte) e do meio onde a 

criança se desenvolve. 

Observamos que tanto o processo de aprendizagem espontânea (dos sujeitos que trabalhavam em 

desenho a partir de métodos da Escol<~ Ativa) quanto o processo de aprendizagem mediado pela cultura (dos 

sujeites que trabalhavam em Escolas Constmtivistas) íevaram os indhiduos a construírem suas teorias sobre 

desefl..ho. 

Jl...s crianças que passam por qualquer um dos dois processos podem construir hipóteses sobre desenho 

quantidade e a qualidade de modelos com os quais interage promovem diferenças em sua produção. 

O adolescente que percebe que pode alimentar-se dos modelos adquiridos c esíruturar suas poéticas 

(desen.lJO de pm~'Osiçào), pode fazê-lo com maior ou menor número de recursos de lingilllgem. oo seja, pode 

ter t'm universo amplo Oll restrüo de coili'lecimento técnico e de repertório imagético. 

Constntarr.~os rr-1e áS oportu ... nicl.ades de i1:teração cultural oferecidas pela Escola Construüvista 

-rn.arcaran1 diferença;; no desenvcdvimeni:o era. cbsenho entre os stüeitos. 

fato de qu~ n1rrücs adultos. cuja educa~:ão de d~se:tLho foi relegada 8 atos 

pr'"iticos q_uc c~esç:o:_isideravarn os ptocessos fie constfução de cor~hecüncnto desenho" 

conccitu:Jis irúâlnLs 

de:;enhistas 

hcterõrü.n1os ~ de rnoddos aiheios. Tais 

geralmenie não se desem 

corn:sr.KJrtd(:m a un1a resposta cond 

presente tanto na criança como no ac 

Assim sendo. o desenho. ob: 

afirma-se como objeto da cultura ir 

cuhmal adulta e histórica. 

Podemos concluir que coni 

educacional. No caso de nosso t> 

aprendiz.agcm do desenho para favOI 

Considerar que criança , 

contribui para .1os 

levar em conta os SC1JS 

destacar o valor da 

espontüneo. E o espcmtãncn, corno .· 

Na 

desenho na escoRa aY8HÇ9XH Ia;üs 

:nl(Üor 1/dtieda(h; de 

equiparado Jcs 



1. mostrou-nos que su;;s teorias ou 

de se transformarem. tendem a se 

(tcó1icos de Arte) e do meio onde a 

(dos sujeitos que irabalhaYam em 

:m.cdiado pela cultura 

a construírerr:1 suas teorias 

\1 construir hipóteses sobre 

e estruturar suas 

:ursos de hnguagcm, 

;Cidas pela Escol;} Construli·i.:ista 

de dcse:tho JOi rc:egada a alos 

desenho_ 

.r.nccánica. pfodnzcm. 

des;;nhos. geralmcn!e não se dcsenyolvem. pois passam ao largo 

correspondem a uma resposta condicionada à ação de desenhar. 

presente tanto na criança como no adulto. 

Assim sendo. o desenho. observado a partir dos métodos que a criança utiliza para sua pmdução, 

afirma-se como objeto da cultura infantil e. confonne as oportmudades. poderá alimcntar·se da produção 

cultural adulta e histórica. 

Podernos concluir que conhecer corno a criança aprende ~ Íato fun.darr .. ental para o trab2lho 

educacional. No caso de nosso trabalho. objetiyamos ampliar o conhecimento sobre os processos de 

aprendizagem do desenho para favorecer transformações nos projetos de ensino. 

Considerar que a criança desde cedo. interage com o conhecimento social para estruturar seu 

desenho. contribui para nos aproximar d.a infância, enquanto adultos educadores de mte. Por U..lTl lado, 

podemos levar em conta os seus reais inteiesses e necessidades frente aos objetos da cultura e. j:Jor outro, 

destacar o Yalor dc1 intcrycnção pedagógica numa áre~ onde predon-üna a no co:nhecimenio 

espontâneo. E o espontâneo. corno se sabe_ costurna ser co1npreendido ccHno naturai e ahen~do da cuJtara. 

Na anáhse das entrevistas. _pudsrnos obscrvat que sujeitos oporlurüétade de ver e refletir sobre 

rnaior \/aricdzdc de cada patarntir estnltural e atingindo, no do nível 

:rn.ais 

corn D conhecirnento scciat ac~ . .unuiado. 
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Tal visão e reflexão sobre o desenho estão em contraposição ao conceito de desenho espontâneo. que é 

corrente entre autores. como Luquet, Kellogg. Méridieu e Lowenfeld. que escrevem sobre arte infantil 

A visão do desenho cultivado aproxima-se mais das proposições de Brent e Ma1jorie Wilson que 

consideram. como Yeremos adiante. fontes e!l.1emas influindo na execução de desenhos. Entretanto. os 

processos construtivos por eles explicitados não observam as teorias da criança em relação ao desenho além 

de desconsiderarem a iPlluência cultural nos períodos iniciais. 

Nossa pesquisa apontou~nos a necessidade de uma nova definição para o desenho da criança (o 

desenho cultivado), diante da constatação de que as teorias da criança participam da rcali/.ação dos 

desenhos. sendo elas próprias determinadas por fatores interativos. 

O desenho cultivado da infância expressa a síntese dos esquemas de representação sobre desenho do 

sujeito. esquemas estes que são conslmidos numa situação de busca ativa de conhecimento. o que cmolvc. 

para além das situações de busaJ espontânea. situações de interação constante com os sistemas presentes na 

ct!ltma, Gti seja. com os mGdelos de desenho piOduzidos socialmente e acumulados historicamente 

FI conoci;nienio no as psico, no és pura recepción de la rea/idad, sino que Implica en for/o.\ los casos 

una búsqueda activa, más o menos patente, de los f'lemen!os que nos puedem proporuonar u~jormocu)n. 

sirnple.vmenl.r; estamos mirando algo, filrJg!mo.\· nuc\·Jro \'i.\'!0 !uJCJa lo.\ eíemento.\ que ;na.\ 

da tos nos pueden suhnunistrar paro interprl!for lo que !!.'>íamos :·iendo. yn se a zm o!~; e to. wya st!uocu)n n 1111 

una recepctón de !os de!u.\', o une e.\nmlauon. de ocordo (_ OJJ i o.\ tnstrwnenfu.\ 

Peru, udcmá.'.J, ho1· unn clnhorncu)n 
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Escol;~ ~~~ Milska !lz. thli', 

!la I 1/n I !!:i I 
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Quem te fl.().\ 



mceito de desenho espontâneo. 

te escre\'em sobre arte infan!il. 

!e Brent e Marjorie Wilson que 

:cuçiío de desenhos. Entretanto. 

criança em relação ao desenho 

para o desenho da criança 

participam da realização 

de representação sobre desenho 

de conhecimento. o que cm·ohc. 

;~ante con1 os sistcn1as presentes na 

nnuiados historican1cntc 

sino que implica en iodos fo., 

tuedem proporcionar "?f(;nnocu)n, 

·t:0ú hoc1a !o.\ elemento.\ que mo.\ 

de r'cun!o LO!! lu~ tns!runu'n!n.\ 

e! /in de 

Workshop: 

O ENSINO DE ARTE E O ACESSO AOS BENS ARTÍSTICOS 

Título: 

EA ONDE lE§TÁ? 

Autor(cs) 

OUVEU~A, AH!la 

instituição: 

Escola de Música da Urr~iversida!le Federal !la Bahia- UFBA. 

!fa' fia' !!a' .\finha .\/achadmha 

/lo'! lo' !f a' .\linha .\/achadl!lha 

()uem /e pôs o mào sahendo que és mmha? 

Quem f e pás o mâo :·;aheru!u que i!.'> minha? 

Jamhi!m sou tua 

J>uia mochnrl!nha para u nw1u do 

u Ni!'iO do ruo_' 

Considc: ~ndo muito kli; escolha c:_o icrna rc~fcre 

(Ca~ç:1o Foidórica 

corn uma UniYcrs.Jl àos Direitos Hurnunos 
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de dezembro de 1948, no qual diz o seu artigo 26 que "Todo homem tem 

direito 2 educação. A educação move ser gratuita pelo menos no que conceme ao ensino elementar e 

Ji.mdamenl.al. O ensino dement.ar é obrigató1io. O ensino técnico e profissional deyc ser generalizado O 

acesw aos estudos superiores deve ser aberto a lodos, em plena igualdade, em função das capacidades de 

cada un.1. 

~t., educação deve vigr ao pleno desenvolvimento da j:ersonalidadc humana c ao reforço do respeito 

direitos do home:rn e às iiberdadcs fu11d2rnentais. Dc·.:c fayoreccr a con1prcensão, a lolcrância e a 

arnizad,e ent~e todas as nações e todos os grupos raciais e fchgiosos, assim con1o o dcsenvolYirncnto das 

aiivid,acres das Nilções Unidas para a manutenção da paz." 

No artigo 27, o te"to diz "Todos têm o direito de tomar parte, lincmcmc, na \ida cultural da 

çomuitidade, de t-enefiçil!r-se com a arte c de participar do progresso científico assim como dos beneficios 

deh; resuhan!es. Cada um tem o direito@ pro!cçilo dos interesses morais c materiais dcconcn!cs de qualquer 

pt1JW.Jção ó;entifica, literária nu miistica de que seja autor." 

Acesso JO§ livros, d~scos, partituras, acesso f1s escolas. ~ccss.-J aos prédios c:;co!arcs c adlninistratiyos 

defic1ênc2as motoras, acesso aos pbneJarncntos para os alunos c 

accss0 ao conhecirnento 

nas qucstôcs 

licenciados cn1 mústGL a faha dç~ ' 

talentos dos alurHJS, ah3do 

rnúsica dJ sala de aulo. P;_~ra o 

rcsu!t:Jdos artístico~ 

dlSCOS C fitaS). 



1ue conceme ao ensino elementar 

lfofissional deve ser generalizado. 

1dadc. em função das capacidades d~ 

ade humana e ao refCJrço do respeito 

er a co.rnprecnsão_ 2 tolerância c a 

o dcsenYoh'i:rncnto 

~icntifico assün corno dos 

c materiais decorrentes de 

, prédJos escolares c v:dn1inistrati.Yos 

curriculares }:\ara os aiunos e 

alguns professores. 

n,Js questões 

em 

------------~ 

A questão da democmlização não 

(música. dança. teatro. artes plásticas) para todos. Acreditamos sim. que o Estado deve 

menos. a possibilidade do aprofundamento voluntário em uma das especialidades artísticas. 

Assim. o indivíduo teria democraticamente a oportunidade de escolher a sua área de expressão 

de democralicamen!c ter os meios formais para desenvolvê~la. sem entraves de qualquer ordem. Idlealmíml.e, 

seria interessante que lodos pudessem Yivcnciar todas as artes para que depois seguissem a sua 

c•:prcssilo preferida. Mas a realidade. tanto em lermos qualitativos quanto qmm!itativos, é que não di!;pü>ffi()§ 

de pessoal suficiente para possibilitar o ensino de música em todas as escolas do país. O que vemos 

BrasiL é uma situação de verdadeiro paradoxo: temos urna lei que afirma a obrigatoriedao_e do 

educação artística nas escolas. mas que na realidade não cobra oos unidades este ensino, não 

qualidade do ensino nas unidades que oferecem artes nas suas especificidades. e além de tudo, 

inccníivado as licenciaturas ao ponto de possibilitar um maior número de professores parn atendimento 

aspecto quantitatiYo da procura. Ou seja. 1121 Ycrdadc a música como conhecimento 

Quando está_ tem as funções de recreação ou elemento de adomo para as celebrações. 

licenciados em música. a falla de materiais adequados a um melhor a!endimento às tendências naUI!<!ÍS ~: 

taicntos dos alunos. aliado ao bm:-Jssimo nível de salários. tem af3stado elllonnemente os professores 

música da s;.;la de aula Pa;a o pmfísswual dcsía área. toma-se mais pmctucente .. :;.em o'úvlda, dar aulas 

casa cu em cscoias particulares .. of\dc pode ter ::2 sua renda atmraentada e 

artístico~; bcrn rnais 

u:na 

preparados. princip.ain1cr,tc aqucks 

flJuta c pcrcussJo. padcrn 

colctiYO (20 a ~·O alunos na sab), sem condições rnGJtcria~s (~crn 



foJérn di&so, se rws escolas particul:.:llres este ensino e alta). os alunos em 

geral escolllem outras pmfissões. Verificamos quase sempre q"e entre as classes de baixa renda e que 

bastante talentosos. Estes precisariam de um maior incentivo e de 

pois são estes alunos que mais íarde podem continuar na área de música. de forma 

de Princípios para a Promoç.i!o da Educação Musical" feita pela International 

Education - JSA1E, afirma especificanAente. con:to deve ser vista a área de n1úsica no 

Estes :fun!lamentos gerais ÍOran& e1a~~rados d-e forma consciente, democrática e -visam 

atender aos ptmdpios da declaração dos direitos humanos. Citaremos a seguir estes princípios. que se 

referem à delimitação do campo, à duração do processo, aos tipos de JJ"'Opulações a serem atendidas ao nível 

qualidade da educação oferecida. ao nível de aprofundamento e 211endimento às tendências individuais. 

m:~l1:1moo os mais e os rnenos dotados e os especiais) até as svh~rens de ccn_hecünenlos tipo de repertório 

>• l) a educaç.ão n1usical inclui tanto educação na rn.úsica como a educaçã-o 1núsica. 

érS idades. 

deveriam tç::r acesso 

,!I!IJ!!li!!>i!OM...,..,,.,.,.,...,.,... ... ,.a,.,.,._ .,...,.._.., _______________________ ~------

riqueza. 

6) todos os educandos de 

ao longo do sistema de educaçàc . 

7) devem redobrar os e 

incluindo os menos dotados. assJ 

8) todos os educandos , . 

auditores. intérpretes. composi!o 

9) todos os educandos de· 

cultura(s) e de outras, 

e significativos sobre Tih' 

étnicos ünpcniantes na 

A Sociedade crê que <' tiqueza 

oporl!mid.adc para a âprcnrlit.:_; 

cooperaçilo e a paz."(Frega. i 91) 

Como fJOder~10S 

de xnúsica, 

j CUfSDS 



alt.2), os alunos en1 

entre as classes de 

precisarian1 de um .rnaior ince:ntiYo e de 

ntinuar na área de mú:sica, de 

Ir; ser vista a área de 

consciente, dernocr8tica e 

a segu]r estes 

populações serem atendidas ao nível 

henilirn.e:nto às tendências indjvidt[diS. 

e conhecirrrentos e o hpo de re~-ertório 

vão 

l~ iJrbano/subu.rbano ou 

riqueza. 

6) lodos os educandos deveriam ter a oportunidade de desenvolver ao máximo suas aptidões musicais 

' ao longo do sistema de educação que é responsável pelas suas necessidades individuais. 

7) devem redobrar os esforços para satisfazer as necessidades musicais de todos os educandos, 

induindo os menos dotados. assim como os dotados de aptidões excepcionais. 

8) todos os educandos devem ler amplas ocasiões para participar ativamente na música, como 

audiiores. intérpretes. compositores e improvisadores. 

9) todos os educandos deveriam ler a oportunidade de estudar e participar na(s) músicas(s) de sua(s) 

cultura( s) e de outras culturas de sua própria nação e de seu mundo 

10) todos os educandos devem ter a oportunidade para desenvolver suas habilidades para 

compreender os contex1os históricos c culturais da música que encontra para ser capaz de emitir juizos 

e significativos sobre músicas e interpretações. analisar com discernimento e compreender os traços 

importantes na música. 

li) validando as músicas do mundo. respeita o valor que cada comunidade dá à sua própria música" 

A Sociedade crê que a riqueza e a diversidade das músicas do mundo é um faio a celebrar, e é 11ma 

oportunidade para a aprendizagem intercuitural. a fim de estimular a internacional, 

cooperação e a paz. "{frega, 1995) 

Corrw p~demos obser\'3L aqui no 'Bn1sil estamos :.rnuho longe de pôr er.o. estes piincipios 

5 cursos d:::: e uro. de doutorado, com ~un manancial de comp"Osftções dos raais dtversos 

estilos_ con1 u.rn gigantez;co c~nnpc de tradições inusicais e cora talentosos iniérpretesj não conta con1 

ens~no de música nas escolas que atenda a estes parihnetros e:\pressos piil8 iSivili. 

()nde_ está a música? Onde as 



Referindo-se aos estágios supervisionados nos cursos de Licenciatura em Música. !rene Tourinho 

com muita seriedade a respeito das práticas nesta área visando "acertar o gato'" Com humor e 

sagacidade. Tourinho continua dizendo "'mas .. mirou o alyo c perdeu o prumo I O gato é. neste caso. não só 

a situação escolar na qual ao futuro professor deve se inserir para conhecer e aprender sobre seu 

funcionamento e possibilidades. corno a situação final de sua aprendiLagem universitária. responsável pela 

formação e credenciamento do profissional. Tanto esta pretendida inserção para conhecimento c 

aprendizagem do 'ofício' como a finalização das competências do professorado Yia estágio. não tem sido 

seriamente tratadas. De fato. o gato não morreu, nem está berrando" (Tourinho. 1995. p. 35-36). 

Inspirados no artigo da colega doutora. Tourinho. c parodiando a c:mção folclórica. correlacionamos 

"minha machadinha" com "minha musiquinha". O professor de música deve estar se perguntando. "quem te 

pôs a mão sabendo que eras minha''" Sim. porque hoje. com a falta de professores. não se sabe mais de quem 

é a música. se do professor de geografia. do professor de classe. do artista d;2 comunidade. do Nem mesmo 

dJ .ahn10 da é. Corn toda a situação de ausência de regrss disciphn21rcs ou ~n1biência escolar fao,·oráYcl à 

a'bsorção de conheci.mcnto ~u..ando cxisic aula de música, o proL::;sor f!{~O consegue ncrn fat.cr nuisica 

mu~~c.ahct:Jdc. mcsrno sendo un1 

ta~<::ntow protessor 

niúsicn da con1un1d<:.;ck na cscoLL ~ocncrltc 

pode cüntribuir para un1o. cfctiYa conulnlcaçào as >.á nas pessoas da co num idade c de um:-1 mostragcm 

dcrn;.:ni.os n1ais da cultura. PorénL ClT! tcrrn.os de 

oferecidos nas universidades ou f 

especializado. apesar de estarmos 

"'CrcaliYe Music Education" (197 

música deve ensinar o assunto. rl 

que permitiriamos aqui no Brasi 

matemática na escola regular'' Ac 

aprendida oralmente e qu;; a s , 

especialista na área. assim como 

ou simplesmente de cálculos 

ensinando nas escolas c estariar,l , 

da atividade musical que seja co 

professores_ as direções \tis csco!, 

Hoje_ contando con1 

que e,.;istc geralmente um 

área de BiÚSiC~-L crn lCffBOS 

posturas cducaii;·o-inctodo!6g~c;t 

tcrrnos do seu rclaciorEhl!Ci,llO 

Inatcnais de tnÚs!cJ. c ck 

Para 1 idln c;::Hn 

rcal!stJS c pratHXh. que 

J~ CSCOiaS OU JO~ dactüfCS 



r:ciatura em Música. !rene 

ndo ··acertur o gato Com 

uniYersitária. 

mserçào para 

!Jfessorado '·ia cstágRo. não 

'ourinho. !'!95. o 35-36) 

cançilo folclórica. correlacionamos 

deve cswr se perguntando ... quem te 

se sabe lnais de quem 

comur.icllidc. do.. Ncn1 rncsmo 

_,---;n_n ._:onseguc nem fat.cr 1nusica 

DU rncsrno sendo um 

do 2i\JnO. COl~IW1lGlÇ~1o 

mo. l-,P.dc confusijo c agrcss~1o se 

J da conmnidadc nJ cscoi~L somcnlc 

comunidade c de mostragcm 

c :JOS cursos 

""'"''-""" n2 s universidades ou escolas especiais. defendemos o ensino de música ministrado pe!Õ professor 

apesar de estarmos conscientes das deficiências que ainda temos. Murray Schafer no seu livro 

rca!i'e Music Education .. ( 1976. p-2-+2-244) é incisiyo: considera que somente o professor especialista em 

HH!SlCd dcYc ensinar o assunlo. referindo-se à teoria e prática. fazendo a comparação com outras áre<Js. Será 

aqui no Brasil. que uma pessoa que tomou um cursinho curto de matemática ensiiillsse 

na escola regular'' Aqui no país nós temos sido muito tolerantes. Sabemos que a música pode ser 

úprcndid.a oralmente c que a simples audição de música rude levar a pesso:1 a !ornar-se 

.::srx:ualisLJ na área. assim como um leigo pode tornar-se um exímio solucionador de problemas ""'"""'""""" 

cnsmando nas escolas c estariam preparadas para tal função. Temos a plena convicção que um l'"'"'çJ"'""J"'" 
ci;J ;.;tn Htldc musical que seja consistente c bem administn;do. será bem sucedido. 

pmicssorcs. as direções das escolas. os planejamentos. os materiais. etc. 

Hoje. contando com dados de uma pesquisa em escolas privadas e públicas. vemos com mais 

que C\istc geralmente um problema de descrédito em termos de planejamento estrutural e meiooológico da 

de música. em termos do dcscm ol\'imcnto cogniti·;o dos alunos. dos seus interesses e das 

pi!siuras cducatn o-metodológicas O profissional da educação musical tem sido um tanto simplio!a em 

do seu rdacionanlcnto com o:; problcrnas atuais de disciplina. de intcress~s. de cuidado corn os 

n!anutcnção ç atuali.t:Jçào. alérn de seu relaciona~nento- co:ro as estruturas do 

co.ryrdçnadorcs. supcrY~sorcs. c,_c_) 

situações csco~~res. prcfcss:-ot 

m~ÚO( cn1b~~sJn1cnto teórico-prático. proporcione argurncntaçOr::s segur3s. p~anos 

o conheCimento em. nsúsica os a!unos. 
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em vez de se perguntarem "quem te pôs a mão sabendo que eras minha0 ", 

inflexíveis ou desinformados. niio conseguem argumentar em favor de propostas 

estejam inseridas nas reais necessidades de conteúdos e objetivos da educação musicai moderna. Em geral 

pn)jXJSt!s tradicionais focalizam planejamentos que geram apresentações públicas ou provas teóricas 

música, sem urua correlação com o mundo real da música. Felizmente. a área de música tem história e teoria 

""''"'"'''"'· além de muitas pesquisas internacionais que embasam a prática educacionaL que recomendam 

o ensino de mús1ca proporcionando ao ahElO atividade:; em técnica. execução. composição. literaima e 

audição, partindo do foco principal de interesse, que é o imenso manancial de repertório que o mundo 

Geralmente, nos cursos de Licenciatura em Música não existem análises de repertório adequado aos 

níveis de ensino escolar. O mesmo ocorre a respeito da preparação do futuro professor para a 

composição e improvisação. execução e regência. ResuHado: os professores quando vão para a escola 

pergunom: "o que deve ser ensinado?" Diante desta insegurança. as opiniões da mídia. dos leigos c das 

supervisões escolares prevaíeccm. Ora. quando o profissional niío se joga efetíyamcnte em contato íntimo 

corn a xnú§ica~ corno "se t'JJ és nünha eu tarnbén1 sou tua·' da canção, ensino se torna ainda .~.nais dificiL 

pois eie está se predispondo a ensinar algo qEe ele rc2!ruentc nflc conhece berR pois Hão se entregou 

totalmente llO ccnhecime,Jto da música. 

"Puif.f machadinha para o rneio âc rttn/· 

Como pzóp:ria delnccraúzar 

haja 

samba, gru.pos carnas.alescvs, tnu::.üçõGs populares 

para a produção c par 

m(:todo.!ó~~wo. onde o ques!ionamen· 

Nossas "rua' 

Os problemJ 

anos cursos de Licencünu: 

música. tanto dos históricos Dalo 

educ;ul<:~I"IO§ m!l3icais d;;~e<l>UÍ\é,Lit!c 

Este tipo de at-crhua 

rnúsica nas ciCw.des_ ~n(k e 

n1úsica. baseado na constnJç5o de 

ccnaros que já possuenr~ a i_nfr ;{-CShT 

Para o desenvoivirucr;:~o 

desenvoh·irnento da área de 

sociaL que se 



gumentar em favor de propostas que 

ducaçilo musical moderna. Em geral 

lações públicas ou provas teóricas de 

arca de música tem híslóri<J e teoria 

prática educacionaL que recon1endan1 

execução. cornpo:sição_ hterotr~ra e 

de repertório que o rnundo 

a:náhses de repertório adequado 

do fuiurc professor para 

'j·ofcssores quando vão para ü 

imenso conte:\c10 sonoro hoje nos remete a pensar uma educação musical não somente para as escolas 

mas para onde o povo está. Metaforicamente, não seria nem "num dos lados da rua", seria "bem no meio da 

rua". Significaria um posicionamento claro, direto, abrangente em termos de estilos e posturas estéticas, que 

não ficasse linütado a certos preconceitos e atitudes negativas. Ir para o meio da rua significando ir à luta, ir 

em frente para a produção e para o conhecimento. Neste meio de rua, estaria um posicionamento 

metodológico, onde o questionamento sobre os problemas de sala de aula seriam vistos como verdadeiros 

problemas de pesquisa. Nossas "ruas" têm muitos veículos agitados, com excesso de velocidade e outros que 

trafegam ao Deus darà. Os problemas de planejamento especifico para a sala de aula devem ser de específica 

competência do professor, pois é ele que està "no meio da rua". Portanto, somos cadzi vez mais a favor da 

inserção anos cursos de Licenciatura em Música da vivência e análise críti!:a de métodos de ensino de 

música. tanto dos históricos Dalcroze. Willems. Orff. Martenoi, Kodály e outros, como dos 

Este iipo de abertura de campo. traz as idéias de ampliação de espaços alternativos para o ensino de 

rr,úsica nas cid.ades. onde o Estado daria as condições básicas e essenciais para o verdadeiro ensino de 

música. baseado na cons!rução de situações adequadas ao aprendizado da área ou ajudaria a estimular 

centros que já possucn1 a infra-estrutura básica. 

Para o desen,vo!vimcntv co!lcep-;:ão, os diversos pwfissionais podem e devem contribuir para 

dese~1\:;:,lvüneato da área de cducaç.ão n-a..r.sicaL É através trabaiho desenvolvido na base desta pirâmide 

ele nróska. 

conscqtienterrtent<e, platéias e 

música poderão ser quaJitaÜ-;ln E; cp.mntüativaxnente melhores ... AJérn do que se po-derá 

pensando çrn_ 
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críticas :l grande ênfase que tem sido dada ao ensino individualizado. Apesar 

da sua grande "eficácia·· em termos de nível de aprendizado instrumentaL hoje a sociedade está buscando o 

conhecimento com mais amplitude. pois os meios de cornunícação estão a todo momento mostrando as 

inúmeras possibilidades de trabalho em música e nas outras artes. Sendo muito poucos os professores. se 

esforços fossem voltados para além do ensino individualizado. trabalhos coletivos. Nestes termos. todo o 

investimento que um professor de instrumento aplicou com urna pessoa. pode tomar-se completamente 

quar:do ·'quem !e pôs a milo sabendo que eras minha~" Alunos podem mudar de rumo a qualquer 

époc<l de suas vidas. Depende dos estímulos. do ambien<c e de quaisquer outras causas. 

Ana Lucia Frega. Presidente eleita do ISME. ressalta que esta sociedade considera educadores 

musicais ou músicos educadores todas as pessoa que compartilham c"-periências vitais de intercâmbio na c 

para a música. No seu te:\1o ela menciona a necessidade dos aportes dos profissionais das subáreas de 

co:mJ:KlSiÇlío, interpretação, editor. etc.. que podem contribuir substancialmente para o desenvo!Yimcnto do 

profissional de eca'ucação mU:Sical. Em termos da íormaçào do professor. já que existe uma correlação entre a 

do professor. o nível de fonnação dos seus alunos c a qualidade da aula. destacamos como 

o desenvolvimen!o de urna íorça de trabalho especial com pessoas que tenham dcscm oh ido 

habilidades musicais durante as suas \'idas. para que tenham os fund.ân1en1os básicos da cducução musicai. 

rnúsica nas escolas. Ass1n1. 

professor de 

o seu pleno funcionarncnto. 

c.icscfi'~;oh:er um efctn o 

crianças e jowns brasileiros 

Pnrlcrnos verif1rr1r. na prática cscol;:;;r, guc o professor d'-!ssc andJ csgowdo com lanios prob!cJnas 

e rnateriais. sem falar nJ alarm;:ànic 

Não tem havido incentivo 

11 graus. Para o professor de múo 

linos. diapasão e outros instrum< 

às vezes param de prodwir cficit · 

Consideramos fundamcnL 

torno das Licenciaturas c seus et 

eficarcs. abrangentes e sobrctud( 

também. por que não. como outr 

Referência Bibliográfíc 

CANZ!ANL Maria de L\ 

Dhmte 1i.: mn Ell"~" , 

FREGA. Ana Luua. La 

Educacion ivlus;çaL i\r , 

PEREGRINO. PENNA 

T()URlNHO. Ircnc 
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a(ill ao ensino individualizado. Apesar 

:ntal. hoje a sociedade está buscando o 

estão a todo momenio mostrando as 

:lo muito poucos os professores. se 

ilhos coletivos. Nestes termos. todo o, 

~ssoa. pode tornar-se completamente 

podern !Tatdar de rtH11IO a qualquer ll 

bta sociedade considera educadores 

q:.cncncias vitais de intercâmbio na e 

cs dús profissionais das subáreas de 

,;;:;!mente para o desenvolvimento do 

J<Í que c-Liste uma corrclaçilo cntrç a 

ttahdade d_,a aula. dcstacarnos con1o 

11enlos básicos da cducaçJo m.us~caL 

nas escolas Assim. 

c.bs 

rd.a esgotado com tantos problemas 

-~ 

Nilo tem haYido incentivo do Estado para a profissão de professor. principalmente para o ensino de I e 

l! graus. Para o professor de música. que necessita de meios como gravador, discos, fitas. teclado, partituras, 

li nos. diapasão e outros instrumentos. torna-se bastante difícil a sua atuação. Por estas razões, os professores 

às \"C7CS param de produzir eficientemente. mesmo tendo o talento e as idéias pedagógicas. 

Consideramos fundamental o papel da Universidade Brasileira no sentido de fomentar a discussão em 

tomo das Licenciaturas c seus currículos. Desta discussão poderão sair planejamentos mais realistas, sociais, 

eficaz.es. abrangentes c sobretudo que possibilitem verdadeiramente o acesso à música como conhecimento, e 

também. por que não. como outras íormas de ver a \ida ou como a '"rua brasileira" possa vê-la. 

Referência Bibliográfica: 

CANZ!ANL Maria de Lourdes. Eocola para Todos: Como Você Deve Comportar-~~e 

Diante de um Edlm:amlo Portado!' de Deficiência. Brasília: CORDE. 1994. 

FREGA Ana Lucia. La Educadón ft'hl$ical, Buenos Aires: Sociedad Argen!ir:!l! de 

Educacion MusicaL Maio de l9<J5. p. 2-4. 

PEREGRINO. PENNA COUTINHO E MARINHO. Da Clill!iiidll ao Mu!l6!1!1. G Emwiwc da~~ 

15-52. 
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Workshop: 

UM ENCONTRO NO MUNDO OVO DE EU HEliL- ARTE, MAGIA E CONHECIMENTO 

Autor(es): 

CAto/IPOS, Neide P~laez de. COSTA, Fabío!a Cirimbelli Búrigo. MELLO, Vara Regina 

Biam::liini. 

Instituição: 

Colégio de Aplicação I Universidade Federal de Santa Catarina- UFSC 

Vivenciar um processo de conhecimento em arte. pela aproximação do educador com o universo de 

prcduçilo artística, buscando refletir sobre seu processo de trabalho e gerar novas porribilidades F"'-"'svs"-"" 

seu conlexlo, é o que se propõe neste Workshop. 

Um Encontro no Mundo Ovo de E/i Hei! foi proposto, com o intuito de aproximar os aprticipantes do 

Congresso de u1n processo artisücc-culturallocal. 

Mito. magia. seres fantásticos, o desvcndamento do invisível. f3zc;m parte da cultma do litoral 

c!1tarinense. 1'0 as,~.;cto de lHH lugar encantado~ protegido por sef!.}entes ITKHiHCras, conta velhas lendas 

d0 fadas, foi descrito ~'elos antigos naveg2dores que apJ!tata.rn J iUw, 

jJ.14). 

cultural do contexto ~uso-brasileiro, ;\s tradições 

arHsü~ permitirr á 3cessan11os t'' esia cuHura que 

a próprig ilha cns~j;::. 

Eli M.alvina(Diniz) l-lci.l, nasceu em Palhoça. pequeno munkipio vizinho de Florianópolis. no ma 05 

32 

cultas se impiícm. ilOS 

a urn poder criatiYo c 

Essa artista 

Adentrar este .\fundo 

artístico. 

A apro~:imação 

fases_ sisten1atizando g 

próxüna. 

rcne.~o 

posterior, ]:errnüirf:_ 

apreensão do urú·,,'cros 

Este processo 



:Jjf* 
~-~; 

~~ 

MAGIA E CONHECIMENTO 

- VFSC 

o do educador com o universo de 

novas ponibilidades pedagógicas 

de aproximar os aprticipantes do 

cem parte da culima do litoral 

(LorenL 1985, 

0-brtJ.s~lciro. hgadc· as tradições 

;;~cess8rn~cos a esta cultura 

ho de 

escola normal torr_ou-se pr-ofe:::sora de Ed:1caç2io Fisica, 

y,8rios anos esta disciplina. 

"Por ser uma artista Yinci.a de um ambiente basumte sür;ples c sem sofistic@çào, Eíi :rouxe inleira, 

par2 sua arte, uma sensibilidade pura e i nstigan!e que, sem ser censurada por urna série de reservzs gue as 

pcssoD.s cultas se in1pôern. nos legou uma das obras mais inquietantes e vitais que conh_eç.e:m.os. Este fato. 

alisdo a U!TI :pcdcr criati','G e expressiyo prâticaxnente inesgntáYcl . deu ao trabalho Eii u.1na o:áginahdade 

e urna fOrça sern paralelos no quaciro de nossas artes p!ásücas" (Lorenz, 1985" p.29) 

Essa artista construiu urn ~\Fundo (Jvo parti abriga:r suas 

Adentrar este _\fundo ()l!o de f)i Hei/, pen:nitirá aos participantes um cont2to lpróximO-'i/iYerlcia;.~ e 

mtíslico. 

A aproximação deste mliY~sso possibilita!á mna leitufa crítica-apreciativa de 

fases. sistematizando a mcsm8, alr:wés de uma ficho de Aprecia;;ão Esiélica, a qual pec:müirá um<; 

tnais próxi1na. aprofundada de seu trabalho pasündo 

posterior. 

aprecnsi!o do 

aprcç:ns:lo do processo 



retornará para refletir sobre os encaminhamentos do processo de trabalho. estabelecendo relações entre a 

produção da artista e a produção gerada pelos participantes. 

Referência Bibliográfica: 

LORENZ, Jandim. A Obra Plástica de Eli Hei!. Florianópolis: FCC. 1985. 

Wokshop: 

Autor(cs) 

CARREiRA, André 

lnstiluiçào: 

Na úl!ima 

teatral. Em todo o co.llinemc ' 

rcton1aram a ru~ cornG csp~~ço ! 

tcatrar~dc Eugenio Ba:ba 

lntcf\ cnçào de Barba c g:ur', 

gerais. o teatro rtw 

núrncro de 

SUJ~ 



lho. estabelecendo relações entre a 

:c 1985. 

Wokshop: 

TEATRO DE RUA E 

Autor(cs): 

Instituição: 

Na última década a c:;:prcssBo 'teatro de ma' vo!!ou a aparecer ínsis!e!Hemente no nosso oonoraJ:i"i>ll 

lc:JtraL Em todo o continente latino-arnericano surgiram e:>cp;;riências de teatro de rua e Rmigos gr'!!J')S 

rcton1aran1 a rua corno espaço teatral. Dois fen.órn.cnr.os parecem estar estreitarnente rciacãonE:dcs co1:r~ e-sse 

processo: A dcchnaçào dos ;cgjn~cs nühtarcs no continente c 

tcanal~~dc Eugenio Bi.Hlx.L 

A lt"bcrahiaçào dos regimes polhicos <lbrú.,: o csptlço f:sico das para 

con1o JHS\fPmCnlo suJs ali\ ú:.k1dcs No ~m.antc_ o icJi.rO 



Pode-se dizer que a simples manifestação do 'teatro de rua'. o fenômemo teatral que rompe com as 

regras do espaço - resignificando o espaço social - cumpre funções sociais profundas que superam a intenção 

"didática ". Ao acreditar nesta fonna teatral unicamente como veículo de um discurso didático está-se 

perdendo de vista possibilidades mais amplas que implicam a aproximação do espaço urbano. É necessá1io 

recuperar para as atividades de animação sócio-cultural as funções ritualísticas e cerimoniais do teatro. 

Reconduzir o fenômemo teatral ao que tem de mais profundo: sua capacidade de congregar criando espaços 

de convivência. Espaços estes que podem ser verdadeiros âmbitos de integração nos quais as pessoas 

envolvidas ruJ atividade exercitem a compreensão dos fenômemos grupais e os vínculos possíveis entre o 

teatro e seu contexto social. 

É necessârio rediscutir as referências estéticas e ideológicas que devem orientar as ex-periências de 

'teatro de rua' no contexto de um projeto de animação sócio-cultural. Repensar a função do teatro dentro dos 

projetos de animação sócio-cultural significa abrir novas possibilidades para as equipes que trabalham nesta 

área e ao mesmo tempo enfrentar-se com um sentido utilitarista do teairo, num sentido simplificador da 

função da arte, que parece, impera nos novos planos pedagógicos propostos pelos projetos de 

"modernização" da edlJ.cação. 
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Workshop: 

O ACONTECI!iU,NT 

RECEP 

Autor(cs): 

SANTOS, Regina Marda > 

Instituição: 

Univenid.ade do Rio de Ja 

Costumo di.Ler que as situaç 

temos nos deparado com o proíess 

uma certa ordem lógica entre eles 

motriz de ritmos. emprega-se sí!nt 

certo sisterna musicaL usaL·sc o d,-) 

como recuros mediadores na ap!en 

no trato com o fenômemo mu:;ic;: 

induíclo para ilustrar item de prog· 

Por yezes transformamos o ensine 

cntterlorcs. 

f,;st.:dadas .. Dessa fonna. o 



o de um discurso didático 

ção do espaço urbano. É ne,cr><:,~:no 

in.tegraç3o nos quais as 

devem orientar 

:nsar a ftmção do teatro dentro 

:ro. num sentido simplificador 

propustos pelos projetos de 

Workshop: 

O ACONTECIMENTO MUSICAL NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM: 

RECEPÇÃO, INTERTEXTUALIDADE E ENUNCIAÇÃO 

Autor(cs): 

SANTO§, Regina Marcia Simão, 

Instituição: 

Univeni!lade do Rio de Janeiro- UMI- Rio 

Costumo dizer que as situações de ensino formal de música temos sido muito zelosos. Não raras vezes 

temos nos deparado com o professor que. listando conteúdos a serem apresentados aos seus alunos, prioriza 

uma certa ordem lógica entre eles e usa de estratégias que axiliam na fixação dos mesmos. Faz-se realização 

motriz de ritmos. emprega-se sílabas e palavras rítmicas. canta-se com números fixando relações dentro de 

certo sistema musicaL usa-se o dó móvel ... Enfim, criam-se imagens de ordem motora, verbal, visual e tátil 

como recm·os mediadores na aprendizagem e que axiliarão o processo da retenção, da memória, da cognição 

no trato com o fenômemo musical. Contudo. o ensino se afasta do fato musical vivo, que no máximo é 

inclui do para ilustrm item de progran:El, para estabelecer mais um elo favorável à retenção do conhecimento. 

Por vezes !nmsforrnamos o ensino musical em treinamento de itens de programa que como exemplos 

!lustraçôes musicais. 

No tocante à cxccuçã·J i:.?cstrumenta1, é comurn se verificar ;;~ substüui(;ão de peçar: du repertório: as 

abandonadas as nov2s aindi:1 não estão prontas~ esüin sendo 

preparado 
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proü~ssor agora_ ainda não está pronto.. As peças executadas 

I--<il:i<: o ensino de a!.gum conceito musical ou para o desenvol\'imento de uma certo 

lmb!Hdade técrur-3: uma corrida eEt que o prazer e a gratificação parecem ser postos em algo que não é o 

fazer :rú:usicaL rarecerr~ ::kr p'Dsfos nurn eknco de aquisições conceituais e técnicas. 

Não é de lHJje que se üda en1 trazer paxa n educação v '~mosaico I! da cultura. vista como urn ~~fluxo de 

hicr<Hquia princípio" (Moles. 1974. p.l7. 18. 30): tr:ucr para a 

sociocultural~~. considerar distàncízc dos que Yi~ em geograficamente pró'i:imos. a 

diz.~r. redill!daníemente. que conteúdo musical é o que esíil con!1do no fato musical ÚYO. concreto. real: uma 

.rwsicologia derivada da prática. Ao professor resta a habilidade de detectar o potcnciaí de ensino a ser 

ô.erh-'&00 de tais fatos, a possibiridade de deri...,-açào de conceji.os n:msicais a scrern s~sten1atú:ados. a reflexão 

co~o o homem HE-3 de estra~égias discurs~vas para rcziúar Sll'JS intenções expressivas c para dcsYiar-se 

estratégias :Jjscursh:as conYcncioiladas culturahncnlc. Conde ( l {_}7H) prcconiia :; figura do 

rncios efetivos :no pr01..:csso educativo 11 0S co:mporta.rncntos sociais c culturais 

(p. 2.-~ ). lvlais fCiXni.Crnehtc_ é Santiago 

grandes nnssas'' 

quan.ticbdc 

~-

em jogo. O cotidiano toma con 

próximas e imediatas as prática; 

tangenciam e intercambiam sem 

Uma questão fundamenta; 

pós-moderno) este consumo e pn 

retrata recente publicação, impoP 

teatro"(Peregrino, 1995, p. 13) il , 

dado momento. O que é bem ar. 

local onde é exposto, omk ocor~c 

especialistas, de iniciadoó)? Qu 

cultura? ... Sintetizo estas consirk: 

"Trabalhar sobre 'qm . 
oollhecimenw, atülv<:s' , 
11.1M.l de forma bai~:á~c· 

provocadom de um s--:i. 
rell!.i;iona oo m11ndo, 
COI!lltililçíln de 00!•10 



> está pronto ... 

>:Jra o desenvolümento de uma certa 

"' ser postos em algo que não é o 

; técnicas" 

cultura_ vista como um 11fluxo 

197-~" p"! 7" J 8" 10): 

geograficârnente 

~ a serern sisternatizados_ a 

cmnpt)ft3Incn!os sociais c 

J\!Jais rcccnicrncntc_ ~ Sanl_iago 

de i.nfon:naç.Uo cn1 

conhcc_inJcnro::: que 

~Ji# 

em jogo" O cotidiano toma contemporâneas as práticas de "tempos distintos. desfaz fronteiras tomando 

próximas e imediatas as práticas da cultura, desinsere-se, integra uma pluralidade de manisfatação que se 

tangenciam e intercambiam sem procedência distinta, onde tudo se mistura e onde impera a captura" 

Uma questão fundamental, portanto, é considerar como inerente a este tempo (que muitos chamam de 

pós-moderno) este consumo e produção artísticas que ocorrem no cotidiano da vida urbana hoje" Como bem 

retrata recente publicação, importa ir "da camiseta ao museu, do 'rap' à sala de concerto. da novela da TV ao 

teatro"(Peregrino, 1995, p" l3) importa considerar a vasta produção artística presente em uma sociedade. em 

dado momento. O que é bem artístico? O que é que o legitima, em dada sociedade, em dado momento'' o 
local onde é exposto, onde ocorre? o órgão ou instituição que o sustenta (a universidade, uma associação de 

especialistas, de iniciados)? Quem o apresenta. ou seu intérprete? A sua permanência por longo tempo na 

cultura? ... Sintetizo estas considerações em texto apresentado em outro congresso: 

"Trabalhar wbre o 'quadro wciocu!tural propriamente dito' , mas promover a ampliação do 
oonhecimento, atravessando a memória do mundo', os saberes historicamente acumulados, 
não de forma bancária, enciclopedística, senão por meio de uma atitude instigadora, 
provocadorn de um saber que se traduza na conscientização dos modos como o homem se 
relaciona oo moodo, atitude investigado~rn que promova a coi1.5!ruçãc do cooceilo e a 
constatação de como o homem se uliliza de recursos expressivos, estruturais, para realizar 
imcnções eKpressivas, &eililo um manipulador de estratégias discursivas. Desenvolver o 
cmvido penswt<:', por<:mJS!.antes aproxirrtações, muna abordagem onde a musicologia deriva 
da pl1illeíi - noo de urna pnllica pedagógiCa artiflcialmcnie montada com fins de 
c~~in(}~&p~r~Uagerrt, rrt..q,_~ @ç pcltir..as da cultura~~. 



c~0s J~uvos. que derru .. nciam que é na esco!a de música que eles mais 

efetiYo. Reü1a a insatisfação. 

t.rcinarae;rto auditivo, os e:~erdcios de auáhse rm .. tSiça! reduze.rn a música ao que 

io:agiil de pan!turas"(Ddalande. i 987. p.l05). Se a êmase recai na sintaxe 

inien1ependência 

música cm/am-sc a atividade de e-;:pressilo (criação) e 3 atividade de audição (escuw~ 

imvcndo apreciação na própria atividade de expressão-criaç~o e podendo 

um processo de c;:-pressZo e criação rnusicaJ. l\Ta prática de ensino 

aigu.xna incnrporação) dil 

')(i 

a textos não explicitados, re 

~~ rernete: 

na prcduç&o e n:_ 

nel.e a 

Falo de acontecirnento nntsh 

contextuais, seja devido '' · 

e devido à 

1nusica! cuja 

1988), isto é7 como result3.n.te d~ s~~x 

O :fato rfluska1 é hetcrogêner 

que se ~ntegra, 

instrl.;.rnentista, 

de enunciação 

u~bano sf! 

continuurn onde 

que 



terceiro grau 

f~àção. 

~ n~usical reduzem a nnisica 

~:5). S::: .a ênfase 

2nter.i.ores. 

textos de procedência diversa em interdependência no 

~ u:na "pclicultmalic'ú!Jde" -, remete a uma intertextualidade. da qual fala De Marinis ( 1982) como vumiiiAHa 

ou involooliLna. na produção e na recepção, explícita ou dissimulada. sincrônica ou diacrônica. 

:;;ontexto cultMal em que o espetáculo se insere e há o contexto espetacular propriamente dito (o espaço 

intertextJ.El do espetáculo ), e nele a siruação concrel.a na qual ocone o te:..1o espetacular. 

Falo de acontecimento musical como acuntecimento único, irrepeaível (Maclean. !988). seja deYido a 

fatores con!extuais, seja devido à ambiguidade do código musical, dos seus aspectos mais qualitativos que 

qmmtitativos e devido à abertura intencional de espaço ao intérprete para o improviso. Falo de 

musical cuja performance é sempre Úí<ica também devido às estratégias colocadas nos 

niveis de enunciação e nas relações do acontecimento musical em sua forma espel.acular (Maclcan. 

l. 988), isto é, como resultante de subs!âncias enunciadoras. 

O fato musical é heterogêl."leo, como bem o coloca Mo!ino (sd), não devendo ser isolado do quadro em 

se integra, e que inclui enunciação do compositor, mas também a do inJérprete (do regente. do 

insiruiT!entista, el.<;. ). envolvendo ou!ros elementos de expressão ~ çomo o gesto ~. extrapolando os elementos 

con1o esttitarnente rauJ:ücais. Há U:untém a enunciação que decorre da relação interna entre as nulsicas 

coxno sfio seq_uencia.das: neste caso, a rruJsica não vale só por rnas pelas 

a enunciação na circuJação. Tudo nn socied_ade ten1 a 

i1 tomada consciência de que 

clás;:.i.ca 0cideüia! na 

no discurso suas marcas. 



à toa que numa sala de concerto prefere-se serntar do lado que permite ver a mão do pianista. Não é à 

numa apresentação recente de Música Nova do Rio de Janeiro, certo espectador disse que a máquina 

fumaça acionada durante uma das peças do concerto atrapalhou ouvir a música porque impediu 

intérpretes". que ficaram na penumbra .. (Santos. 1993 b). Não é à toa que certa apresentação de 

para grande massa em espaço público no Rio de Janeiro. com o patrocínio Vinólia, tem como 

peça do programa a música Primavera, de Vivaldi ... , 
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"n:Jtt ver a mão do piallist<t Não é à 

certo espectador disse que a máquina 

l::Ju ouvir a música porque impediu 

lo é à toa que certa apresentação de 

Oil1 o patrocínio Vinólia, tem corno 
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Workshop: 

UMA POÉTiCA DA : ARTE-XEROX 

Aulor(cs) 

in.stittnçâo; 

Existe um nm·o organismo que: l) co-autoriza a obr:~ de arte visl!lli; 2) rejeita a 

íns!mmenlnl da lrm.!jção. é!ltera os procedimentos e reduz o fazer al·!is!ico uma (mica açi!o digiial -

bolão: 3) eleva a cópia é\O estatuto de obra de arte. com düei!o em questionar o sentido de origiru~lidade. 

Trcs hipóteses de rcfcrêncil ;\ Artc-c,;crox .. m:mifestação arüstica qi.le surgiu em ambientes 

iru::lusl!ims (EUA c Europa) na década de 60. 

VcJa:nos. scn:f.ü:;. seu histórico:'~A n1áqu.ina de prod~.1;:ir üri_:ager.vt{l) foi consegr..;;Üi! 

nonc-i1HKTic~:no Chcstc~- Cadson. nun1a ~refa que durou ilês a~nos. Entre i 935 1938. C,íUÍ&ON"i §e 

procruçãc de urn processo 



: viswJ: 2) rejeita a 

2 m:ll3 íwica açil;:, digi!al -

tar o se:nút.io d:e origirt_ahdarle. 

:\ccogr:f.Jic~ 

:as -- .lí(~:rogra{~a (:Z). 

são de adequação mecânica. A máquina. aprimorada, propõe radical mudançil nas 

coml.lnicações gráficas. Evoluindo de Ulrul utilização limitada. foram sendo descobertas novas aplicações 

a máqui!!l_a copiadora - documentos, jornais internos, fotografias. revistas. desenhos técnicos. 

A inmgem x~rox é imediata e, assim, atrai nosso interesse: a xerografia artística (copiarte, arte cópia. 

xemxmte, gemx, A..rte-xerox) tem inicio com as experiências dos artistas norte-americanos l'T'ima Leve!on. 

No ano seguinte surgem as pesquisas do italiano Bruno Munari e do 

Em contimlidade, além das expe1iências autônomas, surgem as publicações de livros de artistas onde 

Arte~ xerox é o meio. Em expansão, inúmeros artistas se utilizam da máquina, para produzir arte. 

No Brasil, descontando a presença de Sérvulo Esmeralda (na Itália, em 1968). quem inicia as 

ll"''''1"u""'~ em Arte~xemx é o artista e inventor pernambucano Paulo Bmscky. Estamos em 1970. Com 

açõe> isoladas - Regina Silveira, Júlio Plaza, Angelo de Aquino. Aloísio Magalhães o próprio 

máquina encon!ra, a partir de 1974, novas e:>.1Jressões. Os artistas brasileiros ampliam ::;s 

Jru;'"''m'"''"'", de aquisição de imagens artísticas. Estamos num período de difusão. 

Con!udo, a teorização sobre a AJte-xerox est::r;a ]:}(}r ser feita. fv:1anifest:Jva-se corno m1:1 espcç-o 

ern que sornente se conseguia encontrar rasas referências en1 alguns catálogos das if~ãÚn1eras eX"tJOSições que 

reahzada.s no raundo no üra§ii, en1 artigos de re-vistas e jornais e, ainda, nos re]atórios e docun1entos 

que se:; teor de informação e anéJls;~ que r:onseguü-nos 

Mesrrado (RizoHi l9Y3). 

cbjet~:. de crr1 seu_ 

de 



Filo~ofia da Miáquli3a - procurou traçar reflexões sobre a natureza da obra de me e as a"'-"''"''"'0 

coJace:Itua!§ que a máquina propõe. Sensibilizando-se com as origens desse problema, nosso interesse se 

inventário de textos filosóficos que tratam da relação arte-máquina. Porém, nos parece que esta 

seu paradigma no pensamento de Lecnardo da Vinci. Para ele, arte e ciência são 

m11tuarraente vincl.I.Íadas em exigências de compreensão e criação. Filósofo e cientista, Leonardo é sempre 

Conjugação pertinente pam o pensamento de Cassirer, para quem "a criação 

.m_as de uma fantasia exata"(3). Por outio motivo, Leonardo nos interessa: 

AssÜTL ern sua intensa de 

corrçxões cntte o olhar Jnecânico e a sintese Hlt!nucú que nosso objeto de estudo - J l~Lrtc--xr;;:rox - propicia. 
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a e 

Esta exigência, justame!l!e. 

instrumental, em que, segundo lvé 

realização que só pode ser cumprid • 

Portanto, neste segmento, n, .. 

se produz pelo organismo da máqm · 

O Signo da Mec:rniddalle · 

Peirce. nos instantes de sua constru· 

A relevante traduzibilidadc 

ínterim de nossa caracterização du 

aquisição de imagens. 

Vejamos suas palavras 

registro: a conexão dinâmica): 



eza da obra de arte e as 

Porém, nos parece que esta 

·a ele, arte e ciência são 

ofo e cientista, Leonardo é 

lCHl u a criação artística é obra da 

Axte-xcrox proplcia. 

exigência, ji!Stamente, arualizll (e amplia) a teoria leonardiaí1ll do ollJar e da manipulação 

instrumentaL em que, segundo Mondolfo (5), ciência e arte se categorizam como segunda criação -

realização que só pode ser cumprida no mundo da experiência sensível. 

Portanto, neste segmento, nossa escrita se interessa, signicarnente, pela qualidade da obra de arte que 

produz pelo organismo da máquina. 

O Sij!no lia Mec:micidade - A matriz de nosso pensamento, aqui, é a semiótica de Charles Sanders 

nos instantes de sua construção teórica que aponta para a indexicalidade do signo. 

A relevante traduzibilidade da obra peirceana que Lúcia Santaella (6) nos propõe é esclarecedora 

de nossa caracterização do signo artístico derivado da adoção da máquina como processo e meio de 

"4'""'-'"u de imagens. 

Vejamos suas palavras quando discorre sobre o item central de sua classificação (a figura como 

a conexãodinâmica): 

<!S im.~o~~n;:; tP-<~ni,~,;unP>nt" 

go<í! "'"'"'"'"'"'' ""'" 
ver qt~® se 
vidu<~is QUI! flagr@m 
coruanão flsica e, 



das arl.es que se envolvem com as máquinas, ;xopomos enoontrM um lli>rÍVeiíSO 

e peculiar - a prod;;çilo srtística que se assent<L signicamente, sobre um suporte pla11o (<KJIÚ, o 

papel) e que resulta em imagens fixas. 

Assim. ü pmcesso do xerox (e por e '>tensão. a Arte-xerox) fará. em tempo e espaço, uma perth1en!e 

conexão entre duas sequencialidades: l) as artes gráficas - tipografialwtogrnvura!offset que trabalham oom 

originais técnicos planográficos - referentes imagéticos de segunda geração. Tiansferência bidimensú:ma!; 2) 

as artes c procedimentos foto-mecânicos - câmara obscuralfotografí~Jpolaroide - que captwraJn o 

tridimensional c op;:ram. por jogos sensíveis de espelho. a sna tradução para a bidimeru;ão. 

Ocorre que o '<ewx vai emprestar princípios básicos dos dois modos de aquisição e reprodução 

rn1agcns 

Das anes gráficas será a transferência original/cópia de base cilíndrica numa dinâmica analógica de 

cntintamen!o c. dos procedimentos foto-mecânicos. a leitura do original dada por sensibilização tn•tn . .,.;,>t~'"'"' 

c copiagcrn rcso!>;iQ.a crn tons contínuos. 

E n1ais: rejeita a necessidade de c0rtfccção d~ (chapas ou. chchê::;); 

pastosidadc da tinta: tridi:mcnsionahdadc do originai c as et~pas qWrnicas de re-vda·ç;lo copiagern. 

O processo 

Assim, sendo a máquina de 

embutir) o código da visnalió,ade 

determinado o desafio, o qnal a 

determinação: 

l) no exercício da significaçãü, a ft · 

2) silll aplicação às linguagens não 

emoção poética. 

Às questões do signo, 

temizadas por Rornan Jakobson (!:) 

É neste instante, do signo ' 

sugerem outros nomes: .~z,. 



Assim, sendo a máquina de xerox um organismo que, em seu mecanismo, compreende (no sentido 

embutir) o código da vísualidade e, também, pré-determina e limita as possibilidades de uso do canaL 

determinado o deilllfio, o qual anima o artista: a Poética - termo que, nesta pesquisa encontra 

1) no exercício da significação, a função poética compreende a proeminência da mensagem: 

SeJa aplicação às ling~~agens não-verbais deve ser percebida como impressão estética e, sentimento 

emoção poética, 

Às questões do signo, aqui preliminarmente levantadas, vinculam-se as funções de linguagem. 

too1rizadas por Roman Jakobson (8). 

É neste instante, do signo à poética, que consagramos o eixo central de nossos estudos. Semióüca 

sugerem outros nomes: J:m Mukarovsky, Hawldo de Campos, Décio Pignatari, Otávio Paz. 

teorias aproveitamos para desatar os nós para os quais nossa pesquisa apontava. 

Poética da Máquina - se posiciona como ente fínalizador de nossa instrumentalização teórica. E, 

'Walter Benjamin é o terceiro 'primo-motor' de nosso trabalho. São dele as informações que trouxemos sobre 

repmdutibilidade técnica e o declínio aurático da obra de arte. 

Numa tentativa de estabelecer uma critica do interpretante, tendo como estratégia de análise A.rtc-

xemx e produção significativa d-:: 

do artista, sobre difus2lo da obra de 

Segundo Benjarnin~ crise 

dÇ; vanguardo e 

produti'vo? (10). 

artistas. surge a necessidade de delinear reflexões sobre a função 

:n.a relaçfio arte-rnáquina e sociedade. 

cnnsciência tradicional acerca dr;; arte e técnica faz presente todas 

urn movj;_I'.J.Cnto: 

!~G processo 

A ... 1náquinaj cov·autora ~tia exr.tressão plásü~a, no que tange ao obje~o- _propõe a f-lerda de lcda e 

criadora. 



Assim, dimensionado o artis!a como mentor da obra de arte, liberada a mão das responsabilidades 

artísticas mais imporum!es e. desacreditado o "aqui e agora" da obra de arte em sua existência única ( 11 ), 

,o<""''w"'"" nossa !arefa: demonstrar que o processo xerox se configura como linguagem e, nos meandros 

clarificar o objetivo de nossa pesquisa: demonstrar que a !ríade 

de uma obra de arte reprográfica se dá pela proeminência da poética. A Arte­

xemx se apresenta como elemento/manifestação que comprova cs!a questão. Quando confron!amos nossas 

hipóteses com as forças de tradição artística. vimos alterados os conceitos de autor, fazer e originalidade. 

E, citamos Leonardo: "arte é coisa mental". 

Finalizando a narrativa de nosso trabalho. vimos salien!ar elementos de relevância da pesquisa: um, 

ae<:taracmr<1CJ1le particular, se estabelece na oportunidade de exfKlr à ha da teoria semiótica, o fazer artístico 

que me acompanha, como produtor visuaL desde l 980: outro, se faz na atualização d.e textos e autores que 

adotaram em suas reflexões a relação arte-máquina: e. por úlltimo, a 01mbição de contribuir para a 

consolidação das técnicas reprográficas nn circuíto &ls artes dü século XX 

:0-16. 

E.Cassircs . Ind\viduv p. 251. -

Leonardo da Vinci. Manuscritos sobre Tratado de f.tintttra (Fifenzc, s/d). 

R.Mondolfo. e Idéias da Filosoüo. da l. 

l.OO 

Ver artigo "Por uma Ch, 

(São Paulo, 1989) pp. 43-67. 

ffiiD, p. 63. 

RJakobson. Lingüística · 

W.Benjamin. "O Autor 

IBID, p. 13~. 

W. Benjarnin. Pass;Jg 

Reprobutibilidade Técr~:;:!: op.l 



tberada a mão das "'''pu;n1>auJw.;~aut:s 

!e arte em sua exis!ência única (ll ), 

ra como linguagem e, nos meandros 

que a triade 

pn:;ermr!encla da r-'Oé!ica. A Arte~ 

de autor, fazer e originalidade. 

:J.tos de nJevâ.ncia da pesquisa: um., 

teoria semiótica. o fazer artístico 

C\tllaíiz<Jçào de textos e autores que 

a an.abição de contribuir para a 

lG 

s/d). 

2L 

Ver artigo "Por uma Classificação da Linguagem Visual". publicado na Revista Face Yol. 2 - l1° l 

(São Paulo, ! 989) pp. 43-67. 
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Workshop: 

O OLHAREM -CONSUMO E ARTÍSTICA INTEGRADOS 

NO ENS!!NO-APRENmZAGEM DE ARTES PLÁSTICAS 

Autor(cs): 

BUORO, Afinmélill B. 

Instituição: 

A produção c consumo quando pensados na esfera das Artes Plásticas aparecem. geralmente, 

dois momentos distintos c pouco relacionados um ao outro. Pam o grande público. por exemplo. com 

conW!o com as Artes Plásticas c a Hislória da Arte. 2 produção artística parece envoll.a em mistérios 

i ncomprccnsi\ eis c o consumo desta. conseqücll!ementc. acaba por se restringir à esfera do gosto. ficam:lo, 

assim_ prcJUdicad<J su3 própri:.1 comprcensilo. 

Para esta comprecnsilo di! obra de ar!c. entretanto. é de extrema importância considerar o OO!lSlli'im 

J produção arústica de fonna intcgrílda. Consurno c produção são Yetores presentes 

;:_JriJsta quanto na lcitur~ elo público c. no contexto do ensino 'k piásiicas. es~.cs dois elernento§ 

~~-~r concebi elos co;no dois rnorucnlos i.ntcgradvs de urn Knesn1o proccs:s-v c:Gnsi::ução d;; ~-f:i1.oies. 

Pre1cndc:mos discutir c apresentar aqui. rnétodol.cgia de ensine de arte::; plástiC2:s 

}XtYJuçJo c consmno estilo prcscrücs c conconcrn para cri;:ção de ieüotcs cvnsc~entcs. Uüh;:41.ferno5 

C\.cmp!o uma L'\_jYCTiCncia de tra(xüho de 

de .I ~~s. a ~as. séries de um.a escola de ensino forrnaL 

i02 

Em meio à fragmenl.açãc 

ser um objeto especialment 

e cultural, leitcr e iníérprc 

e:>qoerumcw de vida desvelada peh 

momento da 

pe!t1&<!1n<en1.os, habil.ando obra, 

a ouviraos, a lemos) 

se subitarnente d.ç;ntro 

constitui un1 carninho iliretv 

É a partir d~stc füco qu~ 

alargarnento do rei-tert.ório do i nc, 

O individun, 

intérprete 

o 



Partimos do conceito de Arte como uma linguagem que possui wna estrutura própria e é capaz de 

dizer ao indivíduo algo diverso do que <JS outras linguagens dizem. f'v'iesmo quando lida com 

reJJresexltaçfXõs e interpretações do real, a Arte é produto de uma construção. alimentada tanto pela relação 

como racional com o mundo e com o próprio ser. 

Em meio à fragmentação e especialização características do mundo contemporâneo. a obra de arte 

ser um objeto espeé:ialmente facilitador do resgate do homem em suas múltiplas facetas - enquanto ser 

social e cultural, leitor e intérprete, criador e criatura - não só porque aglutina múltiplas formas do saber. 

mas, pr:incipalmenle, porque uma obra de arte não é apenas um objeto de apreciação estética. é fruto de uma 

de vida desvelada pelo processo de criação do artista e pelo sistema sígnico da obra. 

momento da leitura partilhamos da sua criação como interpretantcs. criando signos­

pens;~mentos, l1abitando a obra, recriando-a. Como afirma Bronowski. "recriamos a obra de arte quando a 

a ouvimos, a lemos, porque penetramos nela e as pequenas palavras, as pequenas imagens. libertam-

subitamente deniro de nós c aí lembramo--nos da gravata, do símbolo on de qualquer outr<J coisa 

un1 caminho direto para nossa experiência e :nos faz sentir, de repente, que a viela Üisc~' .2 

É partir deste foco que o entendjmento da obra de arte revela-se de grande impor!iincia para o 

alargamento do repertório do indivíduo, possibilitando novas representações c interpretações, uma relação 

ele próprio. 

o q;ntn,a cbra de arte, é i8-n1bérn crü;;dor, porque , leitor da ob~a cie arte. 

o 

o!harraos dianie do m.ündo 

~OJ 



existente c acontecem quando o indivíduo nele peuetra. Desta maneira. a relação homem/mundo, na vertente 

da percepção como possibilidade de apreensão de algo existente. implica sempre em uma experiência 

intersubjetiva. Júlio Plaza diz: "p~rcebêr já é selecionar e categorizar o real, extrair informações que 

interessam num momento determinado para algum propósito"3 Perceber já é um interpretar, conhecer, 

criar. É nessa vertente que se constrói o leitor como um leitor crítico e consciente. 

Tal processo. entrelanto. não pode prescindir da constlUçiio de um repertório imagético. A leitura 

I do mundo contribui para nutrir de imBgens a mente do leitor e ampliar seu repertório, possibilitanto as 

recombinações e criações de noyas imagens por meio da imaginação. Quanto maior o repe11ório do 

indidduo-leitor. maiores serão as possibilidades de estabelecer conexões com as coisas, mais leituras da obra 

poderão emergir. 

A pintura. como outras Artes. re-apresenta o nm.11tdo. o indivíduo e a sociedade segundo uma forma 

particular e subjetiva. É criação. fcflexão c transform&~ção do mundo subjetivo e objetivo, e nesta medida 

pode contribuir imensamente para o enriquecimento deste repertório imagético. 

Se. levando-se em conta estes elementos. a pintura aparece como um bom eixo para a busca de 

caminhos significativos no ensina de Arte. no caso do ensino de Arte para crianças, há un1a série de 

especifidc'hldes que rcforçarn ainda rr:Jais esta escolha. 

A pinltrra e o desenl10 são formas artísticas e1en~enF~ares nc ~xrüverso da crianç~;:t Enqu..aHto mna 

durante ern sola de aula, ouvin1os os 

isto signific<J?" 

quadro qualquer urr 

é o único que et 

co:stumllm banalizá-las, expresS<lm.! 

só lhes aparece como mero 

Este pensamento analógio' 

educação incentiva esse p..;nsarnent' 

qu~ sequer nesse movünento 3 

E:rn nosso trabalho cnte;::d 

É 

T<.J .. mb6m teoho observado i~~o ,,o~ 
5 No caso da 
leque de mi<:rm·el2\C0''~ 
fu"JfÇSCl1~'1.Çí'icO 



ação hornewlmundo, na 

;a sempre em 

J real, extrair 

· já é um interpretar, 

i-ente. 

repertó;io imagético. 

repertório, 

Ü1/0 e objetivo_ 

:o. 

un1 born 

Enquanto 

- "o que isto significa?" 

- "esse quadro qualquer um faz." 

- "o Monet é o único que eu queria ter na parede da minha casa." 

Esses julgamentos não são específicos do mundo infantil e é muito comum ou-,i-los também da boca 

de adultos4 Eles têm como raiz a visão da pintura como imitação da natureza ou do objeto observado. A 

primeira perg!!nta - "o que isto significa?"- é a manifestação dessa busca de identidade com o real. No caso 

das pinturas abstratas, quando não conseguem detectar nenhuma evidência explícita da realidade, os alunos 

costumam banalizá-las, expressando a segunda afirmação- "esse quadro qualquer um faz". Neste sentido, a 

pintura só lhes aparece como mero objeto estético, vinculada à decoração de suas casas. 5 

Este pensamento analógico com relação à arte, que procura identificar a arte com o real está muito ! 
presente na cultma brasileira, até mesmo porque o contato do público em geral com obras de arte é 

pequeno6. 

Não culpa dos "leigos"serem guiados pelo juízo de Arte como imitação do reaL mas discutir !al juízo I 
é um desrllio para todos aqueles que trabalham com A.rte - educadores, pensadores. críticos - '•Isto que a! 

<eAiucação incentiva esse p~nsamento e muitos professores for!aalecem a aura do Renascimento. sem perceber! 
~ 

que seqtuer nc;sse movimento a M.e foi cópia da realidade. I 
Ern nosso trab:l.lho entc;ndemos a pintura como criação, r;orno reflexão e transformação do mundo 1 

subjetivo e objetivo, resuhadc de u:rna produção conjuni.D entre 11 ;J rnão., o olho, e o espirit011 

~:rte 1noderna e contcrrt[JOr.frnea con1 relação à 

4 Tmnbém tenho obs,~:rva0o isto nos cursos de Hi.stórlc 
Ho çüSo da este pe!S&."TTcnto um ponto único t; definido, mas até m•~smo contribuir pan abrir um 

leque de inl<:rpJ·e!zcçÕ<es o trabalho do educador o ensino da arte como re, 
gpxes~nt<.<.ção .; não como ap,'eS<cntacm-sc de .rmlis fechada, pois buscan; 
wna inkrpretaç3o considerada única e certa como cópia fiel da Jl3ÍUfC7:2. ~parecer com muib mais 
rigide?.:. 
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ju;;taJtnen!e com as pinturas modernas e contemporâneas para processar o aprendizado da linguagem 

arl.e e suas relações composiciollilis. Desta fonna buscamos desde o princípio enfrentar as dificuldades dos 

em estabelece!· relações sigxüficativas na leitura visual dessas obras de arte. 

Se é certo que a pinrura abre-se para uma compreensão que incorpora uma visão c idéias siluadas 

num tempo e lugar, não excluímos, contudo. as pinruras de ouims períodos. nem qualquer outro tipo de arte. 

processo do trabalho sempre pode oconer um diálogo emre as diversas produções artísticas. Como já 

lembrava o professor Amálio Pinheiro: "cruzar linguagens aumenta a capacidade do cérebro de pensar. O 

cérebro é interse.mióticoil. 

Ao trabalharmos com crianças. este diálogo pode ser ainda mais enriquecido pela própria 

"'",o''"1''r.." infantil na sua descoberta do mundo. 

represellltação gráfica infantil desenvolve-se num crescendo. sempre acompanhada pelo 

de sua percepção e apreensão do mundo. 

No processo de entmda no ensino formaL entretanto. de acordo com o que ,-cnho obscn ando. a 

forç~'l d;;sta representação vai diminuindo. cedendo lugar à linguagem escrita. naturalmente mais \ aloriia© 

ao longo do processo de alfabetização das primeiras séries. 

Há ainda outro fa!or que tamocm contribui para isto a noção de Jprm ação c rcpmyação é bastante 

!one as çria.nças sentern~sc toHüdas c inseguras para se c:..-prcssarern. haYcndo o fon.alcci:mcnto das 

ptret:i.:upaç&s corn o julgmnenio de sua produção. 

"~""""·'"· pD.t cxc;T:~p]o, dos scdutGrcs apelos 

conduta 

sociedade co:nstnno 1__: do papd zb 

c de 

1s8.o em 

do espaço resultantes de seu de 

aprendidos até este momento. l , 

e:-.-pressão plástica por se apresen · 

se c:-.-por. além de contar com um 

Ademais. por volta dos 

perder o interesse pelo desenho. c • 

fase do "cu não sei desenhar" 

mecânicos. acomodados. que 

elaboração de interpretações do n• 

A partir dcsl4ls guesti'.F~ 

cstimulador da percepção nsual 

que pode apoiar este trabalho .. ; 

, construindo possibi!idadcs de arn­

Considcr:nnos que 

· seus desejos. expressa 

relacionar. crescer. dentro de um 

-a construir urna Yisào critica c 

A parllr elas •-u'"''d"''"'k 

objct~vos csp:cificos c 



ras de arte. 

ncorpora urna visão c idéias 

idos. nem qualquer outro tipo de arte. 

\::;rsas produções artísticas. Como 

·capacidade dJ cérebro de pensar 

pela própria 

,cndo. sempre acompanhada pdo 

do o que \cnho obscf\ ando. a 

;JÇào c rçprü\ ~ç:}o é ba:Jtantc 

~ forw:ccirncn~o das 

o c c Lic 

espaço resultantes de seu desenvolvimento, do contato com a cultura e com os modelos vividos e 

aprendidos até este momento. Neste contexto. o estereótipo torna-se alternativa facilmente adotada na 

expressão plástica por se apresentar como fonna segura de representação. um modo de não arriscar, de não 

se C'<'jXH. além de contar com um repertório bastante sedimentado, de fácil utilização. 

Ademais. por volta dos 9 anos. a criança passa a valorizar a representação fiel e exata do real e a 

perder o interesse pelo desenho. diante da dificuldade de reproduzir "realisticamente" os objetos. Entram na 

fase do "eu não sei desenhar" Todos esles fatores resultam, no campo das artes plásticas, em trabalhos 

mecânicos. acomodados. que pouco significado possuem em tennos de construção de conhecimento e 

elaboração de interpretações do mundo. 

A partir destas questões. pode-se ressaltar o papel do educador de Artes Plásticas como mn 

cstimulador da percepção visual e dos processos de cognição do aluno. Há um universo extremamente 

que pode apviar este trabalho. ajudando a criança a construir um conhecimento da linguagem da arte, 

construindo possibilidades de ampliação do conhecimento de si e do mundo. 

Consideramos que sendo um ser em formação. ao realu11r trabalhos de arte, a criança manifem 

seus desejos. o:prcss<J seus sentimentos. cYpõe sua personalidade. Aí encontra espaço pma se colilier..er, 

relacionar. crescer. dentro de um contexto que <J antecede c norteia sua conduta. Pode a partir disto, 

a construir Ui~IJ YJsào critica c infonnada do rnundo. 

A p;_jrJ.ir das cortSiai3çê-cs c anális-es das visões que as crianças têm. da Arte é que selecion.arnos os 

obJctiYos cspcciflc0s c conteúdos que irão ajudar a construir urna fonnação arth;üca e cstétic~: ver, observar, 

c.-.~prcssar. inlcrprc1ar. cenhccct as fonn~s y;;::uais cq;rcssad.ss nos trabaH~os de arte do grupo dt~ a:unos 

con1o nas pi niv.r:~.s dos anistas plásticos. são proccdúncntos que ajudarão na realização dos nossos ol<~et!vvs. 

No uahalho prop-Dsto_ p!nh..!r3 na s.al.a de 3t.da é parte de tun processo 5Jrtn.:;Hd]nen de 

de trabalhos de ar!c 



Como já afirmamos a partir da nossa experiência, da observação de desenhos infantis com grande 

qllllntidade de elementos de histórias em quadrinhos e corroborada pelas pesquisas dos professores Brent e 

Mmjorie Wilson", parece ser impossível ignorar a realidade de que a expressão artística da criança de hoje 

está carregada de irr.agens veiculadas pela midia, o mundo da imagem pronta, rápida, sem tempo para ser 

pensada. 

Este contexto apresenta-se como um desafio a ser enfrentado. Até que ponto essa linguagem 

. enriquece ou destrói a originalidade nata da criança? Como reverter o perfil desse aluno? Como incorporar. 

com mais sentido, o trabalho de Arte na escola? 

Buscando responder a estas perguntas, encontramos alguns caminhos para o ensino de artes 

plásticas por meio do favorecimento da autoconfiança, da capacidade de enfrentar desafios, do auto­

conhecimento e da imaginação criadora, a fim de resgatar a criança inventiva. 

O trabalho não é realizado na contramão da mídia, mas procura u!i!izar-se sempre que pode de I 
elementos da vida cotidiana, com o cuidado de colocá-los num contexto em que esses elementos sejam! 

' analisados, pensados e repensados, criticados a partir de diversos vínculos ex-plicativos. 

Para realizar um trabalho significativo, é preciso realizar um processo ativo de ensino­

aprerldJllagem, que vincule os sujeitos aos objetos de conhr;cimento, kvando-os a uma cons!mção de sentido. l 

A linha d:-: trabalho que desenvolvemos paríe de uma constatação de que as espontaneidades, 

rnesmo no cas-O de se estar tratando ccrú crianç2:s, nao existem en! e~tadD puro - qualquer olhac f!CICepção, 

Gxpressi:o, csüí sempr~ ir.fünnado r>~~a cttHura, l:;elo 1neio erRJ_ que -·v~vc:. 

L!S,. n~é!orlologia de ensino de artes plásticas e;qui baseia-se. con~o já ~Oi re::;saltBdo, srn urrm 

vüuio de cnsüw que entende Arte co1no hngu<t.gcn1 consütuida de un1 siste!r~a signico, att~culadz enJ u1na 

gran~áiica e w:na sintaxe próp1ias e que pressupõe leitura. É partir daí q•J.e püdernos üfirrnar que P.,.rtc Se 

ensina c arte se 

6 \Vi!soiL Bn;nt & Marjorie. Uma Visão h.::onodasta das Font\Cs de Jnmgt."ll::i nos Des\;;11ho~; de Crian.5_:illi, in: R<.:v~s'La .-\.r'u:, n. l e;: 2. oág_:;.l4 a lG. 

Nossa proposta impli 

seqüência absoluta, um "certc 

Compromete-se com procedim< 

saber artístico e estético inserid. · 

Sendo concebida como 

percepção dos materiais, das lét 

funda num só bloco. Impo 

do trabalho de cada c1iança pz 

artista. 

A leitura. que abrant 

produzido pelas crianças, comr · 

por meio do qual o pensamc; · 

~ interpretante, observa o signD r 

O movimento do olh~; 

elementos que a criaraça desta c, 

inicialmente reprodu!i;-os. n2r· 

a partir deles. A criação e tm; · 

que o aluno já tiver algJJm do; · 



pronta, rápida, sem tempo para 

J:J. Até que ponto essa 

canünhos para 

~c de enfrentar desafios, do 

:1tiva. 

'to em que esses elcJncntos sejmn 

utn processo nüvo de ensino-

Nossa proposta implica na definição de encaminhamentos pedagógicos, sem que haja uma 

seqüência absoluta, um "certo" ou um "errado" no que diz respeito ao trabalho plástico da criança .. 

Compromete-se com procedimentos educativos ligados a manifestações expressivas e lúdicas nas ações do 

saber artístico e estético inseridas em seus contextos sócioculturais. 

Sendo concebida como linguagem, o modo de fazer da Arte também revela conteúdos. Por isso, a 

percepção dos materiais, das técnicas, das formas, deve levar à leitura destes conteúdos, de modo que tudo se 

flmda num só bloco. Importa também revelar o processo individual do artista para que a singularidade 

do trabalho de cada criança possa vir a ser o eixo principal de sua produção, tal como se dá na obra dü 

artista. 

A leitura. que abrange tanto a interpretação da pintura do artista plástico, como do trabalho 

produzido pelas crianças, compreende um processo de dissociação e associação entre o ver/fazer e fazer/ver, 

por meio do qual o pensamento analógico e o divergente se fazem presentes. O olhar do aluno, como 

interpretante, observa o signo pintura como uma segunda realidade - um signo novo. 

O movimento do olho sobre o teÀio leva à descoberta da condição espacial e das relações formais em 

el.emcn!os que criança destaca e reorganiza segundo um critério próprio e individual. Estes exercícios são 

inici;;lmente reproduüvos, narrativos c descritivos. A criança está aprendendo a ler, a reconhecer e a 

<J partir deles. A criação e !nmsgressão do código a partir do conhecimento só acontecerá no momento 

que o a!iu1o jó tiver algura doxnütio da hng-.. :tagem plásiica, pois a faix..a etária corn a qual Cf:itamos hdando 

r.;,síá con:si:ruindn .ruo.pliando tnn. rcpe:tório básico de conhecünenlo do rnundo. 

PJnda guc cuLrJ.s hnguagens sejarn hcrn-vlnd.<1s. F0':\3~ propnst.a estnüura-"se t~sicarn~nte a partir 

~cHura cbs ürwgens cnm destaque paJa as pi:n~Dras doe ~~_rtisias e dos trabalhos dos ah.L110§. 
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""''"''s"" pelas crianças leitoras que deverão perceber-se corno parte de um grupo social cuja diversidade de 

é tanta quanto o número de leitores. embora cada obra de arte seja única no seu conteúdo e 

A obscr...ação direta do mundo. exercício básico c introdutório. permite à criança traduzir as leituras 

de seu próprio mundo e. depois. relacioná-las com a pintura obsernda. penetrando no mundo do artista. 

Sempre que possíveL o artista é apresentado por meio de suas obras c não de sua biografia. Só 

depois de realizado o exercício visuaL construímos a história do artista e de seu tempo e. finalmente. a 

contrapomos ao conjunto de sua obra. 

É importante ressaltar que as atividades práticas de produção de trabalho sempre acompanham esse 

Elas são partes do processo de aprender a ler_ descobrir significados outros. relacionar 

pensamentos. colocar o aluno como interpretante, proporcionar relações intersernióticas. 

Na produção de trabalhos. não se pretende que o aluno construa uma obra de arte corno o artista. O 

aluno está em processo de desenvolvimento e constmção de rqx:rtório nesse movimento que se estabelece de 

conhecimento do mundo e de si mesmo. 

Nossa prática tem demonstrado que as pinturas incorporadas no ensino-aprendizagem podem 

au:âllar <1 criança a utilizar seu p~nsamenio analógico e di\ergente, criando novas possibilidades de re-

ajudando-a a construir conhecimento c incorç .... Yrar a pintura n~ sua leitura de rr!undo. Es!Se 

conk1.tü corn a obrd de arlc tem dcrnonst;ado que da pode ser vista pelo aluno. corno urna fonna de 

co<lll·ccJn:<cm0 do rnundo que Yui acresr..:eGtando satx~res outras aos saberes jú adquiridos. 

Nos trabaH:ttDS rczüizados corn as crlanças 1üih;:an.1os tanto obras de artistas estrangeiros quanto 

diversidade Ü:lV'orece as an3logias e u pensar:nerúD di•,ergente. 

rqxrtório dos a!unos. Dc.stacare1nos a úiulo de cxen1p!o 

obras de Jaán MiiÓ, Portinari. P!casso, Van 7 

7 na upro:Sf..tlt.ar,:~D s.;rão pa..".-;ados si ides que ilustram partes do proccs:so vivido pch~.s criw.ças filO c.L-;ino-apn~ndi:w.ge:n ôe 
;;;.Hltruçào de !c!ion:s. 

!lO 

É neste processo em que 

com o mundo vivido e se produz 

consumo como partes integradas , : 

significativamente ao mundo. con 



um grupo social cuja diversidade de 

arte seja única no seu conteúdo e 

JCrmite à criança traduzir as leituras 

cnetrando no mundo do artista. 

s obras c não de sw biografia. Só 

lé1 e de seu tempo e. finalmente. a 

trabalho sempre acompanham esse 

!f significados outros. relacionar 

"tersemióticas. 

11ma obra de arte como o artista. 

no 

a na sua leüu.ra de mundo. Esse 

;x!o ahn"!o como u.rn.a fo:nna de 

adquiridos. 

~srtisí.as es~rangcirns quanto de 

~..:ns.Jrnento divergente. 

\Sino-aprendizagem de a·ries plásticas como 

É neste processo em que se desconstrói a obra do artista. analisa-se seus elementos. relaciona-os 

. com o mundo vivido e se produz - agora o aluno - um trabalho de arte. que se pode perceber produção e 

oonslilllo como partes integradas de um ensino-aprendizagem. no qual a própria obra de arte é reintegrada 

significativamente ao mundo. contribuindo para alargar o universo e o repertório dos indivíduos-leitores. 

111 



Workshop: 

PROFISSÃO CENÓGRAFO, SIGNIFICADO E A TNIDADES 

Autor(es): 

MANTO V ANl, A[iina. 

Instituição 

ihmdação A:rmamlo Á!Yalre§ lf'eniea!llo- FAAP/SP 

Funções Verbais de um Cenógrafo em Ação: fuçar. escarafunchar. remexer. mexer. misturar, separar, 

colorir. sombrear. iluminar. escurecer. combinar. descombinar. brigar. pedir. implorar. explorar, 

gritar. falar. colar. cobrar. pagar. receber. marcar. apresentar. comparecer. ligar. desligar. empurrar, pl!.X.ar, 

sujar. !ímpar. Yarrcr. !;n ar. tingir. ler. pesquisar. procurar. tropeçar. trocar. achar. p'erder. dt:cifrar, aceilar, 

errar. om !L esquecer. aguentar. sacar. segurar. largar. destanciar. olhar. ver. juntar. disjumar. parar. se 

cmolYcr, se afastar. subir-descer. tocar. pegar. pesar. carregar. p!L,;ar, comp•ar. descolar. c,.Olar, cortar, 

desenhar. desfiar_ prcgur. dcsprogar, coordenar. misturar. Cüsíurar. serrar .. lixar .... amar 

unií!car. esperar. desesperar. . .. estrear". (FláYio lmp::no. 1983) 

... projetar, 

Cenografia hoje é urn ato criati,.-o - aliado ao conhcc~mento de ~-eorias c técillcas especifica.§ =que te1n, 

ccn:.Jpúbhco. O cenário. corno pn:; ... 1u~o deste ato criaiiYo. im:cntção c. 

;;,cr analiSDdo dentro do conlc.\.to cspcdfico rnontagern ieatral encenada. 

J l2 

r 
sendo adequada à concepção dt 

perfeitamente integrado à pmpoc,~. 

elementos e materiais propostos. 

O cenógrafo é o profissio" 

conhece teorias e técnicas especíJ ' 

escultura, modelagem, oomposiç.· 

visual e encellil plasticamente u; ·, 

· fazer parte de uma equipe, o cc 

trabalho. Passará depois a iôstud[ 

de iniciar a cenografia. Esboç. 

apresentada ao grupo e, se apm 

dependendo do que sejam os ccn .. 

trabalho é gené;ico, po5 

eles e não podem sobressair 2os ' · 

Considerando as wiocaç< · 

exercícios, quais são as possi!Jii ;, 

Dados históricos, profls~jj 

e Arquiteiurn, Aii11i{ 

dzdicou b. ·vida acsdérnica. pr 



§ 

remexer. mexer. misturar, separar, 

.brigar. pedir, implorar. explorar, 

r. ligar. desligar. empl!lTillr, puxar, 

JL achar. perder. decifrar, aceitar, 

r. Yer. juntar. disjuntar. parar, se 

comprar. descolar. colar, cortar, 

... prqjetar, 

lssi.m. 

[
sendo adequada à conce:-ilo do espetáculo pode ser ~ cenário. A qualidade deste está tanto em ser 

pexfeltamente mtegrado a proposta central da encenaçao quanto na inventividade e no uso adequado dos 

· elementos e materiais propostos. 

O cenógrafo é o profissional que adquiriu conhecimento que lhe permitem criar a cenografia. Ele 

conhece teorias e técnicas específicas, como por exemplo história da arte e do espetáculo. desenho. pintura. 

escultura, modelagem, composição e cenotécnica, entre outros. Ele se ex-pressa através de uma linguagem 

, visual e encena plasticamente um texto dramático ou outra proposta de espetáculo. Uma vez convidado a 

I fazer parte de uma equipe, o cenógrafo deve entrar em contato com outros profissionais, se inteirar do 

trabalho. Passará depois a estudar e analisar a proposta ou texio dramático, para iniciar uma pesquisa antes 

de iniciar a cenografia. Esboçará e desenhará a sua proposta até a execução da maquetc. que será 

apresentada ao grupo e, se aprovada, iniciará a fase propriamente dita de execução do cenário. Essa fase 

dependendo do que sejam os cenários, necessita de outros profissionais para ser executada. Este processo de 

trabalho é genérico, pos cada profissional e equipe estabelece o seu. Lembramos que os cenários são 

habitados por atores e constituem um dos elementos do espetáculo. Assim sendo, têm que ser adequados a I 
eles e não podem sobressair aos outros elementos. "(Mantovani. A..Cenografia, p. 12 e 13) 

Considerando as colocações acima, o obje!ivo do 'workshop' é mostar aos interessados. através de 

exercícios, quais são as possibilidades de atuação profissional em cenografia. 

Dados históricos, profissionais e acadêmicos da Diretora do Teatro F AAP e da Faculdade de AI--tes 

anos, Forrnou-sc 

ein Artes Piásticas pela próp.ria FAt\.P c depois fez rnestrado pela lJSP ern Artes Cênica: Cenografia. 

Trabalhou lO anos em !ealm <:~mador e profissional. 

d;;ilicou à vida acadêrrricD., é professora da F Ai\J~ de i--iistória da Arte ~ Cenograi!;.:t dirige a Faculdade de 

In 



"Cenografia em São Paulo. Entre a Tradição e o Novo". sua dissertação de mestrado. foi o primeiro 

da àrea cenográfica do país. A Editora Ática se interessou pelo trabalho e acabou publicado o livro 

Cenogrl!lfia. O título atualmente. vem sendo adotado em cursos da USP e UNESP. 

'A frente de uma equipe de !5 pessoas. fundou o Núcleo de Artes Cênicas da FAAP e implantou um 

projeto que fez do Teatro F AAP um pólo gerador de cultura na cidade de São Paulo.' 

Workshop: 

MATERIAL lli§TRUCH 

l'U"""-''""'"""'Y'"'"' DE VIDE{ 

Autor(es): 

TOJAL, fo.mooda Pint!l 

Intistuição: 

Mwseu de A11e Coi:lt~'''il' 

a esse profi:;sionai cond,, 

O projeto '""'Astc ii'l'i~i 

caj[J2í:lt;!Ç2!o do AJte~Educodor, _. 



'!ação de mestrado. foi o primeiro 

"'lho e acabou publicado o livro 

JNESP. 

:ênicas da F AAP e implantou um 

fio Paulo.' 

Worksl!op: 

!VlATERIAL INSTRUCIOI'IAL DA VIDEOTECA "ARTE NA ESCOLA": 

"-'"'"'"".~'""-"' !lllE VÍDEO EM SALA DlE AULA. 

Autor(es): 

TOJAL, Amamla Pillt© da F!!n~a 

lntimliçi!o: 

MM!!€1!1 de Arte Co!"ltempodi~:~ea d:ll UH!iversidade de São Paulo- MAC/SP 

A capacitação do Arte-Eiim:allmr depende de Yários e importantes fatores. sendo que um deles é 

oferecer a esse profissiorul condições pam uma instrumentalização de boa qualid2de e que esteja também de 

aooJrdo com uma metodologia que iniegre diversos conteúdos artísticos relevantes ao .ii:Oll§ino ila Arte dz 

arualidade. 

O projeto "Arte illil Eoco!ll" tem como um de seus principais objeti,,os c:ulímais e educacionais a 

capacitação do fo..rte-Educador.. sendo que a pmür deste ano . este profissional poderá tam!x:m f:v.er uso de 

nuvo programa, ü "l'Via~enru l!ns!rnti:mai !!;, Villiffit~a fiuie m1 Eso~:o!a "'. um im~-onan!c instrumento 

sala de ;mlm que sendo ane:0"1do a cada Yidco . sohciwdo Çíúf 

o 

Sfío Paulo. fonn~1da 

urn 'Núcko de Estudos·· tendo corno 



Cada particip;mle deste ""Núcleo de Estudos" organizou -e apresentou aos demais componentes dll 

equipe um '"Workshop" c1.m!endo um piamo de aula teórico-prático, a partir de um vídeo sobre arte 

selecionado da Videoteca. Neste "'Workshop" foram desenvolvidas quatro etapas consideradas relev::mtes 

para a apreensão do conbecimeillto da aa1e : Coniextuali.zação (elementos de História da Arte), Apreciação 

Estética ( ieitma da obra de arte). Fazer Artístico (produção em a<1e) e Avaliação geral dos conteúdos 

apresentados. 

Estas apresentações permitiram que a equipe reunisse subsídios necessários pl!.l"l3 iniciar a segunda . 

etapa deste programa que consistiu na formatação e di;,gramação do Maíerial l<"!Strucional ( MI ), onde 

foram também incluídos novos itens aos já anteriormente trabalhados, com o inruito de melhor orientar o 

professor usuário da Videoteca. 

Finda esta etapa e estando o "'Mf' elaborado de fonna definitiva, pode-se então iniciar a última etapa 

de disseminação deste Programa a outros professores de diferentes Polos. inleressados em serem autores lill 

execução deste material até a conclusão de um Material Instrucional para c;Jlda vídeo pertencente ao aceroo 

da Vidco!eca. 

Vários destes ··w:ib"' j:.í foram !estados em sala de aula por professores da Rerle Pública e Parti.culM, 

cujos resultados roostraraan-sc rm . .úto posi~iyos. 

É·: irnportanlc tarnbórn rcss.2har que o Projct.o "JH'ie ~a Eoco~&1"pc~§;)lli ~tma Rede ~Je video~::ru; 

cs~3inadas ~:;or ,·;].rios csL1dos do BrasiL o que possibilitará urna n~envn d~st'i:buiç.fi.t) deste rn.aterial um 

i í6 

I 
pos5ibilida.des de exploração di 

adaptações e ajustes cabívds 

aplicabilidade". 

I Final.mente, cumpre-se o: 

I sempre que possível, aos dem ' 

revistas, etc ... e sobremdo que o · 

museus, galerias de 



tto etapas considerada§ 

,, de I-listória da Arte), .Aj:;;~:ia;;ão 

e Avaliação gera.l dos OOJJttel!oo§ 

pu,;su.i um.:J Rede de 

deste materia! 81 

I ,.,.,,~ihilidooes de exploração didática do vídeo, pois o professor usuário tem amplos poderes de fazer 

e ajus<es cabíveis à situação particular de sua classe de alunos e às condições de sua 

aplic:abili.dade". 

Finalmente, cumpre-se observar, que "tanto o vídeo como o "MI" devem ser aplicados e associados. 

sempre que possível, aos demais recursos disponíveis como 'slides', posters, catálogos. livros de arte, 

revistas, etc ... e sobretudo que o vídeo não substitui a obra de arte original, propiciado pela frequência aos . 

museu.s, ga.lerias de arte, centros culturais e mesmo ateliers de artistas". 



Work<;hop: 

MARTA GRALHAM: OS SEUS CÓDIGOS E O SEU PENSAMENTO 

Autor(es): 

IMPARATO, Maria Gabrieia Cameiro Teheini! Phiito 8 

O presente ensaio tem como objetivo analisar alguns aspectos dentro da linguagem e da obra 

artística de Martha Graham. precursora da Dança Moderna, utilizando como mo!dma a Semiótica da 

Cultura e alguns pressupostos teóricos de Ivan Bystrina. Este trabalho inicia~se lançando-se um olhar sobre a 

sua vida e sua obra, dentro do contexto histórico, e prossegue pelo universo da Semiótica da Cultura, aonde 

se ider~tificaJ.n e classilicatn os códigos que constitue:rn o seu vocabulário técnico. 

Considerada tão 

8-~-----~--~-P---J---~-.---s .. · · f',,. ,, · 
\ e:;iranc 2 uo rogra;na c Comum cação t:: c-inlOt1CZi da J,_ '~,-;-;,!-' 
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denuncia um novo tempo na Daw. 

tmgédia,o seu erotismo e a sua g· 

revelava uma alma inquieta. pronL 

St Denis, dançarina de temperam' 

em Graham o desejo de d 

Cinco anos depois, ela vai 

passa a dançar as obras d· 

oom a mesi!llii fluidez de um 

seus códigos. A sua criação gir: 

Nâ primeira metade t.-.t. 



dentro 

o da Seraiótica e:.ia Ccltu.ra, 

nico. 

um novo tempo ru Dança Moderna, construindo um corpo que passa a revelar ao mundo a sua 

seu erotismo e a sua graça.Nascida em Allegheny, Pensylvânia. em 1894, desde criança já se 

u.ma alma inquieta. pronta a observar a vida e a sua pulsação. Em !911. ela conhece a arte de Ruth 

dançarina de temperamento místico, que encontrava a sua inspiração na emoção religiosa e que 

em Graham o d~sejo de dançar, de expressar a vida com o seu corpo. de fazer uma religião da sua 

Cinco anos depois, ela vai estudar em Denishawn. escola dirigida por S! Denis e Ted Shawn. e em 

passa a dançar as obras dos seus mestres.dando início à sua carreira de dançarina. Finalmente. em 

Graham estréia o seu primeiro concerto. em Nova Iorque. acompanhada pelo musico Louis Horst. que 

gra:nj]e influência em sua obra. O seu trabalho corno dançarina. coreógrafa e professora percorre o séc. 

com a mesma fluidez de um corpo em constante movimento. Martha Graham cria o seu pensamento c 

códigos. A sua criação gira em tomo da pergunta: " O que é que o corpo pode fazer'' ". 

Na p.rirneirn metade do séc. ){..,'\., enquanto a Ciênci3 avançava assu.sl'.âdora~ncn~c c 3S suas 

r.:Iescobertas 2;1r.1.e_rtav.am o arsen:.:ü tecnológico da hu.mznidade. perrnüindo·-·lhc rnudar radicülincntc 

e na dança !Vio!1ha GrahaE1. Enquanto 

rncnnento de guerras Europ3 c de uns_:) grande instobihdJdc cconõinica provocada pdo 

IVIartha Graham resurne em da cr.iados.cstcs anos de 
-·~~-~-~·~·~--~~·~~~-~~~ 



do Homem Universal. Ela era uma figura de grande destaq~~e na vanguan!a e representava 

papel na culrura n0ne - americana. O seu pensamento, assim como o de outros artistas 

modernidade. dimiruml qualquer elemenlo decorativo ou supemcial da sua forma de se expres§af. 

Ao desenvolver uma linguagem baseada na respiração, onde a expiração e a 

sintaxe completamente diferente à do Bailei Clássico. Aqui, a ruprura com o passado começa a se revelar 

a forma de !IOYOS códigos para um corpo que d..ança. Baseada nesta eslrutmeJ corpoml, Martha Grnhllrn 

obras que protestam e refleíem cadél um dos momentos históricos vividos pelo mundo. No ano de 

rc;·oltas nos Estados Unidos. Graham criou "Revolf' e depois, durante a Depressão, sob um clima 

<l"''"'""c""'" c decadência. ela cria "Steps in the Street" . 

uma das suas peças mais executadéls. chamadél ,, Deep Song ". O seu trabalho continha sempre o drama e 

destino pessoal de cada indi;-íduo. o que as questões sociais lhe imprimiam no cm'jiD e lll!l alma e como 

era cboh·ido para a sociedade. 

A partir da década de 40. Martha Graham intrcdiiZ pel<l p;imeira vez em Slla companhia,wn 

masculino. Até então. ela ha,-ia trabalhado só com mulheres. lalvez imhuída do 

n1o1·iri1cnto se caractcril:assc corno uma revoluçãn "fe.minima"_ z.orade a rradher pr-vdia explorar mlJViimentos 

yigoros~s c r.t~plclüs de f{ngulos c fonna;:; 

fase na obra de f\1artha Grznam_ tra~:endc 

rc\da~sc 30 rnu.ndo 'Jn-~ t~OYO 

os tia:itcs do hosncrn'' E~n que F o 

fJ<.Jrlll dos anos 50, Marth:1 Graharn decide abaadn:nar as 

então a trJbalhar con1 os nütos_ c a sua obra 
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illll forma de se expressar. 

mde a expiração e a 

to, ela cria w-ru~~ nova gro.Inática 

n o p2ssado come.r.,a a se revelar 

n.buida du de,;ejo de 

~JG<.iia explord.r ,.,,,mrom"""'t"< 

esto 

trnoo!ho até então, Graham sempre se aproveitou do potencial dos seus dançarinos. da sua vivência e do seu 

modo singular de estar no mundo e por isso, se vêem refletidas na sua obra, as mudanças acontecidas neles e 

a sua expansão no vocabulário de movimentos. 

Martha Graham peíicorre este nosso século com a sua criação de estilo eclético. atravessa as décadas 

de 70 e 80 fiel à sua convicção de que o movimento de um corpo está sujeito às leis do universo. que agora 

contém a noção do acaso, a memória de seu sangue e a ex-periência adquirida no transcorrer do seu percurso. 

E5ta grande criadora morre em abril de 1991, deixando um acervo artístico de inconfundível qualidade e 

mna linguagem que representa o vasto acúmulo de movimentos em sua básica e diversa forma. Hoje. a i 
técnica desenvolvida por ela é considerada especial na preparação do corpo, este instrumento vital para a 1 

I 

perfom1ance da dança contemporânea. 

De :.•cordo com Semiótica da Cultura. Ciência desenvolvida por scmioticist.as soviéticos c 

aprofundada por Ivzn Bystrina, professor emérito da Universidade Livre de Bcrlin e cientista !ch~co, a 

cult11ra ter11 co.r!lto unidade rrJrüma o texto cultural. Segundo BayteHo Júrüor'- '"o terr:no texto não é 

restrito l'I~as é aplicado q_müqucr veiculo um significado globz,.l. Ul11 urn gua(trO., um 

Por esta ótica) nascem. Je;--;_tos colao co~npicxos signiüca!ivos coro.posto:s de sigüos. A ... parcce 

tarnbérn o universo cúd.igo, é do que um sislcafa de de vinculação erürc úS signos. 

Qllando M:artha Grah<HnJ fundr'lmenta c seu tr:;,ba!ho na CX):}:õriência individw1l de cad" corpo que o 

conhecido tem em si l.mn 

321 



percebemos pelos sentidos. que se modifica e se transforma mrrna informação atualizada, que é o que nós 

apreendemos. A sua obra caminha no sentido de importantes textos culturais; os textos e os signos que os 

compõem tem a função de informar no sentido mais extenso da palavra, mas também tr<~Zem informação 

estética. emotiva ou e:<.'jJressiva e outras informações sociais (informações e signos aqui empregados de~!m 

dos conceitos de Ivan Bystrina). A categoria de textos à qual pertence a obra de Martha Graham, chama-se " 

te!\.1os criativo-imaginativos " - que tratam de müos, rituais, obras de arte, utopias, ideologias, etc .... No 

centro da cultura humana estão situados os te!\.ios criativo-imagi1121tivos, que se comportam como 

mantenedores d3s sobrevivências física ( garantida pela técnica ) e psíquica do homem. Encontramos aqui o 

conceito de cultura, que é definida por Ivan Bystrina como " aquela atividade que transp-õe os limites da 

sobre\ivência puramente material e que propicia a superação do medo existencial". (Bystri1121, anotações de 

aula de lO de maio de 1995). 

Um texto é produzido primeiramente pelos códigos primários, aqueles que regulam tor.las as 

infom1ações presentes na vida. como por exemplo o código genético. É aqui que se veriíicam talentos 

especiais. dons ou defeitos. Assim, todas as atividades contêm seu códigos primários (percepção, 

pensamento_ emoções. vontade ). Isto é o suficiente para que haja informação, mas não 

:necessarian1cnte na produção de signcs. (~uando l\liartha Grahan-a resolve trabalhar a partir da idéia de que '' · 

a essência da dar;ça é expressão do hmnem - a paisagem da ma 

um certo rnodo_ a todas estas iuscrições que 

necz~ssici.ade os códigos priHJários a idéia de oposição_ 

upDsü;ão é o qttc se verifica em os p:áncipios coilificadürf.;s na 

uxn 

inürnaJCo.ente ligados aos muvio"11entos do tronco, que contrai para el.'Pirar e se dilata para inspirar. Este 

primário de inspiração e expiração dá origern a todo o movimento expressivo vida. 

textos são, 

qMe CüYnpõem o vor..&billfaio 

conceito de sisterua e de estrutu.ra ::-1 

das relações. Estes 

ql]C sú pc~r:âen1 ~r 

porque aquilo 



;; .~rte, utopias. ideologias~ etc ... 

~tJtati"vvs. 
! 

do homem. 

comportam 

ativic'wde que transpõe os limites 

). É aqui que se 

11 no 

f;Xpr~ssivo chl vida. 

05 textos são, po1tanto, construidos de acordo corn regras estruturais adequ3das. Estas regras são 

duivadas dos códigos secu~C!dários ou códigos da linguagem, com pm exempío, os códigos d3 linguagem 

que compõem o vOC&Ibulário desenvolvido por Martha Graham. Na teoria dos sistemas, chegamos ao 

conceito di; sis,ema e de eSírnil.lra partir da <i!mpla rdaçilo dos estrul1nalistas. Segundo Bystrma, entende-se 

de sistema. um conju!llc de elementos ou subsis1emas e as suas rcíações. Como hipótese de 

u.abalho. coloca~se q-r1e. os objetos do mundo c conhecer p'Ossuer:nt um caráter .sisí.êKn~co. Na renhdade. os 

objetos raão se orpresentarn corno não~'C:siruturadus. Aqui. concebe~se c~ estrutura nnüw n1ais corno um 

c;;:mjunHJ das relações. Estes conceitos básicos (estrutura, clememos, sistemas. etc. ). são conceitos rclati1os, 

que s,{) podem ser utilizados univocameníc quando aplicados a um único nível de significado- rclaliYo. 

porqve aqffilo que é visto como lL"TT elemento, em ouíro nive! passa a ser visto corno sisten1a.A posição de 

!eva à suposição da ezjstência de urn rnundo reaL coxnpkxo e estruturado. Estas 

cogno:sdveis c praücarncnte conhccid.as. O conccüo de rnoddo só 

1adc, o or]ginaL c de outro lado. o rnoddo do O(igirwd. Est(:S dois ITiodclos 

rncnos ,por un1 lado. a rnesn1.a csirut:Jra. Este 

Rca1id.ade crnpirica.. Desde que a relação de clc:;ncntos 

dos 



A constmçào gramatical da frase que moye o corpo do dançarino é composta por signos e 

combinações. Graham dcscnvolyc séries inteiras, organiza-as e apresenta-as para o corpo, que 

transformá-las numa informação, estágio primeiro na construção de um texto crntural, e em seguida, 

linguagem articul2.áa. numa gramática do moúmcnto que se aproxima da técnica. Para que nasç.a a 

artística. é preciso identificar os códigos terciários ou crntmais. 

Igualmente binária ou dual. Esta concepção encontra sentido 

naquilo que BYstrina codifica como primeira realidade. A binariedllde continua sendo o ponto comum 

códigos primá rios c secundários. Quando nasce a obra. o te:-.1o cultural escrito por Mmtl121 Graham, 

claramente esta oposição fundamental para a cultura humana: Vida-Morte. Dentro dessa idéia de polaridade, 

percebe-se a tcndcncia de estar mais propenso ao polo ncga!iYo do que ao positivo.Esta estrutura binária 

polar. é claramente assimétrica. a face negati-va tem muiio mais força do que a positiva. A morte é mais 

do que a 'icm. na percepção comum. O homem precisa encontrar soluções par:;) esta assimetria. Um-~ 

soluçõz:s_ de acordo corn J Scnüótica da Culiur~~- csi:.l CCft.1ificada pnr h:an By:;i:rina e denorrünada de 

tcJlid;:~dc. o mundo cia. itnaginaç;1c c do sonho. O espaço de üno d~'1 

condu; à sobre\ rrênu;J psiquica c 

Bnncar c '1\.mh:.u 
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çarino é composta por signos e 

1m te"to culrunL e em seguida, 

r~1a da técnica. 

:ndo 

Inspirar~Expirar~ Toda a estrutura que compõe a obra artística de IV!artha Graham segue 

oposições, quando se passeia por todos os princípios que compõem a sua técnica. Como 

Roger Garaudy, pensador francês, os movimentos de contração e relaxamento se manifestam como 

projeções violentas do corpo,elevações e quedas; a emoção se manifesta em paradas 

mudanças inesperadas de direção e distorções agressivas. O corpo usa o chão como uma mola e se 

<Cf, fazendo~ alcançar a !iberd.ade. Chega~se, então,ao princípio da totalidade, aquele que traz o corpo 

um instrumento articulado, coordenado, orientado. Finalmente agora, o corpo está preparado para 

várias qualidades de movimento. Segundo a visão teórica de Helena KatL pesquisadora e crítica de 

em Comunicação e Semiótica, " as várias qualidades qualidades do movimento que um 

produz e abriga são todas formas de qualidade do pensamento deste cow. A mais completa. aquela a que 

pode identificar com o nome de pensamento do corpo. essa é a dança. (1994: 24) O pensamento de lvlartha 

Graham encontra similaridade no corpo que o reproduz. Pode~se dizer que as oposições que dominam 

fortemente o pensamenio da nossa cultura. caracterizam explicitamente a sua obra.A polaridade a 

organização binária e se expressa na situação Co1neço-Fhn. Esta característica dos códigos culturais, upa!ec~ 

evidenci<.:da rra produção d" c.ofitração~relaxamento. Tudo começa com o ato de expimr (fim). expulsar o ar 

ato de insp~r~r {corneço), introdu.ór ar nos puhnões. fe1axn ;1 colun-0 e 

d~ relaxamento. (}~ lc~T~brança que nos rcraete 

rciaxa1nentc, proyccàdo pele 

a idéj_a ,:ie confiança_ vigor- a '/ida. 

inq;s:sante, i~üroj0tado esse corpo dançu },:on1 o seu ternpo e os suas 

exrctarnente D conJhto da SGcicdc..de em atua. 



o treinamento do vocabulário niado por Manha Graham, pede-se ao dançarino que expulse 

sempre mais ar dos pulmões do que aquele que inspira. Em reiação à sua técnica, é um meio pelo qual se 

pode conquistar um melhor condicionamento 

fisico. Dentro dessa idéia de polaridade. porcebe-se a tendência de estar mais propenso ao polo negativo do 

que ao positivo. É aqui que surgem as alternativas para este impasse. esta assimeuia, que joga o indivíduo no 

mundo do imaginário. que o obriga a criar soluções dentro do simbólico. as quais serão projetadas no social 

como um te;,1o. Aqui surge o texto cul!mat de Mm1ha Graham. A sua dança e definida por ela mesma: 

que cada dança que executo revele algo de nüm ou algmna coisa maravilhosa que tuT1 ser 

pode ser. É o desconhecido - quer sejam os mitos. quer as lendas, quer os ri<uais - que nos rmJm>rcior;a 

nossas lembranças. É a eterna pulsação da vida. o desejo absoluto." (Gwham, 1993: 13). 

especiaL faia .sobre 

tcrnpo yalora, confere esse ··tm.n'' 
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EPIS'fEMOLOGHA E O ENSINO DE MÚSICA 

Autor(es): 

W!ARTINS, Rmll:nnl<Hlo 

Instituição: 

mstirnto de Artes da lh>ive~r~i!.!ade Fedenil do !Rio Gralf;de !lo Sul - UFRGS 

Ao aceitar o convite para proferir uma palestra sobre epistemologia c o ensino de música constatei 

que, de alglli'l'!ll maneira, estnmos dando um passo significativo. A solicitação de uma apresentação sobre 

;;;ste tema evidencia a preocupação com um problema que é ao mesmo tempo m.uito antigo mas que torna-se 

cadE; vez r:nais atuaL fJ...,_ proposta desse tema per .s·e, exige reflc.·{ão sobre algu1nas questões funillnnentai.s da 

àre;;o, e algurn ilpc ,],~ :máEsc d;,s implicações que decorrem d.e tal reflexão. 

fo"" principal função de W:Tta episternologia é aphcar corno se constitui corno se CD:üstrói o 

c i ~~ih:tE.\t·ãü vctdcr1lrtL as 

!_:onhecinH;nto 

.. como os indivíduos podem adquirir 

setl conteTido e pdos 

outro.; in0jvidt!os. 

de conheci!ncnto 

un1 

rios 

ser 



"v'eicillada através do discuro verbal. Torna-se evidente que e5ta ênfase priviRegiou ce~s 

conhecimento em detrimento de ontr&s. Gerou hipóteses e djscuss&:s que traçam 

episten1ológica n!l qual 2 relaç2.o 1nente/corpo se configurou 

a !tema as a!iYidades e o conhecimento decorrentes dessa relação. 

Essa relação e essa 1llerarquia estão evidentes na nornenclatu:ra científica que usamos ~ rnuitas vezes 

de maneira iüadequada - nos procedimentos e na pnític2 pesquisa. Como 

jargão !HCtodológico que incorpora c veicula a tradição e 

dessa nomenclatura, 

de séculos de 

ce>nhecin1ento sin-tetizando através de pares sernâqnticos os corillHcs epistenwlógic;os e os preconceitos 

h~stóricos que envoh'C1Y1 questões complexas come teoria~prátic~L pensar~fazer~ eidético-e:m_pirico, objetivo= 

subje!iYo. 

As escolas de pensamento - racionalismo. empi;icismo. pragrnatismo - através de observações e 

refl.exões filosóficas sobre o corn.pDrtarnento h-;1r~ano, estabeieceran1 de 

sobre o fnnciormrnerüo da n1ente c do cor;-00" criando hipóteses sobre o COI~heci.rr~e.r.1to, CfiDOte suas 

n1odahdodes e funções. delirnem:tdo e scdie:rfientt:m_do a prática que conhccerc.os co1n0 

su:stent!ç2io em prewnceitos se' 

ainda eh1Jlora :1 ccmveniêm 

inclusive a nossa, pmfess-:;res d-

Por essas razões reafirrn 

!alvez, predispostos a compre;: 

epistemologia própria. 



f c 

:;,ls!entação em preconceitos seculares que estão incorporados a tradição: porque a prática contemporânea em 

arte ainda explora a conveniência e o uso do esteriótipo: porque a ignorância sobre arte é sóbria e ilimitada. 

inclusive a nossa, professores de arte. 

Por essas razces reafmno a minha convicção de que estamos dando um passo significati,·o. Estamos 

t?Jvez, predispostos a compreender que o pensar e o fazer_ a teoria e a prática silo diferentes formas de 

m;mliestações de uma mesma mOO!llidade de conhecimento: a arte. Um corpus de conhecimento não 

pmposiciorml idemificado por conteúdos e métodos específicos que e"-plicitam um modus simbólico c uma 

episiemologia própria. 

L~ acordo corn a premissa cartesiana, sêres humanos são ao mesmo tempo corpo c mente. O corpo -

que se move no CSIJ'3Çü, que fala, que canl.a. operando de maneira invishcl. O corpo. sujeito processos 

Knecállicos, pn:;.çessos exteií:ntos. concreioso objetivos e obser-;áveis. A n1cntc sujeita processos auiônornos. 

processos intemos, abstratos. subjetivos não observáveis. Dessa dicotomia surgem dois tipos de c~s!éncia. 

Urrm existêuci~ hs~ca. - o corp'IJ - consôn . .dda pela matéria :r;,o espaço c no tcm.po: c Lnna c.'Üstência m.cntal - a 

a~errte con_stiD..TI.ida pda ntaM~tia no espaço e no ternpo. Cada um8 dessas fisica c n1cntaL 

que \'iCr ocorrer no coqJo c ccrn 

o n~csrno 3 c!osi 

- podendo gerai 

! ~ ! 



O momento critico da dialética corpo/mente ocorre se considera a possibilidade de convergência, 

é. a tentati\ a de tranferência de conhecimento e de informação do mundo da existência fisica para o 

da existência mental. ou ,-ice-versa. Quando se especula como os estímulos e eventos do mundo fisico 

C<1emos ao indivíduo - podem gerar respostas em uma mente oculta no seu silêncio ou. como uma intenção, 

uma decisão realizada na mente- intcma ao indivíduo- pode gerar ações e mavimentos no corpo. Em 

paia\T3S. o que a n1crüc deseja. as pen1as. os braços e a Hngua execuiarn: o que atrai os ouvidos e os 

tem relação com o que a mente percebe: sorrisos e expressões faciais podem. i.rair os caprichos dJ1 mente ... 

(RYle. 1'!61. p 14) 

A configuração. o processamento. a tentativa de convergência de conllecimenlo d<~ mundo 

parJ o mundo interno. da existência física para a existência mentaL da concreção para a abs<Jl!ç.ão e vi~­

\Gsa. têm criJdo dificuldades e problemas que se tomaram história. Essas dificuldades e 

transformaram-se em paradigmas para a ciência c em enigmils para a arte. gerando argumentos, 

c soluções que pcrmcam sincrõnica c diacronicarnentc as múltiplas 

corpt!s de conhccilncnto par'-~ o rnundo ocidcrüaL un1a cspéci·:; de cartografia ~ógica, 11J..f(t 

n1c1c<iológico do conhecúncnto 

A trajctóriJ dos p-a:achgnta~. corno 

de tnancira silenciosa. secreta. 

Assim, constn_JiE·<se 

corpo pede ser exectttado 

Es:~t 

silenciosa;;. 





Adotamos inconscientemente como critério de preocupação e de curiosidade a devoção pelo que 

ignoramos confortayeJmente as implicações e a operacionalidade do como. O primeiro, o que, está '"'"'""''"' 

às questões e procedimentos operacionais da mente; o segundo, o como, está ligado às questões 

procedimentos do corpo. O que. tem uma conotação de explicação e dificuldade que devem ser resolvidas 

a1ravés de um processo mentai de abstração. O Como, fica relegado à um plano com;reto, passível de 

obsenado c portanto. inferior. O grande equívoco criado por esse com1ito, por essa dicotomia 

consequen<ementc por essa nomenclatura, em da constatação recente de que o que e o como, pedem 

o~1.:racionalízados airavés de procedimentos inlemos - processos subjetivos, 2bstratos, teóricos - através de 

procedimentos C:\-tcmos - processos objetivos. concretos, práticos - ou através de uma combiill!ção de ambos. 

A 'fl.i§lioricidade da !VI:!í§ica no Odliemi:e: 

Rcl:le;;o de um2l "lflfl!llilWição na Relação ÜllfiJo/Me!!l~~ 

Durante séculos.a música rnan!evc o status de uma disciplina teórica. Para os gregos, a música es!:lva 

no rnesino :nh:e~ hierárquico da filosofia e da rnaternáüc3. centrando o interesse no estudo da proporção 

1nni.c:rnáüca dos inten,ulos do rnonocórdio e1n reiação aos coqYJS celest:::s (t\!lartins, 1992" p. })urante a 

kJadc Iv~édüt o ensiiw de rnúsica cresceu ern_ irnponâr.:cia e alcançou praemJ:n~:nc:;. YlliS un1versidade3 ao ladn 

de disciplinas con1o mitrnéüca. geornetúa c cnnsütuindo :::oru essas disc-iplinas a 

o 
no de cncor.aj~U o ensina e esludo 

rnawn.~áticas 

De acordo co1u Beycr. 

urna ffiyisâo na idea} profissional es1abek:ccnd0 

entre o nrusicus e c cantor: essa diYisãc 

COll?.A:juências !J3J 

O musicw; conhecr 

matemáticas, o car . 

especial com a mil 

divisão foi o p: 

praticamente unHa 

íJercebidas na edHc 

1993,p.7) 

Len!:! e progressivmne:nr 

As escolas dos mosteiros abs1w. 

separnção na formação musicai 

o oon..ljiX~imen!o da 1 

O esphito (lr., Refü.tn1a 

viabilizar a escoi2 
_,,0~~""~~~··~ 



Llkiade que devem ser resolvidas 

plano concreto, 

'os. ~bs'ratos, teóricos ·· através 

de •mm combinação de ambos. 

::;u. PõE~ os: gxcgos, :música estava 

:'r 
'~; 

~i 

O musicus r,oJ!lh,ecia as relaç..ões entre a música e as disciplinas 

matemáticas, o cantor trabalhava com a prática musical, em 

especial com a música no serviço cristão dos cultos. Essa 

divisão foi o primeiro passo no sentido de uma formação 

praticamente unilateral na música, cujas conS<C..quências são 

percebidas na ed!lcação musical até os dias de hoje ( BEYER 

1993,p.7 ). 

Lenta e progressivamente, a visão e a formação prática do cantor doi sobrepujado o ideal do 'musicus' 

As escolas dos mosteiros absorveram essa tendência e essas inovações que geraram. posteriormente. uma 

na formação musical do cantor, originando o cantor per usum e o cantor artcrn. Ao primeiro 

o COil.hecimento da matéria científica; já o segundo especializava-se nesse conhecimento. 

O advento da Renasceça possibilitou o desenvolvimento e a sedimentação da outra face da músic;.:: ;~ 

da p;-ática musicai, da expressão. da performance. A música diminui sua ênfase con1o disciplina 

tt-úrice: regida principalmente operações e procedimentos in!elec!uais em busca de umü vocação prática 

à ccpu3cicr,a•id,1de de como. No ocidente. a Rcrta~cença é o período que melhor 

frágiL erd.fc í11CHíe e corpo. entre \isüo ~córica c 

s,; l.n~.en.sificau ai3sirr.rndo grad.ati-varncnic J. preocupação com a 

noçil0 de indi,·idualidade insistindo nJ importánci<.l de se 

todos os ilv.liYioos. C'-Nrno derncnto necessário dns 
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O postlt!2l!.ào que fm1darr~>enta 

&pre~1der :;oRnente .t.s cag~çf73'5 

V mos al!tores 

Entretanto, ficoll 

de uma educaç~' 

consideração 

método e da ié 

pam a wtutn1çã 

O col'lllecimento, :; 

o oomlito epistemológico 



Vários autores propuseram 

Entretanto, ficou esquecida ao longo dos anos a ou até 

de uma educação musical que vive o equilíbrio entre o musicus e o cantor. A 

wnsidemçiio de ambos os aspectos implicaria não soment na busca frenética do 

método e da técnica para educar musicalmente a criança, mas também a busca 

para a construção dos métodos. (BEYER 1993, p. ll). 

conhecimento, a prática e o ensino de música têm uma identidade e uma historicidade peculiar 

que o corLflito :opistemológico é simultaneamente o registro e o argumento expressivo dessa transição, dessa 

dicotomia e dessa contradição. Esse diagnóstivo das condições que possibilitaram a construção e o 

de:setlV(vlVlim<ent:o do conhecimento musical envolve múl!iplos aspectos e dificuldades que são de ordem 

histórica, epistemológica e cultural. 

Os conü:úctos que constituem o corpus de rn:na área de conhecimento são estabelecidos 11 partir de uma 

praz:is que se consolida através da sua historicidad.e. É através da praxis que são ccm1lgtrrados os 

dehneameníos c:iticos ilnaiíticos dos quais merge conteúdo epistemológico. O conteúdo epistemológico de 

é Uú11....:1. es_f1écie de en.uncia0.c para questões.' rnodelos, paradigra1as e teodas, docurnentando D 

nas sa;:;}; ~.;;ntativas d~ construir rcspr>stas e soh1çõ~s para os ~el!S 

n:u::::tódicz c sistefuáüca 

o modo está o~ganizado, o n1odü ~üHiO se desm~volvc e o produto qu~ gera. 



Cada delineamento epistemológico, tem po objetivo elucidar a atividade eo coJCilu;ciJneJ!l.to 

sendo mapeado e peocessado. Traz no seu bojo uma possibilidade de projeção 

implicações metodológicas que são influenciadas e formuladas aa partir das caracteristiC<Js 

investigado. De maneira maos explícita, podemos dizer que cada delimeamento ep>isterrto!,ógico 

pressuposto a elucidação da sua atividade, seja ela cientíJica ou artística. Assim, 

função da teoria nada mais é do que uma estrategia para investigar, aillllisar e explicar a 

artística ou musical. 

É a partir da historicidade de uma atividade ou de u.m.a prátic@ que se constrói e se delinea a 

epistemologia. O desenvolvimento, a evolução e o registro histórico de lllll.a prática, geram lilll. corpus de 

conhecimento que se estabelece como referênci<J e corno tradição. A aruílise como pressuposto e a 

como avaliação. assumem função importante nesse processo de critica à tradição. Essa critica 

necessária como fator de correção e como elemento impulsionador do próprio conhecimento. 

Por essa razão, os fimdllmentos de qwíquer modalidade de conhecimento têm corno pressuposto 

delienamento epsitemológico da área a qual esse corihecimento está vinculado. Por exemplo, na música -

dcscnvolvirncnto das fonnas, dos estilos, das várias graJtlU:1ticas e d3 sintaxe musical7 

~~1SíTlHHcn1Ds, dos .anétodos das técnicas ap:rcr:aiizagen1 - cornpõern 

svbre C· valor estilos_ de rnéiodos c dr: técnicas. Tais juizos 

do texnpc, 

invz;stigaçi'io c d<c· 

l.3E 

Desi'ia n:lação ~ praxis 

collllgufa\;ao de referentes e de 

m'""'""'""~"" de conhecim.ento cp;e 

se m.anifeffia corrRo pr·rhfuto, 

e roerênci~ o1mo }:e:~:ruis:u1 

seres 

m~ia;;i!o c:on1i{;;e;;rl!(; em 



se 

pressuposto e a 

tradição. Essa 

como pressuposto o 

;;,.;W 
;;~~ 

fle§sa relação - proxis venms teoria musiçal com suas implicações 

oomigurnção de referentes e de significados explícitos e implícitos, verbais e não-verbais 

mc:QailKtl~ de conhecimento que identificamos como música. 

A música no seu dehne&l:l.ento epistemológico peculiar. e a oo'l.!cação, com os seus 

societais, cv!lsti.mem as t.-ajetórias de uma encruzilhada em que música e educação. 

realizar lli1l cliruogo, Cllmigmar u.In conflito ou esubelecer uma parceria. O fluxo 

oo conflito ou o êxito da parceria, dependem da:! maneira como compreendemos, 

JXincipallionente como p:rrlicipan1os do processo de co!iliecimen!o musical - n..a qll2ilid:!de de pesquisadores. 

educadmes, de intéipretes ou de cri<~dores musicais. Nas diversas interfaces d:! atividade musical a 

episremo!ógica influencia de ;dguma maneira e !orna operacional diferentes funções em que a 

mlÍISiCll se manifesta como pmduto, como processo educacional, como cultura e cmo conhecimento. A nossa 

e coerência como pesquisEad-mes, educadores. in!é<pretcs ou criadores musicais. depende da atitude c; 

p!í~rnento q11e adotamos ao realiv.r o diálogo, ao configu.rar o conflito ou ao estabelecer a parseria da 

com a educação, da música com cv.Lh:ura. da mús!c::~ com a sociedade. 

~res de conhecirn~nto e compr-::ens8a 



Sendo o corrhecimento lli"11 produto da relação dos seres hmnanos com o seu rneio onde estão m::;;;;J:mo:; 

vs rnecanisrnos sá~1.bóhcos, fonnais e estruturais) os sistemas de ativiôiie huw...an.a que 

organização de tais relaçõ~s f'.'údem ser descritos como atividades que geram conhecimento. 

dessas relações :Jtiviades, qualquer íC!1tltiva de explic~n 21 mÍ!!sica :;orno Ulil'.l mod;Jkidade de coillí,ecmre[!W 

ten1 que focalizar e tomar come. ponto de partida os modos como 2 exp-eriência mmicill corftS'Ulll..ida. 

Com base n1;;sses arg~Ujl_nenlos. pvclemos afinrur que u.rna epistennoicgia 00 emino da música 

conternplar rr~OOahdaOCs de conhecünento não proposido_n:al e proposicionaL abra:ngenOO as cf&egorias 

conhecimento que. do ponto de ,-is~.a epsiwmol6gico. dão cont:; dos diferentes modos de wlihecimento 

constituem 2 c"--periência nmsicai: a aw:iiçciío, a perform<~nce e a composição. 

A audição. como o modo preponderante na experiênci!l musical, constrói as diferente§ expe~1<!i.i'ifllS 

que os indivíduos üazen1 consigo ao ouvir música tendü ccmo referência experiências rutteriores. 

dcsenvoiYe a capacidade de const:núr experiências musicais a partir de nvma_~s e vsJ.ore;; &Xiai;; aceitáveis. 

aprofundaracnio dessa cap~cidade. 

a persp.êCÜYa de extrapolar as nonnas e valores sociais vigentes. Etn outras pa!avr~.ti, o 

A :formação musical ofereciCo<: 

cvnr,eirual ~ c1t-verr1 caraceteriz1r 

p;n:;cesso de aquisição c 

i:nfonnação nas áreas 



e íorma ao discurso, gara.ntindo iden!id_ade estilística e personalidade própria Processa e organiza as 

no texto musical, gera diferentes modos de construção e pmspecção elo texto. buscando possibilidad'.õs 

criativas que se tran;sf-:::-rrr1a1tn no rnodus open1andi da atividade n1usicat 

formação musical ofer.ecida m;s instiruições de ensino não deve fugir desses pwtulados que são a 

sv..síentaçã:J episte1.nológica d_.a área. Os diferentes tipos de infomtação - sensoriaL perceptiva, eA-pressiva, 

carace!e;iu;r a funcionalidade que os identifica como matéri2-príma indispensáYei ao 

e principalmente o padrão de amadurecimento d.a área. 

uma wnlradição rdação corpo/mellle gerando un:1 coru1ito 

dicolorrüa histórica que privelegia a abstração teórica, garantindn 

superioridade. colocando~a a salvo dos errns e _dusões provocados pelos senüdo:s e 

dado sust-entação à idéias de q .. t.e o co:nhecirrtento 

çoni.piexo e portanto con1i2. vel. f-_ epr.;iternoiogia 

Iúi!ntevc o rnenosprezc outros 

ctc urüa foniaulação teórica. 

963 



A educação musical no Brasil !em., de alguma rmmeira. compactuado com essa tradição não 

submetendo à critica e à avaliação a praxis que gerou tal tradição. A ausência dessa critica e dessa avaliação 

tem como resuitado EJtitudes sem referencial histórico que têm reforçado preconceitos e esteriótipos, 

-. aíidando equívocos e sediment..~_ndo distorções metodológicas. 

Essa sintoniaa passiva com a tradição tem gerado ía!sas ex-pectativas de competência e produzido uma 

fJlsa sensação de segurança, poupando o edilcador musiccal desse conflito epistemológico a tradição é um 

pressuposto paro 2 inovaçao. Pode tomar"se imr,oortante e necessária desde que se camcterize como o 

registro de um cGnünuu.lTJ de transformações, de condições suficientes para uma conciliação entre realidade e 

rensmnento. 

O conJlito corpo/mente, encorpara dicotomias sistêmicas e revela os sintomas da área. É a referência 

iw:lispensávcl que deYe ftmcionar como termômetro para indicar a temperatura, o estado da arte. Deve 

funcionar como diagnóstico para situar a pesquisa e Apraxis educacional, mar;i:nado a relação e 

con1prccnsão do educador musical com os fundamentos ela área, com os cacos do oficio. 
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Un1 sistcn1a pode ser conceiiuadn como mn agregado de elemenJ:os que são rela_ciona00§ entre:! si 

da pmiilha de propriedades. a notação de Uyemov (!975/96): 

(m)S= df ~R{m)jP 

agregacio de ekmentos pode 

cvrnpic:<\.as, coní0 obras de arte. encontrarnos necessid1-·de de conc!h,~J coisas en-1 principio sünpte;;m,~n1l" 

dJycrsas_ n1as que no co:nte.\..iO d.a criação gaKl1'1.ran coerência e vêm 

estéticos. 

Sistcrnas podcrrn estu.dadus atrarvés éc parârnetros 

~mãmetros 

~,,N,,m,'ur.nnP func~;on-

e talvez mais importante. 

~rii,n?lm composição 

ll?.t!!. 

conectividade é 

aceitfllJJdo certos elementos 

estabelecê"las, grao.uallm":Ei<: 

A 



os chmnados hierárquicos ou evolutivos: composição, 

estnlfw·a, integmlidade, funcionalidade e organização, todos el.es permeados e regidos p:;:lo parâmetro 

e talvez mais importa11te, a complexidade. Esta segunda classe é bem mais adequada aos nossos fins. 

O parâmetro composição remete diretamente ao agregado (m) constante d8 definição 

anteriormente. Ele reflete naruxeza dos elementos do agregado, sua diversidade e sua quantidade. Assim, 

(m.) _!-'l('Àe possuir muitos ou. poucos elementos, de mesm.a natureza ou diversos. desta forma implicando em 

sistema. desde a sua fomaação e estágios primitivos de 

evo1m;ão. 

A conectividade é a capacidade que elementos e proto-sistemas em formação apresentam em 

conectar, tanto entre si (no caso dos elementos) quanto com o meio ambiente (no caso do "todo" incipiente 

pmto-sistema); ela também o.lioo de processos seletivos na aquisição de novos eiementos, ou seja, 

aceitando certos elementos novos e rejeitando outros. Não é :2 mesma coisa que a variação temporal do 

11úrrnero de conexões (que se_da algo corno ern cnn·ectar) n1as 

rapidarnente. 

A refere·-·Se ::ünrp!esrnf;Tite ao rHírnero a.e conexões estabelecidas no sislerrú~? para 



totalmente conectos. A capacidade que o sistema apresenta em desenvolver tais Sl!bsístemas é a 

iniegralidade. um dos mais importantes parâmetros sistêmicos para a compreensão 

complexidade. 

A integralidade permite emergência de propriedades esj)iXificas para os subsistemas, o 

caracteriza agora a funcionalidade. Finalmente, liDl sistema que percorre toda essa escala de parâmetros, 

hier:uquizados. pode ser dito organizado. Nesta seqüência de parâmetros, organização s!!Ige como run 

"· desill rnaneira. püdemos encontrar sisíernas err1 variados niveis evolutivos, onde certos parâmetros 

estabelecidos e outros ainda não; si,stemas com um mesmo mvel de organização m.as com estrui:t!I'llS diversas, 

Mas enfatizamos que, dentre tcdos os parâmetros apresentados, o mais fugidio e sempre presente é 

cornpiexidade. que parece exp1imir mna tendência evolutiva 

um. ser humano faz, seja corao criação científica ou. artistica. 

uni ·vers3L icln tnn caráter objetivo c assün e?..1Jrime aspec~o:; de 

subjetivid;;de de criJ.dor ou observador. 

relaç&;s do 

exernJJlo, 



ic:as para os subsistemas~ o 

(Yrganização se,.~ge 

GS 

o cristal e a céllll.a viva, entre a geomeíria do papel 

de Remlmrndt Em tais sistemas, onde a contemplação é quase que exdusivamente visuaL onde niio 

mudanças e tnm.sfOIT11.ll.Çi:íes, complexidade e iniegralidade comparecem na conectividade entre partes 

e :rui:rsi&temas, nos d~ialhes localizldos re!acionais que exprimem a eslmtuía. nos aspectos globais que 

orgruUzação. 

Con_hece!nos~ da hngitistica e dv esn.\do de linguagens fonn.ais. os conceüos dt; coesão e coerência_ 

s~g,IDldú ( 19150} estes dnis cnnce~tos püó..e:rn ser ~ü1 rnesrrJ.3 :::I~üdade, detemUnado 

g,"lfo, mas têm C4Ii!Cterís!iClls diversa.s, a coesão ligada ã sintaxe e a coerência ligada à semânlica. 

coesão est@ associada ã estrutura, à co!llstruçi!o do sisterraa passo a passo, ao 

>·e:laciorutlllellto ell!:re as partes ou elementos. Já a coerência reflele as caracteristicas do todo, possíYeis 

oo si:rtem.a com o sei! meio ambie11ts:, seus níveis de ill!eg:m!idade e organização. Em um poema. por 

(/V~são ga.rax:u-e que recon..hif;amos a hngtw em que está escrito, se suas p~lavras forern 

surge p;:~ra 

cc~rênci~ e signifncaçãc. PGJ!" outro s~Jge:rida 

assoc1ado ao to-do organizado, 

~ugar 



Mas o que queremos dizer é que há a possibilidade de um tipo ou nivel objetivo de estética, 

necessidade illl evolução, o que nos remete, por exemplo, para as discus&iíes acerca de 

morfogênese na natureza, ele (ver, por exemplo, os estudos de René Thom em SWJ Teoria das r~'t"'""'f"•' 

Uma das formas de expressão da integralid11de é através da chamada roooodânda. Em :renoo 

redundância é tomada como uma forrna de repetição, muitas vezes desn=ssária e de521conselliável, 

con!e:rto de uma engenharia de telecomunicações ou da informática. Mas nem toda redw:ldânci<J é 

gramáüca, logo todo nível de gramaíicalidade, possui redui1dânda ~ e rodo nível de orga<llUlçiio 

gramaücalictade. Citando ainda Denbigh O 975/87), se concebemos integralidade como grau de OFigalllli:~çlW, 

teremos o ení11ce entre gramaticalidade, integralidade organização; entre roo'um:lil.nda 

c;dstern paisagens ou corpos vivos sem redundância, que s-~jam otiiilizados no sentioo de uma r@;iwad:ml~ia 

rml;; como em Teoria da Informação. Redtmdãncia e simetria surgem muitas vezes como roluç&:s ""'''""·""'"' 

seja nos sis!emas criados por seres humanos. seja r.a evolução da natweza. 

Olhada por esse enfoque. obrl!! de arte apare<:e com te,.1:ualidadE e, 

iatcr!e\.1uahdadc geradora de inlersemiose. A ação do signo. surge capturada, congel&ii.l rn! estátiça 

classe de obras. l'liío há !rans!ormaç.ão, 11ilo há evolução: só o equilíbrio di; tllilã teK!O lc"úr Vele§ i!C~l, 

Há uma classe de obras 

Uma. dimenc;ão 

Teatro, Dança e Cinerna 

vista oo observador. 

caml::t~:rio;ti<;a exigida pela 

memóliia) 

integralid#<:e 



~-

Há uma classe de obras de arte que possui como principal característica a temporalidade ou 

Uma dimensão a mais é então introduzida: o tempo, e pür decorrência, transformações. 

Teatro, Dança e Cinema, são os principais exemplos. É nesta dimensão especial onde a intersemiose 

sua melhor !1:l.l!IIeim de atuação. Um notável nível de conectividade é introduzido, embora não 

à nossa percepção imediata: enlaces de natureza temporal, ordenação e organização no tempo. Do 

vista do observador, essa conectividade é mantida pela chamada fimção memór-ia, uma 

cara(:teristica exigida pela evolução para a permanência dos sistemas, gerando a necessária autonomia. 

memória, observadoires hmmmos conseguem perceber a conec!ividade tempüral e capta~ as 

rmances de integralidade em tmla mÍisica ou coreografia Sistemas desenvolvem-se no tempo, sua 

O que garanie 

aberios interagern no 

conectivid3de eritre os sistemas sígnicos< logo a inter!eXiualid.ade e 

que tal r,ossibilidadi3 processual não é só humana: sistemas 

su1s l:tistórias de forrna n1útn.a. É a natureza desta 

evo1~1hvos coxn reaL 

Sendo Ili11 processo 

isornódicc/'. 



Seja ur.n sisterna 

elementos 

no sisterna S or;orra runa: relação R]{ envolveFJ.dG os elementos de ordem í5~~l,37, 

sistema S ~ o mes1no ocorra. Ap-esar da diferença entre s:isten11as e suas co1npnsições~ qoonto à v-aVJ.rezz:J 

esta igu;!ldade em tipo de relação ocorrer, podemos empare!há~las, estabelecendo um mapa entre eles" Este é 

o chamado mapeamento isomórfico (Weil, 1949/25) 

Un1 L"eHssimo ex.ernplo é citado Rosenblueth (! 970/55)" no donúnio .rrrú.sica. 

É sup;:;stc esiw:io de m:na sinfonia feita por Bethoven, Qnando este a criou, o que emergiu em 

cabeça foi um sistema mental fei!o do que talvez devesse ser chamado um agrega(i.o de imagens mentais 

auditivas. Mentais e "sonoras". O que sejam exat;nnente "imagens mentais com a qualidade sonora", 

sab-~mos. Mas Bethoven as elab-;mwa, e muito bem, e as transcrevia sob a fol1lla de parritmas, ou seja, folhas 

de papel cheias de signos respeitando uma certa sintaxe, codillcando a sinfonia mental. Não há nada 

con1rn.-r1 entre signos grafado::; 

cornpletarnente diversa) e no entanto a sinfOnia pass3 corao de mn sistema outro. No prossegllir do 

a inforramçiic e 



rk:nle di"versa. Adu=titm:nos agom 

pür ~xe:~:n.plo, E que 

cnntpnsiçó;;.s) qll.a:nto 

rúapa entre eles. 

SJ.u erd.id4des de natuReza 

üuüo. No pross!;g1xir do 

-

Enrbntr:BJmos) na :nanrrez-a, exemplos de tais mapeamentos) geralmenie ern processos produtores 

sis,ei!tlL~S, sejam alop::~iétic:os m.r m.ltopoiéticos. Estrelas evohnem e provocam o colapso gravitaciona! que 

ger.~ram ouuas esu;o!as; os gel!es propagam características e diversidade no dorrünio do vivo. conhecimento 

é projl%ig?.dü na CJJJ.Iiura humana. Este tipo de niapeamento, tão bem elaborado por nossa complexjdade. 

garan1.e q~~e di!W3!1ica e proc.esswlidade sejam guardadas em alguma forma de memória. seja a longo prazo. 

cünsi:mç~o da CIJJ<ura, ou s.eja a pequeno prazo. o gue nos perrruitc ZJssistir. pllrticipar de uma obra de arte 

portanto gerados :no pmpagam~se em ambientes tanto físicos como 

cu1tilia.is e sign.iros. l0.emória é urna grande ''sulução'' evnluü•~'a. Da llTies:rno forma que o código genét~co 

prese!Va a imormaçi!o e propaga, mna obra de arte é guardada. evocada. transmitida pela cul!ma de um 

);JVV'l. 



Enfatizamos ao longo de lodo o te:<>io a relação entre a atividade humana, notadamente 

processos evolutivos que ocorrem na realidade. 

evolucionista. seja natural que as várias formas de expressões hlli'T!anas contenham pelo menos tn!glnenUJs 

de relações intcmalizadas pela cvoiPção. ao loügo da emergência sistêmica. notadamente dos 

sujeitos à termodinâmica do Universo. Somos hoje representantes de um máximo de 

manifesta em todas as íormas de cultura, princij]Qlmente em Arte, Filosofia e Ciência. Toda a rmnlhm~l~ 

elaboração sígnica de que somos capazes 

ap;Jrcntcmcnte desconecta d! realidade iisica en[revista pelo nosso senso comum ou por nossas 

elaboradas de conhecimento. vem a ser também mais uma mmiifestaçi!o evolu!iva: 

úvos manterem a complexidade universal. 

É nesse sentido que acreditamos na possibilidade de uma forma de eslética objetiva, como citaoo 
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hu1.~1an(;L notadamente a-dJstica, e 

mece claro que, adc'nitida 
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Palestra: 

AMOR E AlHE ~AS 

COivHJNICATf'v' AS. 

[nsütuição: 

Polfilfjfieia Ulll]vers]datije CatóHca 

"Tempo, tempo, tempo, 

O tempo coru;tirui, sem 

portanto, dos símbolos lm.manot 

regras, leis e princípios, aos quai 

em uma existência social, em prii· 

Sendo o tempo, portanto, 

corno opem em sua natureza com 

Por meio dele, em pr 

necessariamente começo e fim. 

mecanismo de exclusões e indt. 

quando se criam fronteiras e lime 

maior, lli"11 tecido, urr;a rede ou 

se dilui em lavor de um e~pa.çü 

pm meio da interrelaçà0 com a d1 

Assinü~ o processo cona.!x:J 

oferecidos pela própria na!me<3 

· cultwra. E o tempo é um de seus 

Ora, uma duração é 

:r~A;orte rlç tempo~duracãn ~J 



"Temilo, tellnp'il, tempo, tempo" {Cilldano Veio~o) 

O tempn constitui, sem dúvida, illll2l das mais importantes 

dos símbolos hillll2!nos. Assim, ele oferece uma matriz ordenadora de fur1do, 

reg.<<>s, leis e princípios, aos quais denominamos "códigos". Sua natureza simbólica implica "'"'"'"'','".a''"'"'·"'' 

em uma existência social, em primeiro lugar, e cultural, em segundo. 

Sendo o tempo, portanto, um dos principais códigos da comunicação humana, 

como opera em sua natureza comunicativa, ou seja, como se dá seu trabalho vinculador. 

Por meio dele, em primeiro lugar, delimitam-se áreas, 

necessa.liamente começo e fim. Aparentemente, como em toda operação codificadora, 

meca.nismo de exclusões e induOOes, de retenções e descartes, de memória e ",'1"'·'-""'"'"v. 

quando se criam fronteiras e limites, vinculam-se fatos, objeíos ou signos que passam a ser 

maior, um tecido, uma rede ou um texto, onde o sentido de um objeto individual, com fronteiras "'"'""""'"'"'u', 

se dih.ü em favor di'; um espaço comtu'TI., o espaço do diálogo. O objeto não mais é uma monada, mas se 

meio da interrelação co:m a diversidade, da troca com o outro, da busca da alteridade. 

Assim, o processo comlli"1icativo é, por natureza, lli"'ll demolidor de bmeiras, muros e limites, ora 

oicreciüos pela própria natureza, ora criados ou imaginados pelo homem, em sua segunda natureza, na 

E o tenl.])O é v:.rn de seus mais fiéis ins1nu:nentos. 

duração é um tcrátó;io simbólico. E, no caso do "Wrap:ç-ed Reichstag" .. este território, 

ôe anos fui riJ.nuci(Jsarnente trabalhado pelos artistas Christo e Jearrne-Ciauds;) 

nada tl''lesse acontecido nesse periodc. o desfecho da ação, sua inateriahzação 

ten:lpJ c o fira prqieü;; tnna narrativa sobre o :pericdo ~odo, ou s<~ja, demarca o inicio de 

fundo, to&.l1 narrativa, cotno toda histo:riografia, é U!na 

o afinnavc. Nietzsche. 



pode estabdecer um ilúcio de nanação. Dessa forma, a memória cull.J.J.ral, cuja matéria-prima se 

das narrativas. nasce apenas quando a morte já tem seu marco fincado sobre um derermiruldo 

O Público 

Esperavam-se três milhões de visitantes à obras. Vieram mais de cinco milhões, em apenas catorze 

O local privilegiado de um jardim recebeu visitantes que invariavelmente se maravilhavam com o 

mágico, o presente grandioso ali deixado. O público o visitou dia e noite. O espectador se sentia preso, 

muitos passavam o dia, acampavam literalmente no gramado, os piqueniques se multiplicavam, trazendo as 

famílias, exibições saltimbancas de percussão, de músicos, de mímicos, de malabmistas, ioolados m.1 em 

grupos. tudo servia de pretexio para ir ficando ali ao lado da "noiva prateada". Representantes de minorias 

exiladas, russos, turcos, curdos, ucranianos, rumenos, trabalhadores e turistas de todas as aparências e 

nacionalidades. alemães de todas as procedências político-partidárias, geogr&fí.cas, sociais e econômicas, . 

todos participavam da cerimônia de visitação e se fotografavam consenslli!lmente extasiados. Diante do 

parlan1ento in1perial oJentão, c tão mnbignamen.te co notado "Reichstag~', palco de acontecimentos bi:stóriC-tO§ 

ne1n sernpre .agtaô.;;;'lveis para os alen'l'"'1es: palco da aprovação dos créditos de gT!..erra exn 1914 e da 

pfod_am,ação de VVei:n1ar nos anos 20, incendiado -por Hitler cn1 1933) bcnnt~.rdeadoe de3trL\ldo na g-uerra, 

en!, 1945, reconstrui.do entre 1957 ~ 197L funcionava. corno tlJn 

rnuro Bedün, inciusive com 39rn de 

Pol1D.nto, u_rr._ oq_jeto carregado de conotações históricas extrerrwrnern.c -çesadtis c que r.e irónsfOrrna ern 

púbhcn fcsüyo corno CiT!pacota:rnento feito po)· Chislo Je:.n1nf>C1aude. 
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Diante da monumentah 

e atraida pelo "Ver!m . 

o empacotamento, comi 



Diante da mmmmentàlidade e diante da efemeridade do fato, a imprensa berlinense toda viu-se 

e a!.!aíd:l pelo "Verhullter Reichstag". Todos os jornais. mesmo aqueles que se haviam posicionado 

o empacotrunento, condenando-o como uma cara inutilidade ou como uma excentricidade a mais em 

ci~~ que j2 conta com tantos excêntricos (históricos e contemporãneos).Mesmo estes se curvaram 

d..a magnificência simbólica e estética do evento. E sobretudo diante da reação apaixonada do público. 

os qu.ime dias de vigência c,lo "pacote", o "Wrapped Reichstag" foi pauta inevitável de primeira 

seja com fotos, com matérias acompanhando os passos e declarações do casal de artistas. seja com 

matérias de reflexão, aruilise e critica. 

A hl~tória dos debates e das acirradas disputas parlamentares em torno do projelü constitui um 

C<!pít>;Jo por si. Em 24 ancs Christo visitou a Alemanha 54 vezes para obter apotlo para seu projeto. Em 77 o 

foi rejei.taoo pelo parlamento alenlão pela primeira vez. Em 81 houve llmlcl outra lenl.aliva. que 

Em 1994. a quana !enta!iva. precedida de 

os desenvoivimenlos os deoo!es e 35 idas e vindas. 

!57 



Contudo, os adversários do projeto pasSMam por maus 

afluência de massas ao jardim do Reichstag. Sobretudo a recrna do primeiro~ministro Kobl de visitar 

"Wrapped Reichstag". mereceu da imprensa e seus melhores profíssionai.s as mais saborosas irollias. 

declara. ao ser pérgunlado se não vai mesmo visitar o parlamento 

distinguir entre uma obra de arte e uma campanha publicitária". 

A est2 altura já era sabido e decorado pelo público que Christo llão aceit~ OOações e patrocin:adon:s, 

ou estatais quaisquer, financia ele próprio silllS obrdS com a venda de desemms, 

assinadas. maque!es. fotos assinadas. e!c. 

Não são todos os empacotamentos de Christo que possuem a "caída" do Wrnppl%1 Reicb5tag: desde 

Wrapped Coas!, passando pela 'Rmming fenee', alé as Suuoundoo lslands, enormes s~ap:::rlides de tecido 

estendidas ou "caem''. mas sem pregueamento. O Wn:;pped Reichstag, no entanto, é vestioo com <na 

rica sem pregas. Harry Pross. personalidade inegável da "outra'' história alemã, destaica a ~raç:texistica 

fcrninina desta aç2c .particular: ··unbesch.reibhch \hleibhch" 

texto y"âra o jornal. suiço 

mesmo tempo, a n 

o objetivo escolhidc 

Dad:í (parodiando 

K<:tcnsta!s a Repúblicfl Alemli) 

lmpossivel não reconhéx 

r{!as cheia 



Durwcr retratou mulheres simples com amplas saias pregueadas, contudo é impossível esquecer a 

caída dos longos cabelos cacheados de seu auto-retrato. Christo, conhecedor profundo da história da arte. 

dúvida dialoga com estes e provavelmente muito outros artistas da tradição germânica. 

Ao mesmo tempo, a ll.lltureza performática da obra, a epopéia percorrida pelo artista para sua 

reaiizaçilío, o objetivo escolhido, o pesado Reichstag, podem muito bem ser colocados ao lado de um dos 

movimentos mais polêmicos da cidade de Berlim, o seu Dadaísmo. Foi Johannes Baader. o arquiteto que 

distribuiiJ pessoalmente panfletos na Assembléia Nacional Constituinte da recém-fundada República. que se 

remüa em Weimar para evilar a alta temperatura política de Berlim. Panfletos conta o "werimarismo" (que 

hoje sabemos em que rediJ..ll.daria!). O mesmo Baader junto com Raoul Hausmmm proclamaram em 1919 a 

República Dadá (parodiando Phillip Scheidemarm, que proclamara, nas sacadas deste mesmo histórico 

Rei.ch.stag, a República Alemilí). 

Impossível não reconhecer que Christo está mexendo com um lotem político, esta enom1e casa yazia 

1945, mas cheia de fantasmas de diversos passados. No enlanto. como os grandes magos. sua 

pe:rü1rnrnal1Ce exorciza os fantasmas da história, dialoga com eles pacificamente c os cobre com um prateado 

véu que tem o poder mágico de reiR1iciar uma contagem do tempo. Tal qual B<Jader publica o anúncio de su<J 

morte e recomeça um novo a.D.L lambém o Reichstag niío é o mesmo cdificio pesado com uma 

a paliü de agora será o ··wrapped Reichstag". ano !. Sua ação se transforma 

auxilio para cic<Jtril.ação de feridas históricas. Joscph Bcuys_ 

escreve crn urna obra cokti-vd nas panxks dcscasca·::ias dt 

suspenso. "S-Bahn"' S:Ji_ygny PlaíL Bcdin1: "Nós sornos a docnçJ 

dennzto1ógfic-J d3 terra''. ChrTistn se propô<~ aJgo ~nais que o sirnplcs diagnósüco. o rcsgaic c a cura dos 

soóa.is. há .D ncccss!d.'Jde de se operar cr:t unw cümcnsàG 

espet--JcuJos. E assirn o fez 



Os símbolos são construções sociais. são fonnados e mantidos pelas sociedades (e rulturns). Não é 

criá-los. transformá--los ou simplesmente destruí-los a não ser por meio de 1.!1lla ação da qual 

participe uma coletividade. Criar. manter ou abolir símbolos é sobretudo uma atividade de cultivo dos 

vínculos humanos fundamerllais. um exercício das relações commricativas e porumto, um exercício da 

soci;c:biliz;;ção. E a sociabihzação nasce tanto em atividades fu.lldamentais mínimas como a atividade lúdica 

(dentro d.a qual tllmbém se encaixa sem dúvida a atividade artística) qu.anto nasce também dos vioculos 

fcmdamentais material. fraterno. paternaL grupal e se:~."Ua!. 

Eibl-Eibesfeldt defende o uso amplo do tenno amor em seu livro Amor e Ódio (Liebe und Hass. 

Piper 15a. ed .. 199!): 

'"Não queremos designar apenas o amor se:-"Ual. mas, de maneira mais gemi. o vin;:;ulo emotivo, 

pessoal de um ser humano com un1 outro ou então o vínculo que se desenvolve a partir daí, por meio dffi 

identificação com um detem1imdo gmpo." (p. ! 7) 

Visto assim. o mnor constitui portanto a matéria prima de toda comurucação -e de todo pr~o de 

siw.bolinll,:iio. Não será graiuita a paixão pública desencadeada p:;;l3 ação de Christo no Reichstag: símbolos 

1 meu !2m c 1inn•los são o fundl!mento do amor. 

·cal q~_w.l o L~mor. ;_' connunicaçik: 1.·i,·c 

Yiáa. nos k;·3 a 

entre si, instam-ando um novo co 

querem supemr o ""IJ'<IMi!VeJ teJ ,. 

eternidades. 



o Amor e Ódio {Liebe und Hass. 

mais ge,xL o VÍiiCI!.Io emotivo, 

t;r~vo!ve partir dBi, pot meio 

entre si, ins!a.uranoo llill. novo começo onde se demarca um fim. Com isto, amor, comunicação e arte apenas 

querem superar o implacável tempo, reorderui-lo, reescrevê-lo. E por isso são categorias que operam com 

eternidades 
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RA VAGNANI, Maria de 

Vivenciando a Arte ~ · 

Os alllllOS do Núcleo à:; I , 

A visita teve como obj~' 

moradia e principalmen1e a artt: 

a arte indígena com todos 

Os alllllO§ forarn prepar<:c 

r:·eculiares, desenvolvenc.ID , 

De volta à saí;; d;;; 



RA V AGNANI, Maria de Lourdes da S. Núcleo de Artes. l115tituto de Edu~:ação de Surdos -

Vhelid:tmdll a Alie !11dígena no Núcleo de Alie do INES. 

Os ahmos do Núcleo de Arte participaram de uma visita programada e orientada ao Museu do Índio. 

A visita teve como objetivo travar contato com o modo de vida (hábitos. costumes. alimentação. 

moradia e principalmente a arte indígena). Em seguida iniciamos um projeto pedagógico. especificamente 

&OOre a arte indígena com todos os recursos naturais e materiais que a instituição dispõe. 

Os alunos foram preparados para a visita através de conversas, gr;nuras. fotos de livros c reportagens 

revistas e jornais. Fora .. rn orientados para que observassem detalhadamente todas as suas características 

mais peculiares, desenvolvendo assim sua percepção visual e a relação com o mundo. 

De volta à sala de aula, foram eslimulados a demonstrarem o que viram c apre11dcram na \"isita. 

Irnda.imeníe através de conversas e posteriorrneille desenhos com representações simples e outros de forma 

ll"ü:is elaborada. 

Na e!ap;! seguinte, trabalhamos com difercr.!es materiais para que fossem 

us.adí:.~s pelos 

fY!:_.rante todo o pnx:ess-~, uülú~rno:; (t bngHagefn de }XJfa corn. JSSO C\:plorar o 

c incentiv3-1os com o registro es.cnto fonn~ç;]o de frases e o gosio p;:.:b arte. 



ROSA Maria C F. CRESÇA- Ceil~lril de Realizmção Criad«~ra-EscoBa de i" graMo 

Folclórica Pm~·oca1u!o o !nteres~ pelo Fazer Artístico e Vke-Vena., 

A escolha do projeto de conhecer o folclore para fazer arte e ou, do fazer artístico 

interesse pelo folclore surgiu da observação de que, Brasília, onde convergem os cosrurnes de 

tem ainda seu próprio folclore. Para as cri2mças as manifestações folclóricas são objetos de 

Por isto decidimos cenlraliz;u os trabalhos das oficillils de artes do I o grau do 

particular de Brasília. DF_ nas Cavalhadas de Pirenópolis - GO. 

Pirenópolis é um<J cidade que fica a !50 quilômeíros de Brasília e há mais de cem 

Festa do Divino Espírito Santo com a Fo!i<~ c com as Cav<~lhadas- repre~ntação dramática do 

rnouros e cristãos. tomeios mcdienis e comemoração burlesca dos rr.ascarndos, todos m~Jniiadlos 

A maioria dos alunos jé foi em Pirenópolis. pelo menos uma vez. 

Par<J estudar as origens d<>s Cavalhadas fomos busc<Jr n.1 

desenhando bnJ.~s. fa-das. guerreiros. p:âinces.as e castelos. Cada uxn criou brasões ~~a suas 

urn püYO irnaginário. Confccóonan1os lnáscaras erril 'papie:r-rnan::hé; e estandartes. 

c·ados Magno. cornb.atc rnourcs c cristãos. contos 

Dar 3!rgi!a surgirarn csr:ndas. Ivtorg:~nas. roo:"taJhõe:. guerreiro:; c caste!os. 

Co!n cavz;hnhv~dc-pau c rnuüo 

cstili_/.adas 

proj·~;_o durou tn~s contou coro. 

sob íJ coordenaçào de Iv1aria Célia fcrnand.cs Rosa c 

pr\Ykssores de 

Lúcia Dias. 
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AMORIM, Clarice; PEFEH 

Pernambuco, FUNDAP 

"40.000 anos de Arte no Nv 

"40.000 anos de Arte no Br:, 

A Exposição tem como 

ininterrupta do processo étnico d.eo 

Outras Culturas interferira 

mais ritualistas da terra. 

A memória do Museu do 

m_aior e mais imponm:t' 

Alunos de escolas mlli'lkip 

iúdi.co·"estéticas e prática ern <ütc·; 

Para a execução do 



-Escola de ~" g~r:m. A Vivêilldlll 

ke~V!!i"S:O. 

nca& são objetos de estudo, 

·-:.ü1es do 1" grau do u·esr4··e:>rn:la 

sntação drnmátic.a do combate 

,-ados. lodos montados em cavalos. 

Média os suhtern.as para as auliis: 

br;;&i!es !XIlll suas farn.ilias ou pm11 

lS 

------- --~---·--

AMORIM, Clarice; PEREIRA, Gisete; VERÍSSIMO, Lau: VARELLA Marisa. Museu do 

Pernambuco, FUNDARPE, Secretaria de Cultura. Leitura e Releiru~ra da Cultmra A"'"'":"""' 

"40.000 anos de Arte no Nordeste, da Pré-história até nossos dias" - 1994. 

"40.000 anos de Arte no Brasil, da Pré-História até nossos dias II -Pintura Corporal" - 1995. 

A Exposição tem como finalidade traçar a presença do homem e seus vestígios. muna 

irünlerrupta do processo étmco destes iniciadores de nossa Cultura. 

Outras Cultmas interferiram profundamente nesta evolução, mas continuamos a ser um dos 

mais ritualistas da terra. 

A memória do Museu do Estado SEMPRE esteve ligada à memória do Índio, uma vez que 

segunda maior e mais importante Coleção Indígena do país. Consciente de que preseiV<H c 

primordial elo MUSEU VIVO, dentro deste enfoque, iniciado em 1993 um Programa de 

EM AJZTE-EDUCAÇÃO E PESQUISA, proporcionando uma ''Leitura e Rcleitura da Cultura Indígena''. 

Alooos de escolas municipais e estaduais foram convidados para uma vivência indígena. em oficinas 

iúdjco-estéticas e prática em artes plásticas, usando pigmentos na!o.~rais. 

Pafa a execução c!JJ trabaího, foi importante a participação do professor, o 'arle-educ;;dor' da escola. 

u!ihzandu o texto elaborado este fir1.1. 



~--~~~~~~~~~~~~~~~~--~~·--~~~~~·~~--~~~~ I Turmas com 20 alunos, numa visita guiada pelo acervo, observaram a representação da Cult!lra 

1 Indígena do Brasil. 
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BARROS, Maria Mines dos 

O cotidiano do indígena é 

trabalho. portanto há técnicas e mal 

portanto pontos comuns: o acesso 

re>tringindo-se apenas à divisão de 

Embora o cotidiano esteja ' 

dedica mais atenção na corJtec:çac 

braçadeiras, colares etc .. há certos 

troca de papéis se~-uais, a passagen 

Há também a pinrura. cuy 

, naturais (carvão de cabaça. suco 

plu.!112.5 são fixadas !12. pele ;v·. 

O aprendizado da arte se 



:rvaram a Iepresentação ~ulmral 
BARROS, Maria Mirtes dos Santos. Departamento de Artes, UFMA Arte lindígena. 

O cotidiano do indígena é penneado pelo fazer artístico. obedecendo apenas à diYisão sc:-.-ual do 

trabalho, portanto há técnicas e materiais que são de domínio feminino, e outros de domínio masculino. Há. 

portanto pontos comuns: o acesso o acesso de todos aos materiais e técnicas. o acesso aos bens artísticos. 

restringindo-se apenas à divisão de uso e propriedade. 

Embora o cotidiano esteja cheio de arte e atividades artísticas. é durante as cerimônias que o índio 

dedica mais atenção na confecção de objetos de arte. Além de adornos. tais como: coifas, tornozeleiras. 

braçadeiras, colares etc .. há certos objetos que além de belos têm também uma função rituaL simbolizando u 

troca de papéis se:-.-uais, a passagem de idade. etc. O uso desses objetos está restrito aos respectiYos rituais. 

Há também a pintura. cujo suporte é o próprio corpo, a quaL além de ornamentar. simboli/.a a 

JJeiiineJnCliil do indidduo a um dos grupos rituais. Essa ornamentação tanto pode ser feita com pigmentos • 

naturais (carvão de cabaça, suco de jenipapo verde. urucu) como com plumas de aYcs gm ião c periquito. As 

pl.u.mas são fixadas na pele com resina de almcsca e o carYão. com látex de "pau-de-leite". 

O aprendizado da arte se dá desde a infància. quando a criança. por \Ontadc própria comcç<1 a 

manipular os diferentes materiais cxpressiyos. chegando na fase adulta a dominar com scgm<Jnça as técnicas 

de tecer, pintar, e"tc. 



LEHMKUBL Luciene. O Grujlo de Artistas Phístko§ de Fiori;mópoli§ e o l~!ini!o qm:; Merece!! 

não Morre!f. 

Na Florianópolis das décadas de 19~0 e ! 950. observa-se a construção de uma identidade histórico­

cultural respaldada nas representações da açorianidade. Nesse momento a figura do açoriano. aparece 

carregada de positiYidades. 

No mesmo período. um grupo de joyens artistas começa a projetar-se publicamente. Constróem seus 

lrabalhos com uma temática ligada ;Jo cotidiano da cidade e dos seus habitantes. Eles transformam em 

"coisa". tornando não mortal. não perecíYeL aquela história vivida por pessoas que estão compondo um 

imaginário social. Os artistas. atraYés dos seus trabalhos. não só traduzem as práticas sociais como são. 

matri;:cs dessas práticas 

Esla pesquisa pretende delinear as ações c a intenção do Gmpo de Àrtistas Plásticos de Florianópolis 

(Gt.J>F). em projetar-se pubiicamcn!c. E. como ele in!cragc c dialoga com outras ações que estão ocom:ndo 

na sociedade. Bem como. perceber. nas obras. a representação daquele mundo e daquela história vivida. 

Desenhos. gra-.;uras. pinturas c tapeçar1a são base docurnenta! desta pesquisa. que uülRza tar111bém, 

COHYÜCS C Ç3ft;;1/.CS das ""'"'''';w•;"'' 

PROENÇA ROSA Vem L· 

de Janeiro. O Aces§ll 

Nossa proposta visa discut' 

de diferentes formas de reproduçil 

O enfoque tem origem c 

u1üversitário. O conh 

não só de conhecimcnii 

errl(){:ional nos leva a uma preocu, 

as diferentes furmas de 

abordagem 

trabalho integrado 

3!tividade na maim-ia d<ts vezes ' 

efetivo com a arte. 

~.\s dificuldades nn uti!iluç-, 

tam.bérn 



sírução de uma identidade !TI!itolllCôJ· 

E;n:to a figura do aço.dano. 

f7ii.!bhc..amente. -Constróem 

hübitantes. E!es translOrm..am 

)T }M:ssoas que estão compondo 

as práticas sc"Ciais como 

A.rüstas Piásticns de floritar!Ó})()!is 

ot~tras ações que estão ocorrendo 

rndc e dilquela história vivida. 

-------

PROENÇA ROSA, V era Lúcia Braga de. Departamento de Educação Artística. 

de Janeiro. O Acesso à OIH·a de Arte ~mo Ensino de Hi§tóri:ll da Arte. 

Nossa proposrn visa discutir a problemática relacionada ao acesso à obra de arte original e 

de diferentes formas de reprodução da imagem. 

O enfoque tem origem em uma visão específica da História da Arte c na nossa 

magistério ru<iversitário. O conhecimento da obra de arte vista como um objeto sensível 

não só de conhecimentos intelectuais mas de uma exploração perceptiva e de um 

emocional nos leva a uma preocupação íundamenrnl: o acesso à obra de arte. Qual é o acesso possível? Como 

trabalhar as diferentes fonnas de reprodução das imagens da arte'l As estratégias utilizad.as para so!uc:im1ar 

tais questões constituem, a nosso ver, imporl.Elnte questão no Ensino de Arte. O acesso à obra original supõe 

uma prioridade para o estudo e pesquisa da Ai-te no BrasiL nos planejamentos curriculares, o que levaria à 

inxersão da aoordagem tradicional que privilegia a lute Européia, presente na maioria dos Cursos de Arte. 

Um trabalho integrado com Museus e Centros Culturais completaria nossa proposta. A íransfonnação desw 

a!ivid<;de na maioria das vezes el\iracunicular, em disciplina curricular garantiria ao aluno um convívio 

efetivo COi11 a arte. 

As di11culdades na utilização de diferentes meios de reprodução da ünagem, a organização de acervos 

iconográficos de v:ideotecas, 8 inder.;:ação de imagens e as recentes conquisias tecnológicas s.ão 

ao nosso texna. 



CA.R.V ALHO, Lia de Aquino: COUTINHO, VârJja Maria Costa Penna. DGPC/DAP. Pwojeto A 

Ci!l<u!e é S~aa 

O resgate da memória de um povo só pode se dar através de sua (re)construção janto com a população 

sendo. pois, um processo educativo. 

Através da educação é que podemos formar a consciência por parte das pessoas de que, enquanto 

agentes de sua história são também agentes da história de sua comunidade (no caso a Cidade) e só através do 

conhecimento da memória inojvidual e coletiva da qual são herdeiros e de sv.a preservação é que constitwirão 

sua identidade culturaL pressuposto de sua cidadania. 

Neste sentido o projeto A Cidade é Sua busca contribuir para a familiarização do público leigo, 

particulannente através das crianças, com as questões referentes ao patrimônio cultural, socializando seu 

conhecimento e tomando-o presente no cotidiano de todos, através, dentre outras coisas, da democratização 

do acesso aos bens artísticos. 

Desenvohido nas escolas da rede pública de ensino de lo. grau do município com o apoio da 

Secretaria Municipal de Educação tem como público alvo seu corpo docente e discente. Com a participação 

de profissionais de áreas diversas do conhecimento com trabalhos volt<Jdos para a questão da cultura em seus 

rnúlüplos aspectos o projeto. ern seu quarto ano de atuação, privilegia o enfoque dos nraseus corno 
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FERREIRA, Ilsa K L. 1 
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A ·~:m= de motivações nesse 



i Penna. DGPC/DAP. Projeto A 

1 ( n; )construção junto com a populaç;ão 

r pa1te das pessoas de que, enqu:rml.o 

(no caso a Cidade) e só através 

sua preservação é que co.nsiitulT:íiO 

:;nm do município com o 

FERREIRA, Hsa K. L. A iJiveroidade da Arte. 

A comunicação procura refletir sobre o ensino da Arte em São Paulo. durante o século XX. 

acentwJ.damente no segundo período. eníocando determinados aspectos. O modernismo de 22 não modificou 

as linhas estéticas implantadas pela Missão Francesa desde 1916. A5 Escolas E~-perimentais dos anos 60 

trouxeram substanciais modificações ao ensino da Arte: currículos flexíveis. criatividade indi\idual. projetos 

intenlisdplimres. A implantação da polivalência foi um retrocesso. nos anos 70 e 80. através de métodos I superficiais. Nesse período, pesquisa da autora mostrou a miscelânia de outras áreas. No campo culturaL 

poucas vezes o e!iisino da Arte considera a sua diversidade. A Arte popular é considerada inferior à arte 

erudita. Raramente é incluída nos cursos de História da Arte Brasileira. A palavra multiculturalidade 

adquiriu significação em São Paulo como em todo o Brasil. No Brasil singular. "culto e popular" coexístcm. 

pesquisadores buscam a compreensão dos mecanismos que engendram a formação do imaginário brasileiro. 

A busca de motivações nesse enorme arsenal de idéias e formas. presentes em todas as regiões brasileiras. só 

poderá colaborar e despertar mais indagações. que trarão um maior enriquccimcn!o às práticas artísticas. 
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PAZ, Octávio. f,.,tiodemk 

A intertextualidade. e1ü 

cle<;envolve. a nível da estrutm 

e também um interlocutor, cc' 

oobretudo, postura crítica. Te, 

decodificação e, conseqüeni.em,· 

A intertextualidade pro<' 

e, sobretudo entre as infinitas 

diálogos, detectamos o moden• 

seus diferentes níveis de 
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Com o objet!_\iO de 

analisar "O TEMPO DA REF: 



v A 

PAZ, Octávio. Ilf.!oclemida!le e i!ntertextualidmle: O Tempo da Reflexão em o Monogramático. 

A intertextualidade, enquanto elemento imprescindível das produções moderna e contemporânea. 

desenvolve, a nivel da estrutura interna da obra, um duplo movimento de abertura e fechamento que. na 

maioria das vezes, resulta em "ambigüidades'·. Por um lado. exigindo de seu receptor. que pode ser um leitor 

e ta...11bém um interlocutor, conhecimento ou informações prévias: por outro. percepção. sensibilidade e. 

sobretudo, j:<Jstura critica. Tais exigências acabam se constituindo em pré-requisitos indispensáveis à 

de<c(l(hll!cação e, conseqüentemente à assimilação do elemento estético inerente à obra. 

A intertextualidade produz ainda, importantes diálogos entre povos. entre civilizações. entre culturas 

e, sobretudo entre as infinitas formas do homem representar artisticamente a realidade. Na observação desses 

diálogos, detectamos o moderno, servindo de fio-condutor a procedimentos que. devido à complexidade de 

seus diferentes niveis de elaboração, assegura, através dos tempos, o que hoje concebemos como 

modernidade. 

Com o objetivo de apresentar os resultados de nossa p;:squisa sobre esse assunto é que pretendemos 

analisar "O TEMPO DA REFLEXÃO"- elemento chave da obra O MONOGRJIJviÁTlCO. de OctáYio Paz. 

sua natureza fragmentária, essa obra exige do leitor a compreensão de princípios filosóficos que. por sua , 

atrelados ao 
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VIEIRA Regina M. C CEART/ UDESC. Manu§critos de E!é!io Oitidca. 

Esse estudo visa apresentar a importância dos manuscritos da obra do artista plástico carioca Hélio 

Oiticica (!937-1980) pois dali partem as reflexões mais profundas de todo o seu processo, urna espécie de 

chaYe para decifração da complexidade de suas inyenções. 

Grande parte de sua produção constituiu-se em proposições de obras, ou então, obras que tinham 

I como característica principal a ação. Fortemente determinadas pelo tempo, essas manifestações possuíam um 

tempo efêmero de duração: aconteciam e logo depois desapareciam, deixando como registro apenas o 

itinerário de sua concreção, ou seja, os manuscritos, que são portanto o que lhes concedem o poder de 

eternidade. de permanência para essas obras. 

Além disso. é inegável a compreensão que se obtém da complexidade de sua obra quando se analisam 

esses manuscritos pois. o produto finaL acabado, nem sempre reyela todos os movimentos da criação. 
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TOMÁS, Lia. PUCSP/Fivi 

A temática da arte está 

ocidental, a mais ou menos 2 5 ~ ·. 

coletiva, política, ideologia, insr' 

são alguns dos argumentos utili" 

Desta forma, o objetivo '.: 

C.S. Peirce, que, a partir de str 

lógica (ou semiótica) como p&rt< 
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1 obra do artista plástico carioca Hélio · 

e todo o seu processo, uma espécie de 

~·: obras. ou então, obras que tinham 

essas manifestações possuíam um 

dei);a'1do como registro apenas o 

o que lhes concedem o poder de:j 
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~os os mo~~ntos da cnaçao. . . 

TO!VIÁS, Lia. PUCSP!FlVICG. O Admirável lia Arte é o Admirável 

A temática da arte está inserida no rol das inquietações que acompanha a história do homem 

ocidental, a rnais ou menos 25 séculos. A arte como profissão, deleite. expressão individual e/ou expressão 

wletiva, política, ideologia, inspiração, cognição, com função educativa. hedonista. utilitária, entre outros. 

sil.o ruguns dos argumentos utilizados na estética, com o intuito de justificar sua existência. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é discutir o conoeito de "admirável" na proposta estética de 

C.S. Peiroe, que, a partir de sua classificação das ciências, localiza a estética, juntamente com a ética c a 

lógica (ou semiótica) como parte das ciências normativas. Para o autor "a ques!ào da estética é determinar o 

1 que pode preencher esse requisito de ser admiráveL desejáveL em e por si mesmo. sem qualquer radio 

I ulterior (P 2.199)" (Santaella, 1994/126). Partindo dessa exl)lanação, a discussão será encaminhada para o 

p;llpel do educador. 



-

DA SILVA Alcides M. Universidad,~ Federal de Uberlândia.Kittit:lrl: :mma ped~ogi~ de OpMiç!W. 

Sendo o Kitsch um fenômeno universal, social, permanente e de grande envergadura, é possível 

submetê-lo a um projeto educativo que considere o gosto, a percepção e a sensibilidade dos indivíduos em 

seus diferentes níveis. Com isso estamos querendo afirmar que, muito embora o gosto, no sentido estético, 

seja relacionado com a chamada classe alta, o mesmo pode ser detectado e desenvolvido nas classes média e 

baixa através da assimilação dos bens artísticos e culrurais acessíveis a toda comunidalie. 
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LEITÃO, Mércia Maria.Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro. AbordU~do a 

Culwr21 na Educaçii.G Artística Dentro lia Proposta !le Multieducação. 

A nova proposta cu._rricular para o Município do Rio de Janeiro visa inserir nossa escola na 

ana"'""'""' através de um currículo que esteja em sintonia com o contexto social e histórico da época em que 

Buscando esta articulação ESCOLA x VIDA, foram selecionados quatro princípios educativos 

ful1d;;rrmmtrus: meio ambiente, trabalho, cultura e linguagens. 

Articulados com estes princípios estarão quatro núcleos conceituais que são base de conhecimentos e 

que perspassam várias áreas do saber. São eles: identidade, tempo, espaço e transformação. 

Dentro desta ótica, a Educação Artística se insere de modo abrangente, como parte integrante do 

de aprendizagem, estabelecendo relações e interagindo com as diferentes áreas do saber. 

O reconhecimento e a valorização da plmalidade cultural no que se refere às manifestações a1tísticas, 

o ponto de partida para as ações em A._rtes Plásticas. 

Através da percepção do conte;;_1:o artístico-cultmal com suas características próprias do meio e épnca 

onde se desenvolvem, será feito um trabalho de releitura. recriação e construção de novos símbolos, sem 

sua essencialiô"1de e c;ue conduzirá o aluno, a uma transformações na sua, própria identidE;de, no 

sentido elo da ética e da estética. 
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PEREGRlNO, Yara: COUTINHO, Sylvia; PENNA, Maura; MARINHO, Vanildo. Grupo de 

Estudos!UFPh Da Camiseta ao Museu; Uma Pmposta pan-a Ampliar o Acesw à Arte. 

Uma proposta metodológica no campo das artes não pode ser avaliada apenas pelos seus fundamentos 

ou concepções. mas sobretudo pelos seus reflexos na sociedade. Entendendo que o objetivo central da 

educação escolar é dar acesso ao saber, nossa proposta visa refletir sobre as possíveis formas de atuação 

I pedagógica em busca da democratização no acesso à arte. 

Para tanto, consideramos indispensável a ênfase nos trabalho pedagógico a partir da vivênvia 

cotidiana do aluno, promovendo-se tm1 gradativo processo de familiarização com as linguagens artísticas, 

inclusive as "eruditas". Além disso. é imprescindivel trabalhar no sentido da foH"rnação dos esquemas de 

percepção necessários à apreensão das manifestações artísticas. 

Acreditamos, portanto. que a partir destas propostas é possível formar uma capacidade de apreciação 

e construir uma consciência critica que abra caminhos para uma participação w.ais efeüva no universo 

culrural da sociedade em vive. 
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tra Ampliar o Acesso à Arte. 

1valiada apenas pelos seus fundamentos 

fntendendo que o objetivo central da 

I sobre as possíveis formas de atuação 

~ ,.,.gógioo ' poufu "' '"""""' 

~ção com as linguagens artísticas, 

~tido da formação dos esquemas de 

' 
formar uma capacidade de apreciação 

lrticipação mais efetiva no universo 

MICHELON, Francisca Ferreira. Departamento de Artes Visuais. ILAIUFPel. O Espaço do Cinema: 

Memórias de Vivências e Sociabilidade. 

A trama complexa e múltipla que compõe os cem anos do cinema (se aceitarmos a unicidade de seu 

nascimento no ano de 1895) permite que se pense do imaginário do indivíduo ao comportamento do público 

deslocando, minimamente, o foco sobre o objeto estudado. Assim. ao falarmos sobre platéias com o produto 

'filmico', vice-versa, e toda a rede intrínseca de uma produção polifônica. plurivisual e. essencialmente. 

metalíngüística. Como o teatro. o público que recai a atenção deste trabalho. numa época em que o espaço do 

filme - o cinema - possibilitava que a sociabilidade assumisse contornos antes entabulados no espaço da . 

cidade, público, como o cinema, mas não tingido pela mágica escuridão trêmula da fita projetada. O espaço 

para a projeção do filme, a exemplo do que ocorre em muitas outras cidades. em Pelotas (cidade onde se 

desenvolve esta pesquisa), segue o rumo da diferenciação. logo após seu surgimento. O espetáculo passa. 

progressivamente, a distinguir o público não pela fita exibida, mas pelo local onde é apresentada. Assim. 

encontramos, já na segunda década do século. cinemas populares e cinemas não populares. No entanto. em 

todos, o que. se definia eram as formas de interação e convivência. no salão do cinema. no hall de entrada. no 

espaço público circundante ao prédio. A partir de depoimentos de pessoas que viveram esses espaços de 

sociabilidade, reconstruiremos os processos de vivências compartilhas que a lú~ca forma ficcional em 

movimento construiu. antes de dar lugar ao lúdico caseiro - diminuído em espaço e .vivência - da televisão. 

São estes depoimentos confrontados com uma pesquisa paralela em jornais. revistas e outras fontes sobre 

Pelotas, que serão apresentados nesta comunicação. 
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EV ANGEUST A, Maria do Socorro 

lo/~:i'lnif,e!itliÇiil~s Artí!iti!:I~ICillltl~nais do RN. 

Na tentativa de se conservar viva a memória da história artísbco-cultural do Estado do RN, vem 

sendo desenvolvido nas diversas microrregiões do Estado. o Projeto de Pesquisa "Inventário das 

Manifestações Artístico-Cutural do RN'". aprovado e financiado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós­

Graduação da UFRN. O estudo debruça-se sobre populações rurais. tendo em vista interessantes perspectivas 

em termos de um rico material a ser coletado para estudo da maléria em questão. sobretudo porque as 

realizações do poyo nos interessam. pela sua beleza. criatividade e autenticidade ou seja pelo fato de que 

indicam as formas através das quais certas camadas \ivenciam o processo cultural em suas condições de 

existência. Considerando. que a penetração dos meios de comunicação de massa como o rádio e mais 

recentemente a televisão. que influem decisivamente na diminuição das manifestações populares. nov!IS 

formas de representações emergem em substituição das manifestações populares. novas formas de 

representações emergem em substituição as mais antigas para se incorporarem as solicitações do meio ou do 

conte.;;to atu;:!l Dai a ncçessidade de um lrabalho mais sislernático no sentido de coletar material ergológico 

pmdw.ido pelas popul<Jçõcs interioranas do nosso Es!adc. objeiivando a divulgação e prese!Mição do mesmo. 

O nosso universo de pesquisa abrange um sistema de representações como indústrias populare!, o '"1·""'""'"'" 
em seus \'fJriados tipos. patrirnônios htstórico c ecoiógico. m.allifestações foklóric:as., festas tradic~omis~ 

htcn:üu.r::.;. araL alérn de outras rnanifesta_çõcs cuHu_rais, que fazem pa_Hc do co~1te:~1n norte~rio~grdltdt~nse. 
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COMUNICAÇÕES 

SUELI APARECIDA IÓRIO 
VANIA LÚCIA DE CARVALHO 

DORACI GIRRULAT 
DE OLIVEIRA 



Suely Aparecida: CARVALHO. Vânia Lúcia de O. Jog>:Js mf;m<is. 

Objetivos: l - resgatar Educação Artística como disciplina dentro do curriculo escolar; 2 - resgatar 

brincadeiras populares e estabelecer paralelo entre essas e imagens de obras de arte, propiciar acesso das 

crianças à cultura erudita; 3 - enriquecer repertório visual das crianças através do maior nlli"Riero de imagens 

(mídia. obras de arte. trabalhos das crianças. etc.). Justificativa: A idéia de se montar esse projeto surgiu da 

necessidade de um curso e oficina (no 10° COLE/95) p/ professores da Prefeitura Municipal de Campinas. 

Acreditamos. como arte-educadores. que temos a responsabilid.ade de instrmnentalizannos professores para 

que planejem aulas interessantes e significativas para as crianças, resgatando a arte como disciplilll!. 

Desenvolvimento: escolha de imagens. levando em consideração o universo lúdico da criança e fases 

de seu desenvolvimento. 

Imagem Escolhida: Jogos Infantis- de Bmguel (o veího). 

Leitura coletiva da imagem com orientações e interferências do professor, levando as crianças a: l -

conhecerem a época retratada. através dos trajes. arquitetura, costumes. etc.: 2 .. descoberta e reconhecimento 

de brincadeiras e blinquedos que são com1.ms as duas épocas (renascimento e contemporânea). Além disso, 

emi.queci:r:nento do rcpertó.r~o dos ah..u1os ztravés de visuali:z.açfin e co:tnentários de vário§ tipos de inA.agens 

corn bri_nc:adeiras e ou brinquedos. Produção dos ahu1os utilizando várias LingHagens artísticas e leittrra dos 

trzbalhos dos colegas. 
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Ir~·~ GIRRULAT, Domei, Centro de Artes, CEART/UDESC. Uma Experiência pano Conhecimento 

Si!!têmico da Arte, m! Fm~mação do Arte-Educador. 

I I Relatare! os conteúdos, as 'metodologias'. e as estratégias utilizadas na disciplina AETME - Análise 

e ExercíciOs dos Matemus Expressrvos. da Licenciatura em Artes Plásticas deste Centro uniYersitário. A 

I disciplina é favorecida por desenvolver-se em três semestres. podendo proporcionar um programa 

satisfatório, enquanto comprometido com uma arte-educação qruJlificada pelo domínio da comple.\:idadc do 

r.onhecimento a transmitir. 

Os materiais expressivos são analisados e exerci!ados individualmente. !anto como instrumentos 

fisiros, como instrumentos psíquicos, indissolúveis nas estruturas da obra corno poética comunicatiYa. Ao 

graduando, é favorecida a 'ex-perienciação' mais completa possíveL dos dados que implicam no processo da 

criação e da produção da obra de arte. podendo vir a enriquecer SilllS futuras análises enquanto professor de I 
~ i 

Familiarizam-se com: a) fabricação artesanal do material pictórico: b) a multiplicidldc técnica que I 
pmporcionam, e suas adequações como instrumentos para habilitar as operações criath as e cognitivas 

i 
carentes: c) as tendências metodológicas desiemrquizadas c tomadas oporllmas: d) o material psíquico 

individi.Jal reconi;ecido e processado: e) o corpo ativado e desbloqueado. desencadeando n::flcxiúdades entre 

:rrs_ateriais :radoR1.a.ü;, e;;no~ionais. quirnicc~ c fisicos: f) revelação das interdependências e das mobilidades das 

g) a suti1iz..ação percepüra obserYando as sincrorücid-1dcs as alJto·,-orgarüz.açCcs~ h) a 

sompie}.:idat'!'C iníe;-subje;.iva e int(;fCOJeliYa <lCiCJnad<'. acc!cmndo as identidades e os prG'~cssos hcurís!!cos: i) I 
G terHf:C partid;~~ndc( j) CX!Xriência sistên1ica t.Jrn.anc.o ünrul.iar ói.J'!.'ia produção coHtc~~1por_dnca: :k) ~ 

prodw;:-ão do objc!O artís!íco como p..."él.ica pçswaL os matcri;m. \ckulos para o suporte. como lealdade~ 

expressiva~ rn) C! tern~..;;stadc yi.stkll pela ""bibhografia do olhaf" bombardc{]d~L acckrando Rdcntificaçõcs do; 

eu e:\iemo e interno: n) a "rnctodojogi.a tnanguia.r" coroo objcti;,·iCillde nos processos s!ntéticos c analíticos cbl 



j criação e da crítica: o) a compreensão da arte como produto da atividade mais sintética e humana; ;p) 

I apontada como inter-relacionaL interdisciplinar e interdependente. a arte é reconhecida como paradigma 

necessário ao conhecimento geral. 
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OLIVEIRA, Darli de. A•·queologia do Fazer: Uma Tmjetória e o Uso Teçno-Expressivo dos 

Pigmentos na Fatura da Têmpel"a. 

O terna tem com objetivo desenvolver um estudo da pintura a têmpera que integre aspectos teóricos e 

mostrando a trajetória dos pigmentos utilizados como meio de expressão. A abordagem dos métodos 

processos desta técnica pictórica será através de experimentações em suportes bidimensionais empregando 

materiais como: papel, madeira, tela, lona e outros. 

Este estudo representa sobretudo, um momento de reflexão fundamentado no FAZER ARTÍSTICO e 

aprofundamento do trabalho plástico envolvendo os diferentes processos de elaboração da técnica de 

a têmpera. 

Apresentar enquanto artista plástica um conjunto de trabalhos pictóricos realizados a partir de uma 

proposição metodológica no processo técnico da têmpera. 

Este projeto teve como origem a aplicação de terras coloridas "in natura" encontradas nos municípios 

Rio Acima e Nova Lima, Minas Gerais, e empregadas como pigmentos. Tais locais foram selecionados 

a coleta das amostras, por se tratarem de regiões privilegiadas em substâncias cromáticas. destaca.."ldo­

as terras queimadas (vermelhas), os ocres e os amarelos. 

Estas amostras foram processadas em laboratólios para identificação 

mineral:ó§;ic:ls e de sua completa purJ'icação para a pintura. 

suas características 

O projeto continua en1 an~.,.arnento sendo que os prime]ros resultados já foram cm:nprovados era obras 

de };..,equeruis e grandes dirr._ensC,.es e os resultados; finfús serão apresentados em d.efCsa de djsscrtação de 

no Instituto de l\rtes da Universidade Estadual d" · São Paulo 
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DUARTE, Adriana M. A Centro de Artes/UFES (PRPPGJVCNPq), Vso de CITiidetes lf.ill Produção 

das Artes. 

Trata-se da apresentação dos resultados da pesquisa "As Artes do Chiclete'", realizada no periodo de 

de 1993 a julho de 1994, que esteve sob a orientação elo Mestre Valdelino Gonçalves dos Santos 

Pesquisa esta que objetivou investigar, sistematicamente, as possibilidades plásticas e estéticas do 

chidete, visando sua aplicação na produção das artes; proporcionando, no campo das Artes, mais Wllil 

maneira de se fazer, ver e falar em arte. Após várias experimentações ficaram estabelecidas duas etapas: w-na 

onde se faz a transfonnação do chicle e outra onde são desenvolvidas técnicas de aplicação do chicle nas 

artes. O chiclete coletado em sua forma bruta se transforma, após aquecimento, numa goma branca e sem 

adoçante denominada chicle, onde será acrescentado novo pigmento. Posteriormente, este chicle colorido 

será aplicado, com técnicas adequadas na produção de pinturas, esculturas, fotogrlillas, desenhos, 'slides' e 

mosaicos, Ao longo da pesquisa pudemos constar que a goma de mascar, quando devidamente 

toma-se uma eficaz e versátil matéria-prima para a expressão aftística, caracterizando-se, assim, como 

m11terial artístico altemativo, de baixo custo, que poderá ser utilizado tanto a nível de 1 "., 2° e 3° 
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FRADE" lsabela Nascimento. Setor de Artes Plásticas, CAp/UHU. 

Co!ltexruali;;;ação e Pe§q!llis:.~. 

A produção teórica sobre o ensino da arte nas escolas pretende arualizar-se com os 

contemporâneos mas sua prática revela-se anacrônica. A qm;stão do aces&o aos mateJiais artísticos, 

deste trabalho. aparece como conseqüência do distanciamento entre o que a arte propõe agora e o 

escola aceita e difunde. 

Pressupondo a flexibilização do conceito de lécnica e a atualização dos conteúdos desenvolvidos 

ensino da arte" a pesquisa de materiais busca. aüavés da exploração das possibilidades forr!lais da matéria, o 

dcscnyo!Yimcnto de um processo pessoal de criação. 

A arte habita neste espaço entre naíllfeza e cultura. entre o mWldo físico e o rnWlOO das 

sentimentos. DesenvolYendo-se ta!llo num plano material como imateriaL nesta ÜJ!erseção ocorre o 

de criação: entre as infinitas possibilidades dos processos psíquicos e os limites c.A)m;:retos da matéria. 

A falt<J de recursos para aquisição de materiais deYe implicar em estimulo f.lü apreradi:uw:lo. Pe~vs 

a arte como promotora de um !llliverso de al:mndãncia. já que enraiz<He na matefia!idad.; 00 



EVANGELISTA, Maria do Socorro O. Departamento de Artes UFRN .. COSTA Ivanilda Pinheiro 

da. Museu Câmara Cascudo!UFRN. Folclore Visual: Arte, BriDqm~do, Ensino. 

A reciclagem de material inse!iVÍvel, como embalagens, jornais, revistas, de fácil acesso aos jovens 

e/ou adultos carentes, em especial a clientela estudantil das redes estadual e municipal de ensino. tem 

contribuído para motivar o ensino na área das artes plásticas. Esta comunicação destaca a arte de 

transformar o material bmto citado em papel 'marchê' e papel reciclado. Com estes produtos exploramos 

elementos do folclore regional como meio para maior integração entre ensino de arte. educação e cultura. O 

folclore visual possibilita a criação de novos personagens baseados na cultura do povo nordestino. Com estes. 

como por magia, facilitamos a comunicação entre professor e alunos e a uma maior integração social, 

transmitindo de uma forma agradável, descontraída, o ensino de arte e demais informações disciplinares 

além de contribuir para a preservação do meio ambiente, da cultura e arte populares regionais. Na prática da 

modelagem e da reciclagem, a clientela, seja estudantil ou indivíduos da chamada terceira idade, têm 

demonstrado a marca de sua expressiva sensibilidade na criação de contos, relatos de fatos e lendas, 

utilizando-se de elementos de teatro e de música numa descoberta de talentos e emoções interligados com as 

· artes plásticas. 
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'.os e emoções interligados com as 

PICANÇO. Alvaro da Cruz Jr. Instituto de Artes. UNESP. 

par:~ Portadores de Deflídêrru:ia Vi§uat 

O curso de cerâmica e artes plásticas para portadores de deficiência VÍS1.1al vem se desenvolvendo 

desde 1991. 

Primeiramente na Faculdade de Educação da USP e desde 1992 na Biblioteca Braile do 

Cultural de São Paulo. 

Este curso faz parte do projeio "Perspectivas Profissionalizantes para o Deficiente Visual" (PPDV) 

Professora. Doutora. Elcie Masini. Fundamenta-se numa proposta de orientação educacional de Masini 

(1990) cuja afinnação central pode ser resumida no que se segue: "A fonte de informação rnais importante 

para o educador traçar sua diretriz de ação jtmto ao educando é saber como ele é". 

O portador de deficiência visual "conhece" através de seu corpo e sua maneira própria de perceber. 

Para conhecer o portador de deficiência visual é necessário acompanhá-lo nesse trajeto, lembnmdo 

que seu referencial de percepção não é o da visãq. 

Artes Plásticas aparece como elemento amalgamador das áreas de educação e trabalho, ampliando o 

universo de ação do deficiente visuaL incentivando-o à particilização de atividades concret:1s; oferecendo-lhe 

condições para que se desenvolv<i e se integre no seu corrtexto social como im:livídt!O produtivo. 

A_ programação dv curso visa: a) a fOrmação de artesãos portadores de deficiência vistmL preparando-

os para fl.tuare;_·n prof!ssionahne.nte: b) a exploração d.a rr:mneira própria 



DIAZ. Marília de Oliveira Garcia. Universidade Federal do Paraná. DEARTES!UFPR O Fazer 

Cerâmico do Muniçípio lle Anto11ina. 

A Universidade Federal do Paraná vem a algum tempo buscando fortalecer e aprimorar um Yinculo 

com a comllnidade de Antonina. onde realiza inúmeros projetos e na primeira semana de julho de cada ano o 

Festival de Inverno da UFPR ( !991 a 1995) Festival este que congrega atividades em todas as modalidades 

artísticas. aglutinando profissionais. estudantes e interessados em arte de várias partes do país. 

Nossa proposta de trabalho ocorreu através de encontros periódicos com a comunidade. onde propôs­

se um programa de desenvolvimento e capacitação para o fazer cerâmico. 

O projeto objetiva resgatar o artesanato cerâmico produzido na região. recuperar o saber nele 

envolvido; somar a este saber novos conhecimentos e devolYê-lo à comunidade. propiciando uma retomada 

do fazer local. 

Valorizando a história da cerâmica locaL dos símbolos e significados busca-se fortalecer a identidade 

cultural. tornando o artesanato mais autêntico. além de gerar com isso nm as fontes de renda para a 

população. 

1'111 
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AZEVEDO, Fermmdo A G .. DEAC, UN!CAP. SoiJJre a Drramatid~ade Ôll e noiJie§enho liniallltii. 

Este estudo surgiu do trabalho realizado em capacitação docente com a Educação Infantil c o Ensino 

FundamentaL 

Sendo sua proposta estabelecer um princípio que instigue o professor reconstruir sua práxis 

P"'""'l~"l~''""· O principio e fio condutor é a questão da dramaticidade no e do desenho da criança. 

Pensar o desenho como cena, apermeado de dramaticidade, pode ser valiosa chave que abre novas 

possibilidades educativas, nw:is criticas e emancip!]tórias. 

Deste modo, o fazer artístico da criança po:r envolver aspectos como a intuição, a memória, os 

sentimentos, a história, a organização e a formação social de conceitos através do não-verbal 

(predomímm!emente) é a matéria-prima no estudo das cenas dramáticas do e no desenho infantiL 

Nesse contexto, a dramaücidade acentua, enfaüza, enfoca, desfoca e cornplementa a mensagem que se 

quer con1u..nicar. 

As linhas, os pontos c as manchas, elementos constitutivos do desenho, se entrecruzam com a 

imaginação dramática para fmmar uma complexidade sígnica - associação de sentimentos, imagens, 

se:r1sações e tens. Entretanto, desenhar ~:tão apenas um alo de organizar linhas, ponlos, manchas e 

senürn.enlos, urna interpretr~ção do real, çnnstnJindo significados P'~sso;:;üs e coletivos, nos quais estamos 

inseridos e quer~mos desvelar. 

que se tornan.d.o capaz de nâo apenas reeiaOOrar 

suas raciocirâos 1nais 

r É como se, pelo desenho, J 

i o ponto essencial e misterioso que 

aprendizagem mais eficaz. 

Pretendo com essa síntese 

referentes a um trabalho científiec,, 

Federal do Rio Grande do Norte (t 



~orn a Educação Infantil e o Ensino 

professor reconstruir sua práxis 

dél desenho da criança. 

: ser valiosa chave que abre novas 

mmo a intuição, a memória, os 

.conceitos através do não-verbal 

e no desenho infantil. 

e complementa a mensagem que se 
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É como se, pelo desenho, a criança convidasse o adulto (o professor) para descobrir o mapa da mina, 

o ponto essencial e misterioso que todo bom professor quer descobrir, para estabelecer uma relação ensino­

aprendizagem mais eficaz. 

Pretendo com essa síntese colocar em discussão, no VIII Congresso da F AEB, posicionamentos 

referentes a um trabalho científico concluído e apresentado no I Curso de Especialízação da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) em 1995. 
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As diycrsas linhas de autores que estudam o ensino do desenho para crianças e adolescentes 

eles LUQUET_ W ALLON c WILSON) constatam que há_ pela maioria dos jovens. um desinteresse 

desenho. por yoJ!a dos 13 anos. As causas apontadas para isso são as mais diversas. desde o interesse 

pela comunicação oral até o despreparo dos professores para dar aulas de desenho para essa faixa de idade. 

Considerando-se as noyas linguagens contemporâneas em A.1e. a influência da 'mass-midia' e a vm"'-1l'"'~in 

gráfica de udolesccntcs que continuam a desenhar. centrando seus trabalhos na criação de personagens, 

discute-se até que ponto esta é uma atividade artística de criaçilo realmente. ou uma mera repetição 

formas estereotipadas da cultura de massa_ apenas com pequenas modificações. através das quais o jovem 

comunica'' Qual a influência que os meios de comunicação e as novas tecnologias estão exercendo 

desenho de personagens_ que possam vir a impedir um trabalho verdadeirnmen!e criativo por 

Jdclcsccnle'' Como pode o professor de Arte a1L'Iiliar em;;rgéncia dessa criação. utilizando-se 

n1atcriais tradicionais cn1 Artes 

COSTA-., Adalvo da P. A 

Selltime!"!to. 

O desenho infantil não 

dos educadores. Por desconhecer 

da criança e deixam de percebe• ·. 

Nossa pesquisa !em por 

sentimentos e emoções. A 

interferência do aduíto e a falw 

O rico e livre vocc;b:;lár 
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para crianças e adolescentes 

ladeirarnente 

COSTA, Adalvo da P. A Centro Pedagógico, CPfUFES. Elese!lll!o Infa..'lm: a Re:!J>'·cei!!::Et:!!çiíü 

Sentimento. 

O desenho iillantil não tem recebido a devida atenção no meio escolar e no meio familiar. 

educadores. Pm desconhecerem a importância desse meio de C);.'}Jressão. negligenciam a produção gráfica 

criança e deixam de perceber em suas imagens. aspectos importantes de seu dese;wolvimento. 

Nossa pesquisa íem por objetivo conhecer melhor o que ocorre na relação da criança com seus 

seus coiegas e educadores escolares. e como sua produção gráfica tende a retratar seus 

selltillnent!lS e emoções. A necessidade de possibilitar meios à criança. para que seu desenho não sofra a 

iníterfer·ência do adulto e a falta de •ecu.rsos, toma-se evidente. para que esse canal de comunicação nilo se 

e livre vocabulário das linhas, formas e cores substitui com Y<mtagens a c~~prcssão oral. em 



CUNHA, Tereza Ramalho de Azevedo. Departamento de Artes, IL!UFMT. Desenho de Criança -

Contribuição a 1.1ma Ciência da E§tética e da Educação. 

Propõe-se uma reflexão sobre o desenho da criança e sua importância como objeto de investigação 

pedagógica. Comparam-se as formas construídas nas fases iniciais do grafismo infantil com as formas 

elaboradas e concebidas por Picasso, Cézanne, Gauguin e Matisse. atentando para projeção de uma visão 

integral na práxis criativa de ambos, em nível consciente e inconsciente. Dessa comparação decorre uma 

reflexão sobre o uso indevido das linguagens da Arte na educação formal, que além de não valorizar, tolhe a 

expressão espontânea. No limite, esse estudo aponta para a falta de consciência estética e despreparo dos 

pmfíssionais na educação no trato das questões relativas à Arte, tão significativas na contemporaneidade. 

FRANGE. Lucimar B. l 

A Pesquisa DESENJíC 

dissertação de Mestrado "Ar 

pessoal" e o livro "Por que se 

nem tautológica (tese de douto: 

As metodologias cmpn · 

Mulliculturalidade e a Transe: 

estético e plástico. nas inter-rc: 

1. conceitos de desenhe 

2. atos de desenhar e d<_ 

3. atos de desenhar e 

4. desent_~.os de artistZJs 

5. atos rie desenhar ll· 

De !993 a 95, dcscnv<• 

cm1iemJ:>Orilne:os· . corn a 

Apresento dcsclL~üs n 



L/UFMT Desenho de Criança -

,rtância como objeto de investigação 

lo grafismo infantil com as formas 

mtando para projeção de uma visão 

Dessa comparação decorre uma 

FRANGE. Lucimar B. P. DeselJl!lo e Eii§irm lie D~:seralm. 

A Pesquisa DESENHO E ENSINO DE DESENHO está em realização desde 1985, gerando uma· 

dissertação de Mestrado '\Artes Plásticas - Arte-Educação./ Tempos & Espaços Vitais; uma trajetória 

pessoal'' e o livro "Por que se esconde a violeta?'' Isto não é uma concepção de desenho; nem pós-moderna, 

nem tautológica (tese de doutoramento). 

As metodologias empregadas são a Metodologia Triangular, a Etnometodologia, a Pesquisa-Ação, a 

e a Transdisciplinaridade. A Pesquisa tem permitido aprofundar conceitos nos camf.'OS 

l. conceitos de desenho na contemporaneidade; 

2. atos de desenhar e desenhos da artista, da artista-professora de arte; 

3. atos de desenhar e desenhos dos alunos dos Cursos de Artes Plásticas da UFU; 

4. desenhos de artistas contemporâneos: 

5. atos de desenhar e desenhos com/e da comunidade de Uberlândia. 

De 1993 a 95. desenvolvo como etapas desta Pesquisa o Projeto "CIDADES 

l C(Jnt,~mpol·âneos:", com a Bola Arte da Fundação VIT AE. 

desevJ1o5 

kpresento desenhos realizados em diversos momentos - dias da semana deseiiha_ntes e síntese 
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VIANNA, Maria Letícia R. Universidade do Estado do Rio de Janeiro(UER.J) Do Desenho 

Este1r00tipaào à Desestel"wtipização. 

A comunicação pretende propor uma reflexão aprofundada sobre os desenhos estereotipados 

oferecidos às crianças, especialmente por seus professores. Far-se-á uma breve análise de alguns dos 

principais aspectos ó.a questão. notadamente àqueles diretamente implicados no bloqueio do 

. desenvolvimento criativo do indivíduo. 

Iniciando pela conceituação de desenho estereotipado. passando pelas possh eis causas c 

conseqüências do liSO indiscriminado e da pregnância dos desenhos estereotipados. chegar-se-á aos 

comportamentos e reações dos alunos, pais e professores diante dos estereótipos. 

Para complementar, serão apresentados os resultados dos exercícios de dcsestcrcolipizaçào 

desenvolvidos pela autora com alunos de Cursos de Fomlação de Professores. que proporcionam: resgate do 

desenho do adulto, coru;cientização e mudança de postura didálico/pedagógica dos futuros professores diante 

do desenho da criança. 

A experiência que pretende apresentar no Vlll Congresso Nacional da F AEB foi publicada na 

"Revista do Pmfes~-or". ano X- no. 38 -abril a junho de 9-1: no "Jomal da Alfabeti?~adora". ano VI. no. 32: 

I na revista "Advir" :da Assnciaçãc de Doceníes da UERJ. no. 5. de maio de 1995 (em anexo) c também na 

I re-vista '"Nova Escola", ano X. no. 83, de a~·,ri! de 95 (ern anc:~o). c:t:p::riência constitu1,·sc tam.OCrn o o~jcto­

l terrút dü seu projeto de tese de Doutorado. 

BORGES. Rose Mary A.. 

Marlene Moreira. IENl 

Esten-:otipia? 

Este trabalho enfatiza a c r, 

urna pedagogia conservadora. cer .. 

suas potencialidades inatas. 

Apresenta a palawa esterc'" 

pois tende a fom1ar seres sem sen· 

Mostra. alguns recursos ac · 

capacidade da livre escolha. 

Propõe altemaliYas a sere" 

Usando UMA PIAGET. 

o ponto de Yista deste gmpo que 



io de Janeiro(UERJ). Do De§enlw 

1 sobre os desenhos estereotipados 1 

'r uma breve análise de alguns dos 

tntc implic2dos no bloqueio do 

lssac.do pelas possíveis causas e 

lOs estereotipados. chegar-se-á aos 

cótipos. 

cxerdcios de dcscstcrcotipiLaçào 

sores. que proporcionam: resgate 

;ógic<J dos finuros professores diante 

:ia .AJt2bcliJ.adoro ·_ ano VL no. J2: 

BORGES. Rose Mary A. Instituto de Educação de N. Fribmgo SEEC/Rio de Janeiro, BARROSO, 

Marlene Moreira. IENF. SEEC/Nova Friburgo, SKL V A Herlinda Cor lindo da. Criatividade oo 

Este trabalho enfatiza a crítica situação da Educação na Escola, no que tange à influência do uso de 

uma pedagogia conservadora. cerceando a criatividade da criança impedindo-a de ser capaz de desenvolver 

suas potencialidades inatas. 

Apresenta a palana estereótipo em sua essência e o perigo que uma pedagogia estereotipada encerra, 

pois tende a formar seres sem senso crítico e sem capacidade de decisões próprias. 

Mostra. alguns recursos auxiliares da pedagogia criativa pelos quais e pode desenvolver na criança a 

capacidade da livre escolha. 

Propõe alternativas a serem utilizadas a fim de que se !orne o problema na escola mais ameno. 

Usando LIMA. PIAGET. RUSSELL, MENDES. FRANCASTEL, e VIANNA procurou-se enfatizar 

o ponto de vista dcs!e grupo que defende a idéia da importância da Arte na escola, dada de forma criativa a 

fim de conseguir que brote na criança toda bagagem e)',;pressiva de sua criatividade. 
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CONRAOO, Silvam de Souza. Rede Estadual de Ensino/PE. T:dell:ltos N"'rurnos- Umí! Expniêm:ia 

a~om o Elllsino !lo Desenho, 

Este trabalho foi desenvolvido com alunos de lo e ZO graus do curso notm ;::o da Escola Ginásio 

na.mtmcano. Através de questionário foi feita uma sondagem para conhecer a realidade desses alunos e 

a maioria - de idade entre 16 e 24 anos - são trabalhadores que ocupam em média oito a dez 

horas do dia com ativ:idades.diversas em empresas e no comércio; suas e:;periências com o ensino formal da 

si.ío quase inexistentes, são raras as exceções. Trabalhar nesta realidade desafiante nos faz vir à memória 

experiência desenvolvida por Fayga Ostrower com trabalhadores de uma fábrica narrada em seu livro 

da Arte, a qual nos alimenta de motivação. Foi iniciado um trabalho que tem como objetivo o 

conhecimento da arte a partir da observação e reflexão sobre a qualidade da cultura material (objetos de 

co:llstuno) do aluno. Em suas análises, em A Imagem no Ensino da Arte. Ana Mae Barbosa refere-se a uma 

nova tendência na arte-educação voltada para a iniciação ao 'design' especialmente para escolas de 2° grau 

que desperta "a consciência de que o artefato trará mais qualidade à vida, se além das propriedades 

w'''"''"'"""' ao mesmo tempo também se apelar para a imaginação". Tanto o produtoT como o consumidor do 

artefato serão eficientes se tiverem algum conhecimento de arte. 

A práüc.a do desenh.o no aluno baseou~se em desenhos de observação e no estudo e criação de 

çom;~'O•çiçc~s abstr-Gtas, figurativas e geornétricas. Desenhos que serfio aplicados nun1. segundo mon1ento na 

;;or.J'E:cção de artf;!f.atos produzidos pelos próprios ahn1<0S 

satisfação dos aiun_Gs ao d;;:~scobr~rexn que 

cri3 urna situação afeüva Ü~fi!e(:liatarnenic carregada de associações'". 

Os desenhos foram organizados confonne os estilos de suas 

urna entitulada alunos d_e 'Talentos 

200 



lo curso notur ;:o da Escola Ginásio 

;onhecer a realidade desses alu!10S e 

·es que ocupam em média oito a dez 

:; 'periências com o ensino fonnal da 

desafianle nos faz vir à memória 

trabaiho que tem como objetivo o 

da cultura material (objetos de 

Ana Mae Barbosa refere-se a uma 

;ecialrnentc para escolas de 2° grau 

à l'ida, se além das propriedades 

p o p:odutor como o consmnidor do 

en--ação e :nc esíudo e criação de 

iEcado:\ nu.~n segundo ro_ol-nento na 

:IJ alunas ao descobrircn1 que 

s nas:::cr suas rnàos - ncrn que 

COMUNICAÇÕES 

CARMEM SYLVIA G" ARANHA 
SANDRA REGINA R OLIVEIRA 

ISAAC ANTONIO CAMARGO 
DA SILVA LO RETO 

BRAGANÇAJORDÃO 
DILMA DE M. S!L V A 



/'.Riv'JHJL Cam;em Sylvia G. Fli!a~eriru de Ap@ill m!l Leinmil da Obnm de Arte Pktó!iic:~: Uma 

F.eflexãll 'lfeóric&ol':r!Íl.tic!L 

Esta Pesquisa foi desenvolvida durante dois anos no Museu de Arte Contemporânea da Universidade 

de São Paulo. entre agos:lo/93 e junho/95. A pesquisa visou. de um lado. desenvolver o arcabouço teórico de 

um curso de treil12!men!o de profesoores e profissionais interessados na área. calcado no estudo de artistas 

representativos de diferentes épocas e nos ambientes epistemológicos. então Yigentes, e de outro lado. 

procurou e!abomr. <1 p:Jrtir dessa fundamentação teórica, uma "práxis" que possa facilitar a leitura da obra de . 

arte pictórica. 

Objetivos: A pesquisa c';esenvolvida teve a intenç-ão de colocar uma reflexão sobre o tema da Educação 

Artística e a produção de rilll!eria! de apoio para a leitura ela obra de arte em museu para professores de I" c 

2° graus e interessados na área. 

Desenvo\vimen!.o da Pesquisa: 

Esl~ rnornento do -uab.~lho pro\'::u.rcu fundnrn:cntar filosoficanH~ntc o ato de conhccin1cnto Yisual-

r 
I 
1 Aplicação Prática 

l Curso ministrado sobre J 

lr:squisa. bem como o te:-.to t~ó': 
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Aplicaçâo Prática 

Curso ministrado sobre a leitura da obra de arte, onde foram utilizadJis as reflexões .leitas durante a. 

1 pesquisa, bem como o tc"to teórico transformado em apostilas. 



Oliveira, Sandra R.egina R e. CEART!UDESC. Po>til!!ari, Chico Bl!lli!XQI!le e João CaiJrai: Relações 

mtna e l!il!te!iextos, 

Este esludo toma obras de !rês brasileiros contemporâneos para. atraYés da análise de cada uma delas. 

levantar elementos do plano da expressão e do plano do conteúdo, tendo portanto, como objetivo diversificar 

fomms de acesso a obras de arte. São elas ''Enterro na Rede'', de Portinari, ''Funeral de um lavrador". de 

Chlco Buarque de Hollanda e un1 excerto ele "Morte e Vida Sevelina", de João Cabral de Melo Neto. 

O processo de leitura de cada obra é procedido através de ·'des" construção e ''rc" construção. o qual é 

também entendido como processo de "e'' criação. 

Inicialmente são levantados os elementos constitutivos de cada te:~cto artístico. considerados em 

relação com os demais elementos estéticos, bem como com seus significados. 

Em um segundo momento busca-se levantar as relações existentes entre os três sistemas linP'iiísJicos 

não de vista a própria de cada um deles. 

CAMARGO. Isaac Antonio. 

O presente trabalho prop(\e 

desde os finais do século XIX (a 

históricas) e sua influência no ensin. 

Os paradigmas da arte tr: 

c:cademias italianas e francesas m 

posturas visuais e estéticas. Dcc;, 

parâmetros visuais que buscam mm 

Neste quadro, o ensino de a, 
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O presente trabalho propõe a reflexão sobre a mudança de paradigmas ocorrida nas artes plásticas, 

desde os finais do século XIX (a partir do Impressionismo) e inicio do Século XX (com as vangua<das 

históricas) e sua influência no ensino de arte. 

Os paradigmas da arte tradicionaL consolidados durante praticamente três séculos, desde as 

li academias italianas e francesas no século XVL passaram a ser constantemente confrontados por novas 

posturas visuais e estéticas. Deste confronto surgem várias poéticas e tendências instituindo novos I parâmetros visuais que buscam transformar-se em novos paradigmas. 

I Neste quadro, o ensino de arte tenta encontrar um projeto pedagógico coerente para o enfren.ta .. mento I 
. da contemporaneidade. ~-~J 



LORETO, Mari Lúcie da Silva. Instit!lto d~ Letras e Artes. ll_,AJUFPel. A Temia do Efeito Estético 

e §Ulli Âj]fii~:nção lllel mterpl"e!:açli\'l da• Obni!S lile Arte. 

Este estudo desenvolve algumas reflexões sobre a Teoria do Efeito Estético de Wolfgang !ser c as 

P"''""""Ya'"", e dificuldades de sua aplicação nas obras de artes plásticas. Com a chamada crise da 

representação e incomunicabilidade da arte contemporânea. o receptor é instigado a pensar um modo 

de interpretar as obras de arte. Esta si!uaçilo é significativa quando constatamos a escassa 

oolr.1p·re;:ru;ão das obras e os limites dos instrumentos crííicos e metodológicos. Como uma non proposta de 

a Teoria do Efeito Estético tematizas algumas idéias necessárias à superação dos conceitos 

iru;tit!liclos pela tradição estética. Ao problematizar a relação obra-receptor e o tipo de conhecimento que essa 

internção pode resultar, como a experiência estética associada à imaginação. esta teoria propõe uma 

mudança de p<~rndigmas na interpretação. Segundo a perspectiva da Teoria do Efeito Estético. a obra de arte 

elementos de indetenninação (espaços vazios e negações) isto é. uma estrutura apclaliYa. rcspons<ÍYcl 

pela atividade reflexiva e dinâmica dz recepção. Esta teoria constitui um:J !cntatiYa de reflexão 

metodül6gi\'A:J-filosófica sobre conceitos estéticos: a interpretação e suas condições. a obra de arte e 

a critk'..a de atte e rm_útos outros. 

Os alunos do Núcleo de 

AUGUSTE RODJN em 15 de r: 

O trabalho desenvolYiár 

objetivo proporcionar descoben · 

de linhas. criatividade e p.DSt 

esculturas. 

Como et.ap3 prep:1ra\Óí 

informais. reportagens de n~\·i~ 

tocasscrn as esculturas. cbs.eP 

t:ítil c úsual. 

discutindo aiguns deL:alhcs. 

intcrcssararn-sc ç'C'io;~ 

feno c aço. 



Efeito Estético de Wolfgang !ser c as 

plásticas. Com a chamada crise da 

'Ptor é ins!igado a pensar um modo 

;aliv8 quando constatamos a escassa 

plógicos Como uma nova prcposl.a de 

tlecessárias à superação dos conceitos 

:tor e o íipo de conhecimento que essa 

,maginaçilo. es!a teoria propõe uma 

;mia do Efeito Estético. a obra de arte 

urrw csirutura apelati·ra_ rcsponsáYcl 

onstitui uma tcntatiYa de reflexão 

nas condições_ a obra de 2rtc c sua 

~-

JORDÀO. Kália Bragança. Núcleo de Arte, Instituto Nacional ;i; Educação de 

o IV!u!lil!lól da Esniltmr& Atl"avés !le Rm:ii!l. 

Os alunos do Núcleo de Arte do INES, participaram de uma visil.a à exposição das obras oo 
AUGUSTE RODIN em 15 de maio de !995. no Museu Nacional de Belas Artes -l.U. 

O trabalho desenvolvido com deficientes auditivos. na faixa etária entre !2 

objetiYo proporcionar descobertas em relação @O volume, proporção, formas. peso, beleza, estética, WJrmonilz 

de !inhiis, criatividade e posteriormente o planejamento e execução de u.'!l projeto pedagógico 

esculturas. 

Como etapa preparatória os alunos foram informados sobre a expo§içi!o <JI.rnvés de 

informais. reportagens de revisl.as e jornais. Durante a visita à exposição, eles foram e~>'tinm.lados prua 

tocassem as cscul!uras, observando-as minuciosamente. buscando aprimm<af' e desenvolver t'i~Z pero;:j!ç~o 

tátil c Yisual. 

De volw a sala de aula. foram l.rabalhados os folhetos de e:~:pDsição. repm:tagens 

discutindo alguns de!alhes, csd.mxendo d2vidas através da linguagem mal e ~irnúiulóJ:t Os 

irücrcssarani-se m.uito pdos d.i[erentes r:n;::Jeriais uühz.ados nas escultu.ras, tais corou mfu-nn.ore, argila, ges...~~ 

feno c 3ÇO. 

As e1.2pas do proj~~h) consistir~xn errr 

cn1 ~11 gi la de: p··cquenas p<::ças 

rüoida[~e.rn, ;;;;;w:i!n~mro e 

No nrgi..tn.i: .. .,:'JI:;:-3:: frase. 
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Apresentação de obras de Arte Africana com uma análise estética e comentários sobre seus 

significados. 

Sua importância no processo artístico do inicio do Século XX (europeu e brasileiro) 

Sua interferência, inferências e nsos. pelos Pais da Arte Moderna e Contemporânea. 

Smc presença nas Manifestações Plásticas Brasileiras. 

Os conteúdos sobre A."tr: Africana: importantes para o educador a fim de que possa transmitir a seus 

alu..'los conhecimentos da vertente africana da nossa arte e cultura. 
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BA.J-llA Maria Carmen · 

Este estudo é mna tent · 

construção do livro infantil. A . 

a imagem visual iluslrati 

faz com que muitos ilustradore 

co:nfiram as suas realizações üll, 

djrcção, considera as impm1a>~t 

espaço ilustrativo procmando n 

Cônscios de que o !raba; 

em que a imagem ilustrativa fol 

que reforçam a idéia de aulonc 

liberdade. rorap::;ndo oorn fc 

cr!ati'va dividida ern 

caráter de transitoriedade e 

pe.rsonagetn particip2 .. f,._ 

resuitou na combinação de 

páginas. 



se estética e comentários sobre seus 

(c:;umpeu e brasileiro) 

e Conternporânea. 

fim de que possa 

Este estudo é uma tentativa de busca do equilíbrio entre a reflexão teórica e a prática c1iativa na 

construção do livro infantil. A necessidade de realizá-lo partiu do fato de que os livros infantis atuais têm à 

frente a imagem visual ilustrativa estimulando e conduzindo as novas criações. O atual quadro de produções 

üu com que muitos ilustradores e planejadores gráficos se preocupem com uma nova feição das páginas e 

confiram as suas realizações uma qualidade sensível que aproximam os seus projetos gráficos da arte. Nesta 

direção. considera as impcrtantes mudanças que se deram na produção brasileira que levaram. a conquista do 

espaço ilustrativo procmando resgatar o que há de novo na realiz<J.ção desta visualidade. 

Cônscios de que o trabalho do criador desta área tende a ser feito, hoje, através de projetos gráficos 

em que a imagem ilustrativa fortemente se destaca. focalizamos as experiências práticas de cinco ilustradores 

que reforçam a idéia de autonomia da imagem e que trabalham artisticamente os seus projetos com 

liberdade. rompendo com as fonnas tmdicionais de concepção. Ao lado deles sustentamos a nossa 

cria!iva dividida em duas etapas. Esta se dá a partir de um exercício de variação da forma movido pelo 

carilter de transitoriedade e mudança de um personagem até a realização do projeto gráfíco no qual 

personagem palticipa. A busca de nov~ls soluções cliativas trouxe ao projeto duas práticas diferentes que 

resuhou na combinaçil.o de cxperiêncü;s artesanais com experiências tecnológicas na crmstmção vislNl das 

Os fundantentos e Literatu . .ra cujos 

tr:ib31ho teórico e um todo. 



mudança significativa com respeito ao aspecto 

observamos que este fato não !eve ainda uma atenção adequada por parte dos estudiosos da arte. Até 

agora reservou~se à il!!Símção, uma espécie de segm<da natureza do lino infantiL um pequeno 

oompartime!lto. Isto se deve, certamente, ao carà!er complementar conferido a ela ao longo do tempo. ou até 

mesmo, ao vazio represem:ado por sua ausência nos cursos de arte de nossas universidades. Ao percorrer a 

cmr1mlll2!d2i teórica e prática na construção do iino infantiL tentando penetrar num assunto ainda pouco 

explorado pel~ arte, cremos es'.ar conferindo a esta dissertação objetivos em psr'te inéditos que esperamos, 

lO 

RAMOS. Célia ÀBtonJçc 

A alta idade Média. Sécu. 

e a humanidade, tcxneros.<' 

pecados, prometida por c,~, 

ser longa. deyemos interrogm···tt: 

amanhif', diz (Jacques L e 

Medieval binário, 

Céu/Purgalório/lnfemo. 

e~"PlJnde. Apocalipses nnprc 

italiano Dante Alighieri c p, 



1 slgnlficaúva 

ida por parte dos estudiosos da 

1reza da iiHo infantiL 

-~F 
"%(. 
,.':'< 
I;f 

RrVvlOS. Célia Antonacci. 

A alta Idade Média. Século XI foi o período da ma.ior revelação cristã bti.na. A Igreja e~"tá 

c a humanidade. temerosa do inferno. 

ser longa. devemos interrog{1r-ncs sobre o que acontece aos rnortos rr10 inUervaJc, sOOr:e o (fí!Jle 

&manhã''. diz (Jacques Lc Goff. em "O do F-u.rgatório", 273} 

bin21rio. lnfcmo/P:m.Jíso. compkxifica e por um 

Céu/Purgatório/Inferno. Espaço e temp-::J silo aüeradvs no imaginário pop!J.lar e 

expande. Apocalipses são impressos nos t<::úos da O presc:nte 

Dante AlighierL e do pinlor flamengo Hierorrynms Bosch. o 

1\1edicva1 Crisillo. 
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EDUARDO B. FRAGUAS 
LUCY S. MORI 

MÁRCIO A SANTOROSA 
NEIDE DUARTE FERREIRA 

A análise histórica do 

sistemas de produção de códigos 

da linguagem. O corn}Ju(aí..h 

uniyerso é compreender 

filosófica e estética para ess: 

A produção de linguagcrn 

da linguagem e as 

uma resultante de vários fatores 

se importanle a ddiniçi'íe 

financeiros dis~'Oni\/eis 

e sons (música) feito a de 

urn sisterr.m que perrn1t0 

é a atuaçãc 

iransfonnar 



A análise histórica do universo audiovisual aponta para a tendência de inte;ratividade entre os 

sistemas de produção de códigos audiovisuais. A interatividade não é só tecnológica mas ocorre 11\mbi§m ao 

nível da linguagem. O computador é o seu grande mediador. As linguagens do universo audiovisual pcderão 

passar a apresentar uma certa müdadc sincrônica e holísüca em seu processo c1iativo e ex1Jressivo. 

esse universo é compreender a tecnologia, a linguagem e sua evolução histórica. 

base filosófica e estética para essa compreensão. 

A produção de linguagem audiovisual deve ser entendida como uma solução de compromisso entre o 

domínio da linguagem e as possibilidades técnicas de e:.qJressão. A qualidade de um produto audiovisual é 

uma resultante de vários fatores: roteiro_ iluminação_ som, músicu, etc. Nas universidades brasileiras aon:w,o 

se importante a definição de estruturas tecnológicas de produção aw:Eovismll, compatíveis 

financeiros disponíveis e com as necessidades de ensino, pesquisa e extensão. 

Apresenta-se então projeto tecnológico de produção audicrvisual) bC~seado no cont:r.n~e de 

c sons (rmlsica) feito a partir de n1icrocornputador. A'" análise dess.a configuração apant:? para 

é possi-vei a de 



,-..,_,,.,~L~,--,., Célia M. de Castro. faculdade de Educação/UN!CAivfP: SCHNEIDER Martalnês. 

de Educação/UN!CA.MP: DRUNI!vl:OND. Marta B.A.. EMPG Dulce Bento 

!"'"""'"'"'"'"'·Campinas, SP: CARVALHO. Leila A. Silva de. Faculdade de Educação/UN!CAMP: 

lnaê Coutinho de, Faculdade de Educação/UNJCAMP: FRAGUAS. Eduardo 

Faculdade de Educação/UN!CAMP: MOR!, Lucy S . Faculdade de 

SANTAROSA. Márcio A. Faculdade de Educação/UNlCAMP. Animação 

Através !la Li~:~guagem "LOGO". 

O projeto tin.ha como objetivo a produção de imagens através do LOGO. Ele foi desenvolvido em duas 

classes (7" e 8• séries) da EMPG "Dulce Bento Nascimento". onde os alunos vêm trabalhando com o LOGO 

através do Projeto EUREKA sob a oirieniação da professora Martha B.A. Drummond nas aulas de Educação 

Artística. No período de abril a junho/95 os alunos. depois de estudarem os processos empregados na criação 

de imagens em vídeo e cinema al;avés de atividades de observação. c de realizarem experciênci3s de· 

animação no papel - confecção do iaumatrópio e do folhoscópio - desenvolveram projetos de produção c 

a.rimação d.e imagens através da linguagem LOGO. !sto possibilitou aos alunos a ap<endizagcm c domínio 

d-:: recl.irsos comp!liaciorulis que enYoh em processos cognitivos. mas U!mi:Jém o exercício da cri3tiYidadc 

Este t:aba!ho pcnnite su.r~r qt~e o Lif.JÜ_ geralmente empreg4do corn o o~.1ctivo de dcscn,;oh cr os 
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PEREIRA. Neide D .. FELGU 

Multiedu~ação. 

A cidade de Rio de Janeiro r· 

l 033 unidades escolares. "L 

de Educação através do s 

buscando allcrnatm;s 

Empresa objetiva o dese;wolnment< 

informática interativos - de modo 

atualização do magistério. 

A Educação A . .rtística int~g~:: . 

de séries tí.:lcvisi\ as a 

do aluno. 

Eslc relato apresenta urna 

área das artes nesta parceria - s~c~c~ 

de ,-idcos U;uas c2racicristic 

aÜYldadcs decorrentes n ser~m c.k:·,( 

progrJmas de TV c de '> 

S(:r 

plancj:.nncnto da csco~a 

!--~ Importante rcs<;<..!h~u n~~ 



B.A.. EMPG Dulce Bento 

'·Faculdade de Educação!UNlCAiv!P: 

HCAiv!P: FRAGUAS. Eduardo 

S .. Faculdade de 

; de Educação/UN!CAMP. Animação 

;; os processos empregados na 

c de realizarem cxpcrciências 

cscm olscram projetos de produção c 

~os dllunos 3 aprcniliLagcm c dorninio 

tunbérn o e>.:crdcio da criatiyidadc 

o ot~jcÜ\'O de dcsenxo!vcr os 

de produção 

PEREIRA Neide D.: FELGUE!RAS. Neila Pauuo. Intey;Jração TV e Vídeo 11a Pl"j)poma Pedagógi~:a 

!Vh.dtieduu:ação. 

A cidade de Rio de Janeiro possui em sua rede pública municipal de ensino - a maior da América 

Latina - 1033 unidades escolares. -\2.000 professores em exercício e cerca de 700.000 alunos. A Secretaria 

Municipal de Educação através do seu Departamento de Ação Pedagógica. procma dar atendimento a essa 

"mega-rede" buscando allema!iyas que resultem na melhoria da qualidade de ensino. Neste sentido, a St>AE 

yem realizando um trabalho articulado com a MUL TIRIO. Empresa Municipal de Multimeios Lida. Esta 

Empresa objetiva o dcsenvo!Yimento de tecnologias não convencionais - programas de televisão. vídeos e 

informática interativos - de modo a viabilizar um processo contínuo. abrangente e não massificado de 

atualização do magistério. 

A Educ<~çào Artística integra os grupos de trabalho de professor. organizados para estabelecerem os 

conteúdos de séries tclcvísiYas a serem produzidas. dada sua importância no processo de formaçào llolística 

do aluno. 

Este relato apresenta uma sín!esc dos primeiros conteúdos básicos produzidos pelos professores na 

:irc3 das artes nesta p;Jrccria - Secretaria Municipai de EducaçãofMul!irio -objetivos e seleção de con!eúdos, 

csco!ha de \ ídcos (suas carac!crís!ir;:Js c especificidades). a organiz3çiio dos progra~as (aulas) e criação de 

ati...-id.adcs decorrentes a su·cn1 dcscn\·oh_:id3s corn os alunos. t:sta é a etapa inió~l a realização dos 

programas de TV c de /\_.rtcs 

p!an{~i:~mcnto d;~ cscol~1 

E i:nportanic rcssa!t;Jr :..: prcocupaç:.1.o do grupo de Educação A'rüsüca crn trabakhar os corn:eúOOs 

de cada úrca_ de forma m:ús concc!l.ua! c tc:cnicista. 



NUNES, Mônica Relxcca F. PUCSP/USIT. Auia Z:<p: A E§tétkll ilill F.ragmei1lttill 

O ensino disciplina Estética e Cultural de Massa. nos cursos de Comunicação 

o encon!m com a ar1e e as mídias. Deste processo. surge a "estética midiática" 

publicidade) que gera um •·receptor zapper", ou seja. um tipo de receptor que fragmenta 

n1esrna ve~vcidade ern que as informações se proce.ssarrt. Este fenômeno estende=se 

educacional. 

O trabalho a ser apresentado tem por objetivo discutir como este procedimento se repete na sala de 

aula, questionando as posmras que o educador e o aluno assumem a partir deste novo paradigma. 

Assünilação. conservação e transmissão de conhecimento configmam uma outra realidade cognitiva e 

teólicos utilizados serilo a semiótica da cultura c as ciências cognitivas. 

AZNAR Sidney Carlos . Viilhc 

O trabalho faz tml estudo da g 

pesquisa que abrangeu diversas áreas 

nos te:-.ios sagrados da Idade 

como complemento dec· 

provindo do francês VIGNI 

vinheta estará presente na edito; 

confundida com o KITSCH. 

Na Idade Contemporiinca. o i. 

controvérsias serão geradas r>elos c 

vinheta. Diante disso fizemos vána;; 

necessitando a1é 

lDgon1arca. Os neologis1nos 

""'"·""".cn.•o e discutidos. 

VIDEOGRAPHICS, não sil o l 



IS de 

stética midiática" (TV. rádio, jornaL 

~Dtor que fragrnenta c sons na 

procedimento se repete na sala de 

':ern a partir desie n0\'0 paradigtna. 

-::~m uma outr<l realidade cognitiva e 

O trabalho faz um estudo da genealogia do termo vinheta_ Para chegar a essa genealogia fez~se uma 

que abrangeu diYersas áreas culturais onde aparece a vinheta. O estudo iniciou-se com a simbologia 

nos textos sagrados da Idade Antiga, onde a vinheta é considerada sagrada. Na Idade Média ela 

aparecerá como complemento decorativo das iluminuras, passando a simbólico-gr'dfica. Para esta 

constatação, foi necessário interpretarmos uma iluminura do século XV. Tal interpretação contribuiu como 

forma metodológica para estabelecermos relações de conteúdos e de especificidade; assim pudemos traçar 

um paralelo entre as vinhetas das iluminuras e as vinhetas de abertura das novelas da TV Na Idade 

Moderna a vinheta é gráfico-decorativa, e aqui_ com o advento da imprensa, dá-se a caracterização do termo 

provindo do francês VIGNETTE e definido como "pequena vin..ha", Com o progresso da imprensa, 

vinheta estará presente na editomçilo, representada por formas gráficas exuberantes, sendo, por isso, 

confundida com o KlTSCH. 

Na Idade Contemporânea, o termo vinheta é adaptado para o cinema, para o rádio e para a TV Aqui 

controvérsias serilo geradas pelos especiaiistas da mídia, ao atribuir diversos significados para o tenuo 

Diante disso fizemos várias distinções entre os termos citados como vinheta, para acabarmos com as' 

conlrovérsias, necessitando até de um estudo para diferenciar vinhet~ de ilustração, ele marca e de 

Os neologi:;rncs criados r;:rn toniC do i,.:;nno vin.het.a p.:;ios especiahstas qe TV tan.'lbén'l 

o processo de cdaptação 

o foi 

VIDEOGRAF'l-HCS. não só o Brasii, lnas tan1bérn Jnundo. 
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<nnor;;;s commner<~.e est,}dados nos cursos de formação de professores de 

0-.-a criança e do adnlescerne com 1nateria~s artisticos tradicionajs_ tais 

ce:ra) guache, tl!sados ta;rnú(;n~ sobre suporte tradicionaL o papeL A.s novas linguagens 

clliAJtexm. FractaL 3D. Computação Gráfíc<J, Fo!ografia lnteratiYa, 

qu.es1rior2am~:níos sobre ess::1 mudança. tanJo de .rnaterial quanto de suporte. de 

de autoria do trabalho. J\té que ponto o referencial estético desses 

formação de pwfessores áe A.rte que irão ~mar com alunos que. já tendo 

es~;,s lrnguzgens cpl~ provoec:!rn um novo lipo de racicdnio'1 Submetidas a um bombardeamento 

têm. elas um outro posicionarnento cfjante do fuer artístico_ outro referencial estético 

é esi-ud:ado pelo professor? Que co~1tribuições estão s..~ndo dadas pelos novos teóricos do 

vir ser a co:ntribu.içào para rncihoria 

Pútc. 

AGRA Lucio José de Sá Le 

Este trabalho btascará discu , 

Universidade Brasileira. Partindo 

demonstrar a urgência de realiza, , 

professor de artes. visando a cole 

anunciam no próximo século. A cc 

ensino de arte. 



'' curs\ls de fon:nação de professores de 

om. rnateriais artísticos tradicionais, tais 

1ü:ionaJ: o p.-1peL 1-\s no'.:as linguagens 

Gráfica, FotograHa Inieraliva, 

de suporte, de 

estético desses 

attw.r corn ai unos que, já te:ndo 

Submetidas a un1 bombardeamento 

outro referencial es!dico 

pe!os novos teóricos do 

o, a. contribuição p.ar.a rne1horia 

r 1 AGRA Lucio José de Sá Leitão, USJ/f AAP/PUC-SP. Imagen:> Digi€ai~ di! Afi'"t.1;. 

I Este trabalho buscará discutir o impacto das novas tecnologias digitais sobre o ensino de artes na 
l I UniYcrsidade Brasileira. Partindo de alguns exemplos de experiências já rea!izlldas no ramo, pm-."l.!Ym-emos 

I demonstrar a urgência de realização de l!IDa revolução tecnológica nas ferramentas disponíveis p!!TI! o 

I professor de art~s: visa~do a colocação da instituição ulliversi!ária no rumo das transfonMçôes que re 

ammc1am no proxuno seculo. A comunicação contará com alguns exemplos de progmma.s vollaoos para o 

I ensino de ;;rte. 



V ALEN!E, Heloísa de Araújo Duarte, Leoi!Mdo da Vinci (Ü".,asco/SP): Da Educação Artística para 

o Ensino de Artes: Re:!:ile:díes sobre uma Prática Pedagógica no Segundo Grau. 

Ser professor, em nível de segundo grau, na área de Artes, mais precisamente, ainda, em Música -

área de conhecimento com a qual lidamos de modo mais próximo -, seja de alunos que tenham tido uma 

aprendizagem irregular, seja daqueles que não tiveram iniciação de qualquer natureza nas séries anteriores é 

uma tarefa árdua que muito exige da criatividade do professor, 

Ao que se tem noticia até o momento, os bons métodos tradicionais e conceituados tomam como 

ponto de partida a educação infantil (pois, deve-se ter a iniciação às artes desde cedo,,), 

Esta comunicação tem como o~etivo principal levantar algumas reflexões sobre os problemas que se 

impõem no cotidiano da prática pedagógica do professor de Artes, no segundo grau, bem como expor 

algumas estratégias bem sucedidas no decorrer de nossa atuação particular nessa esfera de trabalho, Para 

tanto, tomarei como referência central a experiência pela qual venho passando desde o ano de 1984, ano em 

que assumi as aulas de Educação Artística numa escola particular no município de Osasco (SP), a Leonardo 

da Vinci -Escola de Educação Infantil, lo, e 2o, graus, 
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SOUZA., Luiz Roberto de. O Re!ada:mlMltllellia® E!!ltwe TeoriSJ e i"!"átil:a mil Foiíml!l~iio llt~ Pmfe§sow 

de Artes Cê>l!icli!~ 

O estudo pmpõe-se a vislumbrar novos encaminhamentos para a questão da formação do professor de 

Artes Cênicas, vistos sob a ótica da categoria "teoria e prática" artístico-pedagógica. como a entende o 

iruiterilllir;mo dialético . 

.A.nalis@ffios o nascimento do Estado segundo o marxismo. e o papel dos intelectuais segundo 

Grnmsci. e Sl!.!ientamos o papei da cultura e da educação (pedagogia). na perspectiva da Libertação (Paulo 

Freire). 

Como nosso encaminhamento está relacionado com a formação do arte-educador. especificamente de 

cêmcas, estudamos as propostas do Teatro Didático de Bertolt Brecht que Yisa neste sentido "tecer .. 

cornl'iuências relativas aos planos pedagógicos-político-estéticos que consubsrnndam uma ··non .. formação 

pa.m os arte-educadores. 

O estudo em questão - teórico - terá urna noYa releitura. com a prática rea!i:tllda pelos alunos de, 

Edl.lcacilo Artística. com a montagem do espe!áwlo ··o EXTENSJONIST A" do mexicano Felipe Santandcr. 

pa.rtici.pará da pmgmmaçilo oficial da 47" REUNIÃO ANUAL DA SBPC. que será aprcsenwdo nos 

indrrído m.1s Comissões 'DEMOCRP:3!ZANDO A CIÊNCIA'. 

RABELO. Ana Tereza S. 

O Projeto "ARTE E EDUC 

sendo descnYOIYido desde 1989 n, 

· AniL com crianças carentes na fa 

recurso financeiro. contando com é 

Visando contribuir para , 

trabalho. com o objetim de dese' 

consigo. com o mundo. com a yicL 

Os trabalhos são realizados 

domingos no Rio AniL em 

Os passeios. tardes 

do bairro corrw forma de 



a questão da formação do professor de 

tístico-pedagógica. como a entende o 

e o papel dos intelectuais segundo 

na perspectiva da Libertação (Paulo 

do arte-educador. especificamente de 

'.echt que visa nesle sentido .. tecer .. 

:cmsubstanciam uma ··nova .. formação 

n a prática realizada pelos alunos de 

;ST A" do mexicano Felipe Santandcr. 

DA SBPC. que será ~prcscntado nos 

~Cl~NCI~ .. ~~~-~~-~~~~~~~1 

O Projeto .. ARTE E EDUCAÇÃO NA VIDA DA CRIANÇA" é um trabalho na área cultural que vem 

sendo desenvolvido desde 1989 nas comunidades de Vila Conceição (Seto• Comadinho) e no bairro d0 Rio 

Anil. com crianças carentes na faixa etária de oito a doze anos. realizado de forma volWJtária rem nem'n.!.m 

recurso financeiro. contando com o apoio da comunidade e a participação das crianças. 

Visando contribuir para o desenyolvimento cultmal e participativo das crianças que integram o 

!rab:Blho. com o objeti;-o de desenvolver nessas crianças a capacidade de criação. integração. oocialização 

consigo. com o mundo. com a Yida. 

Os trabalhos são realizados aos sábados e domingos. sendo aos sábados no bairro da Villl Conceição e 

aos domingos no Rio Anil. com atividades como jogos lúdicos. dramáticos. improvisações. palestras, 

debates. festas c c.-cntos. Yisitas c passeios a pontos his!óricos de São Luís. Teatro e um Cl.lfso de Li!era~urn 

!nfanlil 

Os passeios. tardes rccrcalivas. festas. teatros. filmes. palestras. são abertas à participação de outms 
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NASCIMENTO, Frederico do. NASCIMENTO, Laudiene Verissimo do. Grupo Totem Arte­

Periormru:~ce X Arte-Educação, Uma Experiência Interdisciplinar. 

A arte lança mão de um aparato simbólico peculiar a cada linguagem. Por outro lado a arte 

contemporânea tem caminhado para uma fusão de linguagens, de rompimento de fronteiras, com a 'body 

art', a 'action poiting', a arte-performance, entre outras. O grupo Totem caminha por longe de onde 

normalmente passa o teatro; acreditando na força geradora do seu trabalho, na pesquisa e na 

interdisciplinaridade que possibilita a interação das linguagens artísticas. Com o projeto "IT A" objetivamos 

dar acesso ao nosso produto artistico, levando-o às escolas. Visamos não somente a apresentação da 

performance "!TA", mas, também discutir o processo de criação dos laboratórios à montagem. O trabalho já 

foi realizado em algumas escolas da rede estadual, municipal e particular. E foi demonstrado que a arte 

cêmca contemporânea é possível de ser ensinada e produzida nas escolas, por se tratar de um processo 

construtivisia. Trabalhamos a não linearidade, a simultaneidade de ações, o atonal, a anticonvenção. 

Acreditamos, pelos resultados conseguidos, que estamos contribuindo para o avanço da legitimação da arte­

perfonnance mostrando e discutindo a pós-modernidade com estudantes e educadores. Descortinando o 

processo de fusão entre música instrumental, teatro gestual, arte-performance, artes-plásticas, etc. 

F.~:mell'!llndo com nosso trabalho discussões polidisciplinares e semíológicas. 
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seu trabalho, na pesquisa e na 

Com o projeto "IT A" objetivamos 

ilS não somente a apresentação da 
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:ra o avanço da legitimação da arte~ 
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PESENTL Teresa Alice. Centro de Artes, CEARTIUDESC. Um Mergulho no Mundo das Emoções 

Através da Voz. 

Uma das questões que caracteriza o trabalho teatral é a mobilização de emoções. A cenografia, a 

iluminação e o figurino se conjugam no sentido de apresentar a fábula, tomar a narrativa compreensível, 

bem como dar ênfase à ação dramática. O ator tem como instrumento seu corpo e sua voz para explicitar este 

mundo emocional. onde. simbolicamente, tudo pode acontecer. Dentro deste universo estão presentes a 

Alegria. a Tristeza, a Raiva, a Surpresa. o Medo e o Nojo, entre outros. Interpretar estes sentimentos requer 

um estudo aprofundado. cujo foco seja o desmembramento de cada emoção a nível vocal, apoiando~se no 

trabalho corporal. Nossa ação tem como base possibilitar ao ator a compreensão de cada emoção, o que 

acreditamos constituir-se numa etapa fundamental da educação do artista (ator). A nortear nosso caminho, 

contamos com o ensinamento de Jacques Copeau em seu artigo "A Educação do Ator", que traz: ",. O 

artista dramático. em repouso ou em ação, possui um conhecimento interior do espetácmo que oferece. No 

momento em que expressada (paixão ou movimento dramático do qual é intérprete), deixou de ser para ele, 

objeto de estudo, mas não deixou de ser, contudo, objeto de consciência." 
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GORA YEB, Raquel Vaserstein. instituto BeMett. A Contlfiíimição d:e l!.!m Niideo de Teatrro na 

EK®ia palr~ o Jf'rrocem!ll Ed\\M::jlldomlil e a Sociaiuação. A Ell:periêllilda do Teatro Amaro do:J 

~ei!m;tt ('f A:!ll). 

A fonmaç§o de grupos ó..e !eatro na escola e sua importância na Yida dos alunos que deles participam é 

principal enfoque desta pesquisa de mestrado. já em fase de dissertação na Universidade do Estado do Rio 

Ja.t"'leim. A propüsta d_e !rabalho objetiva im·estigar o papel que ocupa na escola um grupo de teatro 

amador çriado em 1968 e que se m;mtém vivo e atuanle até hoje. 25 anos depois. com atuação inintem!p!a. 

O objeto da pesquisa é o grupo de teatro estudantil T AB. pertencente ao Instituto Bennett. O T AB é 

dos poucos gmpos de teatro esrudanli! existentes em escolas br:Jsileiras com a atuação contínua por tão 

longo :períoQo, sendo m;mtido pelo colégio como parte integrante do trabalho educacional. 

A metodologia que vem sendll usada no trabalho é a história oral. Estão sendo ouvidas pessoas que 

j,.1ffitici}P...ram e participam do gmpo. Na construção do corpus da pesquisa estão sendo usados os conceitos de 

de mundo, fomll!lç2o de identidade e cidzd;mia. 

O trabalho pe!:quisa a influência do contex!.o poH!ico-cullural dos anos 60 no surgimento c no 

" disciplina d~ Al1.cs Ccnicas tem desempenhado 

NOGUEIRA Marcia Pom~ 

C'EART/UDESC. Tea' 

A presente pesquisa nasce. 

Universidade do Estado de Santa t 

EnYolycu a criação de um , 

crianças c adolescentes. Pa11irl1ü~ 

comunidade do dinheiro da l!hé:. 

continental de Florianópolis. 

Esta coleta de dados se 

dessas comunidades '"Não sei"' 

silnbologia que encerram c da ah . .: 

A análise dos dados conse1 

O processo de cnaç~~o o 

cmnunidadcs cn\ oh Idas. Lc• 

1dcn!ificodo c dados culturais 

O cspcticulo crwdo f01 :lOi 



~~11 de mn f'lúdeo de 'featm na 

Cc'>lfor·ii'íl~il'J do 'featm Amuo do 

>ida dos alunos que deles participam é 

;iío na UniYersidade do Estado do Rio 

r:;,::upa na escol2 um grupo de teatro 

E•G d~pois. com atuação inintem1pla. 

l~ecmc ao Instituto Bennett O T AB é 
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NOGUEIRA Iv!arcia Pompêo: GONÇALVES. Reonaldo M.: SCP;EIBE. Caril'-'!. 

CEARTIUDESC. Teainl ~Em Ülml!Tiilidl!deg de FllmiallNÍJlliDiis. 

A presente pesquisa nasceu interligada com dois trabalhos desenvolvidos no Centro de 

UniYcrsidadc do Estado de Santa Catarina. no Sul do Brasil: um ligado ao ensino. outro à e'ci.en;;ão. 

Em o!Ycu a criação de um espetáculo para crianças. a partir de trabalhos educacionais reaiiuldos 

crianças c adolescentes. Partimos da colela de dados do imaginário de três gmpas de crianças: de 

comunidade do dinheiro da llha. de mm f:nda do centro da cidade e de um.a região periférica da 

continental de Florianópolis. Santa Catarina. 

Esta coleta de dados se deu b.Jscada em três personagens que haYiam surgido num ímoolho em 

comunidades: ""Não sei"·. ··Ninguém'" c ··Analguém'". escolhidos como ponto de partida em função 

simbologia que encerram c da abertura que proporcionam um processo de criação. 

A análise dos dados conseguidos lc\ ou-nos a um lema. o da sc"l.la!idade~ principalmente HolEcc!mRac•o 

ao pcrsonagcrn "Não Se!" 

O processo de criação do espetáculo aconteceu jull!o as crial!lças c adolescentes (Í<: mna das 

conH!nid:Jdcs cn\ oh idas. Lc\ nrtiOS cn: consideração os dados da pe:;q~üsa. 

Identificado c dados culturats deste gnJpo. 

O cspct:ícu!o uudo foi aprcscnbdo 

que costJ.J.mar:n ser cri.ados 



Depto. de .Artes. UFRN/Natal. Teatro Fórum: Uma 

Experiência do Grupo Augiisto Boa! !le Teatro Univenitário- GABOTUN. 

O GABOTUN nasceu de um grupo de estudos científicos sobre Teatro Popular. Após participarmos 

7° Festival Internacional do Teatro do Oprimido no Rio de Janeiro. decidimos aprofundar os estudos nesta 

através de livros. assistência a palestras e participação em oficinas. Resolvemos vivenciar e testar o 

re:>tnH:·on.lffi. U.'llil das formas do Teatro do Oprimido. sistematizadas por Boa! em sua ação modificadora 

comportamen!o pessoal-social. O Teatro-Fórum consiste na transformação do espectador em ator da ação 

há o momento em que se observa (encenação nonnal da peça) e logo após volta-se a encenação com o 

que ao dizer 'PARE" congela a cena e propõe alternativa. intervém e modifica a peça. É o momento 

Fórum: ocorre, então, a transformação do espectador em "espec-ator". Já somamos. até então. 35 

apresentações da peça de TEATRO FÓRUM: Fome - Caixa X e participamos do 8o. Festiva! de Tea!ro 

Ur.tÍVíors.itário de Blmnemm/SC, com destaque para dois integrantes do grupo que foram convidados para 

na Rede Globo. Esta peça está sendo apresentada em praças" feiras-livres. escolas. centro comunitários. 

beira-mar e até nos teatros. Aplicamos entrevistas antes e depois das apresentações em cinco favelas com o 

inJuüo cie analisa>" até que ponto uma peça teatral r,odc in_fluenciar na variação de opinião do público. em 

relação a m1'1 tema tratado (as causas da fümej, cujos dados estilo sendo analisz.dos para posterior publicação. 

Ao longo üosszs apresentações tivernos u_rna rnéáia de i rês ]ntervenções por fórt1n1. A5 intervenções 

rrüs~ria IJO'f pvliticos inescrupulosos, consistir~nn 

cena atual. 
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JVLq.'-'''""c.nA.~:;:.. A.na Del Tabor V. Centro de Educação. DMIOEIUFPa. A Relação Temia e Prática 

lill!. Dilllâmic& d;; Eii§illilo lia Edm::açi!io Arti3tka llllan l!i:§i:ol;n§ de B<e!ém. 

Objetivando reflelir a práxis-pedagógica do professor de Educação Artística - Artes Plásticas no 

das escolas públicas e privadas da cidade de Belém. elaboramos proposta de estudo no sentido de 

se exisie relação entre os objetivos. conteúdos e métodos propostos: se esses conteúdos 

cont,;mphnn os aspectos regionais. nacionais e internacionais de arte: como se processa os encaminhamentos 

metodoiógicos considerando as vivências artísticas. esléticas e culturais: que bibliografia e iconografia silo 

apres:;n!adas e em qv.zis direções artislicas e esté!icas: quais recmsos utilizados. condições ambientais c 

meios de comunicaçilo. A pesquisa é resultado das atividades desenvolvidas com os alunos do curso de 

Educação Artística - Artes Pláslicas da UFPa .. nas disciplinas Prática de Ensino e Metodologia Específica de 

Artes Plásticas. na qual constatou-se desvios teórico-metodológicos na condução do ensino da Educação 

Artística no âmbito escolar. 

Ao di\1!.lgar esses dados. esperamos contribuir para apon!ar indic<Jdorcs no scn!ido de encontrar 

viabiJizem uma no ensino e da arte no contc:\lO educacional 

PJv!:ORIM. Neide de Laç;~ 

Selllloibiliização d!l O 

Esta proposta de lrabal!L 

arte. as formas estéticas. o belo. 

la. Etapa: a sensibilize., 

moti;·açiio a "Natureza Morta" 

2a. Etapa: leitura Yisua!. 

autor. paralclamen!c. em s;:la d: 

obra escolhida. 

Ja. Etapa: produção: o 

a partir da parte cnqu<.Jdrada. 



~cação Artística - ;\rtes Plásticas 

mos proposta de estudo no sentido 

n;!yid.as com os alunos do curso 

mdicadorcs no sentido de encontrar 

dz í:H1c no contexto cduc;Jcional 

Lacerda. Núcleo de Artes - INES/Instituto Nacional de Educação de Surdos - A 

""''"''"'>"'"' do O!l!ar lilat pn21 a§ Obira§ de Arte§". 

Esta proposta de trabalho tem como objelivo a sensibilização do olhar da criança para as obras de 

arte. as formas estéticas. o belo. O tnbalho está sendo desen,-olúdo em vári<~s etapas. 

la. Etapa: a sensibilização. at•avés de expressão corporal e de jogos dramáticos. tendo como 

mo!iYação a "Natureza Morta ... 

2a. Etapa: leitura YisuaL ressaltando. a fom1a. as cores. eslilo. locali71RÇão do espaço. tempo histórico, 

autor. paralelamente. em sal<J de aula. com a profa. da turma. haverá leitura e e)';ploração de texto. robre a 

obra escolhida. 

la. Etapa: produção: o aluno vai prodw.ir seu trabalho. reenquadrando a figma observada, recriamlo 

a partir da parte enquadrada. escolhendo !éc111icas c materiais Yariados. 

~a. Etapa: a-.-aliação Será feita 



ú~'""J~•u, V era Lúcia de Oliveira, SEM.E/PMV. P1mjeto Eduução Artística nas Séri~s l!nidais. 

Nosso trabalho tem por objetivo: resgatar nas escolas o lugar da Arte como disciplina tão importante 

quanto as outras, e, que in!erage com elas numa perspectiva interdisciplinar. 

Este projeto prevê o atendimento a alunos do "Jardim" à 4a série, com uma aula semanal (na grade 

curricular) e participação em oficiruJs de arte em horário extra classe, atendendo às necessidades da 

comunidade escolar e variando conforme o seu interesse. Os materiais utilizados (espécies e origens 

"diversas) ficarão a cargo da própria comunidade escolar e supridos pela Pl'vfV no caso de materiais I adquiridos no comércio em geral. 

Todo o trabalho do arte educador deverá ser apoiado por um coordenador de área. através de reuniões 

periódicas e visitas às escolas, onde serão discu:lidos e avaliados os planos de ação. objetivando atender cada 

realidade. O arte educador deverá participar dos grupos de estudos promovidos pela escola onde atua, 

buscando integração com as diversas áreas de estudo e, principalmente. garantir a participação da arte no 

processo de desenvolvimento dos níveis cognitivo, afetivo. motor e social da criança, ou seja, a arte como 

mais mna forma de a criança se expressar (ver. ouvir e falar de arte. além do fazer artístico), sendo então. 

de todo o seu conhecimento. 

2.12 
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SONHAR BRINCAR E C • 

dentro de uma escola particular. 

Compreendemos que todo 
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ConYive muito com a proL 
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realidade. 
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Arte como disciplina tão importante 

inar. 

i. e. com uma aula semanal (na grade 

asse. atendendo às necessidades da 

:riais utilizados (espécies e origens 

~;; pela PMV no caso de materiais 

;.r~.oh·ulcw de área. através de reuniões 

de ação. objetivando atender cada 

promovidos pela escola onde atua, 

garantir a participação da arte no 

:ia! criança. ou seja. a arte como 

:l.ém do fazer artístico), sendo então. 

ALVARES. Julio César. Instituto de Educação Universo. Sonhar, llhim:ar <e Cria.. Oficinas de 

Ciiação. Uma Experiência Dentro da Escola. 

A prática da Artes Plásticas dentro de uma escola particular. mediante a introdução das Oficinas de 

Criação. gerando nm as propostas e desafios. objetivando recuperar a educação sob a perspectiva da arte, 

educação como atividade estética. que gera sonhos. alegria, prazer. 

SONHAR BRINCAR E CRlAR é o nome proposto para as Oficinas de criação, que funcionam 

dentro de urna escola particular. 

Compreendemos que todos os processos de "criação representam na origem, tentativas de 

estruturação. de e:-.-perimentação. e controle: processos produtivos onde o homem se descobre, se articula a 

medida que passa a se identificar com a matéria". (fayga Ostrower). 

Convive muito com a produção artística infantil. o brincar, porque se bastam enquanto atividade. 

Nesta convivência a imaginação se põe em vôos. vôos largos: que é a fantasia, mas vindo sempre pousar 

Finalmente. queremos ressaltar o direito d.a convivência do sonho com o conhecimento, deste 

sonhando. 
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FERNAJ\'DES, Iveta Maria Borges Ivlestrado ECAIUSP. iFornnaçl'i<D ümtim.Ea!la de 

Prr<Jfe§S.1il!l'es de J'i)ss!wiii\!!tllde ma Relação E!Koia - Sociedade. 

O período de gradm~ç~\o é uma primeira etapa na formação do professor. 

apreciador e faz<;r usos de c!!ltma é essencial ao professor de Arte sm~ 

w.!:lmfes~çõe:; ar1ísticl!s que a cid:lide 2presenía. e seu conl:ato com a produção cultural 

Tendn exercido a fum;ilo de Assitente Pedagógica de Educaçi!o Artística da 

Silo Paulo, a autora apresenta possibilidades de formação continuada junto a professores de 

estadu2l. A partir dos projetôs d;; Oficiml Pedagógica de Educação Artística da I ~a ~~·--,.a~·" 

- elaborados segundo as oolicitações e necessidades dos professores 

que apres;;ntam produções artísticas ao público. 

mais freqüentes relação escola - sociedade contribuirá 

SCHRAMM. Mariicne de Li 

ARTES/FURB. Paiiílel C 

A importància de elcyar , 

coordenadoras do Projeto Arte na E, 
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professora regente. os alunos dcs( 

atraYés de pesquisa. csíudo c disub' 
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sob a Dsscssoria da pfofcssorr. 
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professor. Para que possa continuar seu 

fcssor de Arte sua interação com as 

produção cul!mal contemporânea da 

Delegacia de Ensino 

.ada junto a professores de Arte de rede 

1''"--tística da l·V Delegacia de 

bfessores - foram feitas parcerias com 

púbhcc. b~m corno parcerias corn 

3 - ::;ociedade contribuirá para que 

SCHRAl\I!M. Marilene de Lima Korting: CABRAL Rozenci Maria Wihert Departamento de 

ARTES/FURE. l!'ainei C~nttcllláno- A Me~o!!o!oj~;ia 'friailllgJ.Yia~ &10 1". Gnl!!lL 

A importância de eleyar a qualidade do ensino da arte na região de Blumen:m. levou as 

coordenadoras do Projeto Arte na Escola -pólo FURB. a buscar um contato com escolas da coml!rudade p..ata 

rcalLéar uma experiência metodológica no ensino ensino de lo. grau. duas alunas do curso die Ivíagistélio 

(2o grau)_ professora_ pais de alunos e orien!:!dores educacionais. Auxiliados pelas coordenadoras e pda 

professora regente_ os alunos dcsenyo!veram suas ati\idades sob o enfoque da Metodologia 

atra\és de pesquisa. estudo c discussão sobre a história do colégio. Depois. partiram para a dmrru!lizaçi!o dos 

c elaboração de desenhos reprcsen!:!ndo as cenas históricas mais signific::llivas. Também 

rcali~:aran1 Yisitas à FURB para obscrTaçfio dos r:nurai§ do tntista argentino Alberto Cé'-4nJrL. 

informações sobre as técnicas e materiais u!ili/.ados nas obras. Finalmente_ teve inicio a produção do 

sob a assessoria da professora Edj!h Poemcr. Todo o trabalho foi amplamen!e documcn<;uio. Este 

foi de grande significado p-arJ a con1unictHic. txPis passou a consüiuü não apenas 



COELHO, Roseane Martins. Mestrado em Educação. CED!UFSC. A Difusão do Projeto Arte na 

Escola: Um Estudo Sobre o Impacto na Prática do Professor !las Escolas Públicas de 

Florianópolis. 

O estudo proposto é parte do meu projeto de dissertação de mestrado. Delimitarei a comunicação aos 

aspectos metodológicos da análise da repercussão do projeto "Arte na Escola'" nas Escolas Públicas no 

município de Flmianópolis. O projeto "Arte na Escola" é originário de um convênio da UFRGS e Fundação 

IOCHPE, tendo a UDESC como pólo difusor em Santa Catarina. 

Este estudo tem como objetivo analisar a interferência do referido projeto na prática do professor de 

Educação Artística. Para análise dos dados, obtidos através de questionários. observação em sala de aula. 

entrevistas, análise de forma e conteúdo dos materiais do projeto. usamos os conceitos de hábitos. campos. e 

capital cultural de Pierre Bomdieu. Com este referencial teórico, buscaremos perceber as relações da 

aplicação da Metodologia Triangular e as condições histórico-sociais do professor inserido numa situação 

objetiva - a escola formal e a disciplina Educação Artística. 

Des'"o.as relações tentaremos perceber os limites e as possibilidades de uma prática que se quer 

Entendemos que a formação do professor, especificamente do pmfessor de arie. é uma categoria chave 

i p0ra a "''""~"~" no atu~! momento histórico. 
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Criatividade em Busca 
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BEZERRA Maria da Conceição Patrício. Licenciada em Educação Artístico-Plástica CAC­

UFPE/Profa. de Educação Artística da Rede Estadual de Ensino. Pmjeto Revitaiiz:m.te - A 

Criatividade em Busca da Consen·ação. 

Atr<JYés da educação segundo Ana Mae Barbosa a arte tem a possibilidade de se democratizar, 

competindo a nós professores de artes e artistas. numa ação conjunta tentar por meio da educação pública 

uma melhor distribuição do patrimônio artístico e da riqueza estética "elevar a qualidade de vida da 

população". Dentro da linha conte:\iualisla sociaL o ponto de partida para o projeto foi a necessidade da 

"v''""""'"'"''"" escolar em mudar uma realidade que abrange a maioria das escolas públicas: pichações, 

c depredação. ObjetiY:mdo colocar em prática o que se planejou. o aluno foi conscientizado da sua 

capacidade crítica c criativa de como ser social transformar o espaço em que atua. Atuaram especificamente 

a Escola Prof. Carlos Frederico do Rêgo rv!aciel de lo. e 2o. Graus no bairro de Timbi, situado no município 

de Camaragibe - Grande Recife - PE. Este projeto na área de artes pl3Jsticas envolveu alunos <l~ 5a. 8a. 

séries, que coktivamcníe c com recursos próprios driblaram a velha justificativa para a não realização de um 

trabalho em Educação Artística: "falta material na Escola Pública!" Com a socializaçilo d~1 llrte houve 

mais integração e interesse nas aulas e valorização do espaço acabando as pichações que resultou na quebra 

e administrativa ao ensino de m-ie na escola 



LUANA MARIBELE WEDWKIN 

~------------
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primeiras manifestações artística 
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WEDWKIN. Luana Maribele. Centro de Artes. CEART/UDESC. Uma J1.1stificativa pam o Estud11 

da Mitologia na História da Arte. 

A arte este·rc diretamentç ligada à religião por. pelo menos. 3.2000 anos (desde o aparecimento das 

manifestações artísticas até o Renascimento). A constatação deste fato já seria suficiente para 

o estudo da mitologia na história da arte. uma vez que desvenda. amplia o entendimento do 

contc:'IO social c econômico desses períodos históricos. além de redimir a distinção forma e conteúdo da arte 

(por exemplo. a figura do deus egípcio Osiris é muito mais do que um homem aparentemente mumificado 

mas revela a importância da vida após a morte que permeava roda 

o que é ainda mais rclcyanle no estudo da mitologia é justamente a sua capacidade de 

dcsYincular. superar a condição histórica do ser humano. uma vez que pmpmdona uma 

transformação no indi,-iduo. rcycbndo-lhc ;JS mais secretas modalidades do ser. projetando-o num 

espiritualmente mais rico. connmKando-o a uma ordem que subjaz à própria vida. conduzínd!HJ a 

experiência inefável 

ViYC~üos nuana sociedade destnitolcgi.1.ac1:L c não há surpresa ao ,·erifica:r aos artistas 

assumir o papel de :-wmil.: miiologi/.ar o meio ambiente c o mundo. res!alecer essa comunicaç-ão entre 

lH)n~cm c os n1itos. oespcrtar esses conteúdos esquecidos, dcsYcndar esses simbo!os. Tom.~~se apenas 

Schw:mkc 



CUNHA, Luiz Antônio da. MAA.RTE e Faculdade Educaçiio/UFJF- Juiz de Fora. 

Só poderemos pensar em J:-<eSsoas críticas. que sejam capazes de intervir e recriar uma cultura em 

a uma sociedJ>de mais justa e humana. quando a escola formal for preocupada não só com o 

co2niti,ro rr!.Olis igualmente com os donúnios perceptivo e afetivo. Para tal na ambiência escolar dcYe almejar. 

"o verdadeiro objetivo da educação é a geração da felicidade. "(GODWIN-1797) 

Pretende-se com 'Alfabetização Estética: uma oficina de vida' fazer emergir um pensamento criativo 

di,vergeJate. através da releitura da ARTE no cotidiano da escola e da vida. 

Entre os objetivos. citamos: desmistificar a incapacidade pessoal na produção e na leitura de 

expressões artísticas; contribuir para que cada participante construa uma re!eilura de mundo. encontrando na 

linguagem dos símbolos, felicidade no cotidiano, resgatando o ser poético e recriando o próprio espaço 

lúdico. 

O conteúdo inicia com ' ... descobrindo um universo .. '. passa por educação ludopedagógica. pela 

exnn;:ss:fío sonora, pela expressão dramática. pela espressão plástica. no epílogo. quem é arte-educador? 

corrnulitário5. 
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JAPIUASSU. Ricardo O. V. P· 
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JAPIUASSU. Ricardo O. V P~tojeto Oficinas de Criação- Uma Proposta lie Adequação dos 

Conteúdos Programáticos de Educação Artística, no Município de Alcobaça - BA, À Nova 

Realidade da Arte-Educação, no Brasil. 

A partir da e:~.tensão da discussão sobre a importância do ensino de Arte na educação escolar até o 

e:-,.tremo-sul baiano. participar o trabalho com Arte no ensino fundamental e médio. objetivando interagir no 

sentido de maximizar ações para garantir a presença do Arte-Educador no processo de desenvolvimento e 

aprendizado do ser humano. via democratização do saber-fazer artístico. 

A proposta didático-pedagógica. objeto da presente comunicação. enfatiza a prática artística e o 

processo sócio-histórico de construção do conhecimento. fundamentando-se no conceito de ZONA DE 

DESENVOLVIMENTO PROXIMAL de L. S. Vygotsky. 



mais nos assusíz. é perceber o quanto. neste último século. o referencial teórico que C'\TJlica a 

gêne&e e o desenvohimneto dn conhecimento humano. baseando-se numa concepção mecanicista de homem. 

extrapok:ru a àre4 m~ ciências t.ecnológicas_ irnpregnando não só a àrea das ciências humJnas. nws tan1bón 

nessa scc1edade e nossa cult'J.ra em geraL 

O que nos cabç agor3 fazer? Desanimar frente às forças de :.-n11a sociedade industriai c consunlisla que 

não só pn~tende. w"'-'1s cons~gue ern grande escab. através de seus poderosos rncios de conmnicaçào. 'educar' 

sujeüos pov.co criticos e cada vez rna~s dcsejanies'? 

Não é cs<e o nosso papei I Vygotsky já nos apontou um caminho quando resgatou o papel da arte. da 

irnaginação e do simbólico nos processos de conhecimento c de produção humana. Educadores que somos. 

tetnos que ser crédulos csLJ crença de que h{} urna cspcr~nça. de noss:1 parte. passa p<:la possibilidade de 

urna eú!ucaçilü c cstéüca: urna •';'--ducação prenhe de ÜücgraL que pri\'ilcg]ando não só a técnica. 

possa f:acr sentir crn nossos e<J!ucaD'tk•s que. sua enqucanto seres hurnonos não é só racionaL mas 

firn de que c~e ~YJSYJ \"Í.r a acrcdit<:rr que tem urn potencial criatiYo c 
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Edu~o de Surdos. Ética, Ciência e 
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CANION. Katia. MAC/USP. O Papel da Narrativa nas Artes Contemporâneas. 

A apresentação discute o papel da narrativa e dos contos como âncoras da produção artística 

contemporânea. A utilização da narrativa nas artes relaciona-se a urna mudança na própria visão estética do 

mundo contemporâneo. Após uma era. que dura aproximadamente até o início dos anos 80. marcada pela 

valorização da abstração. vh·emos hoje em um momento "Neo-Historicista". O termo liga-se a questões 

sócio-políticas. como a insegurança gerada pelo final do milênio. as mudanças políticas radicais que deram 

novos contornos ao planeta nos últimos anos. a uma crise econômica generalizada. 

Esse quadro reflete-se no universo das artes. que troca a pureza utópica da abstração em favor de urna 

busca de significados. de mensagens. de conteúdos. Nas artes plásticas. atesta-se urna volta à figuração; na 

dança. o movimento puro é substituído pela teatricidade narrativa: na literatura. afloram publicações sobre 

contos folclóricos: na música. crescem justaposições de pesquisas multiétnicas. 

Nesse panorama. a narrativa c o conto tomam-se bens culturais fundamentais. 

2-B 



ALMEIDA, Célia Maria de Castro e FERRARO, Mara Rosângela. Faculdade de Educação/ 

UNICAMP. A Leitura que a CriMça faz das Ilustrações dos Livros lnfMtis. 

A pesquisa pretendeu investigar como a criança lê as imagens presentes no livro infantiL detectar-se, 

de alguma forma, estes signos visuais influenciam a sua produção gráfica, e ainda. traçar um perfil 

histórico/conceitual da ilustração no livro infantil. Para atingir estes objetivos foram feitas entrevistas com 

estudiosos do assunto e analisados livros de bibliotecas escolares e livrarias. Também foram realizadas 

observações de alunos de 1 • a 4• séries do primeiro grau em atividades de leitura e produção gráfica. As 

informações foram cotejadas com a bibliografia teórica, o que permitiu chegar a algumas conclusões iniciais 

por tratar-se de pesquisa exploratória: quando instigadas com questionamentos e propostas. a criança se 

torua um leitor atento e ativo, disposto a emitir julgamentos de valor a partir da comparação das imagens e 

da discussão sobre os procedimentos e materiais empregados na sua produção das imagens e da discussão 

sobre os procedimentos e materiais empregados na sua produção. Pôde-se perceber que ocorrem vários níveis 

de interação entre a criança e o livro ilustrado. Nele, a criança desenha, rabisca e deixa marcas gráficas 

várias, servindo-se também de suas ilustrações para a produção de um novo desenho ou para a execução de 

i cópias fiéis ou alteradas. Quanto a i.lustração propriamente dita, constatou-se que ela vem ganhando 

qu:ahli.'!(ie estética e firmando-se com um componente de fundamental importância para a consolidação do 

i gênem "literatura infantil". 
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SILVA Maria Cristina Canova R Centro de Artes. CEART/UDESC. A Importâm:ia do Percuno 

em um Processo em um Pmcesso de Criação- Estética/Sensibilidade- Alfredo Volpi. 

Trabalhar com Arte nas Escolas. inserida em todas as séries das modalidades de ensino, iniciando 

desde a pré - escola tem sido a preocupação de quem propõe este projeto. Acreditando que só a Arte pode 

levar ao despertar da criatividade e da sinsibilização estética necessária. 

Ampliar o Universo de experiências estéticas do educando a partir de atividades que preencham suas 

necessidades. interligando o fazer artístico a um processo de criação. Inovando a produção do conhecimento 

fundamentado na Metodologia triangular (Ana Mae Barbosa). 

Com o objetivo de comemorar o "FEC". Festival Esporte Cultural, trabalhamos em classe com as 

obras do pintor brasileiro Alfredo Volpi onde partimos de leituras de suas OEras, analisando alguns conceitos 

como: planos. proporção. simetria. cor. Partimos para a produção com técnicas variadas pelos alunos, 

aproveitamos dessas produções para confeccionarmos painéis expositivos na escola e constru;cão no 

tridimensional com materiais diversificados. 

Com essa proposta de interligar o processo de criação com a análise, Interpretação e História da Axte, 

despertou nos allillos um interesse 1naior pelas aulas ao trabalharmos com De<iQl.llÍSals, recortes e imagens 

contextua!izadas. 



ROSA M:uia Cristina da. Centro de Artes. CEART!UDESC. §abell' Arti§iaco e o A~:esso aoJ iEen3 

Culnmus. 

No cotidiano da vida moderna a imagem está presente .-eiculando todo tipo de mensagem. Pode-se 

ver através das ruas desde as mais inovadoras campanhas publicitárias até os piores apelos comerciais. 

Também estão presentes neste universo outros tipos de imagens. Obras de arte colocadas na rua com o 

sentido de buscar um prazer estético para os que transitam. Esculturas. pinturas. painéis. fachadas 

arquitetõnicas colaboram diariamente para formar o gosto estético. na rua. 

Através do estágio supervisionado de artes plásticas do Centro de Artes da UDESC atua-se em 

comunidades populares de Florianópolis. O Morro do Mocotó é uma destas comunidades situando-se no 

centro da cidade. A presente comunicação tem o objetivo de discutir o acesso destas crianças a leitura da 

obra de arte da rua. 

Tem-se a clareza de que estas obras de arte serão um estímulo para que a criança possa acessar outros 

bens culturais. Ainda que museus. galerias e espaços de e:-.-posição sejam. em Florianópolis. gratuitos. ~s 

j:<essoos não costumam freqüentá-los. Pretende-se. através desta proposta de famiiiari.t.açilo da obra de arte 

anísticas existentes. 
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MOJOLA, Celso. Faculdade de Música Carlos Gomes, São Paulo. A Múska do Presente e suas 

Implicaç~s para uma Abordagem Pedagógico-criadora 

O ambiente musical do presente inclui uma grande variedade de estilos e idéias. Parece difícil arte­

educar em uma época assim. Por vezes podemos até pensar que melhor seria se vivêssemos em outro período 

histórico, menos contraditório talvez. Mas será isso inteiramente correto? 

Creio que não. É precisamente essa variedade de infonnação que faz do presente um período 

adeq~mdo para m:na abordagem pedagógico-criadora e estimulante às crianças e adolescentes, os jovens de 

hoje. Através de instigantes estratégias de ensino, com certeza, é possível conectar o presente com o passado. 

E fomentar o desenvolvimento da música do futuro. Dentro desse espectro esta comunicação se insere, ao 

propor tuna metodologia possível para que se restableça um vínculo sólido e significativo entre o estudante e 

a música. 

Rejeita-se, assim, a atitude dócil e contemplativa do aluno, característico de um fazer artístico 

conservador. O que é proposto é urna postura ativa e participante do educando desde o início. Em tomo da 

sua vivência é que devem ser abordadas as questões estéticas rnsis abrangentes e pertinentes ao seu universo 

cultural. 
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FERNANDES, José Nunes. Conservatório Brasileiro de Música do Rio de Janeiro, CAP/UFRJ. 

Oficina de Música e Arte-Educação no Brasil. 

Oficina de Música (OM) é uma metodologia da Educação Musical contemporânea, inaugurada na 

Europa e Américas na Década de 60. A OM é um fenômeno decorrente da evolução da linguagem musical e 

da evolução da pedagogia musical. situado, numa ótica estético-temporal, dentro de um pós-modernismo 

pedagógico-musical, posterior a um modernismo pedagógico-musical. Este modernismo pode ser 

representado pelo que denominamos de "criar o mundo dos sons" e o pós-modernismo pelo "criar o moodo 

dos sons". Comprova-se com a OM uma contemporaneidade entre linguagem e pedagogia musical, não­

existente antes na fase modernista. A OM surgiu primeiramente na Inglaterra com Self, Dennis e Paynter e 

nos EUA com o Projeto Manhattenville. No Brasil a OM teve início no Rio de Janeiro e em Salvador, sendo 

sistematizada em Brasília no final dos anos 60. Esta sistematização apresenta profundas ligações com o 

Movimento Arte-Educação, sendo a OM herdeira do ativismo esco!anovista e considerada por nós como a 

metodologia da educação musical que mais satisfaz os princípios da Arte-Educa;cão. Isso só aconteceu 

quando a educação musical quem mais satisfaz os princípios da Arte-Educação. Isso só aconteceu quando a 

educação musical, como a própria música. passou a tratar o som do mesmo modo que a modelagem trata a 

argila, como material concreto. 



BELLOC!-!10, Cláudia Ribeiro. LA.MEN/CEIUFSM. Canto Coral: Uma Mediação do 

Através deste estudo. buscamos fazer uma reflexão preliminar sobre relações existentes entre a 

atividade de canto coral e o desenvo!Yimento da criança em idade escolar em·ol\"ida com este processo de 

tnJbalho. Partimos da gmnde questão:"O canto coral prodw. mudanças no desenYolYimcnto sócio-cognitiyo 

da criança em idade escolar'>" Procedemos a um estudo de caso com crianças-coristas. respaldado 

teoric..amente pela ieoria sócio-histórica de Vygotski e a teoria simbólico-cultural de H. Gardner. Em nenhum 

momento descaracterizamos a dimensão musical da atiYidade coraL todavia. as respostas voltarem-se para 

"além de uma \isão cognitivo-musical. "Metodologicamente elegemos categorias de pesquisa que 

desdobraram-se em categorias de reflexão. Estas últimas úsaram a responder a questão proposta 

anteriormente. Chegamos a constatação de que: a maior parte das crianças cnyoh idas com a ati\idadc coral 

timidez e conseqiientemen!e têm maior desempenho na oralidade. facilitando. de certa forma. o 

desenvolvimel:l!O da linguagem; desenvoiYem relações coperalivas e conscqücntcmcntc intcragcm 

C0lTI amigos colegas no campo a.ícliYo e cognitivo: dcscmohcm atenção. autononua c disciplina. 

outros. Frente ao exposto_ o estudo em questão busca n1ostrar que o ensino orgdnÍiado 
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i TOURINHO, !rene. ECAJUSP. C!nlt111ra e Educação Musical íJla Elleola Reguia1r. 

I 
j O trabalho levanta. inicialmente. algumas questões que caracterizam a relação entre cultura e música 
l I na educação formal. analisando criticamente as interferências da g!obalização e espelacularização da cultura 

I c a conseqüente mitificação dessa concepção. são tratdos com figuras-de-fundo que exigem um debate 

! rcnoYado dos professores sobre a situação da educação musicaL A análise desses ternas procura evidenciar os 

I perigos da ambigüidade c do indeterminismo presentes nestas concepções da cultura contemporânea, 

! discutindo estas questões como obstáculos para o desenvohirnen!o eticamente coerente e 'educacionalrnenle' 
l I eficiente de uma prática musical na escola. Uma breve revisão de conceitos que guiaram a apreciação 
! 1 artística c o ensino nesta área fundamenta um proposição de critérios para justificar ações escolares no 

I sentido de promoYer uma pedagogia cultural da música. A relação entre música e cultura na escola regular é, 

~a! mente. pensada a partir da discussão c formas de aplicação desses critérios. . 



SEKEFF, Maria de Lourdes. Departamento de Música. UNESP. Educação MMsical e 5ua 

N&essidade nas Escola§ de Primeiro e Segundo Graus. 

A nossa comunicação versa sobre pesquisa em tomo do tema Música e Educação. e da CARTA 

ABERTA que enviamos ao Exmo. Sr. Presidente da República. sobre a necessidade da Educação Musical 

nas escolas de 1 o e 2° giau. Nossa fundamentação teórica. baseada em David Krech (bases fisiológicas do 

comportamento), Harry Har!ow (efeitos da aprendizagem e da programação genética sobre os modelos 

oosicos de comportamento) e Maria C Kupfer (idéias freudianas sobre educação). levou-nos a pontuar ra-'ões 

para a inclusão da música em nossas escolas. 

Por sua duração, a música penetra em nossa fisiologia. por sua intensidade e timbre. em nossa 

psicologia e por sua estrutura e forma. em nossa intelectualidade: induzindo reações sensoriais. honnonais, 

fisiomotoras e psicológicas. contribuindo ao mesmo tempo para o desenvolvimento de nossa percepção. 

, inteligência e pensamento hipDtéíico-dedutivo. Por tudo isso ela é necessária. quando se persegue qualidade 

de ensino, em pró! de sociedade democrática. 

Por fim, conc!uimos que a Educação musical contribui para o processo de transformação do 

, indivíduo, entendido esse processo. como possibilidade de novas ü:mnas de compor'.amenlo. mobilinmdo c 

faze.ndo genninar cabeça.s pensantes, no sentido en1 que na 1núsica {e nas artes cn1 geral) encontrarn-se 

libcríadoras. 
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LIMA Sonia Regina Albano de. Faculdade de Música Carlos Gomes. O Ensino Musicai de UI 

Grau - Dificuldades e SoiMções Possíveis. 

Este trabalho é o resultado da constatação de alguns problemas estruturais que devem ser 

solucionados para um melhoria e consequente relevância do músico brasileiro no mercado de trabalho. 

Tratando-se de uma área bastante específica e peculiar. entende-se pertinente a existência de escolas 

I. oficializadas de ensino técnico. que além de preparar o aluno de H grau nos moldes educacionais previstos 

na legislação. podem oferecer subsídios para a introdução deste estudante nas escolas de 3° grau. 

O trabalho também pretende comprovar que o alto índice de reprovação e abandono de alunos nas 

faculdades de música está associado à falta desta formação técnica adequada. 

Como reflexo desta situação. as escolas de 3° grau precisam adotar conteúdos programáticos básicos, 

distanciando-se cada vez mais. em oferecer subsídios para uma continuidade de estudos no mestrado e, 

doutorado. que visam prioritariamente a Yalorização e inceniiYo à pesquisa científica. 

Esta conduta úciosa gera também nos cursos de pós-graduação "lato-sensu", trajetória inapropriadz 

no sentido de suprir lacunas do ensino da graduação. comprometendo os cursos de extensão e criando uma 

no ensino musicaL 



PHJLIPPL Edélcio. Centro de Artes, CEART/UDESC. O Elll§ino da M!]sica, Aplicado à Pedagogia 

Mowtess&riooa - Reflexiies. 

Educadora italiana Maria Montessori (1870-1952) desenvolveu, a partir de sua casa de crianças em 

Roma, uma nova pedagogia, que alterou de forma estrutural a educação infantil. Seus princípios c 

observações provêm de uma cotidiana e intensa vivência com as crianças, permitindo assim uma melhor 

compreeru;ão e, conseqüentemente, um maior respeito pelo mundo infantil. 

Dentro desta contextualização pedagógica, a m:usica também teve uma participação. serYindo como 

um veículo didático a mais. em alguns momentos. Embora Maria Montessori acreditasse que a música não 

pudesse ser cultivada por crianças tão pequenas: este trabalho. em desenvo!Yimento numa escola deste 

mesmo caráter pedagógico. visa e:-Jllorar um pouco mais esta questão musical no ambiente escolar infantil. 

E das experiências e reflexões até entãQ realizadas. algumas seriam a proposta para um e:-.:posição. 

QUEIROZ. Maria Wanderlc 

Mente, Espírito, EneM'j( , 
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QUEIROZ. Maria Wanderley de. Kinesiologia M:n~icai -Movimento§, Sons, Dm~ças, Corpo, 

Mente, E§pirito, Energia, Dinamismo, Harmonia- Cérebro Integrado. P.N.L.- Braian. Gym. 

A Kinesiologia é um instrumento de valor inestimável para educadores. estudantes e todos aqueles 

que desejam aumentar seu potencial de aprendizado. 

A Kinesiologia Musical é urna síntese única de diferentes técnicas da Sugestopedia (Dr. Lozanov). do 

Photoreading c de diferentes teorias educacionais. Seu objetivo é facilitar a aquisição de conhecimento e de 

eliminar toda inccrtua no processo educativo. 



LEHAO. Luciana; SENNA Nádia; MAll{TINS. Aulus. Instituto de Letras e Artes ILA!UFPEL. 

Projeto Lm:iotoca Arte na EM:oia 

O projeto Ludoteca Arte na Escola pretende vincular-se à proposta lúdico-pedagógica enfatizando os 

COJlte,lià()S específicos da Educação Artística, colocando à disposição dos usuários da rede Arte na Escola 

gráfico-plásticos com a finalidade de diversificar a aplicação dos princípios da Metodologia 

n"'"'m_,.,. em sala de aula. O acervo da Ludoteca consistirá inicialmente de Objetos-Brinquedos de cunho 

artisticü, liteFário e educacional. 

O caráter lúdico-pedagógico destes objetos fundamenta-se na teoria construtivista que concebe a 

leitura como compreensão e interpretação, apreensão de informações. seletividade e reconstrução do objeto. 

Sob o aspecto artístico. o projeto resgata un1 posicionamento relativo à cultura brasileira das décadas 

de 60/70, qunado grande parte da produção artística passa a exigir a participação ativa do espectador. seja na 

manipulação dos objetos, percurso de ambientes, ações estimuladoras de experiências psico-sensoriais ou 

ainda provocando reflexões sobre mensagens mais ou menos explícitas. 

Desencadeia-se também um rompimento com os recmsos tradicionais das linguagens artísticas. os 

<Jrtistas lançam mão dos m::!is diversos materiais e meios para comporem seus objetos. Nos interessa 

particularmente, vinculação da rute com a poesia, da palavra com a imagem_ nas publicações dos "Linos-

de~zrt~stanque proiiferarn na época, corno conseqüência das pesquisas de Julio Plaza, pioneiro ao encarar o 

livre corno fc:nna di: arte. 

'TJizer que ir~-rrà de b.n nqu.erio c da arte é anunciar a ÇiJssibihd.ade 
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FEITOSA Ana Paula Carvalho Cruz. UFBa!UNEB. O E~~:~sino de Arte nos Cu nos de Pedagogia !la 

UNEB. 

O que caracteriza o ensino de arte dentro de um curso de Pedagogia 'l 

O que diferem as disciplinas de arte das outras disciplinas? 

Qual o papel efetivo da Arte-Educação neste fim de século. na constituição desta nova fase mundiaJ'l 

Estas são algumas das questões que vêm permeando o nosso estudo. É uma análise das ementas. 

de curso. programas das disciplinas de arte nos cursos de Pedagogia da UNEB. 

Além desta análise documentaL temos realizado entrevistas com os professores que lecionam estas 

disciplinas. 

O contexto desta pesquisa é a configuração da nova fase mundial que alguns teóricos chamam 

!ambém de Pós-Modernidade. Nova Razão. Nova Era. Era de Aquárius etc .. c a relação existente entre os 

elementos que a constituem e os elementos que constituem o ensino da arte. 
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SOUZA Miloslav Pereira. FUMBEL. O Arte-Educador como Artic!lliador do Process11 de 

Pmlluçãll Artística e Cultural. 

A mediação necessária no processo de integração e interação das instituições governamentais e a 

comunidade. são fundamentais para a consecução da produção artístico-culturaL co:r.siderando as relações 

socialiLantes que em·ol\·em uma sociedade democrática. 

A partir das c:~.periências Yivenciadas nas comunidades que produzem estas manifestações. enquanto 

agente cultural da FUMBEL estamos desenvolvendo desde I 990 um trabalho que contempla o Ensino de 

Arte. aqui caractcri.1.ado com educação não-formaL em que processo educativo envolve o desenvolvimento da 

sensibilidade perceptiva. afetiva c cognitiva. culminando com a materialização das produções plástiC<Js e, 

teatrais. 

A diYulgaçilo de nossas Yivências artísticas c culturais irá permitir ampliar o universo das dj>;cus§()es 

c reflexões da arte c seu ensino no âmbito das instituições que se apropriam das mani.lestações cultiilllis, 

contribuindo para redimensionar o nosso olhar sobre o fver c pensar arte e cuHurn na construção 

das comunidades. no contexto universais. 



COUTINHO, Rejane Galvão. Departamento de Teoria da Arte, UFPE. A História na Formação do 

Professor de Arte. 

Desde o final da década de 70 e inicio dos anos 80, o movimento de Arte Educação vem discutindo a 

importância da consciência histórica no posicionamento dos professores de arte. 

A legitimidade da história é um caminho de várias possibilidades. Precisamos recriar o passado para 

podermos ousar o presente. 

O movimento proposto é o de um busca, um revistar os diversos projetos pedagógicos. procurando 

detectar suas fundamentações filosóficas, suas concepções estéticas e artísticas. Precisa1mos conhecer e 

compreender nossa história de forma contextualizada para podermos saber o que é importante conservar. 

onde podemos interferir e o que transformar. 

A partir da nossa experiência com a modificação dos conteúdos da disciplina de Fundamentos da Arte 

Educação do curso de Licenciatura em Educação Artística (Plástica e Cênica) da UFPE. pretendemos 

discutir a impotância e o espaço do estudo e pesquisa da história do ensino de arte na formação do professor. 

Desde 1992 estamos traçando um percurso de reconstituição histórica na referida disciplina. que 

pressupõe movimentos em três sentidos: o sentido cornológico. horizontal; o aprofundamento vertical e o 

movimento contextual que nos permite recriar 'imaginativamente' o passado. circulando os fatos. dando-lhes 

luz e cor próprias, tecendo as teias das relações e dependências entre eles. 

Os enfoques a cada semestre se modificam pelo reSllitaqo dos anteriores. como num crescente 

mapeamento. Há a necessidade de arquivar e veicular as memórias que estão sendo reconstituídas. pois são 

alimentos para novos projetos. 

A intenção desta comunicação é socializar as reflexões que têm surgido ao longo deste processo. 

contribuindo para a discussão maior da estrutura dos cursos de licenciatura em arte que estão acontecendo à 

nivel nacional através da CEARTSIMEC. 
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BENTO. Maria Aparecida e MARINS de Oliveira. Mirtes C.FASM/SP. RIDiterdi>dplin~ridade. 

Ainda §e faz possín:l? 

Relato de experiência (vídeo) e questionamentos sobre as possibilidades do trabalho interdisciplinar 

em ensino de arte e. de quais maneiras poderia se efetivar na formação do professor. 

O presente trabalho se originou das experiências e reflexões suscitadas pelas atividades de estágio 

supervisionado da disciplina. 

Prática de Ensino que. em nosso curso de Educação Artística (Faculdade Santa Marcelina ~ 

F ASM/SP) se realiza junto à um segmento da comunidade econonu. · camente carente daquela região centrai I 
da cidade de São Paulo. onde se localiza o prédio da F ASM. J 
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PHITO, Regina Coeli Guedes de Souza. Instituto de Artes. l'·lúcleo de Ensino. UNESP. A Função 

da Educação Artística m1s 1', Séries do n". Gnm e a Formação dos Professores 

AJfabetizadores. 

Dos trabalhos e pesquisas que vimos desenvolvendo há sete anos às escolas estaduais públicas de São 

Paulo. obtivemos subsídios teóricos que nos levaram a estabelecer objetivos c processos para trabalhar as 

expressões artísticas das crianças no ensino de l" a 4" séries. no sentido de promoção da individualidade 

humana e sua formação integral. 

A partir dos exercícios de atividades artísticas nas três linguagens com as crianças ( cenica. plástica c 

música) e de atividades conjuntas - vivências e reflexões teóricas - com professores alfabetizÃldorcs (PI) c 

professores de Educação Artística. comprovamos que: - as expressões espontàneas das crianças quando 

trabalhadas e vivenciadas em situações artísticas promovem o dcscnvoh imcnto intelectual c se estão 

despreparados para promover Yivências e situações artísticas que lcYem a e:~:prcssões criativas c cspontàncas 

além de possuírem uma visão totalmente inadequada sobre a função da arte nas primeiras séries do 1" grau: 

as oficinas/vi\·encias são estratégias fundamentais para a aprendizagem construtiva de crianças c adul!os. 

Estas conclusões. obtidas e comprovadas através de instrumentos c registros. tais como questionários. 

enireústas e sociogramas. levaram-nos a elaborar e descnml,-er um projc!O JUnto aos Cursos de Habilitação 

ao M:;gistério no sentido de montar um processo pedagógico. onde J arl.c exerce um papel fundamentaL que 

prepare os Jimrros P! a a!uar eficiente c compelentcmeotc no sentido do dcscn,-oiYinJCnto da cnati> ioodc c 

PHHw.ryav de ser hun13HO integraL 
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SANTANA Arão Paranaguá. D, 

Tentativa de Mudança no ü 

UFMA. 
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congressos c fóruns de entidades ou as~. 

No ano de !986. uma comi 

informações fornecidas pelas agêncii 

rcali/.ação de um "diagnóstico comp · 

Congresso da F AEB retomou a discus , 

faz.endo com isso pressões para (j' 

Especialistas em Ensino de Ar!e/CEA' 

estudos c debates em tomo do cc;Hícui 

Produ.t.iu-sc um rawávd conh: 

emergisse uma disposição 'mudanctc.t 

iniciatiYas isoladas que já hmiam s;c.. 

possi\'cis quando adotadas em wmo d, 

inud:Jnça cunicu!ar no Curso de 1 



de Ensino. UNESP. A Função 

·au e a Formação dos Professore~ 

anos às escolas estaduais públicas de São 

tr objetivos c processos para trabalhar as 

. sentido de promoção da indiúdualidadc 

com as crianças (cênica. plástica c 

com professores alfabeliz.adorcs (P l) c 

i'Ssões espontáneas das crianças quando 

desenYol\·imcnto intelectual c se cstáo 

a expressões criativas c cspontáncas 

da arte nas primeiras séries do I" grau: -

,em construtiva de crianças c adultos. 

l!Os c registros. tais como: questionários. 

· projeto Junto aos Cursos de Habilitação' 

arte Ç\.Ctcc um papel fundamentaL que 

lo do dcsc:n-;-oh·in1Cnto da criatiYidadc c 

SANTANA Arão Panmaguá. Departamento de Artes. Universidade Federal do Maranhão. Uma 

Tentativa de Mudança no Cunicl!lo do Curw lle Licem:iatu~ra em Educação Artística da 

UFMA. 

Nos últimos nove anos o processo de avaliação e reformulação em cursos de formação de professores 

na área de artes vem sofrendo discussões sistemáticas. tanto a nível de instituições de ensino como nos 

congressos c fóruns de entidades uu associações. 

No ano de 1986. uma comissão de especialistas designada pela SES!l!MEC. ao analisar as 

informações fornecidas pelas agências formadoras a respeito da situação na área de artes. sugeriu a 

realização de um "diagnóstico completo"a se rrealizado de maneira descentralizada. Em Belém, o V 

Congresso da F AEB retomou a discussão. reiterando-a sobretudo nos dois encontros seguintes da entidade, 

fazendo com isso pressões para que a SESu!MEC acolhesse institucionalmente lllllll Comissão de 

Especialistas em Ensino de Arte/CEAR TE. a qual promoveu. entre julho/94 e março/95, quatro reuniões de 

estudos c debates em tomo do currículo e do ensino uniyersitátio na área de artes e 'design'. 

Produziu-se um razoável conhecimento ao longo desse período. contrib'.llndo~se. inclusive, para que 

emergisse uma disposição 'mudancista' em diversos centros formadores. Por outro lado. o deoote freou as 

: iniciativas isoladas que já haYiam sido dcflagradas. sob o argumento de que as transformações só :seriam 

possíYcis quando adotadas em tomo de uma oosc comum nacional. Este foi o caso da'UFl'<~iA pois o processo 

de mudança curricular no Cmso de Liccnciatma em Educação Artística. que se i.n.idara em janeiro/93, foi 

intcrrornpido à espera de con1passo corn o n1o-..;irncnto n2cionaL que naqude rnomcnto alrf:aejava mud!Lvtça nz; 

legislação. fv1csmo já ,·ishJi.-nbrando paradigmas c propcs~_as que faz.iam sentido face à sua treahQqde9 

rcformu!açiío fm interrompida. sob rccommdaçilo dos Colegiados compe!enies. deixando-se assim 

c na eficiência do 



r~~este ~entido, a presente comunicação tem os seguintes objetivos: i- apresentar o conhecimento 

I nnvlmi<ln recentemente na UFMA a rspeito de refonnulação curricular; ii - possibilitar intercâmbio de 

informações e experiências sobre o ensino superior de arte no BrasiL destacando-se a situação nordestina: iii­

discutir o conhecimento acumulado sobre o assunto na última década face à realidade maranhensc. 
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NASCIMENTO. Erinaldo Al 

Culruxais. 

As práticas de Ensino do 

curricular atuaL repercutindo conseq• 

Nesta estrutura curricular siic 

limitada carga horária. além da in· · 

conhecimentos teóricos. 

Torna-se evidente a neccssJ ' 

enquanto estas não acontecem ton · 

amenizar estes problemas. reaviYanc 

como propiciar uma prática pedag( . 

ensino de Arte. 

Artística do Depa;tamento de ;\.r1c~. 

encan-.ainhar os estágios supcn:ision< 

Acreditamos que a escoia e 

incm,nt:óJ.cta de pron1ovcr um cn;_;in 

Portanto. esta con1un~caçà.;, 

Arüs'!ica f.'údern 



,:,bjcli\ os i- apresentar o conhecimento l 
rriculac ii - possibilitar intercâmbio de I 
:. destacando-se a situação nordestina: iii-1 
1~1 face à realidade maranhensc. J 

NASCIMENTn Erinaldo Alves do. A Prática de Ensino na Promoção do Ace§so l!IIS Bens 

Culturai§. 

As práticas de Ensino do curso de E.A possuem uma importância fundamental na estrutura 

curriculaf atual. repercutindo conseqüentemente na formação do Arte-Educador e no ensino de Arte. 

Nesta estrutura curricular são notórios os problemas de um prática apenas no final do curso com urna 

limitada carga horária. além da incongruência de uma prática abstrata por não funcionar articulada aos 

conhecimentos teóricos. 

Torna-se evidente a necessidade de uma reforma curricular para corrigir estas distorções, mas 

enquanto estas não acontecem torna-se necessário o engajamento da Prática de Ensino na tentativa de 

amenizar estes problemas. reavivando as contribuições teóricas. técnicas e artísticas legadas neste curso, bem 

propiciar uma prática pedagógica transformadora aliada às novas metodologias contemporâneas no 

Assim pretendemos demonstrar como a Prática de Ensino das Artes Plásticas no curso de Educação 

do Departamento de Artes da EFPB tem se engajado na promoção do acesso aos bens culturais ao 

encaminhar os estágios supervisionados com ên.fase na democratização da Arte na escola. 

Acreditamos que a escola é um espaço excelente para mediar o acesso aos bens culturais, tendo 

incumbência de promover um ensino de Arte com qualidade. 

Portanto. esta CO!Tn.uücação prete:nde demosn1rar co1no os estágios supervisionados ern Educação 

l\.rtisüca podcrn. qualifk:ar o professor de An.e~ con1pron1etidos Dê promoç--ão cto acc:!ssn aos bens cu1ttrrais 
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O ponto central deste estudo é o diagnóstico dos conhecimentos artísticos, pela análise dos objc!icos 

da Educação Artistiva e do papel do professor neste processo. 

realizar um estudo que se baseasse na dissertação de uma realidade. procurando 

as relações entre os professores e a instituição em que estão inseridos já que partimos do 

vn:ss11p<:~stc de que o processo ensino aprendizagem se relaciona a um contexto amplo e sofre influências do 

mesmo. 

O carnJí.lO de investigação constitui-se das redes municipais de ensino de Vitória e da Serra. Tal 

escolha se prendeu à realização geográfica. a existência de profissionais habilitados e a relaização de 

concursos públicos. A opção por estes municípios. permitiu ainda. a existência de urna proposta curricular 

em uma das redes diferencia a constmção do conhecimento artístico. 

Nossc referencial teórico constitui-se da relação da Arte c seu ensino. do ensino dll arte no Brasil. das 

idl§ias slli:ljacefíícs prsentes neste ensino e da sua prática nas escolar de lo grau. atra\ és de análise de cinco 

Po.r s~: tratlr d.e um c:ampn de investigação ilmplo. utilizamos como instrumentos para coleta de dados 

o questionário, a entrevista serrü-cstnJiurada e a análise de cinco pesquisas nesta árc3. 

Por s-e ~r.a~.ar de u.rn carnpD df: invcs~igay1o ampk~, utHiLarnos corno inslrurnentos para coleta de dddos 

kn(srn organi_rudos Cin quatro catcgotias: fonn~u:;ão 

2ób 

FERREIRA. Vera Lourdes R, 

de Arte iiiO lEill§illo Fonlll .. 

A presente comunicação prc 

com a ill!enção de fornecer alguns c , 

sua formação a partir da Lei n° 5, 

calcgoria de professor. inserida no 

estrutura sobre a qu~l a djscipiina 

Fórum Nacional de AYa!iação e Refé. 

que possa adYir a partir da no>,·a L[': 

Arte na Educação Básicz. Ness.a 

desdobramentos no 



f.l. Construção !I!!J 

[a§ EscoRas !I e 1" Gnm. 

, artísticos. pela análise dos objcticos 

''ção de uma realidade. procurando 

~'itàO inseridos já que partimos do 

:~m1cxto amplo e sofre influencias do 

ensino de Vitória e da Serra. Tal 

habilitados e a relaiz.ação de 

.istência de uma pmposta curricular 

ino. do ensino da arte no BrasiL das 

J" grau. atr;n és de análise de cinco 

o 1nstru.mentos para coleta de dados 

n(;sta 6rca. 

em quatro catcgori~s: Formação 

FERRE!Rfo .. V era Lourdes Rocha P. Departamento de Artes. CCHLAIUFRN. Pteir~iJIVl:iliv@l do Ei!!2illíl® 

de Arte no lEii§Üli!l F<!Fi1!1al - Reflexiíe§. 

A presente comunicação pretende rever questionamentos acerca da fonnação do Professor de Ar!e, 

com a intenção de fornecer alguns elementos para reílexão e possíveis redirecionamentos no que se refere à 

sua formação a partir da Lei n" 5692/7 L respaldando aspeclos que dizem re§!Jeito ao surgimento de§ta 

calegoria de profeswr. inserida no emino formal de 1" e 2" graus. si mando as detu.~rpações advindas da 

estmtura sobre a qual a disciplina Educação Artística se imphmtou. interrelacionando questões. li partir do 

Fórum Nacional de Àvaliação c Refomm!ação do ensino Superior das Artes e 'designe' e o encaminhamell!o 

que possa adúr a partir da nova LDB. no que diz. respeito a permanência e obligaloriedade do E!1Sino de 

Arte na Educação Básica. Nessa perspectiva. pretendemos trazer à discussão e reflexão os possiveí§ 

desdobramentos no que se refere à Perspectiva do Ensino de Arte no EnEino Formai. 



CERQUE.IRA, Marco A F.; FERNANDES, Lnciana G. Tambore§ qlle Chamam. 

Nós do grupo de alunos e educadores baianos, concluirnos que ensinar arte não é apenas transmitir 

conhecimentos adquiridos nos cursos de Desenho e Educação Artísitica. Entendemos que para se ter acesso 

aos bens artisiticos é fundamental fazer perceber a arte em todos os seus ramos. A música é um dos mais 

importantes desses ramos, sendo assim, gostaríamos de contar com vocês para uma demosntração de como a 

I música e o ritmo afro-baiano tem parte ativa na cultura de um povo e de um país. 

'Tambores que Chamam' é um trabalho dos alunos da Universidade Católica do Salvador que destaca 

o valor do instrumento de percussão como sendc um instrumento de fácil acesso c aprendizagem. podendo 

ser um aliado na formação musical e cultural de um povo. 

'·r 
' 

MACEDO. Orlando A M<:·. 

Espetáculo teatral com bon. 

origem nordestina é um espetácuL 

espetáculo mostra sem segredo c 

principais refrões das emboladas n 



:nsinar arte não é apenas transmitir 

:a. Entendemos que para se ter acesso 

!S ramos. A música é um dos mais 

c>ês para uma demosnJração de como a 

~e u1n. país. 

Católica do SalY<!dor que destaca 

MACEDO. Orlando A Macedo: Zu. Mestre: LIMA Ruiter José. Bmu~e11. Ar:retada. 

Espetáculo teatral com boneco gigante. onde atuam dois atores. o MESTRE e o MESTRE-CENA. De 

origem nordestina é um espetáculo alegre envolvendo a platéia com brincadeiras e músicas tradicionais. O 

espetáculo mostra sem segredo como se monta e desmonta um boneco gigante e ensina ao público os 

principais refrões das emboladas nordestinas. 
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KOUDELA lngiJ·dD .. GOMES. André. CHIOFALO. Crisüane. MAIUlNS. D. Jorge: 

FIGUEIREDO. Laura: ROQUE Roselene. De N~!la, Nada Vini, Ato Artígtko Coletivo a 

O conceito de Modelo de Ação a partir de fragmentos de \c:-.tos pertencentes a Peças Didáticas de B. 

Brecht abrange dois procedimentos que relacionam a!iYidade estética e aprcndi~agcrn. "'Modelo"' como um 

artístico wletivo que tem por foco a investigação das relações dos homens entre os homens. c 

"modelo" como um tec.1o que é objeto de imitação crítica. Estes proccdimenlos geram ao que chamamos "'ato 

arcistícü wletivo''. que é um processo dialógico-estéiico. onde uliada à construção estética da cena a partir do 

modelo de ação. aparece também a reflexão crítica sobre as ações e atitudes resultantes das relações entre os 

!!!ores-jogadores. O caráter estético do Wlbalho com a peça didática é um pressuposto para os ol:Jicti\ os de 

ensino e a reflexão de-/e conduzir o processo de aprendizagem. transformado. então. em experimento. O 

aprelrtdizado es!ético é momento integrador da ex-periência. A transposição simbólica da cxpcricncia assume. 

!lO objeto estético. a qualidade de uma noYa experiência. As formns simbólicas !orn~m concretas c m~nifcstas 

experiências. desenvohem:lo noYas pcrcc~~õcs a paxtim dâ construçfío da forma Jrtistica. O aprcndi/.ado 

O alo a:1istico colc!i\ o com o modelo de 

do cdt~cador?" _ ser mna ddas. 



MARTINS. D. Jorge: 

Virá, Ato Artístico Coleti\"o a 

pertencentes a Peças Didáticas de B. 

t aprendizagem. --Modelo .. como um 

ts dos homens entre os homens. c 

entos geram ao que chamamos _ .. ato 

strução estética da cena a partn do 
t 

~s resultantes das relações entre os 
I 
~m pressuposto para os objctiyos de 

prmado. então. em experimento. O 

.o simbólica da experiência assume. 

liicas tornam concretas c manifestas 

~ da forma artística. O aprcndi/.ado 

• artístico coleti\ o com o modelo de 

D educador~--. pode ser uma delas. 
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COUTINHO, Sylvio da C.Laur com Arte para a Terceira Idade 

Implantado desde 1989, o Programa "Lazer com Arte para a Terceira ldade"do Museu de Arte 

Contemporânea da Universidade de São Paulo já atendeu a algumas centenas de idosos e aposentados. 

iniciando-os na produção artística contemporânea. Partindo da apreciação de obras do acervo do Museu. 

articulad.a às illformações da história e teoria da arte. as práticas de 'ateliê' mobilizam uma vasta gama de 

técnicas e procedimentos artísticos contemporâneos, da "arte-xerox"à instalação. da performance multi­

mediátrica à illfografia, etc. 

O Programa inclui visitas regulares a outros Museus, Galerias. Centros Culturais. 'Ateliês' de 

Artistas, além de fomentar ativa participação na programação cultural da cidade - como forma de nutrir. 

subsidiáriamente, a qualidade do que é produzido em seus próprios ateliês. Mostras desses trabalhos são 

organizadas ao término de cada ano, em eJqJosições itinerantes. ~ 

Contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dos seus participantes - alguns deles lançando-se 

em carreinl artística, com premiações já obtidas em salões de arte - o Programa vem-se constituindo co. mo 

~n_1nar~~ência para várias insti~~odo o P~!~------~-~~~-~~~-~-

OLIV1ERI. Teima LP.Depa · 

Cidade como Delineado-

Os vídeos. os clips, o gibi. c 

tudo isso junto são imagens que ! 

determinadas manifestações artístk c 

culturais. 

Como profissionais. educadc 

teorização nesse campo. como forr;. 

cidade apresenta-se. no campo educ .. 

a educação do olhar. 

Assim. como nosso olhar h; , 

olhar da criança do século 21 será_ 

feito para acompanhar essas muda 

limiar de século estamos vivencüm. 

contemporâneo'? 

Esta comunicação faz p311e 

e cidade e o descompasso e; 

deman:adas no sécclo JQX_ 



Terceira Idade"do Museu de Arte 

,5 centenas de idosos e aposentados, 

!ação de obras do acervo do Museu_ 

mobilizam uma vasta gama de 

instalação_ da performance multi-

;"ias. Centros Culturais. 'Ateliês' de 

r1 da cidade - como forma de nutrir_ 

1:cliês Mostras desses trabalhos são 

ücipantes - alguns deles lançando-se 

Programa vem-se constituindo como 

OLIVIERL Te! ma L.P.Departamento Artes Plásticas, CEHARJUFU. A Referê.m:ia estétti~a da 

Cid:uie como Delinea!lora !lo Olhar 

Os vídeos. os clips, o gibL o Macdonald's, as bancas de reústas. os muros, a moda, as gangs, etc., 

tudo isso junto são imagens que proporcionam ao habitante da cidade construir a forma e o gosto por 

determinadas manifestações artísticas, delineia a maneira do olhar e de sensibilizar diante de fatos artísticos 

culturais. 

Como profissionais. educadores em fom1ação estética qual é nosso papei? A busca de conhecimento e 

teorização nesse campo. como forma de sustentação de nosso trabalho ainfa está insipiente. A estética da 

cidade apresenta-se. no campo educativo. como um dos fatores que contribuem de maneira fundamental para 

a educação do olhar. 

Assim, como nosso olhar hoje foi culturalmente educado pela imagem da objetiva e da câmera, o 

olhar da criança do século 21 será. também. com a imagem virtuaL O que nós professores temos realmente 

feito para acompanhar essas mudanças. que embora historicamente se apresentam de forma lenta, nesse 

liruiar de século estamos vivenciando-as. São as aulas de educação artísticas educadoras do olhar 

contemporâneo" 

Esta comunicação faz parte de estudos mais amplos que venho desenvolvendo na linh:~ de 

cultura e cidade e o descompasso entre a produção ariística contemporânea e as aulas de arte. 

eixo ccn<r;:l e artkulador questão urbana cm,çeituada a par!ir da sociedade industrial, hi:;toriogr:lli">:une,rnte 

de1narcadas no século XJ:)( Europa, e os vÁrios olhll;t"eS que as grand.es cid.ad;;;s propon;ionarn a seus 

seu rit~no e seus 
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GONZAGA F', Adelgício. Secretaria Municipal de Educação/Prefeitura de A11gra do Reis. Vial':eHlil 

peles MM:I-:e!ll§ 

O projeto caracteriza-se como atuação pedagógica que busca lr<lbalhar com o aluno seu interesse c sua 

f,.,.,.,,,,.,<;,., em fo~'tes Plásticas. Seu embasamento teórico vem da Metodologia Triangular. 

A atividade pl!rte primeiro da informação para depois haver uma avaliação crilica sobre os elementos 

exjsi.en:le! llll sua criação. Em seguida o ahmo descreve o seu trabalho sobre o seu ponto de Yista. 

Com as ativid2des teórico-prátic<~s desern·o!Yidas o aluno manterá o contaío com a obra de arte c a 

dela faz a releitura em desenho e tel\.10. 

A é ~istema!izada em cada aos Centros culturais. 

SOARES. Alice de F.M M 

Po]mlar. 

O contc:\10 Muscal come c 

de ensino c aprendizagem para r· 

colocar com a sociedade em suas n, 

São as ati\idadcs culturais 

de uma mancm1 geral. pJra 2s dq 

se dC\c ter receio". medo: dado 

crianças c adultos. shon de músic. 

tipicarncntc rcgion~ús_ con1 a apre~ 

Dessa fonna o ntuscu ;_, 

con1 o passar do tcrnpo sua5 



"übalhar con1 o aluno seu interesse c sua 

lologia Triangular. 

,,1a aYahação crítica sobre os elementos~ 
:sobre o GCU ponto de Yista. , 

o conwto corn a obra de arie c a 

SOARES_ Alice de F.M. Museu de Arte de Belém. MA.BE/FumbeL I!!istituição Mii~al e 01ltmra 

Popular. 

O contc:xto Muscal como espaço dinâmico e participalivo consciente de sua importância como 

de ensino c aprendi/.agem para roda comunidade_ também_ pré-dispõe-se. sob a ponto de Yista social. 

colocar com a sociedade em suas manifestações culturais. 

São as ati\idadcs culturais que oportunamente oferece. apresentações que objetivam atrair o público 

de uma maneira geraL para as dependências do museu_ fazendo-o perceber que o museu não é algo "de que 

se dc>c ter receio". medo: dado aparente formalidade. E nada melhor do que apresentação teatral para 

crianças c adultos. shm1 de música erudita c popular (inclusiw gmpos de pagode e samba). manifestações, 

tipicamente regionais. com a apresentação de grupos parafolclóricos. 

Dessa forma o museu 1 em dcsf:v.cndo sua imagem de espaço apenas contemplativo. para mostrar que 

com o passar do tCinpo suas funções específicas já não bastarn-sc crn torno do objeto e:·qJOsí.o~ pürlendo muito 

com a socicd1dc. manter Yi1·as as características de sua 



RIZZL Cristina. Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo. Tramando a 

Respeito de Museu, Educação e E11sino da Arte na Contemponmei!lade. 

Este trabalho é uma reflexão a respeito do ensino da arte na contemporaneidadc a partir da 

articulação de três áreas do conhecimento: 

- Museologia. (comunicação museológica): Informática (conceito de hipertc;,.io c hipennídia): Arte Educação 

· (proposta triangular). 

São so seguintes os temas desenvolvidos no corpo do trabalho: 

Pensamentos a respeito de museu e educação: Hipertexto. Hipermídia c Constmindo um outro 

pensamento museográfico; o Ensino da Arte no "Último Período da Era da Escrita Impressa e. Repensando o 

do arte-educador em museus neste "Início da Era de Escrita Eletrônica". 

As reflexões levam, por analogia. à seguinte afirmação: 

A Proposta Triangular pode ser operacionalizada dentro do conceito de rede c a construção do 

programa de ensino da arte pode ser uma seqüência de ações hipertextuais: ações combinadas com 

e flexibiiidade 
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BRITTO. Rosangela M. de 

Museu de arte de Bdén 

Contando apenas um an 

estabelecer-se a partir de estrah 

simbiótica: o MABE. atnn'és do 

sociedade em que atua. para pos 

formação dos meios infonnais , 

sociedade ciYil e agentes culturais 

e/ou teórico. A inferência sobre 

produzir c e:;:por estas reliazições. 

aos arte-educadores do MABE intc 



dade de São Paulo. Tram;mdo a 

na contemporaneidade a partir da 

pertcxto e hipermidia): Arte Educação 

C1ipermídia e Constmindo um outro 

i da Escrita impressa e. Repensando o 

Onica". 

conceito de rede c a constmção do 

ações combinadas com 

BRITTO. Rosangela M. de .. SOUZA Lídia M. S. de.Museu de Arte de Belém. MABEL!FUMBEL. 

Museu de arte de Belém - Patrimônio d2 Coletividade. 

Contando apenas um ano de existência. todaYia. com trabalho engajado no compromisso de 

estabelecer-se a partir de estratégias que interliguem o ensino de Arte e a Museologia numa relação 

simbiótica: o MABE. através do setor de Arte-Educação. solidifica suas bases. ao mergulhar no seio da 

sociedade em que atua. para possibilitar a democratização do conhecimento pelo acesso à informação e 

formação dos meios informais com instituições de ensino público e privado. grupos organizados da 

sociedade civil e agentes culturais. interessados em promover o intercâmbio de conhecimentos à nível prático 

e/ou teórico. A inferência sobre multiculluralismo da sociedade e a elitização dos espaços destinados a 

produzir e e:-qmr estas re!iazições, bem como. a interferência nestas realidades sociais díspares, permitiram 

aos arte-educadores do MABE intervirem com uma proposta realizável a alentora. 
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FRA.:NCOIO, Maria Angela Serri. Museu de Arte Contemporânea - MAC - USP. O Lúdico, a 

i 
Aprendizagem e o Público hili'anti! no l'v'XAC USP. 

I Os Museus, hojé, não são mais vistos como templos mas como gerenciadores de cultura. Veículos. por 

excelência, do trabalho com a leitura da obra de arte. Paralelo a este fato. e:Jstc um movimento crescente I pam a mu~nça da visã~ da arte-educação, onde a arte é vista como forma de conhecimento. disciplina 

~ u:npres:c:andivel na educaçao. ' 

Neste contexto e a partir de nossa prática em visitas orientada5 às e:~.-posições do MAC USP. para o 

público infantil de escolas públicas e particulares. temos constantatado que o jogo pode ser um elemento 

no processo de ensino-aprendizagem. 

São jogos construidos a partir das obras do acervo. como. por exemplo. jogo de memóna. dominó, 

entre outros, utilizados nas visitas orientadas em diferentes momentos: no início, como um "aquecimento do 

olhar", no final como possibilidade de apropriação, pela criança, de temas. conceitos. trabalhados no 

percurso da visita. 

/',ssim, o objetivo dêste trabalho é pesquisar a aproximação do público infantil com as obras de arte c 

conhecimentos arte por meio da constmção de jogos. brincadeiras. atividades lúdicas que propiciem 

um~. aprendizagem significativa e expressiva. e se lr<msformcm. na medida do possíveL recurso 

em sala d<; aula. 

COUTO, Sonia B. e ME 

Aplicação. UFSC.Cr 

Séries iniciai§. 

Em uma iniciativa conju 

c o Colégio de Aplicação da UJ 

letiYo de 199-1. uma pesquisa d 

comprometidos c 

projeto "Criando 

Ml:':tc•doloíüa Triangular que in 

nmscu. os alunos n1antiyeran1 >: 

C'l:posição. Com o objeliYo de 

apreciação esté!ica. elaborada 

n101nento cn1 que a 

de construr;ão scJ.n:.:~ 

e pintl.lréi. O 

fant:isücn rnunào de 

conJato con1 o ar!iE;~J c 



tea - MAC - USP. O Lú!licG, a 

sCrenciadores de cultura. Veículos_ pür. 

: fato. existe um moyiJnento crescente 

to forma de conhecimento, disciplina 

e:cposlções do lViAC USP. para o 

~lo que o jogo pode ser um elemento 

exemplo, jogo de memóna, dominó. 

no inicio. como um "aquecimento do 

·~c temas. conceitos_ trabalhados 

úblico infantil corn as obras de arte c 

p0ssiYct crn recurso 

COUTO. Sonia B. e MELLO_ Yara R B. Arte Educadora do l'vlASC Professor do Colégio de 

Aplicação, UFSC.C~riam:lo com Eli- O Arti§tra e as Obra§ Olrighll&i§ i!lll Ensi11o de Artes em 

Sé!!'ies !!!lidais. 

nn~scu_ rnorncntD en1 que a arüsia relata suas c~"'"-periências e seu prncesso de criação. alunos vivenc:iaram 

de cons!mçiio semelhantes ilos usados pda artista. expressando-se plasticamente aüavés do 

pin ~ura. O pr:!zer de o _n.1orr1cnto cultninante Em 

Eü Hdl corn ü 

itnaginário popular sua fonte 

cun_Ullo o artisla e st~a obra_ apro:~irnou-·ss do t~.nin:;r~;o dos códigos 



m1ísticos e estético de fom1a significante. Foi uma experiência inesquecíveL tanto para nós educadores. 

como para os alunos. vivenciar momentos tão significativos que foi documentada em vídeo e slide e acatando 

a sugestão da própria artista se tomará etinerante pelas escolas do Município. 

êXII 

SILVA. Dilma de M. Ap, 

Pretendemos nesta com. 

MAC!USP docência. pesquisa c , 

Campus da Cidade Universitária , 

Nossa Divisão constitui o 

da USP através das ati\idades 

Adotamos também uma política 

c dcscmohcndo mctodologias d 

nosso país. 



S!L V A Di! ma de M. Aprender e Ensinar Com e AtntH~s da immgem. 

Pretendemos nesta comunicação apresentar as áreas de atuação da Divisão de Educação do 

MACIUSP: docência. pesquisa e prestação de scniços à comunidade em três espaços: MAC-Sede. anexo no 

Campus da Cidade Uniycrsitária e no MAC-Ibirapuera. 

Nossa DiYisão constitui o "cordão umbilical"que liga o Museu. orgão integrador. às demais unidades 

da USP atraYés das a ti \idades de docência e atendimento a a:llllos. professores do l 0 • 2° e 3° graus. 

Adotamos também uma política de amplo incenliYo à produção de conhecimento científica na área de Artes 

c dcsem oi\ cndo metodologias de ensino que propiciem um amplo acesso aos bens artísticos e cultmais de 

nosso país 



MEISTER DIB 

Facul · 

Profi§§ionallia Dalllç:t. 

A dança talvez tenha sic' 

aprendizagem. Fala-se aqui, em te" 

formação do bailarino. do prole 

academias c escolas de dança. t; _ 

dança. existindo. portando um rc 

quantidade de a nível 

' estabelecer a relação qualitativa 

do mercado de trabalho em Curill 

adotadas pelo governo do Estado 

o número de alunos que conch.K 

companhia de dança. remunera 

apresentarrt na cidade, de:sh; ou dt 

nível superior para a contralaç;: 

trabalhos inadequados f~sica c 

órgão de controle fisctt11z.;;r 



DIB. Gy!ian Meister. Faculdade de Arte do Paraná, F AP. O WJ!en:ado de Trabalho parl!l o 

Pmfissionallia Dança. 

A dança talvez tenha sido a última das fonnas de arte, a ser estruturada enquanto processo 

aprendizagem. Fala-se aqui, em todos os sentidos, como curso livre. profissionalizante e superior, ou seja, da 

formação do bailarino. do professor e do coreógrafo. A aparente desproporção entre a quantidade de 

academias e escolas de dança, bem como o grande número de auditórios utilizados para espetáculos de 

dança, existindo, portando um respeitável mercado de trabalho para o profissional da àrea, em relação a 

quantidade de graduados a nível superior, foram fatores que levaram à realização deste trabalho. YnXtlrou-s:e 

estabelecer a relação qualitativa e quantitativa entre a oferta de profissionais da àrea de dança e a 

do mercado de trabalho em Curitiba, verificando-se as diretrizes polí!ico-culturaís para a dança em Curitiba, 

adotadas pcio governo do Estado: a diversidade de espaços apropriados para a apresentação de espetáccdos; 

o número de ;Hunos que concluem a referida formação: que Curitiba dispunha, na época, de uw.a única 

companhia de dança. remunerad_a, mantida pelo Estado: o número de companhias de dança que se 

aprcscníam na cic'13de, desta ou de fora: e o número de profissionais de dança, não sendo exigida graduação a 

nível supr;rior para a contratação de profissionais nas academias e escolas, resultando muitas vezes 

trabalhos inadequaeos fisicn ariistic:unente. Percebeu-se então~ a necessidade d8 eficaz de 

órgã.o de ço_nJro1e fisc~hzar instituições de ensino ofertado: isto senJ. considerar as esodas regulares, 

onde outra :irea. 



DE IvlARKONDES, Eliane. Cmso de Dança. Faculdade de Artes do Paraná. Freqüência e Causas 

'feilldinite Aquilia11a nos Bailarinos (d:i.ssicos e modernos) na Cidade de Curitiba. 

As questões dos traumatismos proyenientes da prática da dança no Brasil. carecem de atenção 

criteriosa e o capítulo de sua prevenção é bastante inicipiente entre nós. 

Entendendo como relevante o conhecimento de nações básicas de anatomia c fisiologia humanas. por 

parte daqueles que manuseiam esses corpos em moúmcnto. bem como a necessidade de definir as possh eis 

causas dos traumatismos. neste caso a Tendinite Aquiliana. encontrar meios e métodos de cYitá-las c. 

finalmente compreender a melhor forma de tratá-la a fim de evitar rccidi,·as ou danos permanentes. 

A pesquisa foi feita a partir da elaboração de um questionário aplicado a três grupos de bailarinos que 

praticam regularmente as danças clássicas e/ou moderna. numa amostra final de 90 bailarinos entre J.< c .1 5 

anos de idade. 20 homens e 70 mulheres. 

Finalmente. :ncrigou-sc uma grande incidência de traumatismo de dança que se multiplicam no 

mesmo indidduo com o aumento do número de atividades. ainda que exista forte relação entre o local do 

!rcmmatismo c as sequências de mo\"imcnto usadas no exercício diário. As principais causas da Tcndimtc 

AquilianD foram o aumento na frcquência do uso da sapatilha de ponl3 c na !ntcnsidadc da a ti\ idade física: 

constat;m-se que orepouso sele!i;-o foi mais eficiente que o absoluto para a cura dos sintonns, mas que o 

indice de rcodjyas foi Inais alto que o de curas. conduí--sc por fim que tais casos de Tcnd1mtc Aquihana 

fnran;: significatiYmnenlc incapacitantcs. just!fiCGndo portanto. u:ma especial ;Jtcnçào ~o capitulo da 

dos traunJ3t~s.mos d.-'1 

CLARO Edson c 
Entre a Elllil:açiío A-

O corpo que é trabalha,. 

perspectiYa holística que pri\i!c' 

para a otimiz.ação da auto-im 

posteriormente transformou-se 

1988) que f<nwccc uma aliYi<, 

metodológico tem base na Yi1e1 

com a cducaçãqo artística. Dcll 

independia das especificidades 

atindade física que 1 isam o qt 

possibilidade de uni5o cnlic lél 

1 wm sendo aplicada dc~dc~~~-



tcs do Paraná F~reqiiência e Causa§ 

na Cidade de Curitiba. 

ança no BrasiL carecem de atenção 

d~ anatomia c fisiologia humanas. por 

;l necessidade de definir as possh eis 

~ar meios c métodos de c\itá-las c. 

Jdi\ as ou danos permanentes. 

ílicado a três grupos de bailarinos que 

final de 90 bailarinos entre l-i c 15 

mo de dança que se multiplicam no 

c exista forte relação entre o local do 

o. As !1rincipais causas da Tcndinitc 

a na intensidade da a ti\ idade física: 

p.ar<:t a cura dos sinto:mas_ IHJS que o 

iUC taJs c3:;os de Tcndnlitc Aquiliana 

1J csrx~cial atcnçJo ao copüulo da 

CLARO Edson Cesar Ferreira. Departamento de Artes-UFFJ'l". Drunça: Um 

E11tre a Educação Artística e a Educação Fisica. 

O corpo que é trabalhado fora da perspectiva do desenvolyimento humano está sendo ceifado da 

perspectiYa holística que privilegia o fenômeno corporeidade com vistas a uma busca da consciência corporal 

para a otimização da auto-imagem do ser humano. Para tanto apresentamos uma experiência pessoal 

posteriormente transformou-se em pesquisa fonna denominada Método Dança-Educação Física (Claro, 

1988) que íavorecc uma atiYidade corporal de base na úvência do autor e das ciências. O princípio 

metodológico tem base na YiYência do autor com a educação fisica. o teatro amador. o canto coral. a dança e 

com a cducaçãqo artística. Detectou-se então um fio de prumo que perpassava todas as áreas citadas. o qual 

independia das especificidades para a sua execução. São exercícios que são básicos a todas as estratégias de 

ati1idadc fisica que Yisam o quadro da formação c informação corporal. Percebeu-se também que há u.ma 

possibilidade de uni3o entre técnicas corporais de origem ocidental a nhel prático e teó;ico. Esta pesquisa 

YCm sendo <1plicada desde I '!7~ em todos os níveis de ensino. 



Escola Municipal de Arte João Pernambuco. PCR Dam;:a-

Este trabalho propõe avaliar e colocar em discussão uma c:-.-periêncía com o ensino da dança na 

Escola João Pernambuco. que. por sua vez. consiste na tentativa de dar continuidade a uma monografia 1• já 

apresentada em congressos anteriores. 

Considerando a análise feita anteriormente das diferenças e semelhanças da dança nas três vertentes 

culturais - de massa. popular e erudita - como também a observação da vida ex1ra-cscolar de alunos 

adolescentes. a prioridade tem sido colocar em prática um novo caminho metodológico para o ensino da arte 

movimento corpotal. de maneira que acompanhe a ecolução da sociedade contemporànea. 

Admitindo ser uma questão de acesso a fato de que os alunos têm se adaptado a formas culturais 

importantes consumidas e reproduzidas. a perspectiva é de que haja uma superação c ampliação de seus 

repertórios lvlusicais/corporais. bem como a construção de um novo conhecuncnto estético. atr:l\ és do 

reconhecimento de uma estética universal da cultura corporal. 

/'.o transformar uma aula formal. num laboratótio de integração de diferentes ritmos e formas de 

,.,,..,.,,,"'"'n pdo mm·imen!o. acredita-se na existência de uma aliança entre os sentidos cducatiYos. estético c 

mr~c de 

~~spt'.Ci.o (~Ue tem contribuído para atingir tüs objctiyos tcn1 sido o despertar do processo de 

atrayés do cntcndünento dos fundanwntos do n10Yi:mcnto. difund1da n<J Europa po~ 

[J·ança Educati\·a 1\th:N:krna. (";aseada n<J conscic~ncÜ.l rncnt;Jl c corporzd hunt8na 

C:'iocra.nclo a'.-·ahm· as dificuk'wdes c os progressos de un1 trabalho_ csscnciabncntc d.c 

rneninas -.;]ndos de Escolas c Instituições municipais_ entre c!as. ;t FUNDAC 

t J LP.R {Legião Assistencial do Recife). pretende-se soctaliiar esta C'.:pcriCncia. por 

l. A DANÇA NA ESCOLA 

escola pública estadual no ano de 19 



~ncia com o cnsmo 

HlÜ1uid.adc a lU11a n"''""'"" 

yi.da c~tra-escolar de 

conlernporânea. 

c) se adaptado a formas 

superAção c ampliação de seus 

';d1CCH11Cnto estético. atr;_p;és do 

~ diferentes ntmos e fonnas de 

!S scnudo:, lX1ucat!\ os. estético c 

de dcsp<.:rt0x do processo de 

icuna .Jdündida Europa per 

nJCJ1L:.d c htHn; .. :ma 

FíiNDAC 
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I. A DANÇA NA ESCOLA. Cultura Corporal de Massa. Popular ou Eruditai(Pesquisa realizada em 

escola pública estadual no ano de 1992) 



.RA.BÊLLO. Roberto Sanches. UNEB e UFBA. O Ensino de Teatro na Bahia: Desenvolver o 

Dnl!ma El!llquanto Forn:ta e o Im:livíduo Enquanto Cidadão, Eis a Questão. 

Esse trabalho é fruto do desdobramento atual da pesquisa que desenvolvemos na UNEB -

Universidade do Estado da Bahia. com o objetivo de recuperar a memória histórica do ensino da arte na 

Bahia e de debater com base nos dados coletados. as relações entre arte e educação. 

Procuramos nessa etapa refletir sobre as concepções de teatro educação adotadas pelos diversos 

•wr·,tp,,""r"" entrevistados. relacionando-as com as tendências em Yoga no BrasiL com a pretensão de discutir 

íut1Jr:am:ente a fu.nção do teatro educação em termos que se aplique às nossas condições atuais. Realizamos 

momento. uma entrevista em audio e cinco entrevistas em vídeo. que estamos transcrevendo e 

;malisando(*). O presente relato será acompanhado de uma edição em vídeo. contendo trechos dos 

depoimentos colhidos de estimular o debate com os colegas presentes. 

Entre os desafios existentes no ensino de teatro no Brasil hoje. podemos destacar o da preocupação 

com a ênfase a ser dada ou no contexto do educando ou na essência da linguagem Desenvolver o drama 

enq11anto forma ou o indivíduo enquanto cidadão, eis a questão. 

Ao verificar as concepções que picdominam na práxis pedagógica dos professores que participaram 

de exporiências educacionais. a pa1iix da década de 50, em Salvador. observamos que o drama vem sendo 

;..aüiz.ado :1essw; e~·(_periê:ncias com objetivos diversos: corno veiculo incre~nentador do calendário culturaL 

instn.HH:nto de !xansmissão de coriliecirncnto, con1o forrna de despertar o interesse ,pelos conteúdos 

forDJ2 de liberação erYJ.ocionzl ou de dinarnização do ensino. Entre1anto, a preocupação con1 

defcnDiclz. por alguns estudiosos {í(oudchL ! 984~ Vaz_1934 ), :nflo encontra nrna boa 

fKcil~ç~1o fH;r pari e dos pxoJ'essorcs até o rncnncnto cntrcvisiados. 

As dicotomias estabelecidas histo·, 

realização teatral e desem·olvimew, 

· que Yem sendo uma constante nas 

em direção ao paradigma da sínte' 

Pretendemos com essa pese: , 

debate da própria construção da 

1 nosso interesse na divulgação e di': 



Eis a Questão. 

que desenvolvemos na lf]\fEB -

tória histórica do ensino da arte n::J 

educação. 

educação adatadas pelos diversos 

linguagcn1. Desenvolver o dran1a 

sen:aJWJS que o dra.ma \'Cln sendo 

~~-~ 

I As dicotomias estabelecidas historicamente entre teatro e educação. drama formal e expressão espontânea, 

rcaJi,~açào teatral e desenyol\imento pessoaL preocupação com o espetáculo e preocupação psicológica, etc., I que vem sendo uma constante nas e:-;periências. precisam agora serem esmiuçadas para podermos caminhar 

1 em direção ao paradigma da síntese ideal que necessitamos na contemporaneidade. 

lll Pretendemos com es~a pesquisa resgatar o passado com olhos no p:esen~e. tendo em vista mclusiv~ o 

1 debate da propna construçao da Identidade do professor de teatro e v1sao cntlca da sua disc1plma, dai o 

l nosso interesse na divulgação e discussão do trabalho. 
f.==."' -



COLOMBO FILHO. Egydio - Universidade de Guarulhos. CLAIFEA. Pelll Elisino das 

Aplicadas. 

o Definições das terminologias - Arte Aplicada-. Artes Dccorati;as e termos de comparações 

Indústria. 

~ O Ensino das chamadas Artes Industriais no Brasil: 

As Corporações de Ofício 

- A Aczdemia Imperial de Belas Artes 

- Os Liceus de Artes e Oficios 

- Ali Escolas de Artes Industriais 

@ Jl.rte-Educação no Brasil - Pontos de contato. até o Século XX. com o ensino das artes no 

Educação e Artes Aplicadas - Uma conjugação possível. 

Do prcconccilo ligado ao ensino médio no Brasil. Da necessidade de mào de obra criatiYa 

para n desenYolvimento da indústria c subseqüente da economia nacional 

~ Por uma prospecção no ensino industrial brasileiro c pela unificação de idiom3s em conJungaç;!o il Arte­

Educação. Arte c A11esanato com.o rcali.;;açào de obras. 

~>stcs Apllcadas como formador<Js de Idcnildadc. opmião cid"1d:ll1El 

Cultura A1ics Aplicadas c Arte-Educação 

,L . .pJicad.as corno subsidiáriGs da Arte Educação no Sécu:c XXI 

manuais no 3rJslÍ 

~')I I 

FILHO. Seyerino Gahào. 

O grupo de teatro Brinca 

arredores de Nal:ll (RN) com o oi 

grupo de jovens destas comunid:cc 

seguida. o grupo coincçou a se 21pn 

Criado há dois 



termos de comparações entre .Putc c 

cns>no das :.~rtcs no Bras1l. -

rn{í_o de obra criatiYa c apíiGH.i.J 

ll1Jl 

k idiomas em conjungaç~1o à /--\rtc-

O gmpo de tcatm Brincando Sério desenvolve um trabalho junto a comunidades carentes 

arredores de Nata! (RN) com c objcü;o de reintegrar o jmern à sociedade. Para tanto. foi selecionado 

grupo de jm ens destas comunidades que participaram de uma oficina sob a direção de Gaiviio Filho. 

o grupo começou 3 se apresentar em festas promovidas pela Prefeitura de Natal. 

Criado há dois anos. o grupD já conta co1n cinqüenw apresentações e urn público estimado e:rn 

2'} i 



ROMUALDO R PALHANO 
CÍNTIA G. D. SANTOS 

EDNICE M. SILVA 
MARIA 

PALHANO. Romualdo RodriL 

com Teatm de Bonecos r: 

Nossa ex-periência com Teatro 

em turmas de 7" Séries do I o grau. 

Federal do Pará. 

Entre outros fatores enfocare: 

aula. 

Num primeiro momento pan: 

atualidade a relação do homem com 

articulados. 

Num segundo momen\o. !cn : 

realização de desenhos dos bonecos. 

cor dos cabelos. olhos. etc .. criando 

teórico e cenográfico. seguimos fE 

rnateriais adequados c acessivei5 

No terceiro momento. i.nic..c;.r:, 

No quarto e úHirno 

espetáculo de cada equipe para t: 

Consideraremos as dificnldad 

p"'"''"'""'ll realizada no âmbito d<:: 
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PALHANO. Romualdo Rodrigues. Fundação Universidade Federal do Amapá. Prm:essQ Ped~ógico 

wm Teatro de Bonecos em Turmas de 1" grau. 

Nossa experiência com Teatro de Bonecos na sala de aula. foi realizada durante o Ano Letivo de 1994 

em turmas de 7" Séries do l" grau. nas dependências do Núcleo Pedagógico Integrado da Universidade 

Federal do Pará. 

Entre outros fatores enfocaremos a tragetória das Atividades Pedagógicas desenvolvidas em sala de 

aula. 

Nmu prinu;iro momento partimos da Teoria. explicitando desde a Idade da Pedra e discutindo até a 

atualidade a relação do homem com o meio ambiente e sua necessidade de representá-lo através de bonecos 

articulados. 

Num segundo momento. tendo por base alguns jogos dramáticos. partimos para a imaginação e 

realização de desenhos dos bonecos. detenninando assim suas características pessoais como: idade, profissão, 

cor dos cabelos. olhos. etc.. criando desta fonna a personalidade dos bonecos. Em seguida, j:íi com o suporte 

teórico c ccnográüco seguimos para a confecção dos bonecos propriamente dito, utilizando técnicas e 

materiais adequados e acessíveis cornD: jom[\1 usado, cabos de vassoura. barbante. aran1e, fita adesiva, et~. 

I No terceiro momento. il'icíamos. a pa;1ir dos bonecos confeccionados e já com personalidade 

] pdo aluno c discutida pda tarrna. c criJr csc-rc·;,,-~r diversos çstórü;s. 

No quarto 

espetáculo de cada equipe para sua tunna. utilizando ainda cenário. ihxrninação, etc. 

C'onsiderarentos as dificuldades enfrentadas durante o percu.rso das ~aüvicbdes. apesar de ter sido u~na 

realizada no âmbito de uma Escola da Rede Púbiica Federal de Ensmo. 



SANTOS. Cíntia G. Depart. UFU!Uberlàndia. Art~ e Me;rcõll!loria. 

Arte c Mcrcdoria é junção das inquietação da artista-estudante-pesquisadora. surgindo a partir de 

'-árias dúYidas c discussões. sobre a relação entre a arte e o mercado. Essa questão. começou emergir no 

momento em que me deparei com o faz.cr artístico e o mcrc<~do de arte. 

A pesquisa busca um entendimento do que seja arte c do que seja mercado de arte. Arte é fazer o 

nm o. inm ar. prodtv.ir algo que seja seu. imentar. descobrir. informar. constru.ir imagens e formas que dão 

possibilidade de transformar pensamentos c ações em discussões e reflexões. O merc<Jdo oferece produtos 

pam serem 'cndidos. trocam produtos e/ou Yalorcs. A arte está inserida dentro desse jogo de produtos, de 

'3lorcs c de mercadorias. 

Arte c Mercadoria discute a Questão do belo enquanto definição de arte. Algur<Jas pessoas procuram 

na arlc a perfeição de um rosto. a bclc.ca de uma paisagem. a cor combinando com a casa. cspondo. 

discutindo c questionando. O homem da cultura a!Ual tende a procurar nas coisas uma funcionalidade, 

utilidade que lr:v pra/.CL algo que seja consumido. m!.Jilas \'C/CS dcsprc;:a a arte per não achar nenhuma 

runcionalidadc 

L1 gi:1 Cbrk um anisla de fundamcrntal impotància para a pesquisa. pois. nega totalmente o mercado, 

rompe com a idcia de que a arte cs!il no pedestal. intodvcl c única. O cspcc!3dor participa di! obra. rompe 

com a tdé~a dJ obr4J pronta c ;.:c;:~hada: cstanda em processo scrn_prc. conseqücn.tcrnente chminandc c 

tl!C:rc,:;,do 

ruas. 

SILVA Edni.ce M. Departar 

Quem são os comumidmcs ;. 

concorrentes das artesry 

O campo da produção e cor 

entender o consumo artístico pode 

descrições básicas acerca do consu 

'marketing' se apresenta sob três w:, 
~e a questões administratiYas é 

necessidades e dos desejos dos co:'. , 

de planejamento e controle 

controle se fa._;: necessário inforr , 

seguintes !ipcs: carac!císl.icJ 

e conheón1cnto~ 



;-pesquisadora, surgindo a panir de 

Essa quesião, começou emergir no 

>f.Ojil mercado de arte. A."te é fazer o 

·constnür imagens e for-mas que dão 

O mercado o.!(:rece produtos 

deatro desse jogo de produtos, de 

de arte. foJgumas pessoas procuram 

com <J é::!sa, espondo, 

SILVA Ednice M. Departamento de Ciências da Administração_ CSE!UFSC. A Pesquism de 

' MaH"keti111g' (COmo Hnstrnmeirnto para [nterpn:tar o Cons11mo das Artes 

Quem são os consumidores artísticos? Quais suas características_ necessidades c desejos'-' Quem são os 

cmlco·rre:nü;s das artes? 

O campo da produção e consumo das artes é um tanto complexo_ porém um primeiro pJsso para se 

o consumo artístico pode ser dado sob a sustentação da pesquisa de 'marketing' pois esta busca 

descrições básicas acerca do consumidoL oferecendo informação para um possÍ\ c! markcting das artes. O 

'marketing' se apresenta sob três dimensões: a filosófica_ a funcional c a operacional Esta última referindo­

se a questões administratiyas é responsáwl pela efetiYaçi'io das trocas que Yisam a satisfação das 

necessidad<:s e dos desejos dos consumidores - sob essa dimensão 'markcting' é conceituado como processo 

de planejamento e controle das YariáYcis: produto/cliente preço/custo: praça/com cniência: 

pnJmoç;ao/coJmu:m!;açao (Kotlec 1980 c Lautcrborn_ 1994) Para se deflagar o processo de planejamento c 

necessário a informação_ esta que pode ser buscada na pesquisa - a de markcting como 

científica gera dados primários colctados de fatos brutos. que após organuaçào sele! i\ a c 

i"'·~n~•-c·l~r:?.n imagina!i\a se tr:msíonnam em informação Segundo Mattar ( 1'!9"1). estes dados podem ser 

tipos: caractcísticas dcmngráficas_ sócio-econômicas c de estilo: ;l!itudcs c opiniões_ 

e conhccin.1en~o: 

2'-).:; 



GIOS, Maria H.M. Instituto de Artes-UNESP. A Revista A;ie!Jne§p a Serdço da Difu§ão da 

Prmlução Científica em Arte§, 

A ArteUnesp, é uma publicação anuaL do Instituto de Artes (São Paulo) c da Faculdade de 

Arquitetura, Artes e Comunicações (Bauru) da UNESP. Tem por objetiYo "apoiar. incentivar e disseminar a 

produção científico-pedagógica e cultural em artes, de autores da UNESP. e de outras instituições do Brasil c 

do exterior"As colaborações aceitas durante todo o ano. são submetidas à apreciação da Comissão Editorial 

segundo os critérios de: qualidade dos artigos, diversidade dos trabalhos e priorização de autores. 

A Revista mantém cinco partes: artigos com temas livres. onde aparecem assuntos diversos da Área 

de Artes; Registros, que pretende e!l.por a realidade dos trabalhos e atividades desem olYidas pelos docentes 

da universidade; Memória, espaço reservado às homenagens; Entrevista. realizada com personalidade da 

área e, por fim, Resenhas. 

A política editorial dos últimos anos. priorizou c recebeu efe!iv::l contribuição de autores de diversos 

contextos culturais do cenário nacional e internacionaL procurando promover a articulação. intercâmbio e 

!E'~~a de experiência entre docentes de I 0 • 2° e 3° graus. alunos de pós-graduação c público em geral 
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CARVALHO. Vicente V.M. 

A comunicação: 

Apresenta projeto de c:-;tcw •' 

autor. que consiste na prestação de 

projeto é dada pela publicação sem<,, 

critica de artes Yisuais ( especialm 

professores de arte c produtores cu!" 

Discute as relações entre 

dintlgaçào/democratização de infor, 

Põe o projeto descrito em 

pri\ ilcgwdo para o ensino de arte 

sobre arte 



·sp a Seniço da Difusão da 

(São Paulo) c da Faculdade de 

, "apoiar_ incentivar e disseminar a 

e de outras instituições do Brasil e 

: apreciação da Comissão Editorial 

de autores. 

;;.liccem assuntos diversos da Área 

ades desemolYidas pelos docentes 

~ realizada com personalidade da 

:)n!ribuição de autores de di v crsos 

.OI c r a articulação. intercâmbio e 

C AR V ALHO. Vicente V.M. Democratização da Arte na Mídia Impressa. 

A comunicação 

Apresenta projeto de c:-..tcnsão universitâria. do Departamento de Artes-UFRN. em execução pelo 

autor. que consiste na prestação de sen·iço ao "Diário de Natal". sob a fonna de colaboração. A efetivação do 

projeto é dada pela publicação semanal de coluna sobre artes visuais. A coluna abrange matérias envolvendo 

crítica de artes Yisuais (especialmente pintura e desenho - artístico. gráfico) e noticiário sobre artistas, 

professores de arte c produtores culturais do estado do Rio Grande do Norte e suas atividades: 

Discute as relações entre a atiYidade descrita e suas relações com a pesquisa, o ensino e a 

divulgaçào/democrati~:ação de informações sobre arte: 

Põe o proJeto descrito em discussão. apontando para as suas potencialidades enquanto espaço 

pri\ilcg1ado para o ensino de arte. di\ulgação de pesquisas e genericamente, democratização de infonnações 

sobre arte 
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SILVA, Dilma de M .. MAC/ECA-USP. FONSECA. lviaria C. P NUPEfvl/ECA-USP. AQUJNO. 

Este trabalho in.idouc~se por ocasião das coJnr;ra.çõcs dos 25 anos d~ EC AJUSP. cotn urna pesqu1sa 

cc,m os egressos da década de 70 e 80. 

A pesquisa levantou dados quaBÜtatic:;os e quahtati'nYs in:1purtantcs p<Jra J instituição_ p~ua o !llerc~do 

o currículo e para os alunos. Estes dados resuitarzsn na pubijc:wç3o de dois Yolumcs que for~.un 

Após esta fase. as instituições do estado de São Paulo solicitamm a ampliac;ão da pesqmsa para todo 

Para viabilização da coordenação deste tr;;balho. as coordenadoras da l" fase profs. 

d:ras.M;nia ln:IJTiacolata V Lopes e Dinah Poblacón cmwidamm a pmfa. d~a. Dilm;J de fv1Elo S1h a para a 

os 

área de artes. 

Este trabalho encontra=se er.n a:n@rnenio reunindo 

dos úl!imos cinco anos destas "''"""-"\AJ'u.,, 

ohjçth-'D deste trabalho está em le-vantar o perfil 

fonnaçBD q;:1e 

de São Pau]o c OJtar~] cntrcyistando 

ALMEIDA. Maria Cândid 

Um Projeto !!e !Exten; 

Como empreender um mo. 

Uniyersidade e a Comunidade qm 

\ia arte. ao instalar o Museu d< 

integrar a comunidade de um bsi 

que pode se chamar de uma ían 

poderia tornar -se apenas um esp , 

uniycrsidade/comunidade tomou-', 

da produção local mas também dr. 

contato com o que se produ,- for2 c 

Integrando a expre~s;lo da ' 

un1a n1ult!ycrsidadc. A história r: 

consta\a ainda de Museu do !nc 

. amazôrrica. mas dentre estes projct 

· essência de um projeto C:\tew ' 

constituísse o seu di 



~ Cursos de Artes no Estado de São 

s da ECA!USP. com uma pesquisa 

1 para a instituição. para o mercado 

,,icação de dois wlumes que foram 
I 

lmplíação da pesqmsa para todo o 

~ coordenadoras da I" fase profs. 

dra. Dilma de l'v1Elo Silva para a 

São Paulo e estara entreYistando 

abalho em artes. os profissionais 

io que estes egressos necessitam. 

o profissionaL as formas de 

Artística 

&ME!DA Mana Când.!da F de Faculdade Versalhes. Pensar Globalmente Agir Localmente -

Um Projeto dt: Extensão de Sucesso. 

Como empreender um mo\ uncnLO do universal rumo ao regional e assim constituir a ponte entra a 

Universidade e a Conmmdade que a ccn:a A Universidade Federal do Mato Grosso realizou este movimento 

via arte. ao instalar 0 Museu da Artt e Cultura Popular e o Atelier LhTe esta universidade conseguiu 

integrar a comunidade de llm oomo pobre ao seu projeto e em contra partida a produção do artista deu o 

que pode se chamar de um; fact Olik.."tlca ao Estado de Mato Grosso. Instituindo não só um museu, que 

poderia tornar-se lipenali UIIl QPIIÇQ de eldbição. mas também um atelier. espaço de ciração, o diálogo 

universidade/comunidl!de tom®« perrnaQCnte. O museu não foi utilizado somente como lugar de exibição 

da produção local mu ~ de conhecimento de outras perspectivas. já qua ali os jovens artistas tornam ....__ 

c~ntato com o que se ~ fora oo e~>tado. e alé em outros países. 

Integrando a expre$~ di! ~,;.un1umda<k 11 universidade deixa de validar um único saber e se abre para 

uma multiversidade. A h11>tóna da ur~!l.rT fol permeada por este direcionamento, no seu projeto inicial 

constava ainda de Museu do lnd.!ü oo campus avançado Humbolt. que pretendia adentrar a floresta 

amazônica. mas dentre ~ pn1,!l:tl"' ,, !>ua:!i.;o oo 111tlier e museu se destaca por concretizar o que deve ser a 

essência de um projd(l e-.t.:ro.:ttlfll~~a au'qbou que uma parcela da populaç§o tradicionalmente 

marginalú.ada COnslltut!iSC o M"ll dl~urw . \1111! convencionou-se chamar de pintura cabocla: 



M:OT A Noé L. da: REIS. Maria Cristina R R dos: MARTINS. Márcio C Ofidna de Arte na~ 

A proposta foi elaborada com o fim de ministrar oficinas de argila c pintura nas escolas municipais de 

Goiania. Otl!in:mos c apoio da Secretaria Municipal da Educação. na pessoa de Antanicta Biasc - Equipe de 

Educação Ariistica. Surgiu a partir da necessidade encontrada pela Casa da Cultura Nóe Lui; da Mola. 

rcpreseni:E.da pelo próprio: pela AEGO (Associação dos Escultores do Estado de Goiás) - representado pelo 

seu P""slac;r.re Márcio Campos Martins c por fim. MAria Cristina Bianchi Braga dos Reis - professora de 

Educação A..rlística em proporcionar aos discentes a oportunidade de um em ohimcnto ma10r com a arte 

A apresentação de slides com obras do artista Noé precedeu as oficinas c. com a fundamentação 

teórico- prática da disciplina específica conseguiu-se um resultado ímpar em aprmellamcnto Resultado este 

comprOY3do n2 participação aüra c obras rcali.t:adas pelos discentes. 

Fie~ esquecido todo esforço para conseguir-se o material c condições apropriadas aos C\ cntos. quando 

vê-se tudo realizar. 

\,.."' 

ALMEIDA. Nilo M. de. Cas 

Artístico - Um Relatn u 

No ano de I '!'!2. o Departa1 

Casa do Olhar. espaço cultural des, 

rcg1ào. Nossa proposta de trabalho 

sua e-;istência pode agir de modo P' 

Do mesmo modo. como :' c 

'ísla pela comumdade n:]o nEliS c 



trcw C Ofidna de iu1e na~ 

ç pintura nas escolas municipais de 

ssoa de Antanicta Biasc - Equipe de 

li~ da Cultura Nóc Lui/ da Mota. 

s!ado de Goiás) - rcprcsenl.ado pelo 

BragJ dos Rc1s - professora de 

oh imcnto maior com a arte. 

,oficinas c. com a fundamcntaç;lo 

em aprm citamento Resultado este 

apropnaclas aos C\ cntos. quando 

AiA1EIDA Nilo M 

No <ino Jc J 

Casa do Ulil;n c:spJ;;c\ cultural destinado ao trabalho com Artes Plásticas junto aos artistas do município e 

rcg~;lo pn}:.XloLJ de trabalho ohjctiya ayaJiar a trajetória do referido espaço desde sua criaçiJo e como 

sw1 C\!St~lh:;;J de modo posHiYo no acesso aos bens artísticos pela população. 

Do como a cxisténcia da Casa do Olhar atua de maneira positiYa no ensino da Arte. · 



-

F, DOS SANTOS 
MILOSLA V SOUZA 

NOGUEIRA Monique A ( 

No meio dos arte-educadore 

fase do ensino fundameni.al apt· 

ação docente de qualid<~dc en 

ind.ag: 

P.n,hc«~m••ntn teórico-prático em ; 

distintas_ qu-: rm , 

da presença do i 

Jic;cnc:ia(ios em Ed. Física) ou em:;-

Parece-nos que a prün.eira l 

fliscipiina n;fc 

a formação destes r;cdagogos 

s~o reais. 

pengoso 

l\.1aienu1í.ica. poa 

então? Crianças 

c:çatamcnie o con~rário do oby:tj·,, 



iRA 
TOS 

NNONI 
:s 

TO 

f A 

NOGUEIRA Monique A Capacitação em Arte para Professores: Possibilidades e Controvérsias. 

No meio dos arte-educadores. uma questão é sempre revisitada: estão os professores da pré-escola e da 

I" fase do ensino fundamental aptos a ensinar Arte? Têm eles a formação adequada para o desempenho de 

uma ação docente de qualidade em Arte? Têm eles noção clara do que sejam os objetivos de uma Educação 

Escolar em Arte') 

As respostas a essas indagações parecem levar a um só caminho: a constatação da fragilidade do 

embasamento teórico-prático em arte destes profissionais. Entretanto, as possíveis soluções abrem-se em 

duas posições distintas. que mergulham nosso meio em grande polêmica. Deveríamos lutar pela 

obrigatoriedade da presença do licenciado em Arte desde o maternal (a exemplo do que têm feito os 

licenciados em Ed. Física) ou encaminhar propostas de melhoria efetiva na formação dos professores destas 

série? 

Parece-nos que a primeira posição tem sido a mais defendida. Contudo, nossa posição é a contrária. 

Como professora da disciplina referente à Arte no curso de Pedagogia, temos percebido que se é verdade que 

a formação destes pedagogos é deficiente. tan1bém é verdade quea as possibilidades ~ capacitação em Artes 

são reais. 

Acreditamos que ao solicitar a presença do especialista em Arte desde o maternal, abrimos um 

perigoso precedente: todas as outras discjplinas (sim, porque não pensemos que os licenciados em 

Matemática. por exemplo, não têm criticas semelhantes às nossas) poderão fazer mesmo. Que teríamos 

então? Crianças desde os três anos de idade submetidas a uma seleção de especialistas. Obteríamos assim, 

exatamente o contrário do objetivo central de Arte-educação: ao invés 'de uma formação integral do ser 
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todas as dimensões hllillanas trabalhadas de forma globnL uma pseudo-educação fragmentada. 

cornparümentada e esquizofrênica. 

Apresentamos, nesta ocasião. as primeiras impressões do curso de extensão "Capacitação para 

professores em Arte na educação escolar". ministrado per nós na Faculdade de Educação da UFG. como 

para est~~d~l::~~~~. 

SANTOS. Sandra CF dos, 

Oisciplinlli E!liBOIÇiiD A, 

A pesquisa resulta de um tr~ 

~i Educação 11 (Curso de Educaçii< 

situação da disciplina EducaçJo A1 

c particulares). em Belém 

PArtimos dos seguintes p 

proposl3 pedagógica que propmcH 

dos alunos' A Formaç;1o do cducJ 

qualitati\~L contemplando os S~ibor, 

Os resultados dessa p<:sqta' 

Secretaria de Estado de 



uma pseudo-educação fragmcn:cada_ 

·so de c.xtensão "Capacitação para 

wldadc de Educação da UFG. como 

SANTOS_ Sandra CF dos e SOUZA MiloslaY. Centro de Letras e A'1es UFPa. 

Di~d!Jiina Educação Arti§1iica-Anes !F'I<i§[ica n2!§ E§C!lhl§ de Belém. 

A pesquisa resulta de um trabalho reali_,:ado pelo corpc doccntc c discente disciplina />u!c Aplicad!J 

ú Educaç;lo 11 (Curso de Educação A>tística - UFPn)_ no primeiro semestre de 1995_ que diagnosticou a 

siluaçào da disciplina Educação Artística- Artes Pl:íslicas nas escolas de l" e 2" graus (esladuais_ municipais 

c partlcularcs)_ em Belém. 

PArtimos dos seguintes problemas. <l disciplina Educ~r;ão Anis!.ic8 - Artes P!ásticJs apresenta 

proposta pedagógiCa que proporcione a Educação Artístjça c Estética que contemple as reais necessidades 

dos alunos'' A Formaçüo do educador-artístico oportuni/.J J pnxis do ensino de Altes Plástica de maneira 

qualitatíYa_ contemplando os sabores artísticos c estéticos p<1ra a formação integral dos alunos'' 

()s rc~ultados dessa pesquisa scn·ir~1o de subsidjos rccstrur2çào da Proposír;; Curricular 



GIOVANNONI, Natalke de J.R.. Departamento de Métodos e Técnica da Educação, Setor de 

Educação/Universidade Federal do Paraná. Pmposta Trimgull'!r, nm Caminho pal"a o 

O referido cusro teve como objetivo "promover a disserninação de novos'paradigmas para o ensino 

Ai'te~Jtéltacatça<o, abonlando questões teórico~práticas da proposta triangular". 

A j<!stificativa coru;íante da proposía do curso foi a de "instmmentalizar 

cm;Sin.!ção de uma escola pública de boa qualidade. Possibilitar a reflexão e aprática conjunía entre 

do Setor de Educação (Linha de Pesquisa em Arte-Educação ) e os professores do 

l:mlrum~enítal, visando uma efetiva educação estética em sala de aula". 

O progmma ou emenía constou dos seguintes itens: 

A lmp!.lrtância do Ensino da Arte na Escola. 

As Al:m>dagens Me!cdológicas do Ensino da Arte na Escola( no Brasil). 

PropoGic::! Triangular: T;;;oria e Prática (A História da Arte, a Leitura da Obra, o Fazer Artístico). 

Ana Maria Petraitis LibJ.ik, Consuclo A.B.D. Schl.ichta, Milton Mariotti, 

Teresirtha S. F:anz. 
~~~~~~,c~~~~~~--~--~,~~·~~~ 
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ALVARES, Ciarice B. e lt 

Re§gate Social da 3' 

O projeto "Atendimento I· 

orgânicos. sociais. culturais e psi. 

de: Medicina. Fisioterapia. Psico! 

Artística. onde a ação """'cu"'"!'' 

entre os mesmos. 

A atuação do Departamcn 

da 3" Idade". visando reitegrar i 

criador. sua auto estima e autono: ., 

a esta clientela não contemplada , 

Desta forma, nas oficina 

conhecimentos e os interesses de 

diversos materiais. I!SO de pigmc 

materiais. etc. 

Os p<Jrticipantes dcJaosnv 

rnelhora no rneio sodat perccL"en 

seu potencial criador c prorlu!i •. 

juventude, proonrarn 

transrrti tircrn seus 



récnica da Educação, Setor de 

llgular, um Caminho para o Ensino 

tleta:~vos'paradigmas para o ensino 

rumentalizar os professores para a 

flexão e aprática conjunta entre OS 
i 

pção ) e os professores do 

)bra, o Fazer Artístico)-

, ARD. Schlichta, Milton Mariotti, 

ALVARES, Clarice R e MONT AGNA, Adelma P. Departamento de Arte/CECA,UEL Arte como 

Resgate Social da 3" Idade 

O projeto ''Atendimento Interdisciplinar à 3" Idade", tem como objetivo a saúde, tanto nos aspectos 

orgânicos, sociais. culturais e psíquicos. Desta forma, participam do projeto docentes e discentes oos cursos 

de: Medicina, Fisioterapia, Psicologia, Serviço Social, Nutrição, Enfermagem, Educação Física e Educação 

Artística, onde a ação interdisciplinar possibilita a transição de um campo profissional à outro, contribuindo 

entre os mesmos. 

A atuação do Departamento de Arte, na área de artes plásticas, propõe a "Arte Como Resgate Social 

da 3" Idade", visando reitegrar o idoso como ser ativo e produtivo na sociedade, resgatando seu potencial 

criador, sua auto estima e autonomia. Possibilita ainda o aperfeiçoamento docente e discente no atendimento 

a esta clientela não contemplada no currículo vigente. 

Desta forma. nas oficinas de arte, desenvolvem-se as mais variadas atividades, respeitando os 

conhecimentos e os interesses dos idosos, tais como: modelagem com mateirais maleáveis, construção com 

diversos materiais. uso de pigmentos em diferentes suportes, pesquisas de tramas e texturas, reciclagem de 

materiais, etc. 

Os participantes demosntram muito interesse pelas atividades e relatam fatos que evidenciam sua 

melhora no meio social. percebem que são mais valorizados pela família e comunidade quando demonstram 

seu potencial criador c produtivo. Por outro lado lamentam não terem tido oportunidades com esta na 

juventude, procuram não perder mais tempo demonstrando muita sede de aprender e produzir muito, além 

de transmitirem seus novos aprendizados à pessoas da família e comunidade. 
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EGER, Celina G.!. CEART/UDESC. De§envoin:> uma Sensibilida!le Estétka pa:ra A11mos de 

Supletivo. 

Usando universo pequeno de seu cotidiano. e as situações dentro do contex-to em sala de aula. 

buscamos depertar com o que se tem a mão. o melhor processo que facilite à compreensão inicial dos 

mecanismos objetivos e subjetivos do estudo da arte. como elemento reconciliador do homem com o seu 

meio. baseado no significado que él arte é a única isntituição humana que não é destruidora e sim construtiYa 

I e prazeiros:J. 

Tendo em vista que os alunos de supletivo tem. uma linguagem e comportamento ad\erso as artes em 

geral, o professor propõe idéias, que são mais importantes que o produtos final e para isto utilil:a métodos 

que ajudem a modificar a visão do sei olhar vicioso. onde nada é dado pronto. e necessário parar. refletir. 

pensar, tentando mudae sua concepção do que é arte. provocando nele à curiosidade pela descoberta de seu 

potencial criativo. 

Conceme-se ao aluno uma visão de arte como reconciliadora da sociedade c do indiúduo consigo 

c~~~~~-~·~~,·-~~~~----·---~--~~-~---~~--~---~----~~~ - __j 

ALVARES. Sonia C Ctu& 

Tl'a!Jaiha!lones: A E;;;r, · 
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composto substancialmente pm 

predominantemente. por adultos ,_ 

quase que só vinculada pela mídi" 

educação artística para esta clien, 

área. a recriação do espaço da e' 

artistas profissionais. o ensino da 

artes cênicas através de jogos tear 

Esta é uma c:q;criência 

noturnos. que ofereçam o ensino 

incditisrno. 
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ALVARES, Sonia C Curso Supletivo, Colégio Santa Cmz (SP). O lE!!lsi111o da Arte para aiulli05 

Tnbai!Jadores: A Experiência do Supletivo Sm~ta Cruz. 

O ensino curricular de artes plásticas_ artes cênicas e música no I o e 2° graus de um curso noturno, 

composto substancialmente por alunos trabalhadores, de baixa renda. Uma escola caracterizada, 

predominantemente_ por adultos que, em seus cotidianos, estabelecem uma relação com o mWJ.do artístico 

quase que só Yinculada pela mídia radiofônica ou televisiva. Um vídeo que mostra a ex-periência de cursos de 

educação artística para esta clientela a sala de aula, o depoimento de alunos, a reflexão de professores da 

área_ a recriação do espaço da escola através da mostra de trabalhos artísticos, o contato dos aiWJ.os com 

artistas profissionais_ o ensino das artes plásticas com a utilização da metodologia triangular, o ensino das 

artes cênicas atrm·és de jogos teatrais, o trabalho com percepção musical e com o canto nas aulas de música. 

Esta é uma C:\periência educacional única no âmbito da Educação de Adul!os, A escassez de cursos 

noturnos_ que ofereçam o ensino de arte em seus currículos_ é um dos aspectos que contribllem para , seu 

ineditismo. 

\i)') 
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ROSSETIO, Smúa M.V.N.; NEGRÃO, José R Programa de Educação para Adultos!UEM. A Arte 

com©lFonna lile Omhecimellito da Realidade: Uma Experiência no Programa de Educação 

para Adu!tos-UEM, 

No trabalho com a A.Jte, é fundamental considerar as determinações econômicas e sociais que 

inl.erífeP~m nas relações entre os homens, e com os objetos dos homens, para compreender a historicidade do 

estético e as diversas ftmções que a Arte tem cump1ido e que se relacionam com o mode de 

m 1~wtau-<lk;ao dll. sociedade. Os valores estéticos são produzidos socialmente e a estética pressupõe a análise 

critica das condições sociais em que se produz o artístico, pois estético é o modo de relação dos homens com 

os objetos, cujas características variam historicamente. A Arte, como forma de conhecimento da realidade, 

apresenta o real em sua relação com o homem. Os objetos, a realidade, não são apenas representados, 

aparecem em relação com o homem. Isto significa que a obra de arte nos revela não o que os objetos são 

em si mesmo, f:.lfJrém, o que são para o homem. O fato da obra de arte nascer muna detemlinada situação 

histórica e com certo condicionamento temporal não a reduz a seu "elemento particular" a seu "agora"e a seu 

"aqui''. Ela snpera os O ensino da Arte, regido sob a base da estética moderna subonjjna o 

conheci m;;r; lo !&..cai co e artesania à criatividade e à expressão é construída no processo de afinnação do 

homem e de fomJa(;ão dos sentimentos hmmmos. Portanto, cabe ao curso de A.rl.e através do conhecimento 

artístico si:;t(;-rrmüzado possibilitar ao aluno, a pm,1ir da sua inserção social, us condições concretas para! 

_necessidade lànn1a11r?'- de afirmaçãü e interac;ão com a realidade na atividade nrdstica_ 1\Te:ste 

senüdn, o ar,Jsiico resnlla da ação conjtmta do f::azer, do olhar e do pensar, ainda, a partir de 

de fazer. () canlinho rnetodo1ógk:o necer;sário para esiB educação estética envolve 

abordados sir~1uhanea:tuente~ c que se constitnern co1no base para a 

hurna:rüzaç&o dos objetos e dos sentidos, a fa.rnili.arização cuhu.rai e o saber artisüco.e. tm.nbérn o trabalho 

:no 

COSTA, Osmarina G. da. C. 

'flilliml!.S de Pedagogia. 
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COSTA, O<mru·im G. @ Cwtm d< EOO"ç;o, li FP A. Am Ap!l<odo à ._,:,.,,_, Um o Mritum) 
Turma§ lle JP'e,lla!~ag;ni!. 

Busco implementar um trabalho que vai de um resumo de ensino da Histó1ia da Arte, perpassando 

pelos movimentos culturais mais significativos da história da arte no BrasiL estudos e elaborações de 

seminários no qual são utilizados cerca de oito livros. Complementando o trb;;lho com visitas locais e 

1 palestra sobre filosofia e arte. 

Isto tudo, com intuito de fomentar o acesso às artes e a necessidade do profisswnal da área nas escolJs 

públicas e particulares, desde o pré-escolar até o 3° grau. evidenciando com isso a importância da inclusão 

da disciplina nos currículos escolares. 
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~~~~~~~~~~,~~-· I COSTA, Osmarina G. da. Centro de Educação, UFPA. Art~ Aplic&lia à Educação: Uma Prática em 

TMnnas de Pedagogia. 

Busco implementar um trabalho que vai de um resumo de ensino da História da Arte. perpassando 

pelos movimentos culturais mais significativos da história da arte no Brasil. estudos e elaborações de 

seminários no qual são utilizados cerca de oito livros. Complementando o trbalho com Yisitas locais e 

palestra sobre filosofia e arte. 

Isto tudo, com intuito de fomentar o acesso às artes e a necessidade do profissional da área nas escolas 

·públicas e particulares. desde o pré-escolar até o 3° grau. evidenciando com isso a importância da inclusão 

da disciplina nos currículos escolares. 
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MA~'RT!NS, Miriam C. Instituto de ArtefUNESP e Epaço Pedagógico. Nlíltrição Estética: Plilssos n~ 

Cunstrução !!e l.!Mlil Pedagogia !lo Olhar. 

Trabalhando com adultos, seja no Curso de Bacharelado em Artes Plásticas, seja na formação de 

educadores. tenho utilizado a imagem como desafio para uma percepção mais sensível e como 

desencadcadora do pensar/fazer arte. 

Refletindo constantemente sobre esta práxis. tenho constatado algumas questões, tanto de ordem 

prática como filosófica. Baseando-se em teorias construtivistas, sócio~intemacionsitas e na minha própria 

ação pedagógica. tenho procurado sistematizar essa ação. 

A partir de questões básicas como: Que imagens ou obras? Quando mostrá~las? Como? Por que? e da 

leitura do grupo de alunos ao qual se destina este trabalho pedagógico tenho trabalh:Jido com o que tenho 

chamado de: "nutrições estéticas". Discutor esta proposta com outros educadores certamente abrirá novas e 

instigantes questões. 

ll2 
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